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| À PROCURA DE MECENAS 


| Ministra, Rio e administração da Ca| 
sa da Música reuniram-se com po- 
tenciais mecenas do projecto pie «1 


O Tribunal da Relação do Porto considerou inconstitucional a 
proibição de Castro Neves contactar Valentim Loureiro, ambos 
arguidos no caso Apito Dourado e ambos eleitos para o exercício 
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dida de coacção que lhe foi inicialmente aplicada, Castro Neves 
vai reassumir funções de vereação na autarquia. PÁG. 7 
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IPPAR “EMPATA” OBRAS 
DO TUNEL DE GEUTA 


O Instituto Português do Património Arquitectónico deu um parecer desfavorável à segunda fa- 
se do projecto de construção do Túnel de Ceuta, no Porto. Em causa está a saída junto ao Museu 
Soares dos Reis. Câmara já pediu reapreciação do processo à direcção nacional do IPPAR. pÃg. 3 


de mandatos na Câmara de Gondomar. Com a anulação da me- | 


| vitima sexagenário. ÚLTIMA 
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PADRE FONTES 
PÕE EM RISCO 
O CONGRESSO 


“Pai” do Congresso de Me- 
dicina Popular, que sofre da 
Doença de Parkinson, está 
preocupado com futuro do 
evento. PÁG. ti 
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Alegado crime passional 


PÚVOA DE VARZIM 
FRUSTRADO 
ASSALTO 
À BANGO 


GNR deteve casal. PÁG. 5 
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Fale sem amarras 


O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as melhores oportunidades. 
Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. 


Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente 
no dia 24 de Janeiro. 


24 de Janeiro « caderneta e primeiro cupão 


diariamente, um cupão até 12 de Fevereiro 


20 cupões 
+9,05 ug 


Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 


Ecrã LCD retroiluminado de duas linhas (14 digitos, icones) 
Identificação da chamada recabida (dependente do operador) 
Tecnologia GAP 

Agenda telefónica para 10 registos 

Lista das últimas chamadas recebidas 

Remarcação dos últimos números marcados 

Indicador do tempo de chamada 

Mãos-livres 

Modo "sem som" (mute) 

Volume das chamadas ajustável 

9 Melodias seleccionáveis 

Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 

Alcance 50-300 metros 


Inclui: cabo telefónico, cabo de alimentação, 
2 baterias AAA, clip de cinto e manual de instruções 
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Dia após dia, a vor do Norte. À sua voz 


SÁBADO, 15 de Janeiro de 2005 
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IPPAR chumba saída do túnel de Ceuta 
junto ao Museu Soares dos Reis 


Posta em causa proximidade entre saída do túnel e o imóvel 
de interesse público. Sugere-se prolongamento até ao Palácio 


| Ana Cristina Gomes 


Instituto Português do 
O sinório Arquitectó- 

nico (IPPAR) deu parecer 
desfavorável à segunda fase do 
projecto de construção do Túnel 
de Ceuta. Em causa está a saída 
do túnel junto ao Museu Soares 
dos Reis, classificado como imó- 
vel de interesse público desde 
1934. O IPPAR propõe, “como 
alternativa”, a eliminação do tro- 
ço ou o prolongamento do túnel 
até à zona fronteira do Palácio de 
Cristal. Porque, argumentam, “a 
complexidade técnica da obra” 
não permite “um maior afasta- 
mento da boca do túnel face ao 
museu”, A Câmara do Porto con- 
dena a forma como o processo 
foi conduzido e já pediu uma 
reapreciação do processo à direc- 
ção nacional. 

O pedido de parecer “foi pre- 
cedido de algumas reuniões efec- 
tuadas no final de Dezembro en- 
tre o IPPAR, os projectistas e 
Empresa Municipal de Gestão de 
Obras Públicas, nas quais foram 
abordadas questões relativas ao 
enquadramento da boca de saída 
do túnel na rua D. Manuel IP”, re- 
velou ao COMÉRCIO a direcção 
regional do IPPAR. 

Na sequência destes encon- 
tros, a autarquia acabou por 
apresentar um “novo estudo 
com uma nova implantação da 
boca do túnel”, Admitindo o “es- 
forço de afastamento” neste no- 
vo estudo da Câmara, o IPPAR 
sublinha que, mesmo assim, se 
verifica “que o início da saída se 
situa à face do museu” e que daí 
resultam “grandes impactes”. Até 
porque “a complexidade técnica 
da obra não permite um maior 
afastamento da boca do túnel fa- 
ce ao museu”. 


Despacho 
desfavorável 
“Nestes moldes, não se consi- 
dera aceitável a intervenção pre- 
tendida, recebendo este projecto 
despacho desfavorável”, conclui 
o IPPAR, sugerindo como alter- 
nativa a eliminação do “troço de 
túnel entre a saída proposta jun- 
to à fachada lateral do Hospital 
de Santo António ou o prolonga- 
mento do túnel até à zona fron- 
teira do Palácio de Cristal”. 
O IPPAR lembra, ainda, que 
o Museu é um imóvel de inte- 
resse público, que “inclui uma 
área non aedificandi” [zona ve- 
dada à edificação). A opção de 
construir uma saída do túnel na 
proximidade do Museu repre- 
sentaria, no entender do IPPAR, 


Câmara do Porto já apresentou pedido de reapreciação 
à direcção nacional Instituto Português do Património 


Rui Rio numa das suas visitas ao túnel de Ceuta, cuja obra conheceu um parecer desfavorável do IPPAR /RICARDO MEIRELES 


Autarquia lembra que, “com a autorização do IPPAR, 
o museu tem à frente um espelhado espaço comercial” 


o “culminar uma série de inter- 
venções urbanas que foram sen- 
do efectuadas ao longo do tem- 
po, e que em nada vieram bene- 
ficiar o enquadramento do 
palácio urbano classificado on- 


de se encontra instalado o mu- 


Por outro lado, o IPPAR con- 
sidera que o reordenamento de 
tráfego previsto para local irá re- 
sultar numa “alteração significa- 


tiva do perfil e das características 
urbanas do arruamento, situação 
irreversível e de grande impacte 
sobre o museu”, numa situação 
que seria “agravada” por toda a 
“intervenção complementar à 
execução da boca do túnel”. 
Lembrando que a obra de exe- 
cução do túnel se encontra em 
“adiantada fase de desenvolvi- 
mento”, a direcção regional do IP- 
PAR lembra que “só recentemen- 
te”o respectivo projecto foi reme- 


Conclusão prevista para este ano 


Foi em Julho do ano passado que foi lançado o 
concurso público da segunda fase de construção 
do túnel, que prevê o prolongamento de uma 
das suas vias até ao Museu Soares dos Reis, na 
rua D. Manuel Il. A ideia deste prolongamento 
foi lançada pelo presidente da Câmara, Rui Rio, 
quando este se propôs concluir a empreitada, 
iniciada em 1998. Apresentada como bandeira 
da capacidade realizadora da autarquia, então 
presidida por Fernando Gomes, a obra acabaria 
por parar devido a um conflito contratual com o 
municipio. Durante cerca de dois anos, ficaram 
dois buracos a céu aberto na praça Filipa de Len- 
castre e na zona do Carregal, complicando ainda 


nuel l. 


mais aquilo que a empreitada se propunha resol- 
ver: descongestionar o trânsito proveniente da 
Avenida dos Aliados. 

Rio acabaria por agitar a obra como exemplo da 
ineficácia da gestão socialista e propôs-se conclui- 
la, com algumas alterações: em vez acabar junto 
às Urgências do Hospital de Santo António, o tú- 
nel sairia um pouco mais à frente, na rua D. Ma- 


À primeira fase da obra, que custará à Câmara 
17,2 milhões de euros (a que se somam mais oito 
milhões da União Europeia), deve receber automó- 
veis em Junho deste ano. A segunda fase da em- 
preitada está orçada em três milhões de euros. 


tido ao IPPAR “para efeitos de 
apreciação e emissão de parecer”. 


Câmara tenta 
resolver problema 
Em comunicado, a Câmara 
do Porto vinca que está tratar de 
resolver o problema do túnel de 
Ceuta “seis anos após o executivo 
camarário liderado pelo PS ter 
iniciado a obra, que tem uma es- 
pecial incidência junto do Hos- 
pital de Santo António, também 
ele património classificado”. A 
autarquia lembra, ainda, que, 
“com a autorização do mesmo 
IPPAR”, o Museu “tem hoje, na 
sua frente, um frondoso e espe- 
lhado edifício comercial. 
Lamentando que, “antes de 
qualquer decisão definitiva”, ti- 
vesse havido “a preocupação de 
tentar o incidente público, atra- 
vés da divulgação do parecer 
junto da comunicação social”, o 
munícipio alude a objectivos 
eleitorais: a atitude de fazer apa- 
recer o parecer na comunicação 
social “não estará enquadrado 
no objectivo de defesa do patri- 
mónio -principalmente em pe- 
ríodo eleitoral”, observa o gabi- 
nete de comunicação. 


Saída de eleito incompatível abre 
caminho à direcção da Misericórdia 


Dentro de dias, a lista de José Luís Novaes 


Perde efeito a única reclamação aceite na 
providência cautelar apresentada em tribunal 


K Jennifer Mota 


elemento da lista vence- 
O dora nas eleições da San- 

ta Casa da Misericórdia 
do Porto (SCMP) que mantém 
relações com a instituição, que 
impossibilita a sua elegibilida- 
de, decidiu renunciar ao cargo 
para que foi eleito - suplente à 
Mesa da Assembleia Geral. 

A lista vencedora (B), que fi- 
cou impossibilitada de ser em- 
possada, na sequência de uma 
providência cautelar, vai agora 
requerer a extinção da provi- 
dência cautelar dado que, com a 
saida de António José Moreira, 
o reclamação aceite pelo Tribu- 
nal deixa de existir. 

Faria e Almeida, membro da 
Lista B, contou que o requeri- 
mento será entregue em breve. 
“Colhendo êxito, pode dar-se 
andamento à tomada de poss 
adiantou, À cerimónia estava 
marcada para 3 de Janeiro, m 
não se chegou a concretizar 
to que entretanto quatro irmãos 
da SCMP interpuseram uma 
providência cautelar com três 
reclamações, 

O Tribunal julgou duas delas 
- a idoneidade de José Luís No- 


José Luís Novaes 


vaes e as irregularidades duran- 
te o acto eleitoral - improvadas. 
Do leque de quatro membros da 
lista vencedora que, de acordo 
com os queixosos, se apresenta- 
vam numa situação que entrava 
em colisão com o regulamento 


vai pedir a anulação da medida preventiva 


da instituição, apenas um foi 
considerado nessa situação. O 
visado é administrador da Fun- 
dação Minerva, proprietária da 
Universidade Lusíada, que, por 
sua vez, é inquilina da SCMP. 
Confrontado com a impossibili- 
dade, o suplente à Mesa da As- 
sembleia Geral abdicou do car- 
go. Neste caso, a renúncia é 
apresentada aos três órgãos da 
instituição: Mesa da Assembleia 
Geral, Mesa Administrativa e 
Definitório. 

A lista vencedora reuniu com 
juristas no sentido de analisar o 
despacho do Tribunal à provi- 
dência cautelar, conhecida na 
passada terça-feira. Cada um 
deles vai fazer uma argumenta- 
ção, que no final resultará no 
documento a entregar em Tri- 
bunal. “Cada um vai debruçar- 
se sobre a matéria”, explicou Fa- 
ria e Almeida. Dado este passo, 
o requerimento de extinção da 
providência será entregue. Faria 
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Se a decisão do tribunal for favorável à anulação da 
providência, a nova direcção pode tomar posse 


e Almeida espera que a resposta 
judicial seja favorável ao segui- 
mento dos resultados eleitorais. 

A saída de António José Mo- 
reira não implica mudanças na 
lista B nem a entrada de um no- 
vo membro. De acordo com Fa- 
ria e Almeida, os elementos 
existentes são suficientes. Exis- 
tem quatro suplementes para a 
Mesa da Assembleia Geral, pelo 
que a saída de um não coloca 
problemas. 

A lista B, liderada pelo gestor 
José Luís Novaes, venceu as elei- 
ções de 28 de Novembro, para 
os três corpos gerentes, com cer- 
ca de 53 por cento dos votos. A 
lista vencedora integra o ex-pre- 
sidente da Câmara do Porto, 
Nuno Cardoso, e três ex-secre- 
tários de Estado de governos 
PSD: Albino Aroso, Faria e 
Ameida e Fernando Almeida. 

A lista derrotada apresentava 
como candidato a provedor 
Guimarães dos Santos, actual 
provedor, que continua a exer- 
cer funções até à tomada de 
posse da nova direcção. O es- 
crutínio para escolher a direc- 
ção dos próximos três anos ba- 
teu recordes em termos de 
afluência às urnas. 


Euroregião Galiza-Norte de Portugal 
em exposição no Porto até 4 de Fevereiro 


Rui Rio inaugurou o 

evento, na Casa Tait. 
Mostra vai percorrer 
cidades portuguesas 
do Eixo Atlântico 


| Ana Cristina Gomes 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, inaugurou ontem 
a exposição “Galiza, Norte de 
Portugal: Duas Regiões, uma Eu- 
roregião - Construindo a Europa 
dos Cidadãos”, patente na Casa 
Tait, na Rua de Entrequintas, até 
4 de Fevereiro. 

Promovida pelo Eixo Atlânti- 
co e pela Comunidade de Traba- 
lho Galiza-Norte de Portugal, a 
mostra integra painéis sobre te- 
mas diversos, como a História de 
cada uma das regiões, actividades 
económicas e indicadores sociais. 

O objectivo, explicou Rui Rio, 
é “dar a conhecer o que é o Eixo 
Atlântico a um público mais alar- 
gado”. Por isso, depois do Porto, 
“a primeira cidade portuguesa a 
receber a exposição”, a mostra vai 
percorrer os restantes municípios 
portugueses que integram o Eixo 


que 6 o Eixo 
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Rui Rio na exposição ontem inaugurada /RICARDO MEIRELES 


Atlântico - Gaia, Braga, Viana do 
Castelo, Guimarães, Vila Real, 
Bragança, Chaves, e Peso da Ré- 
gua -, terminando em Bruxelas. 


O Eixo Atlântico é uma asso- 
ciação transfronteiriça que reúne 
18 das principais cidades do Nor- 
te de Portugal e Galiza e cujo ob- 


jectivo é promover a coesão eco- 
nómica, social e cultural, através 
da estruturação de um território 
comum. 
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Bingo do Salgueiros 
inaugura 
novo bar 


O bar e uma exposição vão 
ser inaugurados, hoje, pe- 
las 15h00, na sala de bingo 
do Salgueiros. O objectivo 
é criar um novo conceito 
de sala de jogo num edifi- 
cio desaproveitado. O bar 
do Salgueiros vai abrir ini- 
cialmente como take- 
away, mas espera-se, a 
breve prazo, instalar na sa- 
la de bingo mesas, bancos 
de balcão, um retroprojec- 
tor e um cyberpoint, bem 
como a primeira loja do 
clube de Paranhos. Há ain- 
da a ideia de, num futuro 
próximo, utilizar o espaço 
exterior do edifício. Hoje, 
às 22h, haverá música a vi- 
vo com as participações de 
Ana e Blan, com o projecto 
"Le parisien”. 


V GAIA 

Viajava de comboio 
sem bilhete 

e agrediu dois GNR 


Um vendedor de café, de 
22 anos, residente no Por- 
to, foi detido anteontem à 
noite por ter agredido sol- 
dados da GNR de Valada- 
res. Os soldados foram 
chamados à estação de 
comboios, porque numa 
composição viajava um jo- 
vem sem bilhete. Os solda- 
dos viram o jovem tentar 
agredir o revisor, como re- 
feriu ao COMERCIO uma 
fonte policial. O jovem foi 
então conduzido para o 
posto da GNR, onde, de 
acordo com a mesma fon- 
te, "insultou os militares e 
virou-se a eles ao soco e 
pontapé. Curiosamente, o 
pai do jovem é funcionário 
da CP”, realçou a fonte. O 
detido passou a noite nas 
prisões do posto de Avin- 
tes, tendo sido. presente a 
Tribunal ontem de manhã. 
O juiz determinou que 
saísse em liberdade. 


Y GONDOMAR 


Material pirata 
apreendido 
pela Polícia 


A feira de Gondomar, si- 
tuada no centro do con- 
celho, foi "invadida" an- 
teontem de tarde por 
agentes da PSP e elemen- 
tos da Inspecção-Geral 
das Actividades Culturais, 
que apreenderam várias 
cassetes, de vídeo e de 
audio, por serem contra- 
feitas. Foram identifica- 
dos dois homens, de 19 e 
36 anos, e uma mulher de 
33 anos, todos feirantes. 
A estes suspeitos os poli- 
cias apreenderam 447 
cassetes de video e 126 
de áudio. A operação de- 
correu sem incidentes. 


=== = 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


A mesa de honra da homenagem póstuma a Joaquim Sampaio / FERNANDO FONTES 


Lembrados no Porto valores 
profissionais e humanos 
de Joaquim Sampaio 


Engenheiro foi homenageado ontem por antigos colegas e alunos naquela 
que foi a sua casa durante quase 50 anos: a Faculdade de Engenharia 


I . Marlene Silva 


engenheiro Joaquim 
Osimrsio foi, ontem, 

homenageado a título 
póstumo pela Faculdade de 
Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP), onde foi do- 
cente durante quase 50 anos, e 
pela Ordem. Antigos colegas e 
alunos recordaram o seu senti- 
do prático e qualidades huma- 
nas. O professor foi um grande 
impulsionador da investigação 
e experimentação de materiais 
de construção civil. Foi tam- 
bém responsável pela constru- 
ção de estruturas, sobretudo 
em betão armado e pré-esfor- 
çado. 

Nascido em 1924, em Ra- 
malde, faleceu com 80 anos. 
Licenciado em Engenharia Ci- 
vil pela faculdade do Porto, 
manteve-se ligado a esta casa 
por quase meio século. Tor- 
nou-se especialista de referên- 
cia no domínio dos betões e foi 
o grande impulsionador do 
Laboratório de Ensaio de Ma- 
teriais, ao qual esteve sempre 
ligado. No contexto desta liga- 
ção, desempenhou um papel 
muito importante no ensino 
experimental na Engenharia 
Civil, tendo ensaiado a compo- 
sição de betões usados em 
grandes obras da região: Ponte 
móvel do Porto de Leixões, 
viadutos de acesso à ponte da 
Arrábida, no Campo Alegre, 
viaduto da Rua Gonçalo Cris- 
tóvão, entre outras. Como en- 
genheiro civil projectou as 
pontes sobre o rio Arda e da 
Ferradosa, entre outras obras. 

“Mestre e amigo” de quase 
todos os que ontem encheram 
o auditório da FEUP, Joaquim 


Sampaio foi recordado como 
“referência e exemplo a seguir”, 
Com a atenção centrada na fa- 
mília, o engenheiro desenvol- 
via a sua actividade profissio- 
nal “com grande sentido práti- 
co, segurança e 
responsabilidade”. Os alunos 
lembram-se da sua afabilidade 
e da maneira simples como 
conseguia transmitir os seus 
conhecimentos. 

Luís Braga da Cruz, ex-alu- 
no de Joaquim Sampaio e pre- 
sidente da Assembleia da Or- 
dem dos Engenheiros - Região 
Norte, invocou as suas “quali- 
dades de professor” e “a forma 
calorosa como recebia quem 
tinha dúvidas”. Daí que tenha 
considerado a homenagem “de 
grande justiça”, porque, sobre- 
tudo, o engenheiro “era um 
homem bom”. 

Talvez por isso a plateia te- 
nha aguentado uma cerimónia 
de quase duas horas sem aban- 
donar o auditório, como subli- 
nhou o secretário de Estado 
das Obras Públicas, Jorge Cos- 
ta. 

Portista de coração e alma, 
“homem do Porto assumido”, 
interessava-se pouco por polí- 
tica. Assim o recordou o amigo 


de 40 anos, Conceição Nunes, 
professor catedrático jubilado 
da Faculdade de Economia. 

Novais Barbosa, reitor da 
Universidade do Porto, antigo 
aluno e colaborador de Joa- 
quim Sampaio deixou o repto: 
que a sua “qualidade como 
professor, investigador e pro- 
fissional de engenharia, asso- 
ciada à disponibilidade, afabi- 
lidade e simpatia” seja um 
exemplo. 

A sessão de homenagem 
culminou com o descerramen- 
to de uma placa no Laborató- 
rio de Ensaios de Materiais, do 
qual foi grande impulsionador. 


Devolveu o dinheiro 
da bolsa de estudo 
Joaquim Sarmento, que 
partilhou as instalações de tra- 
balho com o homenageado 
durante mais de 50 anos, re- 
cordou um episódio que diz 
tudo sobre o professor. Em 
1953, Joaquim Sampaio ini- 
ciou uma investigação, em 
França, com A, Guerrin, usu- 
fruindo de uma bolsa do Insti- 
tuto de Alta Cultura. Termina- 
do o trabalho, o engenheiro 
devolveu 30 contos de que não 
tinha precisado. 


Sector deve apostar 


Aludindo ao grande contribu- 
to de Joaquim Sampaio na 
área da investigação e forma- 
ção, Jorge Costa alertou para a 
necessidade do Governo in- 
vestir nestas vertentes, até 
porque o sector da Construção 
Civil está em mudança. A rea- 
bilitação, que até há alguns 


na reabilitação 


anos era relegada para segun- 
do plano, é, neste momento, 
alvo das preocupações de to- 
dos e, nesse sentido, as empre- 
sas devem apostar na qualifi- 
cação da sua mão-de-obra e 
nas novas tecnologias para 
poderem melhor responder a 
esta nova necessidade. 
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GNR capturou casal que se 
preparava para assaltar um 
banco na Póvoa de Varzim 


Movimentações estranhas permitiram aos 
soldados aperceberem-se do golpe a tempo 


I Manuela Pinto 


A GNR da Póvoa de Varzim 
frustou uma tentativa de assalto 
ao banco Caixa de Crédito Agri- 
cola, situado em Fontainhas, Ba- 
lazar, ontem à tarde detendo um 
casal de jovens (ele de 26 anos, ela 
de 21). 

De acordo com fonte da GNR, 
o casal já teria vigiado a movi- 
mentação do referido banco an: 
teontem. Tal não passou desper- 
cebido aos elementos da GNR, 
cujos elementos se posicionaram 
de forma a evitar que fosse colo- 
cada em risco a integridade das 
pessoas e em particular no banco, 
o alvo dos jovens. 

As suspeitas dos militares con- 
firmaram-se ontem ao princípio 
da tarde, pelas 12h00, altura em 
que os jovens, que seguiam num 
Volkswagen Golf TDi preto, se 


am para dar o passo final 
ção ao banco. Foram in- 
terceptados nesse preciso mo- 
mento pelos militares, que para 
melhor os surpreenderem, esta- 
vam vestidos à civil. 

Ainda de acordo com a mesma 
fonte, os jovens tinham um revól- 
ver e uma pistola de plástico. Po- 
rém, salientou a fonte, "à primeira 
vista, a pistola parecia verdadeira 
e até intimidava mais do que o re- 
vólver”. Além das armas, os solda- 
dos apreenderam-lhes também 
gorros, que deveriam ser utiliza- 
dos no assalto. 

Para prevenir qualquer even- 
tualidade, nas imediações da lo- 
calidade de Fontainhas, estavam 
soldados fardados, prontos a in- 
tervir caso fosse necessário. 

O casal foi ainda ontem pre- 
sente ao Tribunal da Póvoa de 
Varzim. 


Homem e mulher detidos 
por receptação e roubos 


Um casal, ela de 43 anos e ele 
de 34, indiciado pela prática de 
diversos crimes de furto qualifica- 
do, receptação e assaltos à mão 
armada, nas zonas do Grande 
Porto, Vila do Conde, Póvoa do 
Varzim, Penafiel e Trofa, foram 
ontem detidos pela PSP do Porto, 
no Bairro S. João de Deus, na se- 
quência de uma investigação que 
já decorria desde Janeiro de 2004. 

Já em Março do ano passado, a 
PSP havia executado várias dili- 
gências de busca domiciliária em 
residências relacionadas com os 
agora detidos e da qual resultou a 
apreensão de uma viatura todo- 


o-terreno, furtada e utilizada em 
diversos assaltos, elevadas quanti- 
dades de munições, peças de ves- 
tuário, telemóveis, material infor- 
mático e cartões de crédito em 
nome de várias pessoas. 

Entretanto, entre essa data e o 
dia de ontem, o casal agora detido 
residiu, temporariamente, em di- 
versas zonas do centro e norte do 
país, vindo a ser localizado on- 
tem, pelas 07h30 da madrugada, 
no Bairro S. João de Deus, no de- 
correr de uma busca domiciliária 
realizada numa casa daquele lo- 
cal, em cumprimento de manda- 
dos emitidos peo triibunal. 


De Oliveira de Frades ao COMÉRCIO 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Vieram de Oliveira de Frades visitar o COMÉRCIO. São alunos da Es- 
cola Básica 2,3/Escola Secundária de Oliveira de Frades, que procuraram assim 
inteirar-se do processo que faz com que o jornal chegue às bancas todos os 


dias. Divididos por uma turma do 8º ano e quatro do 10º ano (das áreas cienti- 
fica e humanidades), os alunos mostraram-se curiosos sobre a vida do jornal. 


O PATRIMÓNIO DA CIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


Vários artistas da cidade juntaram-se para honrar um edficio dos anos 50 / HUMBERTO ALMENDRA 


Artistas do Porto “tornam” pública 
uma casa burguesa dos anos 50 


A casa, construída para 
uma família burguesa, 
é testemunho de uma 
época e de um homem 


| Jennifer Mota 


s extensos corredores, 
ainda que desertos, fa- 
zem adivinhar a correria 


das crianças, acompanhadas pe- 
la ama, e conduzem-nos à ima- 
gem estereotipada da família 
burguesa que terá habitado a ca- 
sa localizada nos últimos três an- 
dares do número 16 da Rua de 
Ceuta, no Porto. O prédio foi de- 
senhado por um dos grandes 
nomes da arquitectura do século 
XX, Arménio Losa, e actualmen- 
te só a casa que ocupa os andares 
cimeiros não está ocupada por 
escritórios 

O edifício de serviços e habi- 
tação foi construído, entre 1950 
e 1953, para uma família que ti- 
nha um negócio ligadc il 
na vizinha Rua da Fábrica. O 
prédio inaugurou a construção 
da Rua de Ceuta, que se fez toda 
na mesma época. 

A casa com três andares foi 
comprada por privados. O ac- 
tual proprietário já pediu à Cà- 
mara do Porto para alterar o uso 
do imóvel para poder ser ocupa- 
do por escritórios. A habitação, 
que foge ao modelo contempo- 
rêneo de uma casa de família, 
encontra-se à venda. 

O elevador tem ligação direc- 


Aspecto da escadaria / HUMBERTO ALMENDRA 


ta ao interior da habitação. O 
corredor recto é entrecortado 
por uma série de quartos. Todos 
têm grandes janelas viradas para 
a Rua de Ceuta. Os aposentos da 
empregada destacam-se pela 
simplicidade em relação aos res- 
tantes. A escadaria leva-nos ao 


segundo piso, ocupado pela co- 
zinha e por uma grande sala, on- 
de em tempos se “fecharam” ne- 
gócios importantes e ocorreram 
grandes “jantaradas”, Ao lado 
desta, existe uma divisão que se- 
ria uma sala de apoio ou uma bi- 
blioteca. O último piso tem um 


terraço enorme e uma área que, 
em tempos, estaria ajardinada. A 
casa possui ainda um local envi- 
draçado que seria o jardim de 
Inverno. De linhas simples e to- 
da envidraçada, a casa tem uma 
área total de 700 metros quadra- 
dos. A casa tem a particularida- 
de de ter a configuração de um 
navio. 

A partir de hoje e por um 
mês , a casa, testemunho de 
uma época, vai passar a estar 
aberta ao público com a expo- 
sição colectiva “Penthouse - 
Uma ocupação temporária”. 
Para Miguel Leal, um dos ar- 
tistas em exposição, “trata-se 
de uma oportunidade única, 
porque é um edifício comple- 
tamente fora do comum”. “Es- 
tão reunidos todos os ingre- 
dientes de uma casa burguesa, 
mas num programa moderno 
de apartamento”, acrescentou. 
O artista lembra que provavel- 
mente “o espaço não vai voltar 
a estar aberto ao público”. Mi- 
guel Leal não entende a expo- 
sição como uma despedida, 
mas antes como “uma oportu- 
nidade única”. 

Na visita do COMÉRCIO, 
Fernando José Pereira, artista 
plástico e professor universitário 
nas Belas-Artes, ocupava-se dos 
preparativos para a exposição. 
Entende que a iniciativa pode 
funcionar como “uma chamada 
de atenção para a existência des- 
te tipo de empreendimentos na 
cidade” e, simultaneamente, “a 
despedida de uma casa emble- 
mática que, em breve, pode per- 
der o traçado que tem”. 


Colectiva em 
ligação com a 
arquitectura 
dos anos 50 


A exposição colectiva 
"Penthouse - uma ocupa- 
ção temporária", que abre 
hoje ao público, às 15 ho- 
ras, na Rua de Ceuta (nú- 
mero 16 - quarto a sexto 
andares) vai reunir o traba- 
lho de dez artistas num es- 
paço arquitectónico singu- 
lar. João Pedro Vale, Pedro 
Tudela, Miguel Soares, Fer- 
nando José Pereira, Miguel 
Palma, Inês Pais, Susana 
Mendes Silva, Paulo Men- 
des, Cristina Mateus e Mi- 
guel Leal vão cruzar as suas 
intervenções com a cons- 
trução dos anos 50. "Cada 
uma dessas intervenções 
articula-se de forma flexi- 
vel como resposta a um 
programa cujo princípio é 
exactamente não ter pro- 
grama”, pode ler-se ns fo- 
lha de apresentação da ex- 
posição. O principal objec- 
tivo é “cartografar a antiga 
habitação” Ao mesmo 
tempo serve para respon- 
der à necessidade sentida 
pelos artistas de "gerirem 
em autonomia o momento 
eo lugar de exibição do 
seu trabalho”. O espaço re- 
presenta uma alternativa 
às modalidades impostas 
pelo museu ou pela galeria. 
As intervenções estendem- 
se pelos quartos, salas e 
quartos-de-banho. Cada 
artista teve a liberdade pa- 
ra ocupar 0 espaço que 
responde melhor às suas 
aspirações da forma mais 
conveniente, tendo como 
único elemento comum o 
espaço que alberga a expo- 
sição, que é constituida na 
sua maior parte por projec- 
ções de video. A exposição 
encerra a 12 de Fevereiro 
com o lançamento do ca- 
tálogo e com um concerto, 
às 18 horas. A exposição 
está patente ao público de 
terça-feira a domingo, das 
15às 19 horas. 


Arquitecto 
do Porto em 
homenagem 


A casa da Rua de Ceuta re- 
presenta parte do legado 
deixado pelo arquitecto e 
urbanista Arménio Taveira 
Losa (1908-88). O seu tra- 
balho arquitectónico repre- 
senta uma procura racional 
da forma e a adaptação da 
forma ao seu uso. No Porto, 
deixou vários edifícios de 
habitação colectiva, na Rua 
do Pinheiro Manso, na Rua 
da Boavista e na Constitui- 
ção. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


Proibição de contactos entre 
arguidos eleitos é inconstitucional 


Castro Neves de novo vereador na Câmara de 
Gondomar, com pelouro prometido por Valentim 


F José Carlos Gomes 
Joaquim Gomes 


oaquim Castro Neves vai as- 

sumir o lugar de vereador 

na Câmara de Gondomar e 
ô presidente da edilidade, Va- 
lentim Loureiro, promete atri- 
buir-lhe responsabilidades exe- 
cutivas. Castro Neves tem o 
mandato suspenso desde 27 de 
Maio do ano passado, em vir- 
tude de ser arguido no processo 
de alegada corrupção "Apito 
Dourado", tal como Valentim, e 
de os arguidos estarem impedi- 
dos de contactar entre si. O Tri- 
bunal da Relação do Porto anu- 
lou a proibição de Castro Neves 
contactar Valentim Loureiro 
uma vez que a medida de coac- 
ção colidia com o exercício de 
funções autárquicas, entre am- 
bos os arguidos naquele pro- 
cesso, pelo que era uma medida 
de coacção é inconstitucional, 
segundo apurou o COMÉR- 
CIO junto daquele tribunal su- 
perior. 

A decisão proferida esta se- 
mana na 4º Secção Criminal da 
Relação do Porto foi ao encon- 
tro da posição do Ministério 
Público, cujo coordenador, 
procurador-geral adjunto, Pin- 
to Nogueira, tinha defendido 
que a proibição de Castro Ne- 
ves contactar Valentim Lourei- 
ro era, como medida de coac- 
ção, inconstitucional. 

Joaquim Castro Neves re- 
gressa à vereação, depois de ter 
sido membro do Executivo 
apenas entre 13 e 27 de Maio de 
2004. Pediu a revogação da me- 
dida de coacção que o impedia 
de contactar com Valentim 
Loureiro e o tribunal deu-lhe 
razão. 

O presidente da Câmara, Va- 
lentim Loureiro, em declara- 
ções ao COMÉRCIO, lamentou 
que Castro Neves tenha sido 
impedido de exercer funções 
desde Maio até agora. "Esteve 
indevidamente fora de funções. 
É absolutamente lamentável”, 
reagiu Valentim Loureiro ao le- 
vantamento da proibição de 
manter contactos com o ex- 
chefe do departamento de fute- 
bol do Gondomar Sport Clube, 
O autarca afirmou que gostaria 
de ter contado há mais tempo 
com o contributo de Castro 
Neves, que "é um dos vereado- 
res que queria ver no activo". 
Quanto à medida de coacção 
agora levantada, o major consi- 
dera que "toda a gente sabia 
que é inconstitucional, mas o 
Tribunal de Gondomar não sa- 
bia”. 

Após esta decisão judicial, o 
edil já poderá ter Castro Neves 
a trabalhar consigo. "Vou atri- 
buir-lhe pelouros e tenho a cer- 
teza de que será um bom verea- 
dor", salientou Valentim Lou- 
reiro, não querendo revelar 


Relação a favor do recurso do autarca, que tinha 
o mandato suspenso à custa do “Apito Dourado” 


Valentim Loureiro na Feira da Saúde de Gondomar /RICARDO MEIRELES 


ra de funções pois o pedido ini- 
cial de suspensão não estipula- 
va qualquer prazo. 


Rode uia! não pode 
colidir com um eleito 

O acórdão acolheu a posição 
segundo a qual não é legítimo 
nesta fase processual o poder ju- 
dicial colidir com um eleito, nes- 
te caso Castro Neves. É uma in- 
tromissão com um poder, de na- 
tureza política, por sua vez 
legitimado pelo voto, neste caso 
o órgão executivo da Câma 
Municipal de Gondomar, de 
acordo com a deliberação dos 
juízes-desembargadores da Rela- 
ção do Porto, 

Castro Neves foi o primeiro 
arguido a requerer a anulação à 
juíza Ana Cláudia Nogueira, que 
então indeferiu tal petição, tendo 
o autarca gondomarense recorri- 
do, para a Relação do Porto, atra- 
vés do seu defensor, o advogado, 
Pedro Alhinho. 

Este provimento do recurso 
de Castro Neves é parcial, pois 
era solicitada também a anula- 
ção da proibição em assistir a jo- 
gos do Gondomar Sport Clube. 

O recurso teve como relator o 
juiz-desembargador Joaquim 
Dias Cabral e seus adjuntos os 
desembargadores Isabel Pais 
Martins e David Pinto Monteiro, 
magistrados que conhecem bem 
os autos do processo "Apito 
Dourado", porque têm sido cha- 
mados a pronunciar-se sobre 


quais as áreas que ficarão sob a 
alçada de Castro Neves. A as- 
sunção de funções por parte do 
vereador obrigará à saída de 
Sandra Vitorino da vereação. 
Joaquim Castro Neves en- 
trou para o Executivo em subs- 
tituição do vice-presidente da 
Câmara, José Luís Oliveira, im- 
pedido de exercer o cargo au- 


tárquico por também ser argui- 
do no processo "Apito Doura- 
do”. Como ontem noticiámos 
em primeira mão, o Executivo 
gondomarense rejeitou um pe- 
dido de prorrogação da sus- 
pensão do mandato de Oliveira 
até 15 de Julho, alegando que o 
pedido é ilegal. Ainda assim, o 
vice-presidente mantém-se fo- 


outras questões relativas ao caso. 

É a segunda vez que a juíza 
Ana Cláudia Nogueira tem um 
despacho anulado, na Relação do 
Porto, que determinou ao Tribu- 
nal de Gondomar a apreciação 
de um requerimento de Valen- 
tim Loureiro no sentido de reas- 
sumir a presidência da Metro do 
Porto e da Liga de Clubes. 


Autarca foi à Feira da Saúde e levou preservativo para o neto 


"Não preciso. O meu circuito é muito fechado. A 
minha mulher de certeza que não me passa nada. 
Mas vou levar [o preservativo] para o meu neto 
mais velho, que tem 15 anos e, se calhar, já precisa”. 
Esta foi a resposta do presidente da Câmara de 
Gondomar, Valentim Loureiro, quando, ontem, na 
inauguração da Feira da Saúde que decorre até hoje 
junto ao Mercado da Areosa, lhe ofereceram um 
preservativo. A iniciativa que hoje termina integra- 
se no projecto comunitário Urban |I e visa, essen- 
cialmente, sensibilizar os cidadãos para práticas 
saudáveis. Assim, além da informação sobre contra- 
cepção e formas de evitar doenças sexualmente 
transmissíveis, os visitantes encontram bancas e do- 
cumentos com dicas sobre alimentação correcta e 
cuidados de higiene oral. Existe também uma zona 
para a prática de exercício físico e outra onde é 
possivel medir, gratuitamente, a tensão arterial e a 
concentração de açúcar no sangue. Valentim Lou- 
reiro quis ver como estava a tensão e gracejou com 
o resultado, elogiando a beleza da enfermeira que 
lhe fez o teste. "Ô minha querida, foi você que me 


fez subir a tensão”, brincou o edil. 

Em declarações aos jornalistas, Valentim Loureiro, 
explicou que a Feira da Saúde "é uma acção de sen- 
sibilização especialmente dirigida às crianças que 
são quem pode chamar à atenção dos pais”. A orga- 
nização estima em mais de mil as crianças que vão 
passar pela feira até ao fim do certame de dois 
dias.O Urban II, projecto no qual se insere a Feira da 
Saúde, pretende reabilitar a zona de intervenção, 
Triana/Santegãos, ao nivel físico mas também hu- 
mano. É neste último vector que surge a Feira da 
Saúde que se junta a outras iniciativas do Urban II, 
como o "Autocarro das Profissões”, uma unidade de 
inserção na vida activa itinerante que permite que 
os jovens recebam informações sobre formação 
profissional e sobre o mercado de trabalho, além de 
apresentar algumas ofertas de emprego. 

O Urban Il está a ser levado a cabo pelas autarquias 
de Gondomar e do Porto, dispondo a primeira de 5 
milhões de euros e a segunda de 7,5 milhões. O ob- 
jectivo é intervir numa das áreas de maior pobreza 
daqueles dois concelhos, a Areosa. 
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CDU questiona 
regularidade 
do Executivo 


A CDU de Gondomar admitiu 
ontem que a Câmara local 
possa estar a funcionar numa 
situação irregular no que res- 
peita à sua composição, pon- 
do em causa a validade de de- 
liberações tomadas. Em confe- 
rência de imprensa, os 
comunistas de Gondomar 
afirmaram que a libertação de 
José Luis Oliveira (vice-presi- 
dente da autarquia, que este- 
ve detido preventivamente no 
âmbito do caso "Apito Doura- 
do”) extinguiu o motivo que o 
levou a pedir a suspensão do 
mandato. "É nosso entendi- 
mento que ele passou a ser de 
novo o detentor efectivo do 
mandato para o qual foi elei- 
to, pelo que pensamos ser ile- 
gal a permanência no executi- 
vo camarário da pessoa que o 
foi substituir”, afirmaram. 
Acrescentam que na última 
reunião do executivo a ques- 
tão foi colocada, mas foi "des- 
valorizada" pelo presidente da 
Câmara que se "escudou no 
pedido de mais um parecer ju- 
rídico". José Luis Oliveira está 
afastado da Câmara por ser 
arguido no processo "Apito 
Dourado”, tal como o presi- 
dente da autarquia, Valentim 
Loureiro, e o vereador Joa- 
quim Castro Neves. O vice- 
presidente da Câmara de Gon- 
domar vai continuar com o 
mandato suspenso, uma vez 
que no pedido inicial de sus- 
pensão, aprovado em Maio, 
não foi estabelecido qualquer 
prazo. Sobre este assunto, O 
COMÉRCIO apurou junto de 
fonte da autarquia que as dú- 
vidas suscitadas pelo vereador 
da CDU levaram Valentim 
Loureiro a apresentar a ques- 
tão ao gabinete jurídico da 
autarquia e a dar conheci- 
mento do mesmo a José Luis 
Oliveira. Esta proposta do pre- 
sidente da Câmara mereceu o 
consenso de toda a vereação. 
A CDU de Gondomar abordou 
também o processo de venda 
de habitações dos bairros ca- 
marários aos respectivos ar- 
rendatários, considerando que 
esta intenção não passa de 
“publicidade enganosa". "O 
apregoado êxito na venda das 
habitações sociais não passa 
de mais uma acção de propa- 
ganda do PSD e do major Va- 
lentim Loureiro, que confun- 
dem cada vez mais os seus de- 
sejos com a realidade”, disse 
Jaime Toga, da concelhia da 
CDU/Gondomar. O dirigente 
comunista sublinhou que no 
periodo decorrido entre a to- 
mada de decisão (Abril de 
2004) e a presente data ape- 
nas foram concretizadas oito 
vendas, o que é "manifesta- 
mente pouco, se se considerar 
os objectivos que a maioria 
PSD fixou para o ano ante- 
rior”. Em Abril do ano passado 
a Câmara de Gondomar anun- 
ciou a intenção de alienar 661 
fogos, distribuídos por dife- 
rentes bairros sociais. 


GRANDE PORTO. 


Narciso Miranda critica Galp 
pelo atraso no pagamento 
da obra na marginal de Leça 


Autarca de Matosinhos garante que as obras da nova marginal, até agora 
to-almente suportadas pela Câmara, estarão concluídas a 30 de Junho 


Lígia Candeias 


nova marginal de Leça da 
Aneis, entre a APDLe 
Farol da Boa Nova, es- 
tará concluída a 30 de Junho, 
dois meses antes do prazo ini- 
cialmente previsio. A garantia 
foi dada, ontem, pelo presiden- 
te da Câmara de Matosinhos, 
durante uma visita ao local, on- 
de já começa a ser visível o traço 
de Siza Vieira. Satisfeito com o 
ritmo dos trabalhos, depois dos 
inúmeros atrasos inciais, Narci- 
so Miranda critica agora a Galp 
pelo atra: no pagamento. 
“Até agora, a obra está a ser 
totalmente suportada pela au- 
tarquia, que já pagou ao em- 
preiteiro 30 por cento do custo 
da obra. A Galp ainda não 
avançou um tostão...”, 
autarca, De re: 
rem as negociações 
o montante da comparticipa- 
ção. A Câmara quer que a Galp 
a totalidade dos custos, 
, cinco milhões de euros. 
jo é favor nenhum. Tinha 
que o fazer de qualquer manei- 
ra, na sequência dos trabalhos 
de substituição do pipeline”, 
lembra Narciso, explicando que 
a autarquia “só decidiu intervir 
neste processo com um projec- 
to mais qualificado, que apenas 
agravou o custo da obra em cer- 
ca de 23 por cento”, Um “extra” 
que a Galp poderá não estar 
disposta a 
Ainda assim, o presidente da 
Câmara de Matosinhos está 
“convicto” de que a empresa 
“assumirá todos os encargos da 
obra, sem ser necessário impor 
prazos”, Até porque as relações 
com a petrolífera parecem estar 
pacificadas. 
“A Galp está a cumprir ra- 


Narciso Miranda 


zoavelmente bem o ritmo im- 
posto pela Câmara”, congratu 

la-se o autarca que, assim, po- 
derá inaugurar a nova marginal 
mais cedo do que o previsto 
contratualmente (Setembro). 
“Conseguimos reduzir os pra- 


Narciso Miranda e Ferreira do 
Amaral, presidente da Galp, já 
am as negocia para 
o arranque da 2º fase da em- 
preitada, desde o farol até ao 
limite norte da refinaria, em 
Perafita, O dobro da extensão, 
o dobro do preço - 10 milhões 
de euros. “As negociações são 
sempre muito difíceis quando 
estão envolvidos, no total, 15 
milhões de euros. Mas estou 
convicto de que terei arte e 
engenho para provar que, em 
termos de imagem, é vantajo- 
so para a empresa assumir es- 
te projecto”, confia o autarca, 
garantindo desde já que, "se 


zos de conclusão sem qualquer 
agravamento de custos”. 

Por desbloquear está apenas 
a situação de dois terrenos, a li- 
bertar pela Marinha e outro pe- 
la Galp para a construção de 
dois parques de estacionamen- 
to. De resto, a partir do próxi- 
mo mêés, os moradores daquela 
vão sentir algumas me- 
lhorias. A partir de 28 de Feve- 
reiro, a autarquia prevê que seja 
possível abrir ao trânsito uma 
faixa de rodagem e, em finais de 
Abril, as duas vias edeverão fi- 
car operacionais. 

De acordo com o projecto de 
Siza Vieira, a nova marginal de 
Leça terá duas faixas de roda- 
gem e um grande passeio pedo- 
nal, com áreas verdes e acessos 
às praias e à Piscina das Marés. 
Será ainda construída uma ala- 
meda com pavimentação espe- 
cial para a prática de jogging, 
skate, ciclismo e patinagem. 


Negociações para 2º fase da obra 


as negociações avançarem 
nesse sentido, no final deste 
mês abrimos concurso públi- 
co”, Entretanto, Narciso ten- 
ciona avançar com a quarta 
obra de Siza em Leça, depois 
da Casa de Chá, da piscina e 
da marginal: um restaurante 
com esplanada no rochedo 
norte da Piscina das Marés, 
ideia apresentada pelo arqui- 
tecto em 1959! 0 projecto de 
arquitectura da nova estrutu- 
ra, orçada em cerca de um 
milhão de euros, está conclui- 
do pelo que, “até final do 
mandato, será aberto concur- 
so público”. 


Anatomia Patológica do “Pedro Hispano” 
recebe certificação de qualidade 


I Sofia Pacheco 


Os serviços de Anatomia 
Patológica e de Hemoterapia 
do Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos, vão receber a 
Certificação do Sistema de 
Gestão de Qualidade segundo 
a Norma ISO 9001:2001, pela 
Associação Portuguesa de 
Certificação (APCER), no 
próximo dia 20. 

De acordo com os responsá- 
veis dos serviços, Mrinalini Ho- 
navar (Anatomia Patológica) e 
Isabel Pinto Pereira (Hemote- 
rapia), o processo que conduziu 
à certificação permitiu a adop- 
ção de métodos de avaliação 


sistemática da qualidade dos 
procedimentos correntes, além 
de reorganizar de uma forma 
mais eficaz toda a dinâmica dos 


"O sistema assegura a me- 
lhoria contínua na nossa pres- 
tação de serviços, garante um 
elevado padrão de qualidade e 
reforça a nossa credibilidade 
junto dos utentes e dos outros 
serviços", explicou, a propósito, 
Isabel Pinto Pereira. 

Com uma equipa constituí- 
da por cinco médicos, sete té: 
nicós e pessoal administrativo e 
auxiliar, o Serviço de Anatomia 
Patológica assegura a execução 
de todos os exames de histolo- 


gia (biopsias e análises de peças 
cirúrgicas), de citologia e au- 
ias solicitadas por todo o 
» da Unidade Local de 
Saúde de Matosinhos, Sa. 
(ULSM). 

Em 2004, este serviço efec- 
tuou um total de 7,5 mil exa- 
mes de citologia e cerca de 40 
autópsias. O Serviço de Hemo- 
terapia dispõe de quatro médi- 
cos, nove técnicos, dois enfer- 
meiros e pessoal administrativo 
e auxiliar e assegura, na esfera 
da ULSM, a preparação de 
transfusões e autotransfusões 
de sangue, a real de análi- 
ses de coagulação e serologia e 
consultas de henoterapia. 
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Novo Black Coffee em Matosinhos 


DR 
José Wilson abriu o terceiro Black Coffee, café-clube com marca de 
prestígio no Grande Porto. Pouco menos de um mês após a inauguração 
de um novo espaço no coração do Porto, em plena Avenida dos Aliados, 
o empresário portuense investe num segundo espaço em Matosinhos, 
concelho que viu aparecer, há meia-dúzia de anos, o primeiro espaço 
que une o conceito de café-restaurante e bar-clube, aberto de manhã 
até às primeiras horas da madrugada. O estabelecimento anteontem à 
noite inaugurado contou com centenas de convidados, com especial 
destaque para as presenças de Costinha (jogador do FC Porto, na foto de 
cima com José Wilson e Pedro Valente, irmão do futebolista Nuno Va- 
lente) e da apresentadora de televisão Merche Romero. Há planos para 
estender a Sul, nomeadamente a Lisboa, e ao Norte de Espanha, a mar- 
ca e o conceito idealizado pelo empresário portuense. 


HUMBERTO ALMENDRA 


HUMBERTO ALMENDRA 
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Couto dos Santos sem tempo para 
se debruçar sobre SRU de Gaia 


Presidente da Casa da 

Música não decidiu se 
vai aceitar o convite. 
Câmara e oposição 
consideram atitude do 
ministro precipitada 


Ana Isabel Pereira 
Ana Trocado Marques 


x om toda a sinceridade, 
não tive sequer meio mi- 
nuto para me debruçar 


sobre isso”, disse ontem Couto 
dos Santos, referindo-se ao con- 
vite, que lhe foi endereçado, na 
passada segunda-feira, pelo mi- 
nistro das Cidades, p: 
com funções não ) 
Sociedade de Renovação de Ur- 
bana (SRU) de Gaia. 

Entretanto a escolha de Couto 
dos Santos continua a gerar mal- 
estar entre o Governo e a Câma- 
ra de Gaia, que, ao que o CO- 
MÉRCIO soube, não terá sido 
ouvida na nomeação. 

Jorge Queiroz, presidente em 
exercicio da autarquia, não es- 
condeu o incómodo e como “pai 
do projecto” terá considerado a 
atitude do ministro como “algo 
precipitada”, dado que os estatu- 
tos da SRU não estão sequer 
aprovados, nem há ainda uma 
constituição formal da socieda- 
de. 

Para a Câmara deveria ser a 
futura Assembleia Geral e não o 
Governo a decidir quem deverá 
presidir à SRU. 

“A AEP (Associação Empresa- 
rial de Portugal) e a Casa da M 
sica têm-me absorvido nos últi- 
mos tempos”, justificou Couto 
dos Santos à margem da última 
conferência da segunda edição 
da iniciativa “Olhares Cruzados”, 
organizada pelo Público e pela 
Universidade Católica. 

A aceitar o convite de José 
Luís Arnaut, o ex-ministro de 
Cavaco Silva acumulará três car- 
gos: SRU de Gaia, Casa da Músi- 
cae AEP. 

Quando conheceu o nome 
avançado por Arnaut, durante a 
cerimónia de assinatura do pro- 
tocolo entre a Câmara e o Insti- 
tuto Nacional de Habitação 
(INH) para a constituição da 
SRU, Jorge Queiroz não escon- 
deu algum incómodo com a es- 
colha de Couto dos Santos para a 
liderança da SRU, tendo afirma- 
do ao jornal Público não ser “este 
o momento para se decidir isto”. 

Ontem, em declarações ao 
COMÉRCIO o presidente em 
exercício não quis prestar mais 
declarações sobre o caso, prefe- 
rindo aguardar pelo evoluir da 
situação. 

Entretando, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, Queiroz terá 
sido apanhado de surpresa por 
Arnaut minutos antes da assina- 
tura do protocolo com o INH. 
Perante o facto, o substituto pro- 


Couto dos Santos ainda pondera aceitar o convite para a SRU de Gaia /LUÍS COSTA CARVALHO 


visório de Luís Filipe Menezes 
não terá tido outra alternativa 
senão concordar, até porque o 
INH será o accionista maioritá- 
rio da SRU com 60 por cento. 

O certo é que os estatutos da 
SRU não estão sequer aprovados, 
pelo que não existe ainda uma 
constituição formal da socieda- 
de. Sem se saber que órgãos so- 
ciais terá a SRU e quantos ele- 
mentos os constituirão, Queiroz 
terá considerado percipitado 
apontar desde já o presidente 
não executivo da sociedade, uma 
escolha que caberia à Assembleia 
Geral da SRU (constituída pelo 
Governo e pela Câmara de 
Gaia). 


seja a Assembleia 
Geral a decidir quem 


reside à SRU de Gaia 
; Pe pesa 


Além do mais, Couto dos 
Santos nada tem a ver com a Cà- 
mara de Gaia, pelo que o nome 
terá caído mal no seio da maioria 
PSD/CDS-PP que lidera o exe- 
cutivo, que questiona a nomea- 
ção de uma figura para gerir e 
coordenar alguns dos mais im- 
portantes projectos urbanísticos 
do concelho que nada tem a ver 
com a autarquia, 

Por agora, Jorge Queiroz pre- 
fere esperar pela constituição 
formal da SRU, que deverá acon- 
tecer lá para o final do més, espe- 
rando que a Assembleia Geral 
possa, posteriormente, pronun- 
ciar-se sobre a escolha de Arnaut 
eaté alterá-la. 


] 
Queiroz espera que | 


Oposição contesta 
Por seu lado, o vereador socia- 
lista Barbosa Ribeiro mostrou-se 


também algo surpreendido com 
a escolha. “O que eles fizeram foi 


um 'fait-divers. Os estatutos da 
SRU, o acordo par: 
tudo de viabilidade fin: 
sociedade não estão sequer apro- 
vados. Além do mais tivemos 
uma reunião no mesmo dia de 
ativo e nãp nos disseram na- 
a”, frisou. 

Barbosa Ribeiro lembro: 
da que um Governo que está “de 
saída”, não deveria estar a no- 
mear administradores para car- 
gos de tal importância. “É abso- 
lutamente percipitado e fora de 
tempo”, continuou, acrescentan- 
do, no entanto, que, tal como o 
PS alertou na devida altura, o ac- 
cionista maioritário da SRU é o 
INH (e como tal o Governo) que 
está assim legitimado para esco- 
lher o presidente da sociedade. 

Queiroz defendeu ainda que a 
escolha do presidente da SRU 
deverá ser aprovada por todo o 
executivo municipal e questiona 
as alegadas incompatibilidades 
de Couto dos Santos. “O enge- 
nheiro Couto dos Santos tem 
outros anti-corpos. tem inte- 
resses no ramo imobiliário por 
isso queremos um dossier com- 
pleto sobre o engenheiro Couto 
dos Santos antes da escolha”, fi- 
nalizou. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


Ono | BOM a 


De uma central nova Poupe nas facturas mensais 
de 1º Solução pela retoma do dos operadores fixos 
seu velho sistema telefónico. e dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta... 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais 
sem juros. 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


E T oque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com Chamada Local 


10 E) GRANDE PO 


RTO | 


Queda de catenária em Espinho 
provocou atrasos ferroviários 


O incidente deu-se 

junto à estação do Vale 
do Vouga e deveu-se a 
uma operação de obra 
do enterramento da 
ferrovia na cidade 


Magda Guedes 


queda de uma catenária na 
linha do Norte, em Espi 
nho, junto à estação do Va 


le do Vouga provocou um enor- 
me um atraso na circulação dos 
comboios, uma vez que só uma 
via esteve a funcionar durante 
cerca de três horas, antes do pe- 
riodo do jantar. 

Segundo uma fonte da RE- 
FER, a queda da catenária foi 
provocada por uma máquina da 
empresa SOPOL, responsável 


Técnicos a reparar a catenária /MaGDA GUEDES 


pela obra de enterramento da li- 
nha férrea na cidade de Espi- 
nho, que embateu inadvertida- 
mente contra os fios. A mesma 
fonte adiantou que, por sorte, 
“bateu num fio de união, onde 
não passa corrent con- 
trário, nos fios eléctricos passam 
20.000 volts, o que faria com 
que o condutor da máquina fi- 
casse electrocutado”. 

A CP informou que desde as 
17 horas só funcionou uma via, o 
que provocou um atraso em to- 


dos os tipos das circulações. O 
maior problema incidia entre a 
Granja e Esmoriz. À circulação foi 
estabelecida por volta das 20 ho- 
ras e a catenária colocado no lo- 
cal 

No estaleiro da obra, os enge- 
nheiros presentes não prestaram 
declarações e na SOPOL, empresa 
sediada em Lisboa, ainda não ha- 
via informação disponível à hora 
do fecho desta edição. 


Câmara de Vila do Conde iniciou a recuperação 
da casa onde viveu o poeta José Régio 


Em simultâneo, a 

autarquia arrancou 
com a reabilitação da 
Casa da Benilde, 
empregada do escritor 


| Márcia Vara 


A Câmara Municipal de Vila 
do Conde começou um processo 
de recuperação e conservação da 
casa onde viveu o poeta José Ré- 
gio. A intervenção visa criar con- 
dições físicas, ambientais e de se- 
gurança de forma a preservar 
um espaço que, e após a morte 
do poeta, se manteve, tanto a ní- 
vel exterior como interior, tal e 
qual como ele deixou quando 
morreu. 

Em simultâneo, a autarquia 
arrancou com a recuperação da 
"Casa da Benilde", empregada da 
família de Régio, que vai ter um 
mini-auditório e uma zona de re- 
cepção para receber o Centro de 
Estudos Regianos de Vila do Con- 
de, Este investimento, que contou 
com apoios do Estado e de fun- 
dos comunitários, está estimado 
em 700 mil euros e tem um prazo 
de conclusão de oito meses. 

Estas obras, da iniciativa da 
Câmara Municipal, inserem-se 
no programa "Rota dº Escritas" e 
pretendem, explicou o autarca 
Mário Almeida, "criar um circui- 
to turístico-cultural pelas casas e 
locais das maiores figuras das 
Artes e das Letras que nasceram 
ou residiram em Vila do Conde”. 
Numa fase posterior, o edil pre- 
tende adquirir mais duas casas: 
“uma que pertence à família de 


A casa onde viveu José Régio (a da direita) /ArmiNDO BELO 


José Régio e uma outra onde vi- 
veu Antero de Quental", Estes 
imóveis também vão ser inter- 
vencionados "sem alterar os es- 
paços de vivência dos autores”, 
garantiu Mário Almeida. 


Informática nas aulas 

Cada sala de aulas do 1º ciclo 
do município de Vila do Conde 
vai estar equipada com um com- 
putador, um objectivo que a Cà- 
mara pretendia levar a cabo ao 
nível da área da Educação. Inseri- 
do num projecto denominado 
"Educar para o Século XXI", a au- 


tarquia acabou assim de adquirir 
125 computadores e impressoras 
que vão ser distribuídos por todas 
as salas das escolas do município, 


Cada sala de 
aula do 1º ciclo será 
equipa com 


um computador 


num investimento que rondou os 
90 mil euros e que vai servir um 
universo de 7000 alunos. 

"Possibilitar um melhor rendi- 
mento escolar” é o objectivo que 
o presidente da autarquia local 
pretende alcançar ao facultar o 
acesso às novas tecnologias. Má- 
rio Almeida disse ainda que a au- 
tarquia continua a "apetrechar as 
escolas com mobiliário aproria- 
do, material e a apoiar na aquisi- 
ção de livros, assim como a atri- 
buir verbas" que são usadas em 
despesas correntes dos estabeleci- 
mentos de ensino. 
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PSD de Vila 
do Conde acusa 
Sócrates de travar 


hospital local 


1] Márcia Vara 


A comissão política do PSD 
de Vila do Conde manifestou- 
se, em comunicado, contra a 
proposta de José Sócrates, li- 
der do PS, de "cancelar o lan- 
çamento de concursos para a 
construção de dez novos hos- 
pitais”, previstos pela actual le- 
gislatura. Reportando-se a um 
artigo do Diário Económico, 
publicado a 11 de Janeiro, os 
social-democratas dizem-se 


"contra" a decisão dos socialis- 
tas de, e caso ganhem as próxi- 
mas eleições legislativas, ga- 
rantirem “apenas a continua- 
ção dos processos relativos aos 
três hospitais que já estão em 
curso (Braga e Loures), tra- 
vando os restantes sete" e onde 
se incluía o Hospital Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde que de- 
veria ser lançado a concurso 
até 2006. Segundo Miguel Pai- 
va, líder do PSD local, essa "é 
uma péssima notícia que há 
que repudiar publicamente”, 
Neste cenário, o político apela 
ao voto no seu partido para 
garantir "a construção da no- 
va unidade”. 

Entretanto, o PS de Vila do 
Conde, liderado pelo autarca 
Mário Almeida, também em 
comunicado, explica esta 
reacção por parte do PSD co- 

o “um desnorte político”. 
Como exemplo, daquilo que 
considera como "atitudes 
vergonhosas", a comissão po- 
lítica socialista fala da mais 
recente polémica que envolve 
o ministro Morais Sarmento 
e o alegado gozo de "férias 
maravilha em S. Tomé e Prín- 
cipe, utilizando dinheiros do 
Estado". 


PS tem “tudo previsto” 

Sobre a questão do hospi- 
tal que pretende servir a Pó- 
voa de Varzim e Vila do Con- 
de, os socialistas esclarecem 
que o que está previsto no 
programa eleitoral do partido 
passa por travar "o estranho 
projecto do actual Governo 
de avançar com hospitais pri- 
vados". Por outro lado, diz o 
mesmo comunicado, o objec- 
tivo dos socialistas é "voltar ao 
plano de hospitais públicos 
que muito melhor servem os 
interesses das populações e, 
em especial, das famílias sem 
grandes possibilidades finan- 
ceiras”. 

O PS local recordou ainda 
que foi durante a gestão socia- 
lista que "foram aprovados o 
programa funcional e o ante- 
projecto do novo hospital. Os 
terrenos iam ser adquiridos, o 
projecto finalizado e as verbas 
já existiam”. Mas, continua- 
ram, “durante os quase três 
anos de governo PSD/PP na- 
da se avançou para o futuro 
hospital, após incompreensi- 
velmente se suspender o que o 
anterior governo socialista já 
tinha planeado", 
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Padre Fontes sofre da doença 
de Parkinson e teme por congresso 


Sacerdote quer salvar 
iniciativa que todos 
os anos é realizada 
na aldeia de Vilar 
de Perdizes, 
em Montalegre 


| José P.Soares 


Padre António Lourenço 
Oss: — o "pai" do Con- 

gresso de Medicina Po- 
pular de Vilar de Perdizes — está a 
sofrer "de maneira muito pro- 
gressiva" as consequências da 
Doença de Parkinson e teme não 
só pela sua saúde como também 
pelo futuro do evento que orga- 
niza há duas décadas naquela al- 
deia do concelho de Montalegre 
e que há muito ganhou foros de 
destaque nacional e internacio- 
nal. 

"Estou a ficar muito preocu- 
pado, sinto-me cada vez mais de- 
bilitado e sozinho já não posso 
tomar conta da organização do 
Congresso", disse o Padre Fontes 
ao COMÉRCIO numa pequena 
entrevista, em que não rodeou a 
questão da Doença de Parkinson 
e, inclusivamente, deixou no ar a 
ideia de que, tornando pública a 
situação de uma forma mais ou 
menos desassombrada, se possa 
contribuir para encontrar uma 
via para que o Congresso de Me- 
dicina Popular continue a ser or- 
ganizado regularmente. 

"A Doença de Parkinson foi- 
me detectada há cerca de dois 
anos, mas é agora que estou pro- 
gressivamente a sentir mais os 
seus efeitos”, revelou o sacerdote 
ao COMÉRCIO, revelando algu- 
ma coragem e não se imiscuindo 
de afirmar mesmo que "já sinto 
certas limitações tanto em ter- 
mos físicos como em termos 
mentais”. 

A própria actividade ao nível 
sacerdotal parece estar também a 
ser afectada. Sabe-se como, pelas 
terras do interior — e Montalegre 
ea região de Barroso não são ex- 
cepção -, os sacerdotes escas- 
sejam e várias paróquias são atri- 
buídas ao mesmo padre. "Neste 
momento o meu múnus pastoral 
é dividido por quatro paróquias, 
concretamente Mourilhe, Soute- 
linho, Meixide e Vilar de Perdi- 
zes, o que também já se vai tor- 
nando difícil", confessou o páro- 
co barrosão nesta entrevista ao 
COMÉRCIO. Aos domingos, o 
Padre Fontes tem, assim, de cele- 
brar pelo menos quatro missas, 
em paróquias que distam vários 
quilómetros umas das outras. 
Acresce que, desde há tempos, 


O padre Fontes teme que o congresso que criou esteja em risco devido à sua doença Arquivo 


quando abriu um hotel de turis- 
mo rural em Mourilhe, o Padre 
Fontes tem "casa cheia" aos sába- 
dos à noite, com muita gente que 
chega de fora para o ouvir. "A 
conversa às vezes dura até muito 
tarde, não se pode desiludir nem 
dizer que não a ninguém, mas 
também isso já se vai tornando 
cada vez mais difícil", confiden- 
ciou. 

Para combater as consequên- 
cias da Doença de Parkinson, o 
Padre Fontes tem consciência de 
que nem as "mezinhas" nem os 
chás à base de plantas medicinais 
e das ervas "miraculosas” que 
pululam pelas bandas de Barroso 
terão a força suficiente. "É claro 
que neste momento estou muito 
preocupado, sei que já não tenho 
o mesmo vigor de há um ou dois 
anos e por isso é preciso começar 
já a pensar na organização do 
próximo Congresso de Medicina 
Popular”. 

Eo Padre Fontes já tem ideias 
concretas a este respeito. "Acho 
que seria de todo conveniente in- 
tegrar o Congresso na dinâmica 
que é promovida pelo Eco-Mu- 
seu de Barroso", disse ao CO- 
MÉRCIO, lançando desta ma- 
neira um "desafio" à Câmara de 
Montalegre "para estudar a 
ideia”. E volta a sublinhar que 
"eu, sozinho, já não consigo" e "se 
o Eco-Museu integrar a organi- 
zação do Congresso na dinâmica 


que já tem implementada, então 
eu posso colaborar". O sacerdote 
avisa, no entanto, que "é possível 
e até benéfico tentar associar à 
ideia outras entidades e pessoas 
válidas". 

O Congresso de Medicina Po- 
pular — lembra o Padre Fontes — 
“arrasta o país inteiro, são muitos 
milhares de pessoas que no pri- 
meiro fim-de-semana de Setem- 
bro transformam por completo a 
aldeia de Vilar de Perdizes e este 
património não pode ser perdi- 
do". 

O sacerdote considera que 
"tudo o que é cultura popular 
devia ter relevo e ser apoiado” e, 
no caso da medicina popular, 
"assumido como um passado 
histórico e ser legado para a his- 
tória futura". Porque "relativa- 
mente ao conhecimento das er- 
vas ainda há muito a descobrir, 
com benefícios para a saúde das 
pessoas”. 

O aspecto — quase "imagem 
de marca" — relacionado com os 
"bruxos" do Congresso é "uma 
falsa questão", diz o Padre Fon- 
tes, sublinhando que "muitas 
pessoas pararam no tempo e no 
pragmatismo da história”, sendo 
que hoje, sobre bruxas, feiticeiras 
e quejandos, "temos as represen- 
tações teatrais — como tantas ve- 
zes tem acontecido em Vilar de 
Perdizes — com as vivências de 
séculos passados". 


A Câmara de Montalegre “acolhe ideia 
com muito agrado e simpatia” 


O Congresso, de resto, "está 
ramificado, através das mais di- 
versas actividades, por todo o 
país, nos estabelecimentos de en- 
sino, nos jardins botânicos, nas 
escolas de enfermagem”, diz o sa- 
cerdote, revelando mesmo que o 
último convite para falar sobre 
medicina popular "surgiu há 
poucos dias da parte da Funda- 
ção para o Desenvolvimento Re- 
gional do Norte, com sede no 
Porto". É um convite "para a últi- 
ma semana de Agosto, imediata- 
mente antes do Congresso, mas 
não sei se lá poderei ir", concluiu 
o Padre Fontes. 


Câmara receptiva 

A Câmara de Montalegre 
"acolhe com muito agrado e sim- 
patia” a hipótese de a organiza- 
ção do Congresso de Medicina 
Popular ser integrada nas activi- 
dades do Eco-Museu de Barroso. 

Orlando Alves, vice-presiden- 
te da Câmara da autarquia e pro- 
fundo conhecedor dos meandros 
do Congresso de Vilar de Perdi- 
zes, disse ao COMÉRCIO que "é 
preciso aproveitar e preservar to- 
do o potencial que o Congresso 
desencadeia" e ao mesmo tempo 
"coligir e organizar todo o vastis- 
simo espólio que o Padre Fontes 
tem registado ao longo dos 
anos”. 

Mostrando-se, também ele, 
"preocupado" com o estado de 
saúde do sacerdote, Orlando Al- 
ves disse ainda ao COMÉRCIO 
que “o património, a vários ní- 
veis, que constitui tudo o que se 
relaciona com a medicina popu- 
lar nesta região deve ser acari 
nhado, preservado e divulgado”. 


m) S.M. FEIRA 


Alegado burlão 
de empresas 
entregou-se 

à Justiça 


tou a prisão domi 
um técnico de contas de Santa 
Maria da Feira suspeito de ter 
burlado várias empresas num 
valor superior a um milhão de 
euros, informou a polícia. O 
técnico de contas tinha saído 
em liberdade mediante o pa- 
gamento de uma caução de 50 
mil euros, mas dias depois fu- 
giu, entregando-se no passado 
dia 7. 

segundo o COMÉRCIO 
apurou A.R., técnico de con- 
tas, de 36 anos, residente na 
Freguesia de Souto, onde 
também tinha o escritório, es- 
teve todo este tempo na Vene- 
zuela em casa de pessoas pró- 
ximas. A.R viu, na altura, a 
tribunal apreender-lhe a car- 
teira profissional e o passa- 
porte que lhe viria a ser resti- 
tuído após o pagamento da 
caução, permitindo-lhe a fu- 
ga. mas acabou por decidir-se 
regressar e enfrentar a Justiça, 
a conselho do seu novo advo- 
gado, que terá negociado a 
sua entrega. No mesmo dia 
em que pisou solo luso, o fo- 
ragido foi entregar-se ao Tri- 
bunal de Ovar, que lhe decre- 
tou a prisão domiciliária sob 
vigilância electrónica. 

Ao suspeito são imputados 
vários crimes de burla, falsifi- 
cação de documentos e abuso 
de confiança na forma conti- 
nuada. O técnico de contas le- 
sou em cerca de 1,150 milhões 
de euros várias empresas de 
Ovar, Espinho, Santa Maria da 
Feira, Oliveira de Azeméis e 
Porto. Segundo fonte ligada ao 
processo, A.R. confessou os 
crimes às instâncias judiciais e 
já demonstrou vontade de res- 
sarcir os lesados. 

O técnico de contas alega- 
damente recebia os cheques 
dos clientes para pagamento 
ao fisco, com valores que va- 
riavam entre os 4 mil e os 50 
mil euros, falsificando-os e de- 
positando-os posteriormente 
numa sua conta bancária. 

A denúncia foi feita por 
uma das empresas lesadas 
que detectou a alegada frau- 
de quando foi saber da sua 
situação fiscal, ficando a sa- 
ber nessa altura que estava 
em débito com o fisco. Após 
se ter queixado à PSP de 
Ovar, esta polícia moveu 
uma investigação que levou 
à detecção de mais alguns 
casos em várias empresas do 
norte do distrito de Aveiro e 
também no Porto. 


12 E] NORTE 


AMARANTE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 iro de 2005 


Manuel Moreira salienta redução 
da sinistralidade no IP4, após obras 


I Armindo Mendes 


O governador Civil do Porto, 
Manuel Moreira, anunciou on- 
tem em Amarante que as obras 
de reforço da segurança no IP4 
vão entrar este ano numa nova 
fase, abrangendo agora o troço 
mais próximo do alto da serra do 


FELGUEIRAS 


Jovem 
esfaqueada 
pelo próprio 
marido 


| Armindo Mendes 


Uma mulher de 24 anos, 
residente na freguesia da Re- 
fontoura, Felgueiras, foi on- 
tem transportada pelos bom- 
beiros da Lixa em estado criti- 
co para o hospital de 
Amarante após ter sofrido 
quatro golpes profundos de 
uma faca, alegadamente des- 
feridos pelo seu marido. 

O incidente ocorreu na re- 
sidência do casal, no lugar de 
Panascal, desconhecendo-se o 
que terá motivado tal acto. 


A vítima sofreu 
golpes no abdómen 
e nas pernas, tendo 

sido submetida a 
intervenção cirúrgica 


A vítima, Maria Mar- 
ques, operária fabril, sofreu 
golpes no abdómen e nas 
pernas, tendo sido submeti- 
da a uma intervenção cirúr- 
gica de urgência naquele 
hospital, 

Segundo informações ob- 
tidas pelo COMÉRCIO junto 
da Guarda Nacional Republi- 
cana, o suspeito, que sofrerá 
de perturbações mentais, foi 
detido e levado para o posto 
da Lixa. 

O Ministério Público, con- 
frontado com as palavras do 
suspeito, que alegou não se 
lembrar de nada, e com infor- 
mações que apontam para 
um passado de episódios do 
foro psiquiátrico, emitiu um 
mandado para que o homem 
fosse observado por uma 
equipa médica, no Hospital 
de Santo António, no Porto, 
afim de apurar a sua sanidade 
mental, 


Marão, Falando após ter percor- 
rido o lanço até à pousada, Ma- 
nuel Moreira regozijou-se com o 
facto de nas últimas semanas não 
se terem verificado acidentes 
graves entre Amarante e o Alto 
de Espinho, mostrando-se con- 
victo de que o abaixamento da 
sinistralidade se deveu às obras 


ali realizadas recentemente. 

"Ainda é cedo para tirar con- 
clusões, mas é um sinal positivo. 
Estou contente porque lutamos 
muito para que as obras tivessem 
sido realizadas”, frisou, invocan- 
do o empenho do director de es- 
tradas do distrito do Porto, Joa- 
quim Cavalheiro, também pre- 


sente no encontro com os jorna- 
listas. O governador reconheceu, 
porém, que a intervenção devia 
ter sido realizada mais cedo, mas 
anotou que tal se deveu a dificul- 
dades financeiras do país. 

"Os acidentes nesta estrada 
sempre me chocaram e não me 
cansei de sensibilizar os responsá- 
veis do Governo. Agora as obras 
estão prontas e esperamos que 
elas, de facto, tenham o efeito de- 
sejado", acrescentou Manuel Mo- 
reira. 

"Em muitos acidentes há ne- 
gligência humana e muita ir- 
responsabilidade dos conduto- 


AVEIRO — 


A transferência dos TUA para uma empresa municipal de mobilidade gera polémica /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Motoristas dos TUA protestam 
hoje no centro da cidade 


I Maria José Santana 


s trabalhadores dos 
O (Transportes 
Urbanos de Aveiro) 


mostram-se empenhados em 
intensificar a luta contra a 
intenção da Câmara Munici- 
pal de Aveiro de transferir os 
serviços de transportes para 
uma empresa municipal de 
mobilidade. Durante a tarde 
de hoje trazem os seus pro- 
testos para a rua, numa ma- 
nifestação que está agendada 
para as 15 horas, e que irá 
percorrer a Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho em direcção 
à Praça Joaquim Melo Frei- 
tas. 

Segundo referiu ao CO- 
MÉRCIO António Pires, do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Local, a 
manifestação de hoje “surge 
nas vésperas de ser iniciada 
uma segunda greve, e preten- 
de dar a conhecer à popula- 


ção do concelho de Aveiro os 


motivos de uma nova parali- 
sação”, 

Esta nova greve dos moto- 
ristas dos TUA tem início às 
zero horas da próxima segun- 
da-feira, e vai incidir sobre as 
duas primeiras horas de cada 
turno. Nesse mesmo dia, os 
trabalhadores prometem ma- 
nifestar-se às portas da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, 
numa acção de protesto que 
tem início marcado para as 9 
horas. 


Sindicato vai estudar 
constitucionalidade da 
MoveAveiro 

Estas novas acções de luta 
dos motoristas dos Transpor- 
tes Urbanos de Aveiro surgem 
poucos dias depois do presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, Alberto Souto, ter 
anunciado que a empresa mu- 
nicipal de mobilidade (Mo- 
veAveiro) deverá iniciar a sua 
actividade já no próximo mês. 


Perante esta garantia do 
líder da autarquia aveirense, 
o dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Adminis- 
tração Local refere apenas 
que “o senhor presidente po- 
de dizer aquilo que quiser” 
mas “nós estamos atentos, e 
iremos tentar averiguar se há 
inconstitucionalidade na 
criação desta empresa muni- 
cipal”. As dúvidas do sindica- 
to prendem-se com a forma 
como será feita “a transfe- 
rência de património de ca- 
pital e património humano 
para a empresa municipal”, 
segundo referiu António Pi- 
res. 

A greve que será iniciada 
na próxima segunda-feira — e 
que se prolonga até dia 4 de 
Fevereiro — é já a segunda no 
espaço de apenas dois meses. 
Na primeira paralisação, os 
motoristas fizeram incidir a 
greve nas duas primeiras ho- 
ras de cada turno e também 
nas horas extraordinárias. 


res”, considerou. Esta ideia foi 
reforçada por Joaquim Cava- 
lheiro, que lembrou o facto de 
metade dos automobilistas cir- 
cularem com excesso de veloci- 
dade naquele itinerário princi- 
pal. Referiu até casos de veícu- 
los que foram detectados pelas 
autoridades a circular a cerca 
de 180 quilómetros por hora, 
numa via em que o limite legal 
é de 90. 

Questionado este responsável 
sobre a possibilidade de introdu- 
ção de radares controladores de 
velocidade, referiu que essa solu- 
ção é pouco provável. 


[m) AMARANTE 


GNR detém 
três indivíduos 
suspeitos 

de furtar carros 


I Armindo Mendes 


Efectivos do Núcleo de In- 
vestigação Criminal (NIC) do 
Destacamento Territorial de 
Amarante da GNR detiveram 
três homens suspeitos de esta- 
rem envolvidos em vários fur- 
tos de automóveis, nas últimas 
semanas, na região, o último 
dos quais ocorreu no passado 
fim-de-semana, em Alpendu- 
rada, Marco de Canaveses. 

A detenção ocorreu naque- 
la vila e foi precedida de uma 
acção de um guarda do posto 
de Alpendurada que, apesar de 
se encontrar de folga, conse- 
guiu identificar os suspeitos, 
informando de imediato os 
elementos do NIC. 


E) ESPOSENDE 


Suspeitos de 
extorsão esperam 
julgamento 

em liberdade 

|]  SusanaCaravana 


Os três detidos suspeitos 
da autoria dos crimes de rap- 
to, extorsão e porte ilegal de 
arma de fogo, ouvidos ontem 
no tribunal de Esposende fo- 
ram repostos “a liberdade me- 
diante a apresentação perió- 
dica” à autoridade local e com 
o termo de identidade e resi- 
dência. Os suspeitos, com ida- 
des compreendidas entre os 
25 e 29 anos, são residentes 
em Esposende e Barcelos. Se- 
gundo uma investigação da 
PJ, os indivíduos vinham ao 
longo dos últimos dois anos a 
intimidar dois comerciantes 
de Esposende, mediante 
ameaça com arma de fogo, 
para que estes entregassem di- 
nheiro”. 


O Comércio do Porto 


m) VIANA DO CASTELO 


Obras na Igreja 
de S. Domingos 
avançam 
dentro de dias 


|] Ivone Marques 


As obras de recuperação do 
interior da Igreja de S. Domin- 
gos, em Viana do Castelo, de- 
verão iniciar-se dentro de dias. 
A garantia foi avançada ao 
COMÉRCIO por João José 
Vieira, o presidente da Junta 
de Freguesia de Monserrate 
que, desde o ano 2000, vem re- 
clamando, junto das entidades 
competentes, uma intervenção 
urgente neste edifício, classifi- 
cado como Monumento Na- 
cional em 1910. 

As obras, da responsabili- 
dade da Direcção-geral de Edi- 
fícios e Monumentos Nacio- 
nais, orçam em mais de 23 mil 
euros e deverão prolongar-se 
por um mês. 

De acordo com o autarca, 
as obras agora autorizadas pe- 
lo Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR), vão desenvolver-se em 
duas fases. A primeira, que vai 
arrancar nos próximos dias, 
vai incidir na recuperação da 
cobertura da igreja, que de 
acordo com João José Vieira 
estava “num estado de deterio- 
ração muito avançado, permi- 
tindo a infiltração das águas 
pluviais no interior do templo, 
com todos os riscos que isso 
comportava, nomeadamente a 
destruição da arte sacra que se 
encontra no interior da igreja”. 

A segunda fase da obra, que 
o autarca espera que se inicie 
“a breve trecho”, vai incidir na 
recuperação da fachada renas- 
centista do templo. O presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Monserrate realça também o 
facto da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do 
Porto estar actualmente a pro- 
mover um estudo com vista a 
“diagnosticar” as patologias da 
pedra, para depois ser possível 
determinar o tipo de interven- 
ção mais indicada para a fa- 
chada da igreja de S. Domin- 
gos. “Apetece dizer que vale a 
pena lutar, vale a pena ter espe- 
rança, porque realmente as 
obras vão-se realizar”, sublinha 
o autarca de Monserrate. 


á 


La 


Nitendo comiam 


Marco António fez ontem um périplo pelo Alto Minho para distribuir dinheiro por algumas instituições /uc 


Secretário de Estado da 
Segurança Social distribuiu 
verbas por instituições 


Ajuda mais significativa foi entregue por Marco António Costa ao Lar 
de Santiago que tinha encerrado após um incêndio 


I Ivone Marques 


Secretário de Estado 
Oi da Segurança 

Social, Marco António 
Costa, regressou ontem ao dis- 
trito de Viana do Castelo, para 
distribuir apoios financeiros 
por diversas instituições. 

A ajuda mais relevante foi 
deixada na capital de distrito, e 
destina-se a comparticipar as 
obras de recuperação do Lar de 
Santiago que, a 25 de Abril do 
ano passado, reabriu após três 
anos de paragem, depois de um 
fatídico incêndio provocado 
por um utente em Julho de 
2001, e que acabou por vitimar 
mortalmente três idosos da ins- 
tituição. Os danos registados na 
altura não foram muitos, mas o 
Ministério da Segurança Social 
obrigou a Santa Casa a encerrar 
o lar e a proceder a algumas 


obras para que fosse salvaguar- 
dada a legislação vigente sobre 
questões de segurança. 

Mais de três anos passados, o 
lar está quase que irreconhecível, 
depois de um conjunto alargado 
de obras onde foi investido mais 
de um milhão de euros. 

Marco António Costa dei- 
xou na instituição cerca de 150 
mil euros que diz não serem 
mais do que o “cumprir de uma 
obrigação. O Estado tinha as- 
sumido que ajudaria a Miseri- 
córdia a enfrentar os prejuízos 
provocados pelo incêndio, pelo 
que cá estou para cumprir com 
essas obrigações”, sublinhou o 
governante. 

O Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Viana do Cas- 
telo, Oliveira e Silva, agradeceu 
a ajuda, já que esta “foi a maior 
comparticipação” que recolheu 
até agora, mas lembrou que a 


gambamar 


restaurante-snack 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 110 / 118 e TEL. RESTAURANTE: 22 609 23 96 
TEL. SNACK: 22 606 76 04 FAX: 22 600 96 38 « 4150-168 PORTO 


Santa Casa apenas recebeu “cer- 
ca de um quarto” da verba re- 
clamada ao Ministério da Segu- 
rança para fazer face às obriga- 
tórias obras de reconversão do 
Lar de Santiago. 

O périplo do Secretário de 
Estado Adjunto da Segurança 
Social passou ainda por Mon- 
ção, onde deixou uma compar- 
ticipação de 35 mil euros para 
as obras de construção do Cen- 
tro Social e Paroquial de Bar- 
beita. 

Marco António esteve tam- 
bém em Barroselas, onde desti- 
nou 70 mil euros para a amplia- 
ção do Centro Social e Paro- 
quial da localidade. 

A deslocação do governante 
ao Alto Minho terminou em 
Arcos de Valdevez, onde deixou 
uma comparticipação de 50 mil 
euros para a recuperação do Lar 
Cerqueira Gomes. 


— NORTE E 


[m] VILA N. CERVEIRA 


Acidente na 
Estrada Nacional 
13 vitima 
condutor 


I Ivone Marques 


Um acidente na Estrada Na- 
cional 13, na freguesia de Love- 
lhe, às portas de Vila Nova de 
Cerveira, provocou ontem um 
morto, um homem de 35 anos 
residente em Cerveira e que, na 
altura do acidente, se deslocava 
para o seu local de trabalho, na 
Zona Industrial de Campos, no 
mesmo concelho. 


Presume-se que 

a vítima mortal 
tenha adormecido 
ao volante 


De acordo com fonte da 
Guarda Nacional Republicana 
de Cerveira, o acidente regis- 
tou-se às 5h30m, junto ao 
Campo de Futebol de Lovelhe, 
e consistiu numa colisão fron- 
tal entre um ligeiro de passa- 
geiros e um pesado de merca- 
dorias. A vítima mortal deste 
acidente conduzia o ligeiro, 
presumindo-se que tenha 
adormecido ao volante já que, 
na altura do embate, o condu- 
tor do pesado tentou desviar o 
camião para a valeta, mas não 
conseguiu evitar o choque. 

O sinistro provocou ainda 
um desvio do trânsito por vias 
interiores da localidade, que 
durou até às 8h30m, já que o 
pesado seguia para Lisboa, de- 
pois de ter carregado no Porto 
de Vigo, em Espanha, uma car- 
ga de lingotes de cobre que se 
espalhou pela via. As opera- 
ções de remoção da carga du- 
raram cerca de 3 horas. 

O corpo do condutor do li- 
geiro, que teve morte imediata, 
foi transportado para o Centro 
Hospitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo. Ao sinistro 
acorreram 11 bombeiros, 
apoiados por quatro viaturas e 
pela VMER de Viana, 
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GUIMARÃES 


Câmara aprova novas normas 
de urbanização, taxas e encargos 


I — Marta Araújo 


A Câmara Municipal de Gui- 
marães aprovou, na última reu- 
nião de executivo, um projecto 
cujo conteúdo trata um novo 
Regulamento de Urbanização e 
de Edificação, Taxas e Encargos 
nas operações urbanísticas. Os 


novos pressupostos prometem 
nova ordem e contribuição pa- 
ra um melhor ambiente urba- 
no. Uma proposta apreciada 
pelos partidos da oposição do 
município liderado por Antó- 
nio Magalhães. 

O conjunto das novas nor- 
mas congrega, num só regula- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO = 


mento, as matérias relativas, 
não só às taxas inerentes às ope- 
rações urbanísticas, como tam- 
bém outros encargos inerentes 
que não integram o conceito, 
como é o exemplo das compen- 
sações pela não cedência de 
áreas para espaços verdes e 
equipamentos, regulamentando 


ainda a dispensa de equipas 
multidisciplinares para a elabo- 
ração de projectos de loteamen- 
to. 

A estas regras juntam-se as 
situações de contra-ordena- 
ções, respectivas coimas, manu- 
tenção e reforço de infra-estru- 
turas, obras de construção, am- 
pliação ou alteração de função, 
entre outras. O conjunto das 
novas disposições legais será, 
agora, sujeito a um período de 
discussão pública, apreciado e 
votado em Assembleia Mu 
pal. 
O vereador comunista Salga- 


do Almeida, depois de ter anali- 
sado a proposta, saudou "o 
avanço para a adopção do novo 
instrumento regulador", mas 
lançou críticas ao facto de a dis- 
ponibilização do novo articula- 
do "a dois dias da reunião ca- 
marária, dado que não permite 
formar e sustentar opinião". 

No que concerne ao Partido 
Social Democrata (PSD), o ve- 
reador Vítor Costa, elogia o 
avanço para o novo regulamen- 
to, mas afiança que “o docu- 
mento em causa é "bastante in- 
completo e demasiado centrado 
nas taxas e licenças”. 


Parque eólico em Vilarinho 
das Cambas divide autarquia 


Oposição não se conforma com parecer positivo 
dado pelo executivo de Armindo Costa 


| Marta Araújo 


Câmara Municipal de 
Avi Nova de Famalicão 
emitiu, na última reu- 


nião de executivo, um parecer 
favorável à implementação de 
um parque cólico na freguesia 
de Vilarinho das Cambas, 
mais precisamente no lugar 
de Monte da Costa. A opo 
ção votou contra por conside- 
rar que existe falta de infor- 
mação. 

O pedido de viabilização 
para a implantação do parque 
eólico, que surgiu por iniciati- 
va de um particular, tendo da- 
do entrada nos serviços cama- 
rários em 23 de Novembro 
único, serviu para agitar a úl- 
tima reunião do executivo li- 
derado por Armindo Costa. A 
oposição, e relativamente à te- 
mática, chegou mesmo a dizer 
que a autarquia se encontrava 
a "passar um cheque em bran- 
co” ao proponente de tal 
ideia. 

De acordo com a proposta 
apresentada pelo departa- 
mento de urbanismo do mu- 
nicípio famalicense, a área de 
implantação do parque de 
energias renováveis é de 100 
mil metros quadrados. O 
mesmo documento indica 
que a autarquia ainda não foi 
informada de outros elemen- 
tos como o número e localiza- 
ção dos aerogeradores. 

Ainda assim, e como es- 
tá patente no processo, o par- 
ticular justificou tal facto 
de informação, com a expli- 
cação de que "esses dados se- 
rão resultantes de um estu- 
do a fazer por empresa espe- 
cializada, estudo esse que só 
dará início havendo parecer 
favorável da Câmara Munici- 
pal”, 

Os serviços técnicos cama- 


rárioa, por ri tunno, referer 15 aplicávelia caso, 


Documento indica que Câmara ainda não 
- está na posse de todos os contornos do projecto 


No lugar de Monte da Costa poderá ser edificado, num futuro próximo, um parque eólico / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


que, "e de acordo com o Plano 
Director Municipal (PDM) o 
terreno em causa encontra-se 
classificado como espaço não 
urbanizável. Por isso, desde 
que acautelados os aspectos 
ambientais, a pretensão pode- 
rá ser exequível". 

A envolvente ao terreno está 
também abrangida com a mes- 
ma classificação e as constru- 
ções mais próximas são pocil- 
gas e uma casa a cerca de 300 
metros de distância. 

Ainda assim, e pese embora 
o parecer favorável do munici- 
pio de Famalicão, o projecto 
terá de obter a devida autori- 
zação da Direcção-Geral de 
Energia (DGE), que irá anali- 
sar a salvaguarda das questões 
ambientais e de segurança e 
cumprir a legislação em vigor 


PS e Agostinho votaram 
contra o parecer 
camarario 

Os vereadores eleitos pelo 
Partido Socialista (PS) e o an- 
tigo edil, Agostinho Fernan- 
des, eleito independente em 
ruptura com os socialistas, não 
aprovaram aquela proposta. 
Agostinho referiu que "o pro- 
cesso foi tratado com ligeire- 
za”, alegando a ausência de es- 
tudos e outros dados que fun- 
damentassem a proposta. 

Já o socialista António Bar- 
bosa apontou que “esta é uma 
matéria complexa" tendo sa- 
lientado que "os parques eóli- 
cos trazem grandes inconve- 
nientes”, os quais, referiu, não 
estariam a ser tidos em conta 
pelo executivo famalicense. 

Também o vereador do PS, 
Rerpapdo Moniz corisidstou 


que este será o momento 
oportuno para a edilidade im- 
por as condições necessárias. 
O autarca acusou ainda o exe- 
cutivo de Armindo Costa de 
“não estar a salvaguardar o in- 
teresse do município”. 

O vereador do pelouro do 
urbanismo, da autarquia fa- 
malicense, Jorge Paulo Olivei- 
ra, salientou que em causa está 
apenas uma deliberação sobre 
o pedido de viabilidade, real- 
çando que o projecto "terá de 
passar por uma malha aperta- 
da de organismo e institui- 
ções" para se tornar realidade. 

Jorge Paulo Oliveira assegu- 
rou que a decisão "não é um che- 
que em branco porque, numa se- 
gunda fase, a Câmara Municipal 
poderá impor outras condici 
nantes para a aprovação definiti- 
vadopimedos: Lisos 


Moradores 
constroem 
habitações 
para pessoas sós 


] Marta Araújo 


A direcção da Associação 
de Moradores das Lameiras 
(AML), em Vila Nova de Fa- 
malicão, que tomou recen- 
temente posse, anunciou 
que vai construir 15 aparta- 
mentos tipo TO no espaço 
das antigas instalações ocu- 
padas pela associação. O ob- 
jectivo da iniciativa passa 
por dar respostas habitacio- 
nais a pessoas que vivam so- 
zinhas 

O novo dirigente da 
AML, Jorge Faria, refere que 
quase todas as estruturas 
que se previram criar e que 
eram da responsabilidade da 
instituição, foram criadas. 
Ainda assim aponta: "falta 
ainda conseguir colocar o 
condomínio do Edifício das 
Lameiras a funcionar. Só 
dessa forma, será possível 
que a associação consiga 
preservar e administrar com 
mais qualidade todo o patri- 
mónio”. 

Os novos corpos geren- 

tes asseguram que vão "in- 
centivar o voluntariado, 
abater a dívida contraída 
com a construção do Cen- 
tro Social e Comunitário e 
remodelar as instalações 
desportivas, culturais e so- 
ciais no Edifício das Lamei- 
ras". 
A nível interno, a direc- 
ção de Jorge Faria propõe-se 
reformular os estatutos e re- 
gulamentos da AML para 
que possam responder a no- 
vas vertentes sociais. 

Os corpos gerentes pre- 
tendem negociar ainda com 
o município famalicense o 
espaço dos pré-fabricados 
junto às Lameiras e o terre- 
no da autarquia da nova ur- 
banização da Quinta da 
Maia, a fim de criar espaços 
de lazer para idosos e estru- 
turas de fomento cultural 
para as diferentes camadas 
etárias da população. 


Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


FELGUEIRAS 


Contrato-programa entre 
Governo e autarquias vai 
agilizar construções na Saúde 


Patinha Antão na inauguração da extensão de saúde do Paço de Sousa /c6 


I Armindo Mendes 


O secretário de Estado adjunto 
do ministro da Saúde, Patinha 
Antão, disse ontem em Felgueiras 
que o Governo está a trabalhar 
num novo modelo de contrato- 
programa a celebrar com as au- 
tarquias que vai agilizar a cons- 
trução, em parceria, de equipa- 
mentos na área da saúde. 

Falando na cerimónia de 
inauguração da nova extensão 
da Longra, naquele concelho, 
acompanhado do presidente da 
Câmara, António Pereira, o go- 
vernante lembrou o esforço 
que a tutela tem feito nos últi- 
mos anos, sobretudo na região 
“Norte, no sentido de dotar as 
localidades de melhores equi- 
pamentos, tendo em conta que, 
como provam todos os inqué- 
ritos, "os portugueses dizem 
sempre que a saúde está em 
primeiro lugar na lista das suas 
preocupações". 

"Não há dúvida que melhores 
instalações criam outro espírito 
às equipas que aqui trabalham. 
Ao fazermos estas melhorias es- 
tamos a demonstrar respeito pe- 
los profissionais, que assim po- 
dem dar às pessoas melhores 
cuidados de saúde", disse o se- 
cretário de Estado. 

Patinha Antão reconheceu 
que as infra-estruturas consti- 
tuem apenas uma parte do pro- 
blema, uma vez que a insuficiên- 
cia de médicos continua a fazer- 
se sentir, mesmo em concelhos 
relativamente próximos do Por- 
to, como o caso de Felgueiras. 
Como recordou, neste municí- 
pio deveriam trabalhar 40 médi- 
cos, mas apenas 24 lugares estão 
preenchidos, uma situação que 
considerou "um problema sé- 
rio”. 

"Em Portugal atrasámo-nos 
na formação de médicos em re- 
lação ao progresso das nossas 


necessidades. É um problema es- 
trutural que estamos a procurar 
resolver, baixando as exigências 
na entrada nas faculdades e ali- 
geirando a questão da colocação 
dos internos”, lembrou o secre- 
tário de Estado, enaltecendo, a 
propósito, o apoio que médicos 
espanhóis têm dado de forma a 
minorar, no curto prazo, as difi- 
culdades que o país atravessa a 
este nível. 

A propósito da insuficiência 
de médicos, problema que disse 
afectar mais o Norte do país, Pa- 
tinha Antão recordou que, há 
cerca de um ano, dos 3,5 mi- 
lhões de habitantes desta região, 
700 mil não tinham médicos de 
família, número que terá baixa- 
do para os 250 mil. 

Terminada a inauguração da 
extensão de saúde da Longra, 
um equipamento executado no 
lugar da Arrancada, orçado em 
470 mil euros, o secretário de 
Estado seguiu para Regilde, 
ainda no concelho de Felguei- 
ras, onde também inaugurou 
uma extensão de saúde, im- 
plantada nas proximidades da 
nova sede de Junta de Fregue- 
sia, no lugar de Pedregais. Este 
edifício, que custou 210 mil eu- 
ros, vai servir cerca de quatro 
mil habitantes. Nesta freguesia 
do sul do concelho, Patinha 
Antão sublinhou o facto de to- 
dos os utentes estarem servidos 
por médico de família. 

Ao fim da manhã, o secretá- 
rio de Estado esteve na vila de 
Paço de Sousa, no concelho de 
Penafiel, onde também presidiu 
à inauguração da referida exten- 
são de saúde. 

Este equipamento, que já há 
alguns meses se encontra em 
funcionamento, vai servir as 
freguesias de Urrô, Irivo, Paço 
de Sousa, Fonte Arcada, Cete e 
Lagares, num universo de 10 
mil utentes. 


Neste município deveriam trabalhar 40 médicos, 
mas apenas 24 lugares estão preenchidos 


SANTO TIRSO 


Município vai investir 3,6 
milhões em rodovias, esgotos 
e na estação arqueológica 


| Marta Araújo 


Câmara Municipal de 
Santo Tirso anunciou, 
ntem, um investimento 


de 3,6 milhões de euros na be- 
neficiação de vias rodoviárias, 
rede de esgotos e na construção 
do Centro Interpretativo do 
Monte Padrão, uma obra que se 
insere na reabilitação da estação 
arqueológica local. 

Através de comunicado a 
autarquia da cidade dos Jesuí- 
tas, especifica que serão "inves- 
tidos 2,6 milhões de euros na 
requalificação das Estradas Na- 
cionais (EN) 204-5, 105-2, 310 
e 209-2", obras com conclusão 
prevista para meados de Junho. 

No rol de investimento em 
causa está prevista também a 
requalificação das vias, a refor- 
mulação de todo o sistema de 
sinalização e segurança e a me- 
lhoria das condições de circula- 
ção de peões. 

O município prevê, ainda, 
investir cerca de 571 mil euros 
na construção da rede de dre- 


DÊ UM SALTO COM A AIR 


nagem de águas residuais (pri- 
meira fase) na freguesia de Re- 
bordões, encontrando-se esta 
obra em fase de adjudicação. 


Serão investidos 
2,6 milhões 

na requalificação da 
EN 2055, 1052, 
310 e 2092 


Na construção do edifício 
que acolherá o Centro Interpre- 
tativo do Monte Padrão, que 
surge no âmbito da reabilitação 
da Área Arqueológica do Mon- 
te Padrão, a Câmara de Santo 
Tirso vai despender cerca de 
294 mil euros. 

A Área do Monte Padrão, em 
Santo Tirso, está a ser alvo de 
intervenção no âmbito de uma 


candidatura apresentada pela 
autarquia à Medida 3,10 do Pla- 
no Operacional Regional - área 
da Cultura, entretanto já apro- 
vada, no valor de 500 mil euros. 
O projecto implica, entre outras 
medidas, a construção do Cen- 
tro Interpretativo, para api 
global às actividades da estação 
arqueológica. 

O conteúdo programático 
do edifício a implementar é de 
natureza pedagógica e interpre- 
tativa, pelo que, segundo a fon- 
te, "o sector nuclear será uma 
sala de serviços educativos, 
apoiada por equipamento mul- 
timédia". O castro do Monte 
Vadrão, classificado como mo- 
numento nacional desde 1910, 
está associado a um importante 
núcleo de ocupação humana 
desde a Idade do Bronze até ao 
século XVII. 

Do conjunto de investimen- 
tos previstos pela Câmara de 
Santo Tirso para este ano, consta 
também a ampliação do Cemi- 
tério de S. Martinho do Campo, 
orçada em cerca de 66 mil euros. 
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SÁBADO, 15 de Janeiro de 2005 


Álvaro Barreto, António Monteiro e Jorge Sampaio ladeam o presidente da câmara de Xangal /PAULO CARRIÇOLUSA 


Sampaio preocupado com impacto 


competitivo do têxtil chinês 


PR alerta que liberalização pode afectar 
negativamente sector vital da economia portuguesa 


Presidente da República, 
O Jorge Sampaio, lembrou 

ontem a empresários 
chineses que a liberalização do 
comércio têxtil global, que en- 
trou em vigor no passado dia 1, 
poderá afectar negativamente 
um “sector vital” da economia 
portuguesa. “É do nosso inte- 
resse mútuo evitar que os efei- 
tos dessa liberalização ponham 
em causa de forma brusca o 
equilíbrio de um sector que 
continua a ser vital para a eco- 
nomia portuguesa”, disse o che- 
fe de Estado português num fó- 
rum empresarial luso-chinês, 
em Xangai, integrado no pro- 
grama da visita oficial à China. 

“Confiamos que a China não 
deixará de ter esta situação em 
conta”, ac 
paio, referindo-se ao “forte im- 
pacto competitivo da indústria 
chinesa” no sector têxtil. 

Ao mesmo tempo, o Presi- 
dente da República aproveitou 
a ocas pelar também à 
“qualifica inovação” dos 
aos empresários portugueses, 
como forma de converterem es- 
te processo num “incentivo pa- 
ra manter a competitividade 
dos produtos portugueses em 


mercados cada vez mais exigen- 
tes e globalizados”. 


Xangai vai ter um 
consulado-geral 

No mesmo fórum, Sampaio 
anunciou a abertura de um 
consulado-geral de Portugal em 
Xangai ainda este ano, afirman- 


Jorge Sampaio anunciou em Xangai a abertura 
de um consulado-geral português 


do que o empenho português 
no desenvolvimento das rela- 
ções com a China é “uma apos- 
ta no futuro”, 

O futuro consulado-geral 
“servirá como elemento dina- 
mizador” da cooperação bilate- 
ral, “nos dominios do comércio, 
do investimento, do turismo, da 


de Portugal" 


Os laços de "amizade profun- 
dos" entre os povos macaense 
e português tornam a actual 
Região Administrativa Especial 
de Macau “uma amiga eterna 
de Portugal”, afirmou o lider 
do governo macaense Edmund 
Ho. 

Numa declaração à Lusa a 
propósito da deslocação a 
Macau de Jorge Sampaio, Ed- 
mund Ho declarou que o go- 
verno de Macau, na sequência 
da internacionalização da re- 
gião, se vai “empenhar para 
que a cultura de respeito mú- 
tuo e de coexistência harmo- 


Edmund Ho fala da “amiga eterna 


niosa dos povos continue a ser 
uma característica de Macau”. 
O chefe do Governo de Macau 
sublinhou também a sua satis- 
fação por Macau ser uma das 
cidades incluídas na visita de 
Jorge Sampaio à China. Refe- 
riu que o facto de o chefe de 
Estado português ter sido re- 
cebido pela mais alta hierar- 
quia chinesa - o presidente Hu 
Jintao e o primeiro-ministro 
Wen Jiabao - "faz com que a 
relação de amizade entre a 
China e Portugal entre num 
outro patamar nesta nova 


era”, 


ciência, da cultura, da língua e 
da cooperação entre universi- 
dades”. 

Sampaio realçou que “a nível 
político, o enquadramento é fa- 
vorável”, “as relações entre a 
China e Portugal são de amiza- 
de” e “o processo de transição 
de Macau (em 1999) foi um su- 
cesso”, 

“A China será certamente, 
pela sua pujança cultural e eco- 
nómica, pelo talento e dinamis- 
mo da sua população, uma 
grande potência do século XXI. 
A nossa aposta na China é por- 
tanto uma aposta no futuro”, 
acrescentou. 

O presidente português che- 
gou ontem a Xangai, segunda 
etapa de uma visita de uma se- 
mana à China para té 
uma nova dinâmi 
ração económica bilateral, con- 
siderada muito aquém do bom 
relacionamento político entre 
os dois países. A visita a Xangai 
ficou marcada pela assinatura 
de dois protocolos de coopera- 
ção, entre a Parque Expo e os 
organizadores da Expo 2010, 
que decorrerá naquela cidade, e 
entre a Portugal Telecom e a 
empresa chinesa ZTE. 


q = "0º 0. a” 


PR regressa 
a Macau cinco 
anos depois 


Cinco anos depois de ter 
chefiado a delegação portu- 
guesa às cerimónias de 
transferência da administra- 
ção de Macau para a China, 
Jorge Sampaio regressa ama- 
nhã ao território, onde en- 
contrará uma comunidade 
portuguesa perfeitamente 
integrada no segundo siste- 
ma chinês. 

Apesar de alguns receios em 
consequência da transferên- 
cia da administração em De- 
zembro de 1999, os portu- 
gueses encontraram o seu 
espaço e são parte integran- 
te da Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM), 
última etapa da visita de Es- 
tado que o Presidente da Re- 
pública efectua à República 
Popular da China. 

A criação das Regiões Admi- 
nistrativas Especiais de Ma- 
cau e de Hong Kong (1997) 
foi a solução adoptada pela 
China para integrar aqueles 
dois territórios administra- 
dos, respectivamente, por 
Portugal e pela Grã-Breta- 
nha, com base no principio 
“um país (China), dois siste- 
mas (socialismo e capitalis- 
mo). 

“A Administração de Macau 
mudou, mas desde o inicio 
que a comunidade portu- 
guesa se sente bem. Com o 
reconhecimento da impor- 
tância do legado português e 
do contributo que os portu- 
gueses podem dar ao desen- 
volvimento de Macau, as 
pessoas sentem-se natural- 
mente integradas e assumem 
a sua parte na responsabili- 
dade de trabalhar em prol de 
Macau”, declarou à Lusa o 
cônsul-geral de Portugal em 
Macau. 

Pedro Moitinho de Almeida 
deu como exemplo da im- 
portância dada à comunida- 
de portuguesa de Macau o 
apoio, “sem olhar à naciona- 
lidade, mas ao facto de se- 
rem residentes”, concedido 
pelas autoridades da RAEM 
aos portugueses afectados 
pelo maremoto de 26 de De- 
zembro. 

Com várias dezenas de por- 
tugueses residentes em Ma- 
cau de férias na Tailândia - 
um dos locais preferidos para 
umas mini-férias como as do 
Natal-, foi a partir de Macau 
e com a coordenação dos 
Serviços de turismo locais 
que os portugueses afecta- 
dos pela catástrofe conse- 
guiram apoio para todas as 
diligências necessárias, como 
nova documentação, inter- 
namento médico ou novas 
passagens aéreas para o re- 
gresso a casa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


CDS/PP quer aumentar qualificação 
dos portugueses e autoridade do Estado 


programa eleitoral do 
(Ousm que deverá ser 

apresentado na última 
semana de Janeiro, vai apostar 
no aumento da qualificação dos 
portugueses e no reforço da au- 
toridade do Estado, revelou on- 
tem à Lusa o vice-presidente do 
partido. 

António Pires de Lima subli- 
nhou que os democratas-cris- 
tãos irão apresentar “propostas 
quantificadas e com rigor” e 
“evitar a divulgação bombástica 
de medidas avulsas”. “Não que- 
remos entrar no espectáculo do 
PS, que apresenta uma medida 
num dia e no dia seguinte tem 
de vir corrigi riticou, 

O líder do CDS, Paulo Por- 
tas, chamou a si a coordenação 
da elaboração do programa elei- 
toral, coadjuvado pela equipa 
que formará a proposta de elen- 
co governamental que os popu- 


Paulo Portas e António Pires de Lima /LUSA 


lares pretendem apresentar já na 
próxima semana. Nesta equipa, 
deverão estar integrados ele- 
mentos do “núcleo duro” de 


Ilda Figueiredo critica 
Paulo Portas por não querer 
participar em debates 


F Maria José Santana 


A cabeça-de-lista da CDU 
por Aveiro, Ilda Figueiredo, con- 
sidera que a população do distri- 
to deve tirar as devidas ilações 
da recusa de Paulo Portas em 
participar em debates com os 
restantes cabeças-de-lista. “Co- 
mo são debates regionais, ele 
considera que isso não tem a 
dignidade suficiente para a sua 
pessoa. Creio que a população 
do distrito tem de tirar daí as de- 
vidas ilações”, frisou Ilda Figuei- 
redo. 

“A atitude de Paulo Portas de- 
monstra uma desconsideração 
para com os aveirenses”, comen- 
tou ainda a cabeça-de-lista da 
CDU, ao mesmo tempo que de- 
fende que a população “deve res- 
ponder a essa atitude não votan- 
do na lista que é liderada por um 
político que despreza o distrito”. 

As declarações de Ilda Figuei- 
redo foram proferidas anteon- 
tem à noite em Aveiro, à mar- 


gem de uma acção da candida- 
tura da CDU que teve por objec- 
tivo assinalar a passagem de um 
ano após a realização do julga- 
mento pela prática de aborto, no 
Tribunal de Aveiro. A este pro- 
pósito, Ilda Figueiredo voltou a 
afirmar que a despenalização da 
prática de aborto se assume co- 
mo uma das principais bandei- 
ras da candidatura da CDU. 
“Uma das primeiras medidas 
que a nova Assembleia da Repú- 
blica deve tomar tem de ser a de 
acabar com a lei injusta que con- 
dena as mulheres por prática de 
aborto”, disse. 

Mas as críticas da candidata 
da CDU à recusa de Paulo Por- 
tas surgem depois da Distrital 
do CDS/PP de Aveiro já ter vin- 
do a público dizer que o seu ca- 
beça-de-lista não participará em 
debates com os restantes cabe- 
ças-de-lista por Aveiro, apesar 
do desafio lançado pelo cabeça- 
de-lista do PSD, Marques Men- 
des, no início da semana. 


Paulo Portas como Pires de Li- 
ma, Luís Nobre Guedes, Antó- 
nio Lobo Xavier, Telmo Correia 
eo independente Bagão Félix. 


De acordo com Pires de Li- 
ma, o programa eleitoral do 
CDS estará centrado em quatro 
grandes áreas. Fazer de Portugal 
um país mais qualificado é um 
dos grandes objectivos dos de- 
mocratas-cristãos, que aposta- 
rão nos sectores da educação e 
ambiente. 

O ambiente foi uma das áreas 
tuteladas pelo CDS, que já pro- 
meteu trazer as questões secto- 
riais para a campanha eleitoral. 
A educação marcou o arranque 
da preparação do CDS para as 
legislativas, com o Conselho 
Económico e Social do partido 
(órgão que reúne militantes e 
independentes) a defender a re- 
dução das despesas das famílias 
com manuais escolares. 

A segurança e a autoridade 
do Estado merecerão outro ca- 
pítulo de relevo no programa 
eleitoral do CDS. 


POLÍTICA 


JP/Braga realiza 
hoje I Congresso 
Distrital 


| Marta Araújo 


A Juventude Popular (JP) 
de Braga realiza, hoje, no au- 
ditório da Associação de Via- 
jantes de Guimarães, na cida- 
de berço, o seu I Congresso 
Distrital. Uma única lista, en- . 
cabeçada pelo actual dirigen- 
te, Carlos Veloso, apresenta-se 
a sufrágio. 

O candidato à liderança da 
JP/Braga espera que o con- 
gresso venha “legitimar o fac- 
to de sermos o motor de acti- 
vidade do PP de Braga, mas 
também fazer com que nos 
tornemos na maior distrital 
do pais, a seguir a Lisboa e 
Porto”. 

Temas como a relação ins- 
titucional entre a JP eo PPea 
reflexão sobre o futuro, moti- 
vação e história do partido, 
fazem parte das moções a de- 
bater durante o congresso. 


Cabeça-de-lista da CDU no Porto visita COMÉRCIO 


PEDRO FERRARI 


O cabeça-de-lista da CDU no Porto, Honório Novo, acompanhado do número dois da lista, 
Jorge Machado, e de Jorge Sarabando visitaram ontem as instalações do COMÉRCIO, onde reuniram com 
O director do jornal, Rogério Gomes. Uma oportunidade para dar a conhecer pormenores da próxima 
campanha eleitoral no distrito, por parte da CDU, e os principais temas que a coligação vai divulgar em 
breve. O lider do PCP, Jerónimo de Sousa, vai passar duas vezes pelo Porto: nos dias. 5 e 17 de Fevereiro. 
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POLÍTICA 


Socialistas apostam em Braga 
no emprego e na Inovação 


= António José Seguro 
= afirma que o distrito 
“é uma região de futuro 
- que precisa de crescer 
economicamente”. Tem 
50 mil desempregados 


| Paula Esteves 


s socialistas de Braga de- 
endem que a situação 
do distrito é paradigmá- 


tica, tendo por ponto de partida 
o estado em que se encontra fa- 
ce às potencialidades que de- 
tém. Desta ilação, os candidatos 
do PS por Braga às legislativas 
de 20 de Fevereiro tiram uma 
extrapolação face ao país. 

Em pré-campanha durante o 
dia de ontem e numa jornada 
dedicada à economia, emprego 
e inovação, o cabeça-de-lista do 
Ps, António José Seguro, bem 
como outros elementos da lista, 
entre os quais António Braga, 
Ricardo Gonçalves, Teresa Ven- 
da, Isabel Jorge e Manuel Mota 
estiveram no Instituto de De- 
senvolvimento e Investigação 
Tecnológica do (IDITE) Minho. 

No distrito mais jovem do 
país, em termos populacionais, 
responsável do 15 por cento das 
exportações portuguesas, mas 
com cerca de 50 mil desempre- 
gados, António José Seguro re- 
feriu que Braga é “uma região 
de futuro que precisa de crescer 
economicamente”, 

A semana dos socialistas foi, 


Seguro visitou ontem o IDITE-Minho 


de resto, marcada pela visita a 
núcleos empresariais e tecnoló- 
gicos, locais onde foi vincada a 
idade de estabelecer pon- 
inergias entre factores 


PAULO FREITAS 


produtivos e as apostas e poten- 
cial da tecnologia, como salien- 
tou ao COMÉRCIO António 
Braga. 

Um desafio premente num 


distrito marcado pela dinâmica 
de uma Universidade vocacio- 
nada para a tecnologia é inova- 
ção. 


Novas Fronteiras na 
Saúde 

A jornada do PS ficou ontem 
concluída com uma sessão te- 
mática do Fórum Novas Fron- 
teiras, dedicada à saúde e onde 
estavam previstas as presenças, 
para além de António José Se- 
guro, de Correia de Campos e 
Braga da Cruz (o independente 
que é cabeça-de-lista do partido 
pelo Porto, mas que cumula 
com a coordenação, em Braga, 
das Novas Fronteiras). 

A campanha socialista no 
distrito terá o seu ponto alto no 
próximo dia 11 com um comí- 
cio, que contará com a presença 
do secretário-geral do partido, 
José Sócrates. 

O contacto com os eleitores 
bracarenses, para além das ac- 
ções de rua, privilegiará acade- 
mias estudantis, faculdades e 
organismos sindicais. 

Hoje, António José Seguro 
passa o dia no concelho de Viei- 
ra do Minho, onde almoça na 
Feira de Gastronomia. 

O cabeça-de-lista do PS visi- 
ta depois a aldeia de Agra (liga- 
da ao turismo rural), abordan- 
do depois, na freguesia de Ros- 
sas, os problemas do insucesso 
escolar. 

O dia de António José Segu- 
ro acaba com uma reunião à 
noite, com militantes e inde- 
pendentes já na sede de conce- 
lho, Vieira do Minho. 


Vitorino admite “sacrifícios racionais” 
pedidos por um governo socialista 


Dirigente participou, em Lisboa, na segunda série 
de debates do fórum “Novas Fronteiras” 


O dirigente socialista António 
Vitorino garantiu ontem que os 
sacrifícios pedidos por um go- 
verno do PS aos portugueses pa- 
ra reanimar a economia serão ra- 
cionais e repartidos com equida- 
de. “É preciso pedir sacrifícios, 
rigor e disciplina” para assegurar 
a “necessidade imperiosa de co- 
locar Portugal no rumo do cres- 
cimento económico”, admitiu 
Vitorino, no início da segunda 
série de debates do fórum Novas 
Fronteiras, dedicado ao tema 
“uma agenda de crescimento pa- 
raa próxima década”. 

Num encontro que reuniu 
nas instalações da FIL no Parque 
das Nações muitos dirigentes so- 
cialistas e destacados economis- 
tas, como Miguel Beleza, Augus- 
to Mateus, Silva Lopes e Teodora 
Cardoso, Vitorino garantiu que o 


PS no governo “tornará perceptí- 
vel qual o rumo e os sacrifícios” 
que serão pedidos aos contri- 
buintes. 

De acordo com o dirigente 
socialista, o PS pedirá “sacrifi- 
cios racionais”, traduzidos nu- 
ma “repartição da carga com 
equidade”. “E preciso introdu- 
zir reformas e algumas delas 
não são necessariamente popu- 
lares”, reconheceu o coordena- 
dor do fórum Novas Frontei- 
ras. 

António Vitorino conside- 
rou necessário “relançar uma 
estratégia de competitividade 
empresarial”, embora “salva- 
guardando o modelo de coesão 
e solidariedade”. “Temos à nos- 
sa frente uma oportunidade 
única que não podemos des- 
perdiçar”, disse, alertando que 


António Vitorino deixou sérios avisos à navegação /PEDRO GRANADEIRO 


“o maior desafio” do momento 
é definir estratégias concretas e 
evitar “a tentação do ambiente 
eleitoral”, que é “favorável aos 
'soundbytes” e às frases assassi- 
: No entender de Vitorino, é 


preciso lançar propostas que 
coloquem Portugal no rumo 
do crescimento económico e 
criem “um consenso alargado 
no espectro político e na socie- 
dade civil”. 


O Comércio doPorto 
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| BREVES — 


Y CASTELO BRANCO 


Sarmento diz que 
Sócrates é modelo 
de “marketing” 


O cabeça-de-lista do PSD 
por Castelo Branco, Nuno 
Morais Sarmento, acusou, 
quinta-feira à noite, o li- 
der socialista, José Sócra- 
tes, de ser um modelo de 
“marketing” politico, com 
“muita cosmética e pouca 
substância”. “E mesmo o 
melhor exemplo da políti- 
ca feita de marketing”, 
com “muita cosmética e 
pouca substância”. 


Y TECNOLOGIAS 


Campanha do PS 
recorre à internet 


O PS já está a usar um no- 
vo método na sua campa- 
nha para as eleições de Fe- 
vereiro, recorrendo ao uso 
da internet. Os socialistas 
põem de lado panfletos e 
cartas e esperam fazer 
chegar a mensagem do li- 
der, José Sócrates, a um 
milhão de pessoas. Numa 
mensagem pessoal Sócra- 
tes convida todos à parti- 
cipação no Fórum “Novas 
Fronteiras”, abrindo a pos- 
sibilidade a quem receber 
a mensagem de ligações 
que permitem ao leitor 
colaborar com os socialis- 
tas. 


Y BENEFICIOS FISCAIS 
Bagão Félix critica 
socialistas 


O ministro das Finanças e 
da Administração Pública, 
Bagão Félix, criticou on- 
tem o PS por anunciar que 
não vai repor os benefícios 
fiscais, apesar de ter vota- 
do contra o Orçamento do 
Estado (OE) por causa des- 
ta medida. Em conferência 
de imprensa, Bagão Félix 
afirmou que a posição do 
PS de recusar repor os be- 
nefícios fiscais “revela três 
défices: de prudência, 
competência e de convic- 
ção”. 


Y DEBATES NA TV 
Sócrates aceita 


debate entre cinco 
líderes na RTP 


O lider do PS; José Sócra- 
tes, aceitou ontem a pro- 
posta da RTP para partici- 
par num debate entre os 
líderes dos cinco maiores 
partidos a 15 de Fevereiro. 
Segundo revelou à Lusa o 
coordenador da campanha 
socialista, Jorge Coelho, 
das três estações de televi- 
são, “apenas a RTP apre- 
sentou uma proposta para 
a realização de um debate 
a cinco”, com os lideres do 
PSD, PS, CDS-PP, PCP e 
Bloco de Esquerda (BE). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


Menezes adere aos blogues 


| Guilherme Soares 


e avaco Silva foi o mais 
( carismático e bem su- 
cedido líder social-de- 
mocrata desde Sá Carneiro. 
Foi, entre 85 e 92, um exce- 
lente primeiro-ministro. (...) 
Contudo, o seu julgamento 
histórico só será feito com 
um complemento de páginas 
em que não deixará de ser 
analisada a sua dimensão hu- 
mana [e para isso] contará a 
observação de muito do seu 
comportamento do passado 
recente, do presente e do fu- 
turo próximo. Essa observa- 
ção está a ser, em meu juizo, 
muito negativa para Cavaco 
Silva”, 
Quem assim fala, ou me- 
lhor, quem assim escreve é 
Luís Filipe Menezes. Não, es- 


te não é nenhum excerto de 
um qualquer artigo de jor- 
nal, actividade que exerce re- 
gularmente, mas de um texto 
do blogue do autarca de Gaia 
(com mandato suspenso) e 
cabeça-de-lista do PSD pelo 
distrito de Braga, que adere 
assim à “blogmania) cada vez 
mais em voga na classe polí- 
tica portuguesa. 
“Juisfilipemenezes.blogs- 
pot.com” é a morada pela 
qual os cibernautas podem 
aceder a essa espécie de diá- 
rio pessoal do dirigente “la- 
ranja”. No seu primeiro texto, 
Menezes explica a razão do 
blogue iniciado há menos de 
duas semanas: “Sendo o dis- 
trito de Braga o mais jovem 
do país - onde se destaca 
uma importante franja de es- 
tudantes universitários -, jul- 


go ser pertinente e necessário 
utilizar as novas “ferramen- 
tas” tecnológicas para fazer 
chegar a mensagem a estratos 
sociais e etários que, doutro 
modo, ignorarão, por com- 
pleto, o que temos para pro- 
por” justifica. 

Quanto aos textos (alguns 
são artigos de opinião que 
escreve para uma matutino 
lisboeta) destaque para o 
“original” e já citado em que 
se “atira” a Cavaco Silva e o 
de ontem em que aborda a 
problemática das mulheres 
nas listas dos partidos. 

Menezes dedica o blogue 
“a todos os cidadãos do dis- 
trito de Braga” e, assegurou 
fonte próxima ao COMÉR- 
CIO, a aventura 'bloguística” 
é para continuar mesmo de- 
pois das eleições. 


Menezes voltou a exercitar a sua profissão de sempre: a de pediatra /0R 


Cabeça-de-lista do PSD lança 
remoques a António José Seguro 


Luís Filipe Menezes regressou ontem ao concelho onde deu os 
primeiros passos profissionais. Hoje, há um jantar-comício em Fafe 


Luís Filipe Menezes ini- 
ciou ontem o seu périplo de 
pré-campanha pelos conce- 
lhos do distrito de Braga, 
com uma visita ao Centro de 
Saúde de Celorico de Basto. 
Hoje será a figura de cartaz 
de um jantar no Pavilhão 
Multiusos de Fafe, onde o te- 
ma da regionalização será um 
dos pratos fortes da noite. 
Trata-se do primeiro jantar- 
comício no distrito no âmbi- 
to da pré-campanha. 

Aliado ao carácter político, 
a visita a Celorico permitiu ao 
cabeça-de-lista do PSD pelo 
círculo bracarense recordar os 
tempos em que ali exerceu 
medicina. Como o próprio 
acabou por reconhecer, tra- 
tou-se de uma “experiência 


intensa”. Menezes encarou esta 
deslocação àquela unidade de 
saúde de uma forma “intimis- 
ta e muito pessoal”. É que, du- 
rante uma década, foi ali que 
deu início à sua carreira médi- 
ca, 

O candidato social-demo- 
crata reviu “velhos amigos” e 
recordou uma experiência 
profissional que considerou 
“humanamente muito com- 
pensadora”. “O meu início de 
carreira em Celorico acontece 
numa altura em que país tinha 
uma grande falta de médicos e 
um população muito caren- 
ciada em cuidados de saúde”, 
recordou. 

“Esta deslocação permitiu- 
me rever amigos e locais onde 
trabalhei, uma coisa de que 


António José Seguro, o cabe- 
ça-de-lista do PS, não pode fa- 
zer já que está a 500 quilóme- 
tros daqui, e cujo o único tra- 
balho conhecido é o que tem 
no Parlamento”, ironizou. 

Nesta deslocação a Celori- 
co, em que foi acompanhado 
pelo número dois da lista so- 
cial democrata e presidente da 
Distrital do PSD/Braga, Virgi- 
lio Costa, Luís Filipe Menezes 
visitou ainda o Centro de Saú- 
de de Fermil, Casa do Agricul- 
tor, o Centro de Formação 
Qualidade Basto e o Hospital 
da Santa Casa da Misericór- 
dia. 

Para além de Menezes estão 
previstas, hoje, em Fafe, as in- 
tervenções de dirigentes locais 
e distritrais do PSD. 


Luís Cirilo não perdoa ter sido esquecido pelo PSD 


Deputados do PSD/Guimarães 
excluídos da lista para AR põem 
em causa apoio autárquicos 


Luis Cirilo e Rui Miguel Ribeiro advertem líder 
concelhio social-democrata para essa eventualidade 


I Marta Araújo 


Os deputados do PSD de Gui- 
marães na Assembleia da Repú- 
blica, Luís Cirilo e Rui Miguel Ri- 
beiro, admitem não vir a apoiar a 
candidatura autárquica do parti- 
do. A ideia foi assumida em con- 
ferência de imprensa e surge de- 
pois de ambos terem sido excluí- 
dos das listas de deputados pelo 
PSD, em Braga, às próximas legis- 
lativas. Os parlamentares acusam 
a Concelhia viamarense de ter 
“desprezado” o seu contributo e 
de nunca se ter batido pela manu- 
tenção de dois nomes em lugar 
elegível. 

Na hora da saída, os dois de- 
putados afirmam-se de consciên- 
cia tranquila quanto ao trabalho 
desenvolvido, quer no Parlamen- 
to, quer no distrito, mas acusam a 
estrutura concelhia vimaranense 
de nunca ter solicitado o seu con- 
tributo. 

Apesar da desilusão, os dois 
deputados afirmam-se disponí- 
veis para o contributo nas próxi- 
mas batalhas eleitorais, ainda que 
Luís Cirilo tenha alertado o can- 
didato pelo PSD à Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, Rui Vítor 
Costa, para a eventualidade de 
não contar com o seu apoio. “Pa- 
ra se ser candidato a autarca não 
chega fazer figurar a cara nos car- 
tazes que estão na rua”, advertiu, 
mantendo sempre a incógnita re- 
lativa a uma eventual participa- 
ção ou contributo na campanha. 
Outra dúvida é o futuro político 
dos dois actuais deputados, sendo 
certo que, em Março, ambos re- 
gressam às suas anteriores activi- 
dades profissionais. 


Lider da Concelhia 
lamenta “a cena” 

Na resposta àquelas acusações, 
o líder da Concelhia vimaranen- 
se, Rui Vítor Costa, acusou a pos- 
tura dos dois parlamentares de 
“muito lamentável”, evidencian- 
do dificuldade em “reagir a uma 
cena destas”. 

No entendimento do presi- 
dente da Concelhia do PSD/Gui- 
marães, a “cena” dos dois deputa- 
dos resulta apenas “do facto de 


não terem sido escolhidos” para 
continuar em funções, o que leva 
Rui Vítor Costa a concluir que 
aquelas declarações “tiveram o 
mérito de provar que a escolha 
que fizemos do dr. Emídio Guer- 
reiro foi a mais acertada”. Tudo 
porque, justificou o líder “laran- 
ja”, “entendo que a vida política 
não se faz de cenas na praça pú- 
blica a disputar e a clamar por lu- 
gares, mas passa por ter ideias, 
acreditar e lutar por elas indepen- 
dentemente dos lugares”. 

“Sempre evidenciamos estar 
100 por cento disponíveis para 
colaborar, mesmo depois de não 
termos alcançado o acordo com 
vista às últimas eleições internas, 
mas nunca fui solicitado para ne- 
nhuma visita às freguesias ou a 
qualquer instituição”, acusou Ci- 
rilo, na conferência de imprensa 
que serviu para'“prestar contas 
públicas” pelo trabalho político e 
parlamentar desenvolvido na ac- 
tual legislatura. 

Mas Cirilo foi, sobretudo, crí- 
tico do facto da liderança social- 
democrata vimaranense não se 
ter batido pela permanência de 
dois deputados, um caso único 
no distrito. “O PSD de Guimarães 
não fez nenhum esforço para 
manter os dois deputados e, so- 
bretudo, para manter dois nomes 
elegíveis por Braga. Quando as 
outras concelhias indicaram três 
nomes, mesmo sem lugares a sal- 
vaguardar, Guimarães apenas in- 
dicou um, desconsiderando com- 
pletamente o trabalho exemplar 
de Rui Miguel Ribeiro e o peso 
político que eu tinha conquista- 
do”, atirou. 

Referindo-se ao seu caso parti- 
cular, Cirilo atirou que “não é 
função dos deputados ir para as 
portas da concelhia ou das distri- 
tais pedir emprego”, ilustrando o 
1º lugar que lhe fora proposto, 
mas que recusou tendo em conta 
que “não era compatível” com o 
seu percurso político. “A questão 
não é pessoal, mas não posso es- 
quecer que ocupei o lugar de se- 
cretário-geral adjunto, fui gover- 
nador civil do distrito e número 
dois nas últimas legislativas”, jus- 
tificou. 
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Protecção civil em Portugal: 


prevenç 


Professor universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


Manuel Diogo 


designação de Protecção Civil, tal co- 

mo a conhecemos, pretende definir a 

“actividade desenvolvida pelo Estado 
e pelos cidadãos com a finalidade de preve- 
nir riscos colectivos inerentes a situações de 
acidente grave, catástrofe ou calamidade, 
de origem natural ou tecnológica, atenuar 
os seus efeitos e socorrer as pessoas em pe- 
rigo quando aquelas situações ocorram”. 
Parece sobressair deste enquadramento 
que não será por falta de teoria que a po- 
pulação portuguesa se sentirá insegu: 
Mas já o mesmo não acontece quanto à 
utilidade dos programas de prevenção, de 
protecção e de organização dos socorros. 


Cartoon 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 


Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 


NIPC: 505355906 
Registo Comercial: 57970 (Porto) 
Conselho de Gerênci 
Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos. 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


“(.) as carências logísticas e operacionais são muitas 
e são, infelizmente, grandes as probabilidades 
de surgir uma catástrofe de grandes proporções" 


Na verdade, o que todos nós realmente 
precisamos saber das entidades responsá- 
veis, é se existem condições objectivas de 
segurança e se estamos preparados para 
antecipar as situações de catástrofe ou de 
calamidade. 

Acresce ainda referir que apesar de Por- 
tugal fazer parte do Comité Europeu Con- 
sultivo de Avaliação e Previsão Sísmica, no 
9 duma ocorrência desta natureza, não 
o nítidos os contornos da ajuda opera- 
cional que a União Europeia nos poderia 
prestar, uma vez que a sua eficácia depen- 
de de políticas globais a nível dos progra- 
mas quadro, ou de eventuais acções con- 


juntas de planeamento e de emergência. 
Por outro lado, se quisermos entrar em 
linha de conta com os esforços que têm 
vindo a ser desenvolvidos, sobretudo os es- 
tudos realizados em Portugal a partir do 
início da década de 80 sobre os efeitos dos 
sismos nas comunidades e nas constru- 
, facilmente se conclui que as carências 
logísticas e operacionais são muitas e são, 
infelizmente, grandes as probabilidades de 
surgir uma catástrofe de grandes propor- 
ções. Basta proceder a uma análise simplifi- 
cada da evolução dos danos humanos e 
económicos no século XX, decorrentes da 
actividade sísmica em toda a Terra, para se 
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ão é uma miragem? 


perceber que ela evidencia a prevalência 
dos chamados danos humanos sobre as 
perdas materiais, provando que a previsão 
em zonas onde a concentração humana 
aumentou não foi devidamente acompa- 
nhada da observância das normas gerais da 
construção anti-sísmica. 

Este facto indica inequivocamente que 
se vem reforçando a tendência para a divi- 
são do mundo político em países pobres e 
em países ricos, sendo que nos países po- 
bres as vítimas humanas são mais numero- 
sas, enquanto que nos países ricos ganham 
maior peso os danos económicos. 

A evidência destas considerações bascia- 
se no conceito de que as características do 
cenário sísmico correspondem à forma co- 
mo se transmitem as vibrações à estrutura 
do edificado, demonstrando nesta circuns- 
tância a debilidade das construções e a das 
próprias populações. Daí que, de entre as in- 
certezas, a da vulnerabilidade do parque 
construído se apresenta como das mais im- 
portantes, uma vez que é grande a dificulda- 
de em estabelecer o comportamento sísmico 
das várias tipologias estruturais existentes. 

Nesse sentido, é urgente dar corpo a um 
rigoroso programa nacional sobre esta ma- 
téria, articulado com a recolha sistemática 
e completa dos elementos disponíveis, in- 
cluindo instalações e equipamentos voca- 
cionados para o efeito. 

Isto porque a catástrofe de 26 de De- 
zembro, no Índico, levanta a questão dos 
riscos que também nós corremos, na medi- 
da em que Portugal já foi assolado por 
mais que uma vez por tsunamis de elevado 
potencial destruidor. E, nestas circunstân- 
cias, a preocupação mais importante é a de 
saber se estamos ou não preparados para 
minimizar os seus efeitos. 

O que fazer então? Confessamos que o 
panorama não é animador, nem fáceis as 
respostas a ele associadas. Por isso mesmo, 
devemos deitar mãos à obra, testando os 
planos de emergência que existem e deli- 
near outras alternativas, para que um dia 
sem data marcada não tenhamos que ser 
confrontados com a inevitabilidade do fac- 
to consumado. 

Pode inferir-se destas considerações que 
valerá a pena inventariar a informação, os 
meios e o equipamento dispersos, sem re- 
ceios e sem complexos, e se proceder à 
montagem de um sistema integrado de 
prevenção que envolva o nosso conheci- 
mento técnico e científico e os recursos da 
União Europeia, porque, como diz a sabe- 
doria popular, mais vale prevenir do que 
remediar. 
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Que expectativas para 2005? 


Deputada 
do PSD na AR 


Maria João Fonseca 


o mês de Dezembro do ano 

transacto fomos, no plano polí- 

tico, confrontados com uma dis- 
solução da Assembleia da República 
insólita e sem precedentes; deu-se a 
meio de um mandato, pondo em causa 
uma maioria parlamentar estável e só- 
lida e, mais grave ainda, interrompen- 
do o importante trabalho reformista e 
modernizador do governo. Este, lide- 
rado por Pedro Santana Lopes, estava, 
entre outros vectores e após um perio- 
do de dois anos de rigor e contenção 
das finanças públicas, a levar a efeito 
reformas essenciais nas políticas so- 
ciais, na economia, no apoio ao desen- 
volvimento regional e à juventude. 

Como consequências políticas ime- 
diatas desta dissolução teremos, a 20 
de Fevereiro do corrente ano, de esco- 
lher um novo Primeiro-Ministro; em 
Junho teremos o anúncio dos candida- 
tos à Presidência da República e, final- 
mente, em Outubro, teremos as elei- 
ções Autárquicas. Ou seja, será este um 
ano em que Portugal estará envolvido 
— ou entretido — em sucessivas campa- 
nhas eleitorais, com a respectiva que- 
bra de produtividade que tais acções 
invariavelmente acarretam. 

Durante o período eleitoral que se 
avizinha e que antecede estas eleições 
antecipadas, entendo dever pedir aos 
portugueses compreensão, paciência e 
um espírito aberto para nos escuta- 
rem, tendo em atenção que constitui 
obrigação dos deputados do partido 
social-democrata a clarificação do tra- 
balho por si realizado, a reafirmação 
da responsabilidade pelas decisões to- 
madas e a confrontação da obra que 
foram capazes de desenvolver durante 
dois anos e meio de governação, aten- 
dendo à situação herdada do partido 


Parte | 


“(.Jcontrariamente à atitude do PS, que sempre 'navegou à 
vista ou ao sabor das sondagens, o PPD/PSD assume 
sempre com convicção as suas orientações e as suas 


socialista em 2002. Compreendemos 
que considerem ter sido, em vários 
momentos, impopulares as consequên- 
cias do trabalho por nós realizado; po- 
rém, há que entender que a impopula- 
ridade das atitudes e das medidas de- 
fendidas resulta de colocarmos os 
interesses nacionais acima de interes- 
ses corporativos ou partidários. Houve 
que ter a coragem para dizer aos cida- 
dãos portugueses que a situação her- 
dada em 2002 não era fácil e que o de- 
sanuviar do futuro lhes exigiria sacrifí- 
cios. 

É bom termos presente que em 2002 
fomos o primeiro país da Zona Euro a 
ver-se confrontado com a iminência de 
procedimento por défices excessivos, 
de ficarmos sujeitos a pesadas sanções 
e à perda de credibilidade internacio- 
nal. Foi, portanto, com a determinação 
eo sentido de Estado dos dois Gover- 
nos de coligação PSD/PP que se conse- 
guiu inverter a situação que ameaçava 
tornar-se dramática. Reconhecemos 
que muito mais havia a fazer-se, mas o 
nosso trabalho foi bruscamente inter- 
rompido. Assim, e neste contexto, que 
cada actor político assuma as suas res- 
ponsabilidades!!! 

Tenhamos consciência de que o mo- 
mento presente não é para cuforias; no 
entanto também há que continuar a 
acreditar nas nossas capacidades en- 
quanto mulheres e homens, indepen- 
dentemente, da cor política, da profis- 
são, do credo religioso. Sem a nossa 
participação activa a inércia poderá 
apoderar-se das nossas vidas, da nossa 
sociedade e do nosso Estado. Temos 
que olhar à nossa volta e analisarmos 
os casos de sucesso. Pelo que a mim 
respeita, posso afirmar que já fiz este 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


im da 


exercício no que se refere ao concelho 
onde resido — Paredes. Tenho plena 
consciência de que em diversas áreas 
que me mereceram atenção neste con- 
celho houve casos de sucesso, dos 
quais destaco alguns: "O Calvário" — 
Obra do Padre Américo, em Beire, a 
Associação para o Desenvolvimento de 
Rebordosa, os "Móveis Viriato” — In- 
dústria de Móveis, a Cooperativa de 
Ensino Superior - CESPU, a Associa- 
ção Comercial e Industrial do Conce- 
lho de Paredes, a "Fibromade" — Indús- 
tria de Folheados de Madeira, e as As- 
sociações Voluntárias dos Bombeiros 
do Concelho, entre outros. E não foi 
por mero acaso que mencionei apenas 
entidades privadas ou entidades priva- 
das de utilidade pública. Foi — isso sim 
— porque para estas é fundamental a 
continuidade da reforma da Adminis- 
tração Pública. 

Ora nestes dois anos e meio a Admi- 
nistração Pública foi uma prioridade 
do governo, tendo-se avançado em ter- 
mos de medidas estruturantes da re- 
forma da Administração Pública; no 
entanto, também esta reforma foi 
abruptamente interrompida, não che- 
gando a «entrar em casa» das pessoas e 
das empresas. Os objectivos a alcançar 
eram, essencialmente, a simplificação 
de uma série de actos da relação entre 
o Estado e a Sociedade, possibilitando 
a adequação, sem entraves, das pessoas 
e das empresas às exigências da globa- 
lização e a responsabilização dos agen- 
tes e dirigentes da Administração do 
Estado em todo este processo. 

Penso que é objectivo de todos os 
partidos uma melhor Administração 
Pública. No entanto, por que foi, ape- 
nas, nos governos de Durão Barroso e 
de Santana Lopes, que 
a reforma da Adminis- 
tração Pública consti- 
tuiu uma prioridade? 

A resposta é simples. 
Qualquer reforma im- 
plica incómodos... Se, 
por um lado, se depara 
com as críticas de inte- 
resses corporativos, 
por outro lado alguma 
comunicação social ac- 
tua como um travão, 
nem sempre em defesa 
das melhores causas. 
No entanto, e apesar 
da impopularidade 
com que, apesar de tu- 
do, nos confrontámos, 
podemos garantir que, 
contrariamente à ati- 
tude do PS, que sem- 
pre "navegou à vista” 
ou ao sabor das sonda- 
gens, o PPD/PSD assu- 
me sempre com con- 
vicção as suas orienta- 
ções e as suas 
responsabilidades. 


— CORREIO DO LEITOR — 


Apontamentos 


acto 

Pela primeira vez, na história 

democrática de Portugal, os 
parceiros sociais (patronato e sin- 
dicatos) chegaram a acordo, assi- 
nando o Pacto da Consertação So- 
cial. o facto pode parecer que não é 
de grande importância, mas é a 
prova de que a sociedade se come- 
çaa libertar a noção estatizante, 
onde o Estado é preciso para tudo. 
O exemplo deve seguir-se em mais 
situações, pois finalmente parece 
que as pessoas podem dialogar e 
chegar a entendimento, mesmo 
com posições diferentes. 

Moral da história: Para que servia 
a presença do Governo nestas reu- 
niões, para impedir os entendi- 
mentos?.. 


“Foram muitos os que 
pararam e rezaram pelas 
vitimas do terramoto e 
maremoto no sul e 


sudeste asiático" 


uto 

O nosso país aderiu, como se- 

ria de esperar, à iniciativa dos 
três minutos de silêncio e ao luto 
nacional proposto pela União Eu- 
ropeia. 
Foram muitos os que pararam e re- 
zaram pelas vítimas do terramoto e 
maremoto no sul e sudeste asiático. 
Pena foi notar a indecisão de tan- 
tos cidadãos nacionais em fazer os 
minutos de silêncio segundo a hora 
legal em Portugal continental 
(meio-dia) ou às 11h00, em sinto- 
nia com a hora legal na maioria 
dos países da União Europeia. Por- 
que não repensar a questão da hora 
legal? 

Moral da história: É caso para 

perguntar a que horas andamos... 


egurança 
No final da semana passada, 


assisti a uma situação pecu- 
liar e perigosa. Em plena hora de 
ponta, em que milhares de condu- 
tores saem da cidade do Porto, pa- 
ra as suas casas nos concelhos limí- 
trofes, vi uma crianças, com cerca 
de 10 ou 12 anos a atravessar a cor- 
rer a autoestrada A3 que liga o 
Porto a Braga. 
Foi deveras arrepiante ver à minha 
frente uma criança que poderia 
ter sido colhida mortalmente 
por veículos a cerca de 120 km 
!hora. 

Como é possível que a criança te- 
nha passado as cercas de arame 
farpado e vedações, junto ao en- 
troncamento com a A4? Fica a 
questão no ar, pois podia ter sido 
uma tragédia. E depois a culpa 
morre solteira... 

Moral da história: Os males acon- 
tecem onde e quando menos espe- 
ramos, por isso, mal vale prevenir 
do que remediar. 


Sérgio Carvalho 
* Professor 
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Curso para obter certificado profissional desagrada a alguns taxistas /LUís cosTA CanvaLHO 


Taxistas pouco sensíveis à formação 
para ter certificado profissional 


Validade do documento profissional acabava em 


Certificado de Aptidão Profissional é obrigatório 
desde há cinco anos e exige acção de formação 


João Santos 


obrigatoriedade de subme- 
As os taxistas a um curso de 

formação, para a obtenção 
do certificado de aptidão profis- 
sional (CAP), continua a gerar 
polémica. Os mais críticos dizem 
que as acções de formação não 
acrescentam conhecimento. 

Há cinco anos, patrões e moto- 
ristas, numa rara concertação de 
interesses, contestaram a forma- 
ção para ter o certificado profis- 
sional. Começavam a ser emitidos 
os primeiros CAP's. “Afinal, o que 
se vai ensinar a um motorista com 
vinte ou trinta anos de praça? 

Caducados as primeiros certi- 
ficados profissionais, no final de 
2004, o argumento mantêm-se 
actual, não obstante o empenho 
da Direcção Geral dos Transpor- 
tes Terrestres (DGTT) - entidade 
responsável pela emissão e reno- 
vação dos CAP's -, na credibiliza- 
ção do processo de renovação. 

Manuel Renato, taxista do Por- 
to e vice-presidente da Associação 
de Defesa dos Motoristas de Táxi, 
diz que a situação é de “bandalhei- 
ra total, 

“Há dezenas de pessoas no 
fundo de desemprego e que estão 
a guiar táxis. Como é possível que 
estejam a renovar o certificado?” 


questiona-se Manuel Renato. “A 
DGTT disse que iria haver uma 
maior rigidez em termos de reno- 
vação mas é o que se vê. E em duas 
horas responde-se a um questi 
nário e tira-se o curso”, denuncia 
este profissional. 

Outro motorista, Abílio Vieira 
Alves, disse ao COMÉRCIO que a 
situação “é um regabofe”. “A psi- 
cologa faz umas perguntas, fala-se 
da vida do táxi e entre) » um 
papel em branco para eles pren- 
cherem as perguntas e respostas”, 
afirma, 


“Boatos” e "desinformação" 

Os cursos de formação para 
emissão e renovação dos CAP's 
são obrigatórios por lei (decreto- 
lei nº263/98, alterado pelo D.L Nº 
298/2003 e a Portaria nº 788/98, 
alterada pela Portaria nº 
121/2004). 

No início de 2004, entidades 
responsáveis pela formação esti- 
pulavam os preços que queriam: 
150 euros, 200 euros e até 300 eu- 
ros. Por causa do elevado custo 
para a obter novo certificado, mo- 
toristas e patrões (estes últimos li- 
gados à Associação Nacional 
Transportadores Rodiviávios em 
Automóveis Ligeiros- Antral) 
chegaram a organizar uma parali- 
zação nacional de protesto, que 


2004 mas prazo de renovação foi prolongado 


HO Número 


45€ 


* Mais iva o custo dos cursos 
de renovação do CAP 


não se realizou. “O protesto teria 
ido para a frente, não fosse a que- 
da do governo de Durão Barroso. 
O que iriámos fazer num Gover- 
no de Gestão?” questiona José 
Monteiro, vice-presidente da An- 
trale formador dos cursos. 


Antral cria sociedade 

A Antral criou a sociedade co- 
mercial ProTaxisó alegando que 
estava a contribuir para uma for- 
mação a preços acessíveis. “Custa 
45 euros mais IVA. Seja para mo- 
toristas de Bragança ou Algarve. É 
em benefício de todos”, salienta 
Henrique Cardoso, director da 
Radiotáxis, uma cooperativa do 
Porto. “A formação decorre com 
normalidade, após ter havido al- 
guns atritos iniciais”, garante o di- 
rigente. 

“A Direcção-Geral dos Trans- 
portes Terrestres prorrogou o pra- 
zo de renovação por mais seis me- 
ses, após ter sido informada da in- 


capacidade das escolas de forma- 
ção para realizar tantas acções em 
tão curto espaço de tempo. A for- 
mação da Antral começou a 21 de 
Dezembro e estamos a aceitar as 
inscrições”, disse . 

Para José Monteiro, “o que 
mais existe” nas praças de táxis so- 
bre o CAP são “boatos” e “desin- 
formação”: “Para dizer a verdade 
estou já um bocado agastado com 
esta situação. Fomos a última en- 
idade formativa a entrar no pro- 
cesso e baixamos preços que ini- 
cialmente estavam em 300 euros 
para 45 euros. Quando dizem que 
há facilitismo e que ninguém re- 
prova é porque os motoristas en- 
caram a formação numa lógica 
pervertida. Isto não é um curso 
com aproveitamento e não tem de 
haver avaliações. São acções for- 
mativas e que, sobretudo, devem 
servir para a valorização pessoal. 

“Para mim, bastava entregar 
apenas duas fotos e estava feito. 
Formação de quê? Os cursos são 
duas de letra, não é nada de for- 
ão”, prossegue, descontente, 
Abílio Vieria. 

José Monteiro dá o remate “à 
bandeirada” da discórdia: “nin- 
guém quis o certificado, mas co- 
mo é obrigatório não há outra so- 
lução. Portanto, quanto mais de- 
pressa melhor”. 


- O queéo CAP? 

- O Certificado de Apti- 
dão Profissional (CAP) é o 
comprovativo necessário ao 
exercicio da profissão de 
motorista de táxi sendo a Di- 
recção Geral de Transportes 
Terrestres a entidade respon- 
sável pe tiva emissão 
e ainda pela homolgação dos 
cursos de formação profis- 
sional. 

- Que requisitos são neces- 
sários à atribuição do CAP? 

- Idade compreendida en- 
tre os 18 e os 65 anos, escol 
riedade obrigatória, domi- 
nio da lingua portuguesa e 
carta de condução (categoria 
B). E ainda necessário pos- 
suir formação profissional 
inicial de 500 horas ou pos- 
suir experiência profissional 
complementada por forma- 
ção profissional contínua até 
um total de 200 horas. 

- Qual a validade do CAP? 

- O CAP é válido por um 
período de cinco anos conta- 
dos a partir da data da sua 
emissão. Os primeiros CAP's 
foram emitidos precisamen- 
te há cinco anos pelo que só 
agora se estão a proceder as 
primeiras renovações. 

- O que é preciso e quanto 
custa renovar o CAP? 

- Não estar inibido de 
conduzir; ter exercido a pro- 
fissão de motorista de táxi 
durante 36 meses nos últi- 
mos cinco anos; ter aptidão 
mental e psicológica; possuir 
actualização científica e téc- 
nica realizada na frequência 
de um curso de formação 
contínua com a duração mí- 
nima de 20 horas. Os custos 
da formação estão liberaliza- 
dos, sendo o mais acessível o 
praticado pela Protáxisó, da 
Antral (45 euros mais 
IVA).O processo de renova- 
ção do CAP compreende 
ainda 25 euros pela emissão 
de novo certificado da 
DGTT 

Os cursos de renovação 
têm até um máximo de 30 
horas, somente seis das mes 
mas em regime presencial e 
são compostos por módulos 
de relações interpessoais, 
normas legais de circulação, 
higiene e segurança no tra- 
balho e geografia toponími- 
ca. 

- Quais as entidades com 
cursos de formação reco- 
nhecidos? 

ANTRAM, tel. 218544100; 

a CARRISTUR, tel. 213613010; 
a COOPTÉCNICA GUSTAVE 
EIFFEL, tel. 214996440; 

a EPAR, tel. 210311620; 

à FERNAVE, tel. 213571694; 

a PROTAXISÓ, tel. 21 844 40 50; 
a Retalis, tel. 218119000; 
aSITRA, tel. 244832248. 


O Comércio do Porto 
á 15 de Janeiro de 2005 


O reencontro feliz de José Alberto Braga com a filha/ICARDO MEIRELES 


Emoção e muita alegria no aeroporto Francisco Sá Carneiro /icanDO MEIRELES 


Pescadores resgatados do “Cibeles” 
recebidos com emoção no Porto 


Há ainda cinco pescadores portugueses a bordo do 
pesqueiro que ainda não chegou a porto seguro 


| Márcia Vara 


familiares e amigos dos nove 

pescadores das Caxinas res- 
gatados do pesqueiro Cibeles os 
receberam, anteontem à noite, no 
aeroporto Francisco Sá Carneiro, 
no Porto. O clima era tanto mais 
tenso porque, à altura, outros cin- 
co pescadores daquela zona conti- 
nuavam ainda a bordo do pes- 
queiro, sabendo-se agora que o 
mau tempo está a dificultar o seu 
reboque. 

José Alberto Braga, um dos tri- 
pulantes, foi o único que acedeu 
falar aos jornalistas. Os compa- 
nheiros recusaram-se a prestar de- 
clarações alegando que nada ti- 
nham a dizer sobre o que se pas- 
sou. 


F: com grande emoção que 


O pescador, com 46 anos, ex- 
plicou que estava “ansioso por 
abraçar a filha”, uma menina de 
dois anos que mal viu o pai sair 
pela porta de desembarque, ati- 
rou-se para os seus braços. 

Alberto Braga contou que 
eram cerca das 23h30 quando fo- 
ram “surpreendidos por um golpe 
do mar, ouviu-se um estrondo e o 
barco ficou desgovernado já que 
há uma rede que se enrola nas hé- 
lices”. 

Uma caixa que tem os equipa- 
mentos que servem para enviar 
mensagens de SOS também foi ar- 
rastada pelo mar e acabou por ser 
detectada, umas duas horas de- 
pois, por um avião. O pescador 
lembrou que “começou a entrar 
água para dentro do barco” e só 
com o auxílio de baldes foi possí- 


À chegada era grande a emoção e apenas um dos 
marinheiros quis falar da má experiência 


vel “controlar a situação”, Depois, 
o avião conseguiu detectar o bar- 
co. 

Depois deste “susto” garante 
que vai voltar ao trabalho porque 
“nenhum marinheiro pode ter 
medo quando enfrenta o mar, ele 
é o nosso ganha-pão”. Sobre os es- 
tragos do Cibeles, Alberto Braga 
disse que vai ser possível repará-lo 
rapidamente porque a embarca- 
ção teve “sobretudo problemas 
eléctricos”. 

Recorde-se que o pesqueiro ti- 
nha a bordo 19 tripulantes a bor- 
do, sendo que 14 eram das Caxi- 
nas e cinco de nacionalidade espa- 
nhola. O Cibeles tinha partido de 
Espanha no dia 3 de Janeiro e o 
seu regresso estava previsto para 
15 de Março. 

A embarcação, que se encon- 


Kaz Ibérica tenciona vender 
segunda linha de montagem 


| João Santos 


A administração da Kaz 
Ibérica confirmou, dois dias 
após o anúncio de encerra- 
mento da produção, a inten- 
ção da venda de uma segun- 
da linha de montagem 
daquela empresa, sediada 
em Fânzeres, Gondomar, 
e especializada na montagem 
de aquecedores a óleo. A 
primeira de três linhas 
de montagem da fábrica se- 
guiu para a China em Agos- 
to. 

“Deram-nos dez dias para 
que nos pronunciemos” frisa 
Miguel Moreira, delegado 
sindical do Sindicato dos 


Trabalhadores das Indústrias 
Eléctricas do Norte 
(STIEN). “Entregaram-nos 
uma comunicação e, depois 
de amanhã, vamos reunir 
com o nosso advogado para 
ver o que podemos fazer pa- 
ra impedirmos juridicamen- 
te esta intenção”, confirmou. 

Ontem, a administração 
da Kaz Ibérica inteirou-se 
dos planos de indemnização 
e fim do “lay-off”. 

Na segunda-feira, o sindi- 
calistas do STIEN vaô procu- 
rar os esclarecimentos de Rui 
Pedroto, director-regional da 
Segurança Social. 

Para já os trabalhadores 
permanecem ao abrigo do 


“lay-off”, numa situação 


transitória que deverá ser re- 
solvida durante a próxima 
semana. 

A administração da Kaz 
Ibérica, subsidiária da norte- 
americana Kaz Inc., argu- 
mentou a “ausência de com- 
petitividade” para o encerra- 
mento da produção, pretexto 
contestado pelos operários 
dado os “reconhecidos resul- 
tados positivos” da empresa. 

Em causa estão cerca de 
200 postos de trabalho. 
A empresa anunciou a inten- 
ção de manter operacio- 
nais um centro tecnológico e 
um serviço de apoio aos 
clientes. 


trava ao largo da Escócia terá tido 
uma avaria mecânica por volta das 
23h00 de terça-feira, mas devido 
ao mau tempo que se fazia sentir, 
os homens só começaram a ser re- 
tirados do barco na tarde de quar- 
ta-feira. 

Nove dos 19 tripulantes do “Ci- 
beles”, entre os quais cinco portu- 
gueses, decidiram manter-se a 
bordo para “salvar a embarcação”. 

Um deles é o contra-mestre 
Adriano Lindo que, de acordo 
com o que o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar junto da mulher, Ma- 
ria Armanda Lindo, deverá regres- 
sar “entre hoje e amanhã”. Em 
contacto permanente com o ar- 
mador, Maria Armanda disse estar 
agora “mais calma” e que sabe que 
o marido está bém, apesar de ter 
“um pequeno ferimento na cara”. 


” Mau tempo 
está a dificultar 
reboque do 
“Cibeles” 


O mau tempo dificultou o re- 
boque do pesqueiro espanhol 
“Cibeles”, com cinco pescado- 
res portugueses a bordo, para 
o porto de Killybegs, na Irlan- 
da, informou ontem a guarda 
costeira irlandesa. “Os ventos 
que fustigam a região estão a 
afastar o barco do seu desti- 
no”, disse o porta-voz da 
guarda costeira. O barco es- 
panhol, que ficou à deriva 
terça-feira devido a uma ava- 
ria mecânica, está a ser rebo- 
cado desde a quinta-feira pe- 
lo pesqueiro francês "Bruix”, e 
inicialmente a sua chegada ao 
porto de Killybegs estava pre- 
vista para sábado. "Estão lon- 
ge da Irlanda, e em vez de 
avançar, ventos de sudoeste 
estão a empurrá-los para nor- 
deste. Cremos que continuam 
a tentar chegar a Killybegs, 
mas não acredito que che- 
guem sábado", adiantou a 

— mesma fonte. 


Especialista explica em Aveiro 
o que é um “tsunami” 


| Maria José Santana 


As causas e efeitos de um “tsu- 
nami” estiveram, anteontem à 
tarde, em destaque na Universi- 
dade de Aveiro. João Miguel 
Dias, docente de Física da insti- 
tuição de ensino superior avei- 
rense, promoveu uma aula aber- 
ta sobre o fenómeno que tem 
causado preocupação à escala 
mundial, depois de conhecidas 
as dimensões da tragédia ocorri- 
da no passado dia 26 de Dezem- 
bro na Ásia. 

João Miguel Dias referiu que 
“é muito difícil fazer previsões 
quanto às consequências”. No 
entanto, “a região de Aveiro tem 
uma particularidade que se po- 
dia revelar bastante negativa nu- 
ma situação deste género: a Ria 


de Aveiro. Um tsunami, geral- 
mente, dissipa pouca energia 
quando se propaga ao largo mas 
desta região, a existência da Ria 
poderia levar a que a onda afec- 
tasse uma vasta área”, explicou o 
docente, ao mesmo tempo que 
frisava o facto de “este ser apenas 
um cenário hipotético”. 

O docente é peremptório ao 
afirmar que faltam sistemas de 
alerta de tsunami a nível mun- 
dial. “Só tenho conhecimento da 
existência de um sistema de aler- 
ta no Japão — que funciona com 
base em sensores de pressão e 
bóias, que comunicam via satéli- 
te e depois comunicam para ter- 
ra o alerta. A catástrofe da Ásia 
pode ter sensibilizado os diversos 
Estados para a necessidade de se 
instalarem mais sistemas”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 
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À DESCOBERTA DE TITÃ 


Chegada a Titã /Esa 


Primeiras imagens de satélite recebidas na Terra /EsA 


Espinho assiste à chegada da sonda 
Huygens à lua do “senhor dos anéis” 


ú Arminda Rosa Pereira 


ortugal assistiu ontem, “ao 
Ps: ea cores”, no Centro 

Multimeios de Espinho a 
| um dia único para a Humanida- 
| de. Porque registado nos 
| anais da História que, a 14 de Ja- 
| neiro de 2004, chegaram ao 
| 


mundo as primeiras imagens da 
sonda europeia Huygens a des- 
penhar-se em Tita, o satélite na- 

tural do planeta Saturno que é a 
| segunda maior lua do Universo. 

Foi como se o homem entrásse 
numa máquina do tempo e visse 
como a terra era em “bebé”, nos 
seus primeiros milhões de anos, 
pois as características são idênti- 
cas. 

Huygens é uma sonda atmos- 
férica de 2,75 metros de diâme- 
tro e 320 quilogramas de peso e 
despenhou-se na superficie de 
Tita a uma velocidade de cerca 

s metros por segundo. A 
sua viagem de sete anos, que a 
uniu à boleia a outra sonda de 
nome Cassini, teve um final feliz, 
emitido em directo para toda a 
terra. O projecto é conjunto da 
NASA, da ESA e da Agência Es- 
pacial Italiana (ASI) e foi lança- 
do em Outubro de 1997, tendo 
entrado na órbita de Saturno a 1 
de Julho do ano passado. 

A lua do “senhor dos anéis 
do Universo pode dizer-nos 
mo era o planeta azul no início 
da sua existência. 

“É como se, um dia, me mos- 
trassem as minhas primeiras 
imagens, das minhas primeiras, 
horas depois do parto. Cenas 
que eu nunca tivesse visto antes”, 
explica Francisco Gonçalves, 
coordenador da Planetary So- 
ciety, uma das parceiras da orga- 


Ao fim de sete anos, a sonda Huygens chegou 
ontem a Titã, captando pela primeira vez imagens 
daquele satélite natural. O fenómeno foi visto em 
directo no Centro Multimeios de Espinho e 
constitui um grande passo para a Humanidade. 


nização do evento em Espinho, 
semelhante ao que ocorreu em 
Lisboa, no Instituto Geográfico 
do Exército. Além de que podem 
mesmo ser descobertos fenóme- 
nos que nos façam ver a vida de 
outra forma, olhar para a Histó- 
ria do nosso planeta de maneira 
diferente. 


Palestras durante 0 dia 
Alguns estudantes tenta 
istir à chegada da sonda 
, ontem pela manha, embora 
sem grande sucesso, pois, até à 
hora de almoço, nada se avistou 
no ecrã gigante montado ao lado 
do Planetário espinhense. 

No entanto, os jovens leva- 
ram para € erteza de que, à 
noite, já seria possível arregalar 
os olhos frente a um televisor 
(sintonizando o canal ESA) e sa- 
ber qual a cor, a forma, a textura, 
de Tita, esse mistério lunático 
sondável. 

A Ana eo Pedro dependiam 
da vontade e dos afazeres dos 
pais para regressarem a Espinho, 
naquele dia e ver o directo pre- 
parado no Centro Multimeios. 
Até gostavam, mas tinham dúvi- 
das. “Ainda por cima tenho tea- 
tro”, lamentava-se Ana, jovem de 
16 anos para quem matérias co- 
mo a ea Química andam 
na escala dos 17 valores conse- 
guidos sem grande esforço no 
11º ano, na Escola Secundária 
Diogo de Macedo, em Gaia. 

O mesmo diz o Pedro, da 
mesma idade. “São disciplinas 
de que gosto e a astronomia é 
outra delas”, disse para justificar 
a sua atenção nas explicações 
que lhe foram sendo dadas sobre 
Saturno, a sua Titã e a “introme- 
tida” sonda. Astrónomos não 


Em Espinho, várias pessoas assistiram em directo ao despenhar da sonda /tuMe FÉLIX 


querem ser, mas prometem ru- 
mar nas ciências. “Talvez na Bio- 
logia ou na Medicina”. 

Tinham ouvido falar desta 
matéria nas aulas, porém foi no 
Centro Multimeios que se fez luz 
sobre os mistérios da estranha 
lua. E lamentam que “pouca 
gente se interesse por estes as- 
suntos, pois são importantes pa- 


ra o Homem saber mais sobre si, 
a sua História, o seu passado”, 
disse o Pedro no ar mais profes- 
soral que arranjou. 

Já as quatro amigas de Aveiro 
que estiveram no Planetário em 
visita de estudo, pouco sabiam 
de Titã e muito menos da sonda 
com nome holandês. De idades 
iguais - 15 anos - Tânia, Ana, 


A história do holandês dos relógios 
que foi à boleia do professor francês 


A viagem de Huygens tem se- 
te anos. Mas a sonda não foi 
sozinha. Até desacopolar, 
Huygens foi à boleia de Cassi- 
ni, uma outra sonda maior 
operada pela Nasa. Aquela 
que deu boleia a Huygens 
nesta aventura até Titã, foi 
baptizada com o nome do 
professor de matemática e as- 
tronomia na Universidade de 
Bolonha, nascido a oito de Ju- 
nho de 1625, em Perinaldo, 
perto de Nice, França. Figura 


registada na História Universal 
pela descoberta de várias luas 
em Saturno e pela observação 
e estudo do sistema de anéis 
do planeta. Faleceu a 14 de 
Setembro de 1712 em Paris. 
Huygens nasceu a 1629, na 
Holanda, e foi responsável por 
muitas importantes descober- 
tas, como sendo os relógios de 
pêndulo e as oculares para te- 
lescópios só para citar algu- 
mas. Descobriu Titã em Março 
de 1655. 


Inês e Rafaela tentaram estar 
com atenção às explicações da- 
das na tenda escura do planetá- 
rio, onde o tecto é feito de estre- 
las. Mas foi dificil. “Por causa do 
barulho e a malta estava sempre 
a ligar as luzes dos telemóveis”, 
gracejaram. 

Ainda assim, confessaram-se 
surpreendidas e fascinadas e saí- 
ram com a cabeça na lua. Tão na 
lua que a professora teve de as 
chamar várias vezes para não 
perderem a camioneta de volta 
para a cidade da Ria e dos ovos 
moles. Áquela hora, já Huygens 
tinha entrado correctamente na 
atmosfera de Titã para fazer aná- 
lises à sua composição. Sobrevi- 
veu ao impacto, depois de sepa- 
rada de Cassini, a boleia que a 
deixou partir na véspera de Na- 
tal. 

Cabe agora a Huygens enviar 
informações para a terra sobre a 
composição química, a tempe- 
ratura, a pressão e os campos 
eléctricos da atmosfera de Titã. 
Falta, portanto, pouco para ou- 
vir-mos o robô dizer: “Tita cha- 
ma terra”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


Tsunami causou 
graves prejuízos 
aos pescadores 


O maremoto de 26 de 
Dezembro provocou prejuí- 
zos mais graves do que ini- 
cialmente calculados na 
pesca e na aquacultura do 
Oceano Índico, anunciou 
ontem em Roma a Organi- 
zação das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Ali- 
mentação (FAO). 

Só no Sri Lanka mais 
de 13 mil pescadores mor- 
reram ou estão dados como 
desaparecidos, mais de 
cinco mil famílias foram 
desalojadas e 80 por cento 
dos barcos de pesca estão 
completamente destruídos. 
Na província de Aceh, 
na Indonésia, onde vivem 
42 mil pescadores e suas 
famílias, 70 por cento da 
frota pesqueira ficou des- 
truída. 

Nas costas da Tailândia, 
as aldeias de pescadores, 
com cerca de 120 mil habi- 
tantes, perderam perto de 
4.500 barcos e a FAO calcula 
que em algumas zonas os 
recursos de crustáceos caí- 
ram 90 por cento desde 26 
de Dezembro. 

Nas Maldivas, centenas 
de barcos e de portos fica- 
ram destruídos no mare- 
moto, que causou ainda 
graves estragos nas ilhas ha- 
bitadas. 


——) BREVES 


Y DESASTRE 


Colisão entre comboio e camioneta 
provoca dois feridos na Guarda 


Pentágono considerou 
desenvolver bomba sexual 


Pretende-se identificar lacunas e ineficiências na execução de políticas e 
medidas para reduzira emissão de gases com efeito de estufa 


O Ministério da Defesa 
norte-americano (Pentágo- 
no) chegou a equoacionar a 
hipótese de desenvolver um 
conjunto de armas químicas 
não letais para abalar a moral 
e a disciplina das tropas ini- 
migas, tais como uma bomba 
sexual, indicam documentos 
secretos agora divulgados, 
noticiou ontem o Diário Di- 
gital. 

Aquele jornal electrónico 
diz que a proposta passava 
por criar uma das armas mais 
bizarras que consistia no de- 
senvolvimento de um afrodi- 
síaco que tornasse os solda- 
dos inimigos sexualmente ir- 
resistíveis uns para os outros. 

A intenção era provocar 
um comportamento homos- 
sexual generalizado entre as 
tropas, o que causaria um 
golpe “desagradável mas não 
letal” à moral dos soldados. 

O Ministério da Defesa 
norte-americano propôs ain- 
da elaborar armas que atraís- 
sem enxames de vespas enfu- 
recidas ou ratazanas furiosas 
para posições militares, tor- 
nando-as inabitáveis. 


Duas pessoas ficaram feridas, uma das quais com gravidade, na 
sequência do choque de um comboio regional que circulava no 
sentido Guarda-Vilar Formoso com uma camioneta mista de car- 
ga e passageiros, cerca das 16h50, na Guarda, disse fonte dos 
bombeiros. Segundo disse à Agência Lusa fonte da CP, às 18h00 
de ontem, um dos feridos, ocupantes da camioneta, ainda estava 
a ser desencarcerado e o outro já tinha sido transportado para o 
hospital. À viatura foi colhida pelo comboio na passagem de ni- 
vel de Quinta das Bertas, próximo da ETAR de São Miguel, tendo 
sido arrastada mais de 50 metros, segundo fonte dos bombeiros. 
O acidente provocou ainda ferimentos ligeiros nalguns passagei- 
ros do comboio. 

Às 18h00 estavam no local estavam oito homens e quatro viatu- 
ras dos Bombeiros Voluntários da Guarda. Segundo a CP, o aci- 
dente atrasou em cerca de 20 minutos as ligações ferroviárias do 
comboio Sud Express. A CP procedeu ao transbordo dos 50 pas- 
sageiros do comboio para um autocarro. 


Y DESASTRE 


Colisão entre comboio e camioneta 
provoca dois feridos na Guarda 


A Polícia Judiciária de Coimbra deteve sete homens suspeitos da 
prática de vários assaltos com arma de fogo, nas regiões de Mem 
martins e Amadora. Dois deles ficaram em prisão preventiva e os 
restantes foram sujeitos a apresentações periódicas num posto 
Judical. Outros dois suspeitos de 26 anos, foram igualmente deti- 
dos, na sequência de uma investigação relacionada com um as- 
salto à mão armada a um ourives, na Parede. Foi recuperada uma 
viatura de alta gama, pertencente ao lesado. Os jovens estão su- 
jeitos a apresentações periódicas num posto policial. 

Um indivíduo, de 27 anos, foi localizado sob suspeita de ter par- 
tieipado em diversos assaltos com arma de fogo, na zona de Che- 
las e Camarte. Vai ser presente às autoridades judiciárias para ser 
interrogado. 


Soldados americanos/RA£D QUTENA/EPA 


Um outro projecto passava 
por desenvolver um químico 
que causasse uma “forte e du- 
radoura halitose (mau háli- 
to)”, tonando fácil identificar 
guerrilheiros que se tentas- 
sem esconder entre civis. 

Outro efeito da bomba se- 
xual visava tornar a pele dos 
soldados insuportavelmente 
sensível à luz do sol. 

Este conjunto de propostas 


que terão sido estudadas pelo 
Pentágono foram feitas por 
um laboratório da Força Aé- 
rea em Dayton, Ohio, e da- 
tam de 1994. 

O laboratório procurou 
obter fundos do Pentágono 
para financiar a pesquisa do 
que designou como “molesta- 
dores e aborrecidos químicos 
de identificação dos maus da 
fita”. 
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Bombeiro ferido 
em Loulé está 
fora de perigo 


O bombeiro que quinta- 
feira ficou gravemente feri- 
do devido a uma queda nu- 
ma missão de treino em 
Loulé está fora de perigo, 
tendo o seu estado de saúde 
evoluído para uma situação 
estável, disse ontem à Lusa 
fonte hospitalar. 

O acidente, do qual re- 
sultou a morte de um bom- 
beiro, deu-se quando se 
partiu o cabo de aço de 
onde estavam suspensos e 
que ligava os dois homens 
ao helicóptero, provocando 
a sua queda de uma altura 
de cerca de 15 metros. Os 
dois bombeiros encontra- 
vam-se numa zona de flo- 
resta a fazer um simulacro 
de um salvamento com uma 
maca. 


Detidos por 
duplo homicídio 


A PJ deteve dois indivi- 
duos, de 20 e 26 anos, na se- 
quência de um duplo homici- 
dio, na zona de Cantanhede, 
Os dois jovens eram amigos 
das vitimas e com a detenção 
foi possível apreender vários 
objectos relacionados com o 
crime. 


VILA DO CONDE 


a 1 


Telet 


BRAGANÇA 
Rua 
Loteamento do Sapat 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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União de Sindicatos do Porto quer 
revogação da Lei de Acesso ao Direito 


| Rémulo Jónatas 


A União dos Sindicatos do 
Porto, estrutura sindical distri- 
tal afecta à CGTP-IN, promo- 
veu ontem uma conferência de 
imprensa na sua sede para dar a 
conhecer os pontos fortes saí- 
dos do último plenário de tra- 


balhadores, realizado no dia 
anterior. 

Além de um forte apelo a 
um voto à esquerda, nas próxi 
mas eleições legislativas, os sin- 
dicalistas vincaram com espe- 
cial incidência “a necessidade 
urgente de anular a Lei de Aces- 
so ao Direito, em vigor há qua- 


tro meses”. Afirmando que “o 
acesso à justiça é um direito de 
cidadania,” João Torres, presi- 
dente da USP - que esteve 
acompanhado por Palmira Pei- 
xoto e Manuel Alves -, adiantou 
que vai enviar ao Presidente da 
República e aos partidos con- 
correntes às legislativas anteci- 


padas de 20 de Fevereiro um 
pedido de revogação daquela 
legislação. Isto, por considerar 
que a mesma “torna muito difí- 
cil o acesso à Justiça por parte 
dos trabalhadores, principal- 
mente os desempregados”. 

“A Lei 34/2004 de 29 de Ju- 
lho, altera radicalmente os regi- 
mes de acesso ao direito e ao 
apoio judiciário e o código das 
iais e torna pratica- 
vel o apoio judi- 
ciário à esmagadora maioria 
dos trabalhadores, incluindo 
muitos desempregados”, expli- 
cou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


No que a mudanças de polí- 
tica diz respeito, as Comissões 
Coordenadoras de Comissões 
de Trabalhadores das regiões 
do Porto, Braga, Setúbal e Lis- 
boa e dos sectores da indústria 
naval, ferroviários, comunica- 
ções, banca e Grupo Portucel, 
que, ontem se reuniram no XI 
encontro nacional, para discu- 
tir a actual situação politica-so- 
cial, partilham da mesma opi- 
nião:“Não basta mudar de go- 
verno, é preciso e urgente 
mudar de política. Está na hora 
da mudança”, podia ler-se num 
comunicado. 


Professores pôem Ministério da Educação 
em Tribunal por causa dos concursos 


Indeferimento massivo 

dos recursos 
apresentados pelos 
docentes faz com que 
muitos partam para 
processos judiciais 


|] Rémulo Jónatas 


s sindicatos dos professo- 
Os vão apresentar queixa 

em Tribunal contra o Mi- 
nistério da Educação. Em causa 
está o facto de muitos dos docen- 
tes ter visto as suas reclamações 
indeferidas relativas ao concurso 
para este ano lectivo. Apenas 950 
reclamações foram deferidas, 
num universo de seis mil recur- 
sos. 
O COMÉRCIO apurou junto 
de alguns professores e das estru- 
turas sindicais que os represen- 
tam, muitos dos docentes que vi- 
ram as suas reclamações e requi- 
sições hierárquicas indeferidas, 
avançaram já com processos ju- 
diciais contra o Ministério de 
Educação, por se sentirem lesa- 
dos nos direitos que os assistem. 

Isso mesmo foi confirmado 
tanto por João Dias da Silva, pre- 
sidente da Federação Nacional 
de Educação (FNE), afecta à 
UGT, como por elementos do 
Sindicato de Professores do Nor- 
te (SPN), movimento sindical fi- 
liado na FENPROF (CGTP-IN). 

As estruturas associativas e 
sindicais revelaram que aos ad- 
vogados dos vários sindicatos, 
que englobam ambas as federa- 
ções, já chegaram diversos pedi- 
dos para apoio jurídico na aber- 
tura de processos contra o mi- 
nistério tutelado por Maria do 
Carmo Seabra. 

Ontem mesmo, e apesar de ter 
chegado a agendar só para a pró- 
xima segunda-feira a divulgação 
dos números finais, o Ministério 
da Educação revelou que dos seis 
mil recursos hierárquicos e re- 
querimentos apresentados até 28 
de Setembro, pelos professores 
que se sentiram lesados no con- 
curso para este ano lectivo, ape- 
nas 950 foram aceites. 


Maria do Carmo Seabra /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


FNE diz que os são muitos os docentes com base 
legal para sustentar um processo em tribunal 


Os sindicatos já haviam de- 
nunciado que não correspondia 
à verdade o que a DGRHE avan- 
çou na reunião que na quinta- 


feira juntou esta entidade do Mi- 
nistério da Educação e os repre- 
sentantes dos docentes, quando 
Os seus responsáveis afirmaram 


Ministérios da 


que só faltaria comunicar os re- 
sultados dos recursos hierárqui- 
cos a cerca de cinco dezenas de 
professores). “A FENPROF veri- 
ficou que o número de docentes 
que aguardama ainda resposta 
aos recursos apresentados é bas- 


tante superior ao número apre- 


sentado pelo director-geral”, po- 
dia ler-se num comunicado da 
federação ligada à CGTP. 


LE 
Concursos de 2005 arrancam já em Fevereiro 


Na reunião que ontem reuniu à mesma mesa a Di- 
recção Geral dos Recursos Humanos da Educação e 
dirigentes sindicais, foram também avançadas as 
primeiras informações sobre os concursos de 2005. 
Estes deverão começar oficialmente já no início 
do próximo mês, pelo periodo de dez dias úteis. 
Esta primeira fase servirá somente para uma ins- 
crição electrónica dos candidatos, um procedi- 
mento obrigatório para que passem à etapa se- 


guinte. 


O segundo passo do processo, que se espera mais 
bem organizado e menos polémico que o anteces- 
sor, deverá ter lugar em Março, com os professores 
a concretizarem as suas candidaturas. 


ajudas. 


Os formulários electrónicos, a preencher em Feve- 
reiro, possibilitarão opções de resposta e várias 


Depois, estes formulários serão previamente dispo- 
nibilizados aos sindicatos (em principio no decor- 
rer da próxima semana), para que estes possam di- 
zer de sua justiça em relação aos mesmos. 

Além disto, a Direcção Geral dos Recursos Huma- 
nos da Educação fez questão de "descansar" os re- 


presentantes sindicais, assegurando que desta vez 


todo o processo será alvo de testes, como por 
exemplo, a existência de pré-formulários para de- 
monstração e realização de simulações para gru- 
pos de candidatos. 


Mais, a organização liderada 
por Paulo Sucena reclama ainda 
para falta de coerência nas res- 
postas favoráveis que já se co- 
nhecem, uma vez que as mesmas 
“estão incompletas na medida 
em que não é dada informação 
sobre a situação concreta do do- 
cente (número de graduação em 
função da apreciação favorável 
feita e/ou colocação obtida” 


“Mais uma machadada 
na classe docente” 

Ao COMÉRCIO, João Dias da 
Silva, presidente da FNE, revelou 
que esta situação “é mais uma 
machadada numa classe que foi 
muito desrespeitada durante to- 
do o processo de colocações”. 

Este dirigente sindical diz 
“compreender perfeitamente 
que os professores lesados avan- 
cem com processos judiciais para 
fazerem valer os seus direitos”, e 
afirma que os sindicatos afectos 
à federação que dirige “irão dis- 
ponibilizar todo o apoio neces- 
sário para o desenvolvimento 
dessas acções”. 

“Muitos destes docentes têm 
base legal para avançar para tri- 
bunal” disse. 

Confrontando com o facto de 
apenas 950 professores terem 
visto os seus recursos diferidos, 
João Dias da Silva diz que tal “re- 
vela que os indeferimentos fo- 
ram feitos sem se ter em conta 
cada caso individualmente”. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
algum responsável da Direcção- 
Geral dos Recursos Humanos da 
Educação (DGRHE), porém to- 
dos os contactos efectuados se 
revelaram infrutíferos. O direc- 
tor-geral tinha deixado indica- 
ções de que só na próxima se- 
gunda-feira haverá uma resposta 
à polémica, altura em que serão 
oficialmente divulgados os resul- 
tados dos recursos. 

Os poucos professores que vi- 
ram o seu recurso diferido terão 
agora de optar entre regressar ao 
lugar que lhes cabia em concurso 
ou, então, como parece que irá 
acontecer em muitos casos, devi- 
do ao adiantar do ano lectivo, 
permanecer exactamente nos 
mesmos lugares onde se encon- 
tram. 
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Concursos 
públicos: 
Governo diz que 
lei foi cumprida 


O Ministério das Obras 
Públicas afirmou ontem que 
o regime jurídico português 
sobre concursos públicos se 
encontra conforme a legisla- 
ção comunitária, e que o pro- 
cesso de alteração foi feito em 
coordenação com a Comissão 
Europeia. 

A Comissão Europeia 
anunciou ontem que vai levar 
Portugal a tribunal por des- 
respeito das regras europeias 
de concursos públicos, no- 
meadamente nos sectores da 
água, da energia, dos trans- 
portes e das telecomunica- 
ções. 

Em reacção, o ministério 
afirma que o primeiro decre- 
to-lei, de 2001, que transpôs a 
directiva comunitária sobre a 
matéria continha “algumas 
incorrecções”, e foi alterado 
no ano passado "em conso- 
nância com as observações 
suscitadas” na fase de parecer 
fundamentado da Comissão 
Europeia. 

Estas alterações visaram "o 
objecto, regime e âmbito de 
aplicação; acordos de quadro; 
limiares de aplicação; proce- 
dimentos de celebração dos 
contratos; especificações téc- 
nicas; preço anormalmente 
baixo; prazos; recursos (regi- 
me contencioso)", refere co- 
municado do gabinete do se- 
cretário de Estados Adjunto e 
das Obras Públic. 

Segundo a mesma nota, o 
diploma nº 234/2004, que al- 
tera o primeiro decreto-lei, foi 
publicado em Diário da Re- 
pública em 15 de Dezembro 
do ano passado. 

Em causa está a aplicação 
em Portugal da directiva co- 
munitária 93/38/CEE, poste- 
riormente alterada pela direc- 
tiva 94/8/CE, relativa à coor- 
denação dos processos de 
celebração de contratos nos 
sectores da água, energia, 
transportes e telecomunica- 
ções. 

Segundo o Ministério, a 
Comissão entendeu, após reu- 
nião com a Direcção-Geral 
dos Assuntos Comunitários, 
que o Governo português de- 
veria alterar pontualmente o 
decreto de 2001, seguindo as 
suas orientações, transmitidas 
no parecer fundamentado e 
por carta. 

“A carta da CE deveria ser- 
vir de guião para resolver o 
contencioso comunitário”, 
justifica a nota. 

Segundo o Ministério, foi 
colocada a hipótese de revo- 
gar o decreto vigente e elabo- 
rar um novo diploma, que 
transporia as directivas co- 
munitárias mais recentes so- 
bre a matéria. 


Taxa anual de inflação em 
2004 acima do ponto médio 
das previsões do governo 


Taxa média abrandou para 2,4 por cento face ao crescimento de 3,3 por 
cento verificado em 2003. Para 2005, o Governo prevê uma taxa de 2,0% 


I Lusa 


inflação de 2,4 por cento 
Aguricad em 2004, on- 
em anunciada pelo INE, 


superou o ponto médio do in- 
tervalo previsto no Orçamento 
do Estado que serviu de base às 
negociações salariais da Função 
Pública. 

No relatório do OE para 
2004, o Governo apresentou 
uma previsão de inflação (me- 
dida pelo deflator do consumo 
privado) no intervalo entre 1,5 
e 2,5 por cento, com um ponto 
médio de 2,0 por cento. 

Foi este ponto médio do in- 
tervalo de previsão que serviu 
de base aos aumentos salariais 
que os funcionários públicos 
com salários inferiores a 1.000 
euros tiveram em 2004. 

O INE (Instituto Nacional 
de Estatística) anunciou ontem 
que a taxa média anual de infla- 
ção abrandou para 2,4 por cen- 
to em 2004, face ao crescimento 
de 3,3 por cento dos preços ve- 
rificado em 2003. 

Para 2005, o Governo prevê 
no relatório do OE para este 
ano uma inflação (medida pelo 
deflator do consumo privado) 
de 2,0 por cento. 

Entre 1998 e 2004 a taxa de 
inflação anual ficou em média 
0,81 pontos percentuais acima 
das previsões avançadas pelo 
Governo, geralmente medidas 
pelo ponto médio do intervalo 
de previsão, que serve de base às 
negociações salariais, particu- 
larmente com a função pública. 

As previsões governamentais 
ficaram sistematicamente abai- 
xo da inflação efectivamente ve- 
rificada naquele período de oito 
anos, com desvios entre 0,3 
pontos e 1,6 pontos percen- 
tuais. 

O maior desvio verificou-se 
em 2001, quando os preços 
cresceram 4,4 por cento, 1,6 
pontos acima dos 2,8 por cento 
previstos pelo executivo no Or- 
çamento de Estado para aquele 
ano. 

O menor erro ocorreu em 
1999, quando a inflação verifi- 
cada ficou em 2,3 por cento, 0,3 
pontos percentuais acima da 
antecipada no OE para aquele 
ano. 

A taxa de inflação média 
anual em Portugal abrandou 
para 2,4 por cento em 2004, 
uma clara desaceleração face ao 
crescimento de 3,3 por cento 
dos preços verificado em 2003. 

A inflação média anual on- 


A inflação abrandou no ano passado / HUMBERTO ALMENDRA 


tem divulgada pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 
está em linha com as estimati- 
vas dos analistas e da Direcção- 
geral da Empresa (DGE). 

O INE indica que o índice de 
inflação subjacente (que exclui 
os bens alimentares não trans- 
formados e produtos energéti- 
cos) ficou igualmente em 2,4 


por cento no ano passado. Os 
preços subiram 0,1 por cento 
em Dezembro e a inflação ho- 
móloga (comparando com os 
preços do mesmo mês do ano 
anterior) estabilizou em 2,5 por 
cento, em ambos os casos em Ii- 
nha com as expectativas dos 
analistas e as estimativas da 
DGE. 


Analistas com previsão para 2005 
acima do Governo 


A maioria dos analistas contac- 
tados pela agência Lusa espera 
que a inflação em 2005 fique 
acima da prevista pelo governo 
para 2005. O OE 2005 prevê 
que a inflação, medida pelo de- 
flator do consumo privado, fi- 
que em 2,0 % este ano. O Espi- 
rito Santo Research admite 
também que a inflação fique 
este ano na meta de 2,0 % fi- 
xada pelo governo, segundo o 
economista chefe, Carlos An- 


drade. O economista chefe do 
Millennium BCP, Gonçalo Pas- 
coal, apresenta um intervalo de 
previsão entre 2,0 por cento e 
2,5 por cento, com o ponto 
mais baixo na meta do governo 
mas com um ponto médio do 
intervalo de previsão de 2,25 
por cento. O valor mais elevado 
previsto pelos analistas contac- 
tados provém do BPI, institui- 
ção que aponta para uma subi- 
da média de preços de 2,4%. 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ARMAZENAGEM E DI 


DE MERCADORIAS 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


CE repor IVA das 
fraldas em 19% 
não assusta Bagão 


O ministro das Finanças e 
da Administração Pública, 
Bagao Felix, não se manifes- 
tou preocupado com a pos- 
sibilidade de a Comissão Eu- 
ropeia obrigar o Governo a 
repor o IVA das fraldas em 
19 por cento. 

Bagão Félix explicou que 
a decisão do Governo de 
passar o IVA das fraldas de 
19 para 5 por cento apenas 
alterou uma parte do Códi- 
go do IVA, ou seja, deixou de 
fazer distinção entre as fral- 
das para bebés e as frald 
para adultos incontinentes. 

O Código do IVA prevé 
uma taxa de 5 por cento para, 
entre outros, medicamentos, 
preservativos, pensos, agu- 
lhas e seringas para diabéti- 
cos, bem como "resguardos e 
fraldas para adultos inconti- 
nentes”, tendo o Governo de- 
cidido retirar a parte dos 
adultos incontinentes, adian- 
tou Bagão Félix. 

O ministro das Finanças 
e da Administração Pública 
considerou que "há outras 
matérias mais importantes" 
para a Comissão Europeia se 
preocupar. 

“Se a Comissão Europeia 
está preocupada com esta 
matéria que faça bom pro- 
veito”, sublinhou Bagão Fé- 
lix. 


Pescado nos 
Açores atinge 
valor recorde 
de 28,9 milhões 


O pescado descarregado 
nos Açores rendeu um "valor 
recorde” de 28,9 milhões de 
euros no ano passado, o 
“maior volume de negócios de 
sempre nas lotas" do arquipé- 
lago, anunciou hoje o gabine- 
te do subsecretário regional 
do sector. 

Segundo a mesma fonte, o 
valor da pesca representou, 
assim, um crescimento de 9,3 
por cento em relação a 2003, 
ano em que gerou 27,5 mi- 
lhões de euros. 
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Maria José Morgado teme que Estado 
fique “de joelhos” no “Totonegócio” 


aria José Morgado, anti- 
Me: responsável da PJ pe- 
lo combate à corrup- 


ção, questionou ontem se num, 
futuro próximo, o Estado não se 
colocará "de joelhos" perante os 
clubes de futebol na questão do 
"Totonegócio", que regula as di- 
vidas ao Fisco. 

"Quero ver se num futuro 
próximo não temos o Estado 
pórtuguês de joelhos perante o 
futebol no "Totonegócio", com a 
renegociação (das dívidas)", co- 
locando-se numa "situação hu- 
milhante”, disse a magistrada, 
alertando para um possível "tra- 
tamento desigual e injustificado” 
para os clubes em matéria fiscal 

A actual procuradora-geral 
adjunta falava num debate inti- 
tulado "Corrupção - O Lado 
Obscuro da Democracia”, reali- 
zado pelo Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada e que teve 
da como convidados 0 ex-mi- 
nistro socialista João Cravinho, o 
secretário de Estado da Defesa e 
ex-deputado do PSD Jorge Neto, 
o jornalista Rudolfo Rebelo 
(Diário de Notícias) e o profes- 
sor do ISPA Victor Cláudio. 

Confrontada com a ideia de 
alunos presentes no encontro de 
que a corrupção cresce c goza de 
impunidade em Portugal, Mar 
José Morgado admitiu que, de 
facto, não há "risco" para os pre- 
varicadores, sendo que "as pes- 
soas fazem transferências para 
off-shores porque em Portugal 
não há risco”, nem resposta rápi- 
da e eficiente a este tipo de cri- 
m 


"Quem responde por este es- 
tado de coisas. É o procurador- 
geral da República? É o directo 
geral da Poli ria (PJ É 


Maria José Morgado voltou à craga sobre a criminalidade económica /AICARDO MEIRELES 


cada magistrado em particular?”, 
questionou a magistrada, acres- 
centando "não saber quem res- 
ponde pelos (fracos) resultados 
do combate à corrupção em Por- 
tugal”, 

"Quem é chamado'à pedra? 
Há pessoas que não podem falar 
sobre corrupção sem serem cha- 
madas à pedra. Qual é a respon- 
sabilidade dos políticos, do MP e 
das polícias?”, perguntou. 

Maria José Morgado evitou 
falar sobre o seu afastamento do 
Departamento Central de Com- 
bate à Corrupção c à Criminali- 

Económica e Financeira 
da PJ e da polémica 


com o então director-geral da PJ 
Adelino Salvado e com a minis- 
tra da Justiça da altura, Celeste 
Cardona, limitando 
que "havia um projecto de invi 
tigação criminal que foi destruí 
do”. 

A magistrada defendeu que 
deviam ser estabelecidos para o 
Ministério Público níveis de pro- 
dutividade no combate à crimi- 
nalidade económica grave, sem 
que isso fosse visto como uma 
intromissão na vida das magi: 
traturas, designadamente ao ni- 
vel da independência e autono- 
mia. 

Maria José Morgado criticou 


Juros e royalties: Bruxelas dá dois meses 
a Portugal para resolver legislação 


A Comissão Europeia deci- 
diu dar dois meses a Portugal 
para comunicar as medidas to- 
madas para implementar a lei 
europeia relativa a um regime 
fiscal aplicável aos pagamentos 
de juros e royalties efectuados 
entre sociedades associadas de 
Estados- Membros diferentes. 

O executivo comunitário 
hoje, em Bruxelas ter decidido 
enviar um pedido formal à 
Grécia, França, Itália e Portu- 
gal para que estes países lhe co- 
muniquem as medidas toma 
das para darem cumprimento 
à directiva (lei europeia) relati- 
va a um regime fiscal comum 
aplicável aos pagamentos de 
juros e royalties efectuados en- 
tre sociedades associadas de 
Estados-Membros diferentes. 

Segundo comunicado de 
imprensa distribuído, trata-se 
da segunda fase de um proces- 
so de infracção, tendo estes 


ses 2 meses para esclarecer a 
Comissão Europeia, antes do 
caso ser enviado ao Tribunal 
de Justiça das Comunidades 
Europeias, se Bruxclas assim o 
decidir. 


Grécia e França 
também em falta 

A directiva 2003/49/CE vi- 
sa a abolição de qualquer re 
tenção na fonte relativamente 
aos pagamentos de juros e ro- 
yalties efectuados entre socie- 
dades associadas de Estados- 
Membros diferentes no Esta- 
do- Membro de onde os 
pagamentos provêm, assegu- 
rando assim a igualdade de 
tratamento fiscal entre tran- 
sacções nacionais e transac 
ções transfronteiriças. 

A lei europeia prevê que os 
Estados-Membros ponham 
em vigor até 01 de Janeiro de 
2004 as disposições necessá- 


rias para dar cumprimento à 
directiva. 

Uma vez que a Grécia, a 
França, a Itália e Portugal não 
comunicaram as referidas dis- 
posições, a Comissão, por carta 
de 22 de Março de 2004 solici- 
tou a estes países que apresen- 
tassei suas observ; 
este respeito num prazo de 
dois mes 

A Grécia, a França e Portu- 
gal deram seguimento a estas 
cartas comunicando à Comi 
são projectos de lei, que estão 
em vias de adopção, tendo em 
vista a aplicação a directiva. 
Em contrapartida, a Itália não 
respondeu. 

Dado que não recebeu no- 
vos actos legislativos nacionais, 
a Comissão deve, por conse- 
guinte, considerar que as me- 
didas nacionais de execução da 
directiva ainda não foram 
adoptadas nestes paí 


o facto de o tema da corrupção 
tanto estar na "moda" em Portu- 
gal como, logo a seguir, cair no 
esquecimento, comentando: 
“Não temos a atitude mais sau- 
dável. A corrupção é como o pó 
da nossa casa. Temos que ir lim- 
pando de vez em quando, senão 
qualquer dia ficamos totalmente 
cobertos de pó”. 

João Cravinho entendeu que 
a questão fundamental da cor- 
rupção reside no 
“falta de organização da Admi- 
nistração Pública", notando que 
“a coisa pública continua muito 
subordinada a interesses" priva- 
dos. 


O Comércio do Porto 
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Director-geral da 
RAR condenado 
por “insider 
trading” 


O director-geral do gru- 
po RAR foi ontem condena- 
do ao pagamento diário de 
uma multa de 250 euros du- 
rante 170 dias, por abuso de 
informação privilegiada no 
âmbito da Oferta Pública de 
Aquisição lançada em 2000 
sobre a Colep. 

É o quarto processo por 
“insider trading” a ser julga- 
do em Portugal nos dois úl- 
timos anos, tendo os três 
processos anteriores termi- 
nado em condenação. 

José Henrique Santos é 
acusado de ter "poupado" 45 
mil euros de forma ilícita, 
na sequência deste alegado 
crime de “insider trading”. 

O valor resultou da aqui 
sição de 350 mil acções da 
empresa nortenha Colep, 
efectuada na posse de infor- 
mação privilegiada, antes do 
anúncio de um negócio em 
bolsa previamente combi- 
nado. 

O Ministério Público pe- 
diu ao tribunal para "gra- 
duar" a pena de multa, ten- 
do em conta esta "poupan- 
ça" ilícita. 

Na leitura da sentença, a 
juíza Margarida Isabel de 
Almeida justificou a conde- 
nação de Henrique Santos 
por ter "informação alta- 
mente relevante e privilegia- 
da que quem as comprou 
não possuía”. A defesa de 
Henrique Santos, a cargo de 
Daniel Proença de Carva- 
lho, afirmou à agência Lusa 
que vai recorrer da sentença, 
por considerar a inocência 
do seu cliente, pois "há gra- 
ves deficiências na aprecia- 
ção da prova”. 


AEP quer soluções políticas 
para défice na qualificação 
de técnicos intermédios 


A Associação Empresarial de 
Portugal (AEP) alertou ontem os 
partidos políticos concorrente: 
eleições legislativas de 20 de Feve- 
reiro para uma tomada de "po 
ção urgente" em relação ao "gra- 
ve" défice da qualificação de téc- 
nicos intermédios. 

A AEP colocou em circulação 
por todo o pais um documento 
para ser subscrito por "todos os 
sectores da sociedade interessa- 
dos e preocupados com a urgente 
idade de reforçar a qualifi- 
cação inicial destes profissionais”. 

"A questão é política e não téc- 
nica. Ê preciso alargar o debate 
político destes problemas e, com 
urgência, enfrentar esta realidade, 
de forma sistemática, para que te- 
nhamos, no mais curto prazo 
ível uma situação equivalente 
à média europeia", sustenta a as- 
sociação empresarial. 


Em comunicado, a AEP refere 
que o documento, denominado 
"Os Empresários e a Qualificação 
de Técnicos Intermédios" e que 
pode também ser subscrito no 
?site? da associação empresarial, 
foi enviado para mais de três mil 
empresas e várias centenas de as- 
sociações. 

O objectivo é "recolher as assi- 
naturas e os apoios do maior nú- 
mero possível de empresários e de 
outras entidades”, bem como am- 
pliar o apoio a esta posição públ 
ca, no momento em que os parti- 
dos políticos elaboram os seus 
programas eleitorais. 

Na mesma linha, dia 27, a AEP 
vai promover uma sessão de apre- 
sentação pública e de debate de 
uma proposta de tomada de posi- 
ção sobre a "urgente necessidade 
de reforçar a qualificação de téc- 
nicos intermédios”. 


O Comércio do Porto 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. Comentário do dia. A bolsa portuguesa fechou ontem em 
baixa, contrariando a tendência europeia, com o PSI-20 a perder 0,43 por cento, para 
7687,52 pontos, penalizado pela EDP. Dos 20 titulos que compõem o principal indice 
accionista português, apenas 5 subiram, 11 desceram e 4 ficaram inalterados. As subi- 
das foram lideradas pela ParaRede, a valorizar mais de 2,7 por cento, enquanto as res- 
tantes foram inferiores a 1 por cento. Pela negativa 

evidenciaram-se a Reditus e a EDP, enquanto o grupo Portugal Telecom também con- 
tribuiu, de forma mais ligeira, para a descida do indice. À excepção de Lisboa, toda a 
Europa encerrou em alta, com os ganhos a oscilar entre os 0,09 por cento de Madrid e 
os 0,61 por cento de Milão. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


cires > Fecho anterior 1,45 

Fecho de ontem 1,59 Variação (%) 9,66 
banif sgps > Fecho anterior 6,50 

Fecho de ontem 682 Variação (%) 4,92 
Pararede > Fecho anterior 0,36 

Fecho de ontem 0,37 Variação (%) 2,78 
sporting > Fecho anterior 2,62 

Fecho de ontem 2,69 Variação (%) 2,67 
sag gest > Fecho anterior 1,30 

Fecho de ontem 1,33 Variação (%) 2,31 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 14 DE JANEIRO DE 2005 


ECONOMIA El 29 


MAIORES DESCIDAS 


reditus > Fecho anterior 4,37 

Fecho de ontem 4,21 Variação (%) -3,66 
vaa sgps > Fecho anterior 0,65 

Fecho de ontem 0,63 Variação (%) -3,08 
fe porto > Fecho anterior 2,64 

Fecho de ontem 2,59 Variação (%) -1,89 
edp > Fecho anterior 2,26 

Fecho de ontem 2,22 Variação (9) -1,77 
lisgráfica > Fecho anterior 2,45 

Fecho de ontem 2,41 Variação (%) -1,63 
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4), INTERNACIONAL 


Israel volta a fechar fronteiras 
com Gaza após atentado palestiniano 


ministério da Defesa is- 
raelita anunciou ontem 
que todas as passagens 
fronteiriças entre Israel e a Faixa 
de Gaza continuarão encerradas 
até nova ordem, na sequência 
do ataque de quinta-feira, que 
matou seis civis israelitas, 

O terminal de Karni, cenário 
do ataque, levado a cabo por 
três activistas palestinianos (os 
quais também perderam a vi- 
da), foi encerrado de imediato. 
O principal ponto de passagem, 
Erez, foi fechado já ontem, en- 
quanto o terminal de Rafah se 
encontra interdito já há cinco 
semanas. 

“Estes três pontos de passa- 
gem continuarão encerrados 
enquanto os palestinianos não 
tomarem as medidas necessárias 
para assegurar a sua protecção”, 
indicou um porta-voz do minis- 
tério da Defesa. 

Segundo a fonte, a decisão foi 
tomada na sequência de um en- 
contro entre o ministro da De- 
fesa, Shaul Mofaz, e o chefe de 
Estado-Maior, Moshe Yaalon. 

O ataque, que visou o termi- 
nal de mercadorias à entrada da 
Faixa de Gaza, foi reivindicado 
por três grupos armados pales- 
tinianos. Os seis israelitas mor- 
tos, com idades compreendidas 
entre os 30 e os 50 anos, eram 
civis que trabalhavam para um 
empreiteiro. 
ste foi o primeiro atentado 
desde o escrutínio presidencial 
palestiniano de 9 de Janeiro e 
ocorreu apesar dos esforços do 
recentemente eleito líder pales- 
tiniano, Mahmud Abbas, pa 
que se pare com a violência. 


As vítimas do atentado palestiniano foram ontem a enterrar /JIM HOLLANDER/EPA 


Em reacção a este acto terro- 
rista, ministros israelitas pressio- 
naram mais uma vez a Autorida- 
de Palestiniana a pôr termo a tais 
ataques, sublinhando no entanto 
que estes não irão alterar a deter 
minação de Israel de se retirar da 
Faixa de Gaza em 2005. 

Três grupos palestinianos ar- 
mados reivindicaram o ataque 
as Brigadas dos Mártires de AI- 
Aqsa, ligadas ao Fatah, as Briga- 
das Ezzedine Al-Qassam (braço 
militar do Hamas) e as Brigadas 
Salaheddine (braço armado dos 


Powell teme mais violência 
após as eleições no Iraque 


O secretário de Estado norte- 
americano cessante, Colin Po- 
well, afirmou ontem recear que 


da “mais determinada" da elei- 
ção prevista para 30 de Janeiro 
próximo. 

"A insurreição não vai desa- 
parecer só pelo facto de aconte- 
cer esta eleição”, reconheceu o 
chefe da diplomacia norte-ame- 
ricana numa entrevista divulga- 
da pela rede de televisão pública 
norte-americana PBS”, acres- 
centou. 

Powell admitiu ainda que os 
insurrectos podem considerar 
ter ganho se conseguirem impe- 
dir a emergência de uma repre- 
sentação credível para os suni- 
tas, comunidade do país cujas 


regiões estão entre as mais afec- 
tadas pela violência. 

speramos que a comissão 
eleitoral seja capaz de determi- 
nar que ele (o voto dos sunitas) 
é suficientemente representati 
vo. Porque se não for julgado 
suficientemente representativo, 
ou se a eleição não contar, então 
os insurrectos no essencial ga- 
nharam”, advertiu. 

Entretanto, sete iraquianos, 
quatro deles polícias, morreram 
e outros 38 ficaram feridos na 
explosão de um carro armadi- 
lhado em frente de uma mes 
quita xiita a nordeste de Bagdad, 
indicou o exército norte-ameri 
cano. 

A viatura estava estacionada 
em frente da mesquita de Khan 


Comités de resistência popular), 
que agrupam na Faixa de Gaza 
os principais movimentos pa- 
lestinianos. 

A passagem fronteiriça de 
Karni é um ponto de trânsito 
para mercadorias entre Israel e a 
Faixa de Gaza. 

Entretanto, o movimento ra- 
dical palestiniano justificou-se 
dizendo que o ataque que viti- 
mou os seis israelitas na não era 
“uma mensagem” para o presi- 
dente Abbas, mas um "acto de 
auto-defesa", 


“Esta operação não era uma 
mensagem para a Autoridade 
Palestiniana, nem para o seu 
novo presidente Mahmud Ab- 
bas”, afirmou um dos dirigen- 
tes do Hamas na Cisjordânia, 
Hassan Yussef. "Tratou-se de 
um acto de auto-defesa contra 
a escalada da violência israelita 
e da política de assassínios e de 
incursões", acrescentou. 

De acordo com Yussef, "esta 
operação não fecha as portas a 
um diálogo inter-palestinia- 
no”. 


A instabilidade cresce entre a população iraquiana /AL/ASBAS/EPA 


Beni Sad, 45 quilómetros a nor- 
deste de Bagdad, e explodiu à 
saída dos fiéis depois da oração 
da tarde, anunciou o Gabinete 
dos serviços de informação. 
Quatro polícias e três civis 


iraquianos morreram c outros 
oito polícias assim como 30 ci- 
vis ficaram feridos quando 
ocorreu a explosão, disse o co- 
mandante da primeira divi 
de infantaria. 


“Human Rights 
Watch” destaca 

sevícias em Abu 
Ghraib em 2004 


A Human Rights Watch 
(HRW) destaca no seu relat 


rio anual sobre os Direitos 
Humanos, publicado ontem, 


o escândalo das sevícias na 
prisão de Abu Ghraib, no Ira- 
que, e reclama às autoridades 
norte-americanos a nomea- 
ão de um procurador espe- 
cial. 

Segundo a organização de 
defesa dos direitos humanos, 
com sede em Nova Iorque, os 
casos de abuso infligidos por 
militares norte- americanos a 
detidos iraquianos em Abu 
Ghraib constituem um dos 
s flagrantes exemplos de 
violação dos Direitos Huma- 
nos em 2004, pelo que exorta 
as autoridades norte-ameri- 
canas a nomear um procura- 
dor especial encarregue de in- 
vestigar este caso. 

No seu relatório anual so- 
bre o estado dos Direitos Hu- 
manos no mundo, a HWR 
chega a pôr em paralelo Abu 
Ghraib e a situação na região 
de Darfur (Sudão). 

O sistema internacional de 
protecção dos Direitos Hu- 
manos foi consideravelmente 
fragilizado o ano passado pela 
crise no Darfur e o escândalo 
de Abu Ghraib, sustenta a or- 
ganização. 

O relatório faz um balanço 
da situação em matéria dos 
Direitos Humanos em mais 
de 60 países no ano de 2004. 

Regressando à situação do 
Darfur e ao escândalo de Abu 
Ghraib, a organização subli- 
nha que as duas ameaças não 
são comparáveis, mas estima 
que a vitalidade dos Direitos 
Humanos ao nível internacio- 
nal dependerá da firmeza da 
resposta dada "por um lado, 
para pôr termo a um massa- 
cre perpetrado pelo governo 
sudanês no Darfur, e, por ou- 
tro lado, para conduzir um 
inquérito aprofundado e per- 
seguir na Justiça todos os res- 
ponsáveis pelas torturas e 
maus tratos no Iraque, Afega- 
nistão e Guantanamo”. 

“A nossa organização su- 
blinhou que os altos respon- 
sáveis da administração pro- 
curaram atirar a culpa para os 
jovens soldados que eles en- 
viaram para combater no Ira- 
que e no Afeganistão, em vez 
de aceitarem a responsabili- 
dade das politicas e das or- 
dens que enfraqueceram 
regras que proíbem a tortura 
e os tratamentos desumanos", 
alientou o director de HRW, 
Kenneth Roth, em Washin 
ton. "Bush é incapaz de pre: 
sionar que a justiça seja res- 
peitada no estrangeiro porque 
não está disposto a que a jus- 
tiça seja feita nos EUA. 
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SUPERLIGA Rio Ave 
Bétis de Sevilha 
» quer Miguelito 


Espanhóis estão interessa- 
dos no lateral esquerdo 
dos vila-condenses Pág. 37 


Paulo Esteves/ASF 


Leo Lima e Leandro 
espreitam estreia 


E Reforços de Inverno foram convocados pelo técnico Víctor Fernández m Seitaridis falhã ernbate de ho 


je 
com a Académica m Cláudio Pitbull deve marcar presença no Estádio Municipal de Coimbra. Págs. 32 e 33 


SUPERLIGA BOAVISTA cESctASe mig Sda 


Benfica recebe Sporting Jaime Pacheco garante que Revelações no julgamento Al-Alhy de Manuel José 
e procura desforrra os axadrezados não vão do processo que opõe estabeleceu recorde 
depois do desaire ao Estádio da Luz António Oliveira à de dezassete vitórias 
na SuperLiga Pág.38 “de peito feito” Pág.34 Federação de futebol pág. 39 consecutivas 


Pág. 40 
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SuperLiga - Jornada 17 


Académica 


FC Porto 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


Leandro e Léo Lima vão 
estrear-se de azul e branco 


Em Os reforços de Inverno dos dragões foram ontem convocados por Víctor Fernández 


Os dois primeiros reforços de 
Inverno do FC Porto podem es- 
trear-se hoje, às 21h15, frente á 
Académica de Coimbra, “lanter- 
na vermelha” da SuperLiga. 
Leandro e Léo Lima foram on- 
tem convocados por Victor Fer- 
nández, contudo só o ex-jogador 
do Marítimo tem hipóteses de es- 
tar no onze inicial, uma vez que o 
lateral-esquerdo acabou de recu- 
perar de uma intervenção cirúr- 
gica e ainda está sem ritmo com- 
petitivo, conforme admitiu o 
treinador na quinta-feira. 

Victor Fernández divulgou 
ontem a lista dos 18 eleitos para a 
deslocação à Coimbra sem qual- 
quer surpresa, já que o próprio 
técnico tinha afirmado no dia an- 
terior que iria chamar os mais re- 
centes reforços do clube para o 
encontro. Em relação ao último 
jogo, frente ao Rio Ave, ficaram 
de fora Seitaridis, lesionado, Raúl 
Meireles, que está a caminho do 
Marítimo, e César Peixoto, que 
ainda não definiu o seu futuro. 

Sem poder contar com o g; 
g9y titular absoluto no lado direi- 
to da defesa, o técnico espanhol 
deverá adaptar Bosingwa a esta 
posição, tal como fez no segundo 
tempo do encontro com o Rio 
a, a linha defensiva se- 
rá preenchida com Bosingwa, 
, Pedro Emanuel e Ri- 


EST PO re 


As dúvidas permanecem no 
meio-campo... Diego ou Léo Li- 
ma? A solução mais provável é 
utilizar o camisola 16 e fazer o 
ex-maritimista entrar mais tar- 
de, já que o técnico espanhol 
não deve abdicar de Ricardo 


Léo Lima está plenamente integrado e espreita estreia com camisola portista em Coimbra / Paulo Esteves/ASF 


Quaresma. É esperar para ver... 
Certo é que os dragões vão lu- 
tar pela vitória para reconquistar 
a liderança da SuperLiga, apro- 
veitando, sobretudo, o facto do 
rival Sporting ter a complicada 
tarefa de defrontar o Nacional, na 
Choupana. Um deslize dos leões 
pode fazer com que os azuis e 
brancos regressem ao topo da ta- 
bela classificativa. Quanto à Aca- 
démica, equipa treinada por Nelo 
Vingada, figura na última posi- 
ção da SuperLiga e promete dar 
luta ao FC Porto para tentar dei- 
xar os lugares de despromoção. 


EE Fc Porto 


E Guarda-redes: Vitor Baía e 
Nuno. 

8 Defesas: Areias, Jorge Cos- 
ta, Leandro, Pepe, Pedro 
Emanuel e Ricardo Costa. 

E Médios: Bosingwa, Diego, 
Costinha, Hugo Leal e Pau- 
lo Machado, Léo Lima. 

E Avançados: Helder Posti- 
ga, Luís Fabiano, Benni 
McCarthy e Quaresma. 


FE Académica 


E Guarda-redes: Pedro Ro- 
ma e Dani. 

E Defesas: Nuno Luís, dani- 
lo, Zé António, Zé Castro, 
Fredy e Vasco Faísca. 

E Médios: Nuno Piloto, Ti- 
xier, Dionattan, Ricardo 
Fernandes, Kenedy, Cle- 
mént Beaud 

E Avançados: Rafael gaúcho, 
Luciano, Dário e Joeano. 


Seitaridis não recuperou a tempo 


m Lateral-direito é a principal baixa de Victor Fernández para o embate com os estudantes 


I Fernanda Rossi 


Nem tudo são boas notícias 
no “reino do dragão”. Embora 
possa utilizar Leandro e Léo Lima 
para o jogo com os estudantes, 
Victor Fernández não poderá 
contar com o titularíssimo Seita- 
ridis. O grego não conseguiu re- 
cuperar de uma mialgia e é uma 
baixa de peso para o treinador es- 
panhol. 

Seitaridis já não esteve nas 
melhores condições físicas para 
defrontar o Rio Ave, na passada 
jornada, mas acabou por ser op- 
ção de Víctor Fernández. Desta 
vez, não houve mesmo hipótese. 
O lateral-direito não está a cem 
por cento e vai “descansar” na úl- 
tima jornada da primeira volta. 


No boletim clínico divulgado 
ontem só constam três jogador 
Seitaridis, Nuno Valente e Man 
che. O defesa esquerdo já partici- 
pa de praticamente todo o treino 
orientado por Víctor Fernández e 
em breve poderá ser opção para o 
técnico. Maniche ainda recupera 
de uma intervenção cirúrgica a 
uma hérnia e terá de aguardar 
mais algumas semanas para re- 
gressar às competições. 

O treino de ontem, o último 
antes do encontro desta noite, de- 
correu à porta fechada e, mais 
uma vez, com a presença de Pau- 
lo Machado, da equipa B, que no- 
vamente foi convocado. 

Apesar de jogarem hoje, os 
dragões regressam já amanhã ao 
trabalho, às 10h30, no Olival. 


Seitaridis ressentiu-se do esforço e fica de fora / Paulo Santos/ASF 


Segunda fase 
de venda de 


lugares anuais 


A SAD do FC Porto vai dar 
início, depois de amanhã, à se- 
gunda fase a venda de lugares 
anuais do Estádio do Dragão. 
À intenção é permitir que os 
sócios do FC Porto não deten- 
tores de lugar fixo possam 
marcar presença nos próxi- 
mos jogos da SuperLiga que 
decorrerem no reduto azul e 
branco. O Lugar Anual, que 
garante presença ao associado 
em todos os jogos do campeo- 
nato, assegurará o direito de 
preferência e um melhor pre- 
ço na compra de bilhetes para 
o jogo da Liga dos Campeões, 
frente ao Inter de Milão. Os 
associados poderão também 
renovar o respectivo lugar na 
temporada 2005/2006. 


Bilhetes para 
a Liga dos 
campeões 


O FC Porto vai começar a 
vender bilhetes para a primei- 
ra mão dos oitavos-de-final da 
Liga dos Campeões frente ao 
Inter de Milão, no dia 24 de 
Janeiro, um mês antes da par- 
tida, marcada para 23 de Feve- 
reiro. Entre os dias 24 e 31,a 
venda será destinada apenas 
aos sócios do clube azul e 
branco. Com dois preços dife- 
rentes, um para os detentores 
de lugar anual e outro para os 
sócios normais. Somente a 
partir do dia 1 de Fevereiro, a 
venda será alargada ao públi- 
co. Os sócios com lugares 
anuais terão direito de reserva 
dos respectivos lugares até 48 
horas antes da partida. No dia 
7 de Fevereiro, os lugares serão 
libertados para a venda. 


Mielcarsky 
não desiste 
de Maciel 


O antigo jogador do FC Porto, 
Greg Mielcarski, agora direc- 
tor desportivo do Wisla Cra- 
cóvia, parece não desistir de 
levar Maciel para a equipa po- 
laca. Mielcarski esteve ontem 
presente no Centro de Treinos 
e Formação Desportiva Porto- 
Gaia para tentar concretizar o 
empréstimo do jogador brasi- 
leiro até ao final da época. 


César Peixoto 
ainda treina 
no Olival 


Enquanto não fica definido o 
destino de César Peixoto, o 
jogador continua a trabalhar 
com o restante plantel azul e 
branco. A mesma situação 
aplica-se ao avançado brasi- 
leiro Maciel, este na equipa B. 
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Académica 


DES 


FC Porto 


“Estou na expectativa de começar 
a minha história no FC Porto” 


E Leandro anseia pela estreia no FC Porto mas ainda não sabe se vai ser utilizado em Coimbra 


Vitor Hugo Alvarenga 


Leandro ainda não sabe se 
vai poder estrear-se com a ca- 
misola do EC Porto no embate 
de hoje com a Académica, no 
Estádio Municipal de Coimbra, 
relativo à 17º Jornada da Super- 
Liga. “Estou na expectativa de 
começar minha história no FC 
Porto”, desabafou ontem o late- 
ral esquerdo contratado ao 
Cruzeiro, de Belo Horizonte, 
através da sua assessoria de im- 
prensa, 

“Hoje (ndr. ontem) fizemos 
um bom treinamento, mas o 
técnico ainda não disse qual se- 
rá a equipa titular. Isso é normal 
aqui na Europa, mas fico na an- 
siedade de saber se farei minha 
estreia. De qualquer maneira, já 
estou feliz em actuar por um 
grande clube europeu e ter sido 
elogiado pelo treinador ao lon- 
go da semana”, referiu um dos 
reforços de Inverno da forma- 
ção portista, que foi convocado 
para o jogo de hoje. 

“Não me pediram para fazer 
nada de diferente do que já fazia 
no Cruzeiro. Vou manter a mi- 
nha maneira de actuar, sempre 
apoiando o ataque e tentando 
colocar os atacantes em condi- 
ções de marcar os golos”, garan- 
tiu o novo camisola 15 dos 


Leandro ficou satisfeito com os elogios de Fernández e espera jogar no Municipal de Coimbra / Paulo Esteves/ASF 


dragfões, antes de explicar as di- 
ferenças entre o futebol brasilei- 
ro e o português: “A única dife- 
rença que senti até agora foi em 
relação à estrutura dos clubes e 
ao ótimo estado dos relvados”. 


Cláudio Pitbull em Coimbra 
para apoiar os dragões 


Cláudio Pitbull vai estar, se- 
gundo as informações recolhi- 
das durante o dia de ontem, 
em Coimbra para apoiar o FC 
Porto, o seu novo clube, no 
embate com a Académica lo- 
cal. Tal como o COMÉRCIO 
garantiu ontem, o avançado 
brasileiro, ex-Grémio de Porto 
Alegre, prepara-se para assinar 
um contrato válido por quatro 
temporadas e meia com o clu- 
be portista. 


707 25 26 27 


Nun. amMo-tevida,com 


O Borrussia de Dortmund 
apresentou, inclusive, uma 
proposta mais atractiva ao jo- 
gador e ao seu empresário, Jor- 
ge Baidek, face à lesão dos ha- 
bituais titulares Jan Koller e 
Ewerthon. Contudo, o brasilei- 
ro já tinha definido o FC Porto 
como a sua prioridade e, ape- 
sar das diligências alemãs, Pit- 
bull manteve o seu rumo e de- 
verá ser apresentado pelos dra- 
gões no início da semana. 


Abriu ontem o Bingo do Dragão 


g E DIREITOS RESERVADOS 
Bingo do Dragão abriu ontem as portas ao público. Por volta das 
20 horas, as portas do Bingo do FC Porto, intitulado do “Dragão”, que fi- 
ca situado no Estádio dos azuis e brancos, abriram pela primeira vez ao 
público. Foram várias as pessoas que se deslocaram até à nova sala de 
jogo para estrear o Bingo. 


PORTO 


“Algumas 
pessoas ficaram 
chateadas”, diz 
Carlos Alberto 


| Fernanda Rossi 


Carlos Alberto foi ontem 
mente no 
Corinthians, de São Paulo. O 
médio afirmou que no FC 
Porto “algumas pessoas fica- 
ram chateadas” quando reve- 
lou ter uma proposta da 
equipa paulista e por isso te- 
ve “alguns problemas” no 
clube azul e branco, sobretu- 
do com os adeptos portistas. 

Em conferência de im- 
prensa no Parque São Jorge, 
Carlos Alberto disse estar fe- 
liz por envergar a camisola 
do Corinthians e confessou 
que o tempo em que esteve 
em Portugal foi muito im- 
portante. “Cresci muito co- 
mo jogador e como homem. 
Adaptei-me rápido”, conside- 
rou o jogador. 

Quando questionado se ti- 
nha deixado o FC Porto por 
ficar muitas vezes no banco 
de suplentes, Carlos Alberto 
explicou: “Quem disse isso é 
porque estava desinformado. 
Joguei 80 por cento dos jogos 
do FC Porto. Fui titular na 
Liga dos Campeões e noutras 
competições. Mas contraf 
uma lesão e fiquei dois meses 
afastado. Nisso, ninguém fa- 
lou. Foi o que me prejudicou. 
Mas também insinuaram 
problemas disciplinares..”. 


“Cumpri meu objectivo” 

Carlos Alberto contou 
ainda como surgiu a propos- 
ta do clube brasileiro. “Fi- 
quei dois ou três jogos no 
banco porque ainda não es- 
tava muito bem fisicamente. 
Então recebi uma proposta 
do Corinthians e conversei 
com o presidente do FC Por- 
to. Aí sim, algumas pessoas 
ficaram chateadas e tive al- 
guns problemas”, argumen- 
tou. 

“Não entendo, porque 
mudar de clube é uma situa- 
ção normal. Os adeptos do 
FC Porto ficaram chateados, 
mas cumpri o meu objectivo 
na equipa”, conclui o joga- 
dor, que rendeu seis milhões 
de euros aos dragões. 


garantia de 8 meses 


cleire de Gumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
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“Exijo que me respeitem 


Jaime Pacheco garante que nunca comparou Hugo Almeida a um Renault 


I VazMendes  Nistelrooy, que considerou 
um Ferrari. 

Afinal, parece que não disse 
nada daquilo, 
melhor, enten- 
de que as suas 
palavras foram 
deturpadas 
por “alguns 
meninos” que, 
por acaso, até 
se encontra- 


vam presentes na conferência 
de Imprensa da manhã de on- 
tem 


mado que “até existem Re- 
naults na Fórmula 1”. 

E no disse ou não disse, o 
treinador do Boavista deixou 
um sério aviso. “Exijo muito 
respeito! Por mim e pelo Boa- 
vista”. Bem... fica o registo de 
uma “ofensa” que teve a ver 
com marcas de automóveis - 
ou não teve (1?) -, sendo certo, 
é um facto, que os jogadores 
não são viaturas. 


BOAVISTA <<< 


No final do encontro que 
opôs o Boavista ao Guima- 
rães, que os axadrezados 
venceram por 2-1, Jaime 
Pacheco terá dito, em jeito 
de comparação, que Hugo 
Almeida, jogador empresta- 
do pelo FC Porto, cra um 
Renault à beira do avançado 
do Manchester United Van 


“Eu nunca 
disse que o Hu- 
go Almeida era 
um Renault”, ri- 
postou Pacheco, 
visivelmente ir- 
ritado, ainda 
que, logo a se 
guir tenha afir- 


' "Eu nunca disse 
que o Hugo 
Almeida era um 
Renault”, afirma 
Jaime Pacheco 


Hugo Almeida / ASF 


Não vamos jogar de peito feito” 


Técnico axadrezado reconhece a superioridade do Benfica, mas não se vai atemorizar na Luz 


Vaz Mendes 


Amanhã no Estádio da Luz, 
com início às 20h45 e trans 
missão na SportTV, o Boavista 
defronta o Benfica, que soma 
mais dois pontos do que o 
conjunto orientado por Trap- 
patoni. Jaime Pacheco teve on- 
tem um discurso cauteloso, se 
bem que confie plenamente 
nos seus jogadores, feliz da vi- 
da que está por ver que a equi- 
pa conseguiu assimilar os pro- 
cessos implementados. 

“Não vamos jogar de pe 
feito como em outros anos. 
mos as nossas armas para ten- 
tar surpreender o adversário, 
mas sabemos que vai ser muito 
dificil. O Benfica possui mais 
argumentos do que nós, tem 
uma equipa que já vem da 
época anterior, um bom trei- 
nador, 50 ou 60 mil a puxar 
por eles, e isso pode desequili- 
brar”, sustentou o técnico do 
conjunto do Bes: 

Como tal, a eventual candi- 
datura ao título só pode ape- 
nas ser tomada lá mais para o 
final do campeonato. “Gostava 
muito de terminar a jornada 
em primeiro lugar, mas não é 
fácil”, disse, justificando-se da 
seguinte forma: “Andamos a 
lutar pelos mesmos objectivos 
com equipas que estão cons- 
truídas há três ou quatro anos. 
O Braga, o Setúbal, o Maríti- 
mo, o Guimarães, até mesmo 
o Nacional, têm um trabalho 
de retaguarda 
que nós não te- 


hi 
E y 


Jaime Pacheco explicou ontem a táctica axadrezada para a visita ao Estádio da Luz / Eduardo Oliveira/ASF 


co elementos que na época 
passada estavam na Liga de 
Honra e nem sempre eram ti- 
tulares. Esta temporada estão a 
fazer um trabalho fantástico, 
estou orgulhoso por eles, mas 
sinto que não lhes posso pedir 
mais”, explicou o o técnico dos 
axadrezados. 

Quanto a 
síveis pres- 


po 


mos. Por isso fi- | “Gostava muito sões - a situação 
caria muito de terminar que o Benfica 
contente se fi- y atravessa c a 
cássemos em | a jornada em contestação pú- 
quarto ao quin- primeiro lugar, blica até podem 
to lugar”. “jogar” à favor 


Contudo, 
Jaime Pacheco 
não retira aos 
outros o direito de sonhar, in- 
cluindo ele próprio. “Os asso- 
ciados até podem ter a ambi- 
ção de ser campeões, a SAD 
pode pensar o mesmo, o trei- 
nador pode té-la, mas seria in- 
justo estar a pedir aos meu: 
gadores para serem campeões. 
No último jogo actuaram. cin-. 


mas não é fácil” 


do Boavista -, 
não são exemplo 
para Pacheco. 
“A pressão está dos dois la- 
dos, eu próprio a sinto, Não 
estou a utilizar o discurso do 
medo, até entendo que o Ben- 
fica, no actual momento, nem 
está mais forte que o Boavista. 
Mas, em termos reais, é um 
conjunto mais poderoso”, sus- 


«tentou, . 


“Não sei se o Hugo Almeida 
vai ou não ser titular” 


Questão inultrapassável era a 
que se prendia sobre a possibili- 
dade do ex-portista Hugo Al- 
meida poder estrear-se no ata- 
que axadrezado. Jaime Pacheco 
optou, muito naturalmente, 
por não abrir o jogo, depreen- 
dendo-se apenas de que será 
mais uma opção na convocató- 
ria tornada pública na manhã 


“Ele está integrado e bem de 
saúde e é natural que, se não ti- 
ver nenhum azar, venha a ser 
convocado, mas não sei se o 
Hugo Almeida vai ser ou não 
titular” defendeu-se Jaime Pa- 
checo, tanto mais que, antes, te- 
rá de ver qual a táctica a utilizar 
pelo Benfi 
“Não sei se eles vão jogar com 
um ou dois pontas-de-lança, 
mas sei que o nosso adcersário 


irá apresentar-se na sua máxi- 
ma força e, até, mais espicaça- 
dos por terem perdido o último 
encontro com o Sporting. De- 
pois de ter conhecimento do 
perfil táctico que o Benfica irá 
utilizar, rapidamente posso al- 
terar as coisas” sublinhou, ex- 
tremamente satisfeito com o 
rendimento dos seus jogadores. 
“Perdemos o Frechaut, o Jorge 
Silva e o Fary ainda não apare- 
ceu na plenitude das suas capa- 
cidades. Temos de procurar 
melhorar a qualidade absorvida 
nestes meses de trabalho. Ago- 
ra, as coisas estão bem, mas é 
evidente que os jogadores têm 
de fazer mais e melhor”, referiu 
Jaime Pacheco, determinado a 
chegar ao fim da prova, como 
disse, em quarto ou quinto lu- 
gar. 


Conferência de 
Imprensa com 
enorme atraso 


Previamente marcada paras as 11 
horas, a conferência de Imprensa 
de ontem, onde Jaime Pacheco 
abordou a partida com o Benfica, 
teve início às 12h40. Com aviso 
prévio - precisamente à hora que 
devia começar - aos órgão da Co- 
municação Social, representados 
em peso (TV, rádios e jornais) nas 
instalações do Bessa. Findo o trei- 
no, Jaime Pacheco teve mais tra 
balho a efectuar e lá veio a inevi 
tável “seca”, Ao que disse, o técni- 
co dos axadrezados desconhecia 
que ia ter tanta assistência, pois, 
de outra forma, não retardaria a 
reunião com os jornalistas. 


Derrota (6-1) 
com o Sporting 
igual ao Tsunami 
na Ásia 


“O que aconteceu com o Spor- 
ting, jogo que perdemos por 6-1, 
foi igual ao Tsunami no sudeste 
asiático”, esta a forma encontrada 
por Pacheco para recordar a tra- 
gédia de Alvalade, na 10º jornada 
da SuperLiga. “Logo na ronda a 
seguir fomos ao Estádio do Dra- 
gão vencer o FC Porto por 1-0, 
pois estivemos mais concentrados 
e fomos humildes”, lembrou o 
técnico. 


William e Flores 
não defrontam 
encarnados 


O guardião William, que se au- 
sentou para os Camarões, de- 
vido ao falecimento da sua 
mãe, e o avançado chileno Flo- 
res, a recuperar de um estira- 
mento num joelho, são os úni- 
cos atletas impedidos de se 
deslocarem à Luz para defron- 
tar o Benfica. 
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SUPERLIGA 
Vit. Setúbal 


Jorginho diz 
não ao convite 
do Caen 


O presidente do Vitória de 
Setúbal, Chumbita Nunes, re- 
velou que o médio brasileiro 
Jorginho recusou a proposta 
apresentada pelos franceses 
do Caen, mas assumiu que o 
jogador deverá receber novas 
ofertas brevemente. “Ele (Jor- 
ginho) já teve quatro propos- 
tas e não aceitou, mas sei que 
vai ter mais”, referiu Chumbi- 
ta Nunes, acrescentando que 
“nenhuma das propostas ac- 
tuais é de clubes portugueses”. 
O presidente sadino garantiu 
que, por agora, Jorginho “está 
sereno e diz que não tem nada 
assinado com ninguém”. 

Chumbita Nunes reconhe- 
ceu já ter feito duas propostas 
de renovação ao médio brasi- 
leiro, que termina contrato 
com o Vitória de Setúbal no 
final época. “As propostas que 
lhe fiz representavam um 
enorme esforço para o clube”, 
admitiu o presidente, assu- 
mindo que o pior que pode 
acontecer ao Vitória de Setú- 
bal “é o jogador sair a custo 
zero”. 


SUPERLIGA 
Estoril 


Vargas é a 
novidade na 
convocatória 


O avançado Vargas es- 
treou-se em convocatórias 
do Estoril, sendo opção de 
Litos para o jogo com o Ma- 
rítimo, depois de amanhã às 
16h. 

O avançado, que trocou a 
União de Leiria pelo Estoril, 
na reabertura do mercado de 
transferências, vai ocupar a 
vaga deixada em aberto por 
Yuri, a cumprir um jogo de 
suspensão por ter completado 
um ciclo de cinco cartões 
amarelos. 

De resto, o técnico estori- 
lista vai poder contar de novo 
com o lateral João Pedro, que 
cumpriu um jogo de castigo 
na partida com o Vitória de 
Setúbal, e deixou de fora dos 
18 convocados, por opção, o 
médio Felipe, tal como havia 
acontecido no confronto com 
os sadinos. 


E ESTORIL E À 


E Guarda-redes: v 


Jorge Baptista 
e Bruno. 

E Defesas: Rui Duarte, 
Dorival, Buba, João Pe- 
dro, Abadito e Torres. 

E Médios: Elias, Pinhei- 
ro, Paulo Sousa e Cissé. 

E Avançados: Fellahi, 
Arrieta, João Paulo, Ra- 
phael, Vargas e Hugo 
Santos. 


SUPERLIGA Beira-Mar 
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“Nesta fase temos de jogar para 
o resultado”, admite Luís Campos 


O Beira-Mar joga hoje em Guimarães e o técnico quer aproveitar a pressão do público vimaranense 


| Miguel Pataco 


Vitória de Guimarães e Bei- 
ra-Mar abrem hoje (18h45, 
SportTV) a última jornada da 
primeira volta, num encontro 
no qual Luís Campos vai tentar 
somar o primeiro resultado 
positivo como treinador dos 
aveirenses na SuperLiga. O téc- 
nico que substituiu Manuel 
Cajuda na formação da Ria es- 
tá satisfeito com o trabalho de- 
senvolvido pelos seus jogado- 
res, mas admite que, para já, 
tem de se limitar a jogar para 
os pontos. 

Depois da derrota sofrida 
em casa ante o Sp. de Braga (1- 
4),0 Beira-Mar caiu para o pe- 
núltimo lugar do campeonato, 
tendo hoje ao final da tarde um 
complicado encontro pela 
frente, mas Luís Campos até 
não se mostrou muito preocu- 
pado por jogar em Guimarães: 
“Não há equipas fáceis na Su- 
perLiga e a competitividade 
deste campeonato prova isso 
mesmo. O Guimarães é um ad- 
versário difícil, mas para eles é 
bastante complicado jogar em 
casa por causa da pressão do 
seu público”. Por isso, o treina- 
dor espera um Beira-Mar “com 
espírito positivo e bastante es- 
pevitado” em busca de um ob- 
jectivo bem definido. 

“O Beira-Mar já vai no seu 
terceiro treinador esta tempo- 
rada e estamos à procura de es- 
tabilidade. Por isso, nesta fase 
temos de jogar apenas para o 
resultado”, admitiu o treinador 
que está, ainda assim, muito 
satisfeito com o trabalho dos 
seus jogadores nestas duas últi- 
mas semanas: “Estão a reagir. 
Já sentiram que temos de ser 
nós a dar a volta e que não vale 
a pena estar a arranjar descul- 


pas. Temos de estar unidos, de- 
terminados e sempre com mui- 
ta coragem. Têm sido especta- 
culares no trabalho que rali- 
zam dia a dia”. 


Reforço à vista 

Com quatro atletas já con- 
tratados nesta reabertura do 
mercado - Rui Óscar, Ricardo 
Silva, Jorge Silva e Ali -, o Bei- 


McPhee realiza hoje um derradeiro 
teste para verificar a sua condição 


Ao contrário do que se previa, 
McPhee ainda não está total- 
mente afastado do encontro 
de hoje com o Vitória de Gui- 
marães. O avançado escocês 
sofreu uma entorse na tibio- 
társica direita durante o en- 
contro da Taça de Portugal 
contra o Sporting de Espinho 
e ontem voltou a treinar à 
parte dos restantes compa- 
nheiros. “Está muito melhor. 
Ainda não está a 100 por cen- 
to, mas se continuar a evoluir 
neste ritmo conto com ele pa- 
ra o jogo de amanha [hoje)”, 
afirmou Luís Campos. Ausên- 
cias certas do duelo de Gui- 
marães são Tininho e Marceli- 


nho, lesionados, e o reforço 
Ali, que ainda não foi inscrito 
na liga de clubes. Ontem, o 
plantel do Beira-Mar cumpriu 
o último treino do estágio que 
a equipa tem vindo a efectuar 
na Vila das Aves, numa sessão 
onde se notou um Luís Cam- 
pos muito interventivo ten- 
tando corrigir os erros que os 
seus atletas cometiam na pela- 
dinha. Curiosamente, o final 
da sessão de trabalho coinci- 
diu com o início do treino do 
Desportivo das Aves, com o 
treinador dos avenses, profes- 
sor Neca, e Luís Campos a 
passarem alguns minutos à 
conversa. 


ra-Mar continua à procura de 
reforçar a sua equipa, com Luís, 
Campos a admitir que ainda 
espera por “mais alguéi 

“Pedi mais um jogador ao 
meu presidente e, neste mo- 
mento, temos duas opções, ou 
assumimos um sistema com 
dois pontas-de-lança e, nesse 
caso, quero um ala ou então 
optamos por uma estratégia 
mais conservadora e quero um 
número 10. O clube está a es- 
tudar as possibilidades, mas 
vamos tentar que seja um por- 
tuguês para que não tenha pro- 
blemas de adaptação ao nosso 
país e que seja opção o mais ra- 
pidamente possível”, afirmou 
Luís Campos. O treinador co- 
mentou ainda os dois mais re- 
centes reforços da sua equipa - 
Jorge Silva e Ali: “Estão dentro 
dos pergis traçados. São joga- 
dores experientes que eu co- 
nheço bem e dos quais o Beira- 
Mar pode tirar benefícios. Já 
tem alguns minutos de Super- 
Liga nas pernas e era bem mais 
arriscado ir lá fora contratar 
alguém e depois ter de estar à 
espera que se adaptasse. Estes 
rapidamente ficarão em forma 
e nós só temos a ganhar em 
não perder tempo”, disse a pro- 
pósito Luís Campos, que se 
mostrou ainda satisfeito por os 
seus jogadores se conhecerem 
uns aos outros. 
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Um pé no travão 
e a cabeça em cima dele 


Jesualdo Ferreira alérgico a euforias alerta para os perigos do jogo com o Moreirense 


| Vítor Santos 


A carreira do Sporting de Bra- 
ga na SuperLiga deixa o Minho 
com o coração em brasa. Os arse- 
nalistas ocupam o quarto posto, à 
distância de dois curtinhos pon- 
tos da liderança e os adeptos so- 
nham com algo mais do que um, 
lugar nas competições europeias. 
À margem da euforia, na antevés- 
pera da recepção ao Moreirense — 
o primeiro de dois jogos seguidos 
em casa antes de um ciclo de res- 
peito -, Jesualdo Ferreira trava a 
fundo, pára, escuta e disserta so- 
bre a obrigatoriedade de abordar 


rense é o mais importante de to- 
dos”, 


; adverte, sussurrando peque- 
nos alertas para o interior do gru- 
po. Já não chega travar a fundo 
sobre a euforia, é necessário for- 
çar com a cabeça, não vá a viatura 
derrapar... 

O Braga termina a primeira- 
volta com mais um dérbi minho- 
to, tendo o Moreirense como 
convidado. Depois de virar a pá- 
gina da SuperLiga, segue-se a 
Académica, novamente em terre- 
no arsenalista, antes de os pupilos 
de Jesualdo encararem de frente 
três duelos de importância capi- 
tal: deslocações ao Dragão e a 
Guimarães e recepção ao Benfica. 
No caso de sair vitorioso do pri- 
meiro ciclo, o Braga poderá de- 
frontar os “grandes” em situação 
privilegiada, eventualmente com 
a liderança à vista, mas O técnico 
evita conjecturas e até acredita 
que o grau de dificuldade é maior 
ante dois conjuntos que ocupam 
a zona vermelha da tabela. 

“O facto de jogarmos duas ve- 
ves em casa não tem qualquer sig- 
nificado. As problemas com o 
Moreirense e a Académica po- 
dem ser maiores, pois estão em 


Jesualdo Ferreira aponta o caminho certo para o sucesso do Sporting de Braga / Vitor Garcez/ASF 


situação complicada e vêm ao 
nosso terreno com o pensamento 
nos pontos. Quanto ao adversá- 
rio, tem um excelente técnico, 
não mexeu muito na estrutura da 
época passada e os reajustes que 
fez na reabertura de mercado po- 
derão torná-lo mais forte. Tere- 
mos de ser coesos, disciplinados e 
humildes. No fundo, jogar ao 
mais alto nível para marcarmos a 
diferença e tornar o jogo mais fá- 


sagem de rigor passada 
pelo técnico é uma das estratégias 
para manter os níveis de compe- 
titividade em patamares levados. 
Noutro campo, a SAD movimen- 
ta-se para reforçar o grupo e, ape- 
sar de estarem a ser feitos esforços 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Bráulio Leal regressa ao Colo-Colo 


| Vitor Santos 


O chileno Bráulio Leal é 
a terceira vítima da reestrutu- 
ração do plantel vimaranen- 
se. Para manter o jogador 
na Cidade-Berço, o Vitória 
teria de exercer o direito 
de opção sobre o seu passe 
antes do final de Janeiro, al- 
go que, tal como o COMÉR- 
CIO anunciou oportuna- 
mente, estava há muito des- 
cartado. 


O defesa sul-americano re- 
gressa na próxima segunda-fei- 

à “casa de partida”, voltando 
a vestir a camisola do Colo-Co- 
lo, onde terá oportunidade de 
actuar na Taça dos Libertado- 
res.Bráulio Leal, pouco utiliz 
do pelo técnico Manuel Ma- 
chado (208 minutos na Super- 
Liga), segue as pisadas de Rui 
Ferreira e Carlos Carneiro, dois 
jogadores que também ruma- 
ram a outras paragens recente- 
mente. 


para contratar um ponta-de-lan- 
ça, Jesualdo diz "que não espera 
mais jogadores", aceitando ape- 
nas comentar o processo de inte- 
gração de Ilan Bakhar e Andrés 
Madrid. 

“Decorre normalmente, sem 
pressas. São dois jogadores de 
qualidade, mas precisam de 
tempo para se adaptarem”, reve- 
lou, respondendo de forma poli- 
ticamente correcta quando 
questionado sobre se o Braga es- 
taria mais forte após as movi- 
mentações de Inverno: “Nesta 
altura estamos melhores, sem 
dúvida, porque ao cabo de seis 
meses de trabalho os jogadores 
evoluíram”. A recepção ao Mo- 
reirense será, portanto, uma pro- 


Gil Mesquita lidera 
Conselho Geral 

Entretanto, Gil Mesquita, an- 
tigo presidente do Vitória, é, 
desde a noite de quinta-feira, lí- 
der do Conselho Geral, órgão 
de carácter consultivo reactiva- 
do após a chegada de Vitor Ma- 
galhães ao castelo. 

A composição deste cenácu- 
lo contempla 25 membros, pre- 
viamente eleitos na última as- 
sembleia geral do clube vima- 
ranense. 


va de fogo, uma vez que, num 
passado recente, sempre que deu 
de caras com a oportunidade de 
alcançar a liderança o Braga der- 
rapo 

O técnico arsenalista recusou 
comentar o sorteio da Taça de 
Portugal, que reservou aos braca- 
renses uma deslocação ao reduto 
do Oliveira do Hospital (II Divi- 
são B). 

“Só falo do Moreirense”, escla- 
receu, evitando desvios no pensa- 
mento. A taça fica, portanto, 
guardada no congelador, embora 
o Jesualdo tenha feito uma leve 
alusão ao desempenho da sua 
equipa na ronda anterior, “um 
exemplo de como não se deve jo- 
gar”, ajuizou. 


ES convocados 


E Guarda-redes: 
Palatsi e Miguel. 

“ Defesas: Dragóner, Clé- 
ber, Rogério Matias, Paulo 
Turra e José Nando. 

E Médios: Flávio Meireles, 
Alex, Nuno Assis, Djurce- 
vic, Moreno, Orahovac e 
Alexandre. 

E Avançados: Luiz Mário, 
Targino, Romeu e Silva. 


Paulo Santos 
reintegrado 


A gripe que apoquentava o 
guarda-redes Paulo Santos es- 
tá debelada e o “dono” das re- 
des bracarenses treinou ontem 
sem limitações, ao contrário 
do suplente Marco, a contas 
com uma contratura. Assim, 
Jesualdo Ferreira teve de re- 
correr aos serviços de Eduar- 
do, guardião da equipa B, para 
desenvolver os exercícios pro- 
gramados para o apronto de 
ontem. Para além de Marco, 
também Maurício falhou o 
treino, por lesão. 


Aclimatação 
de Jorge Luiz 


Jorge Luiz regressou ontem 
de uma viagem-relâmpago 
ao Brasil, onde se deslocou 
na quarta-feira para tratar 
de assuntos pessoais. Apesar 
de um atraso microscópico, 
o defesa chegou a tempo de 
escutar a longa palestra do 
técnico, antes do início do 
treino, limitando-se, de se- 
guida, a umas corridas, cho- 
cando de frente com o frio 
minhoto, em evidente con- 
traste com a época estival 
que se vive no Brasil. O pro- 
cesso de aclimatação está 
concluído e o esquerdino 
será titular amanhã. 


Outro diamante 
em potência 


Os responsáveis do Braga 
continuam a apostar forte 
nos escalões de formação, que 
recentemente têm rendido di- 
videndos à SAD. Seguindo es- 
sa filosofia, José Pedro, defe- 
sa-central da equipa júnior, 
rubricou o primeiro contrato 
como profissional. 

O acordo prevê uma ligação 
por quatro anos ao emblema 
minhoto, com mais dois de 
opção, sinal de que a SAD vê 
no jovem madeirense mais 
um diamante para lapidar 
nas oficinas do Estádio 1.º de 
Maio. 


Bráulio Leal / DR 
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SUPERLIGA Rio Ave 


Miguelito na mira 


do Bétis de Sevilha 


O lateral esquerdo do Rio Ave despertou o interesse do emblema espanhol que 
estará disposto a pagar um milhão de Euros pelo passe do jogador 


| José Pedro Gomes 


A contratação do lateral-es- 
querdo do Rio Ave Miguelito 
está nas cogitações dos es- 
panhóis do Bétis de Sevilha, que 
já terão feito uma proposta ao 
emblema vila-condense de um 
milhão de euros pelo jogador, 
numa tentativa de 
assegurar o atleta nesta reaber- 
tura do mercado de transferên- 
cia. O emblema da Anda- 
luzia tem seguido o defesa vila- 
condense há já algum tempo, e 
segundo Carlos Gonçalves, em- 
presário de Miguelito, os espa- 
nhóis já manifestaram um inte- 
resse concreto, assim como clu- 
bes dos principais campeonatos 
de Itália e Holanda. 

De férias no Brasil, Paulo 
Carvalho, presidente do grémio 
vila-condense, permanece in- 
contactável, mas segundo o 


SUPERLIGA Moreirense 


COMÉRCIO apurou, ainda não 
chegou ao Rio Ave qualquer 
oferta pelo jogador, o que con- 
tradiz as informações vindas de 
Espanha, que dão conta de uma 
proposta de um milhão de Eu- 
ros, que terá sido recusada pelos 
responsáveis do Rio Ave, que te- 
rão pedido o dobro, ou seja dois 
milhões de Euros. 

O jogador mostrou-se "agra- 
dado pelo interesse do Bétis", 
confessando que o futebol espa- 
nhol sempre o atraiu. Ainda as- 
sim, Miguelito adiantou que 
uma possível saída de Vila do 
Conde “teria de passar obriga- 
toriamente por um entendi- 
mento com os responsáveis do 
Rio Ave”, O lateral esquerdo de 
23 anos, tem contrato válido 
com os vila-condenses até 2007, 
e já terá recebido uma proposta 
do Rio Ave para prolongar o seu 
vínculo. 


Carlos Gonçalves, empresá- 
rio de Miguelito, adiantou que 
na próxima semana, quan- 
do Paulo Carvalho, presidente 
do Rio Ave, regressar de férias 
e o jogador terminar o está- 
gio da Selecção Nacional B, pa- 
ra o qual seguirá na segunda- 
feira, tentará reunir-se com os 
responsáveis vila-condenses, 
para debater o futuro do de- 
fesa. 

O interesse do Bétis de Sevi 
lha na contratação de Migueli 
to, terá acentuado-se nos últi- 
mos tempos, devido à lesão do 
lateral-esquerdo italiano Paulo 
Castellini, que assim encurtou 
as opções de Serra Ferrer, técni- 
co da equipa espanhola. Além 
de Miguelito, também Jorge Ri- 
beiro, jogador ainda vinculado 
ao Gil Vicente, surge na lista de 
potenciais reforços do Bétis de 
Sevilha. 


DESPORTO 


Miguelito pode abandonar o Rio Ave em breve / Simão Freitas/ASF 


Cónegos querem dar seguimento 
a vitória da última ronda 


| José Pedro Gomes 


O técnico do Moreirense Ví- 
tor Oliveira considera a turma 
bracarense favorita, mas adian- 
ta que a sua equipa está mora- 
lizada e precisa de pontuar 

Depois da vitória da última 
jornada, frente à Académica de 
Coimbra, que tirou a equipa 
do último lugar da tabela clas- 
sificativa, o Moreirense tem es- 
te fim-de-semana, uma com- 
plicada deslocação ao reduto 
do Sp. De Braga, onde tentará 


dar seguimento ao triunfo ob- 
tido frente aos “estudantes”. Es- 
ta é a vontade do técnico dos 
cónegos Vítor Oliveira, que 
apesar de remeter o favoritis- 
mo da partida para os braca- 
rense, garantiu que o seu con- 
junto poderá transcender-se, 
dada a necessidade de pon- 
tuar. 

“O Sp de Braga é uma das 
equipas que melhor futebol 
pratica em Portugal. Está mora- 
lizada pela sua classificação e 
joga em casa , o que são motivos 


FUTEBOL Alterações à 18º Jornada 


| José Pedro Gomes 


A jornada da próxima sema- 
na (18º) da Superliga tem os jo- 
gos repartidos equitativamente , 
4 no Sábado e outros 4 no Do- 
mingo, tudo porque a 26 de Ja- 
neiro se disputa mais uma eli- 
manatória da Taça de Portugal. 
Assim o Benfica recebe o Beira 
Mar no Sábado, enquanto que 
no dia seguinte, Sporting (e, 
Barcelos) e FC Porto (em Leiria) 
fecham a ronda. A jornada co- 
meça na sexta-feira com O Bra- 
ga a receber a equipa coimbrã, 
orientada por Nelo Vingada. 


suficientes para ser favorito 
neste jogo” adiantou o técnico 
do Moreirense, completando: 
“Precisámos de pontos, e as 
equipas nesta situação trans- 
cendem-se, é isso que espero 
dos meus jogadores”. 

O técnico da turma de Mo- 
reira de Cónegos, tem gostado 
da atitude da sua equipa, nos 
recentes jogos fora de portas, e 
espera nesta difícil deslocação 
a Braga, manter as prestações 
das últimas rondas: “Nos últi- 
mos jogos fora, com o Beira 


18º JORNADA DA SUPERLIGA 


21 Janeiro 
22 Janeiro 


Sp. Braga 
Guimarães 
V. Setúbal 
Nacional 
Benfica 
Rio Ave 
Maritimo 
Gil Vicente 
U. Leiria 


23 Janeiro 


Académica 21h30 SporTV 
Moreirense 16h00 
Penafiel 18h00 
Boavista 18h45 SporTV 
Beira Mar 21h00 Sportv. 
Estonil 16hoo 
Belenenses 16h00 
Sporting I9hIS TM, 
FC Porto 21h15 SporTV 


Mar e União de Leiria, tivemos 
um bom comportamento, es- 
peramos repeti-lo este fim de 
semana. É fundamental, ga- 
nhar pontos” sublinhou Vítor 
Oliveira. 

Questionado sobre a evolu- 
ção dos dois reforços assegura- 
dos nesta reabertura de merca- 
do, o médio Eriverton (ex-San- 
ta Cruz Recife) e o avançado 
Nei (ex-Ovarerense), o técnico 
do Moreirense mostrou-se 
agradado pelas prestações dos 
jogadores, mas salientou o facto 


de poder voltar a contar com al- 
guns atletas, que regressaram 
aos trabalhos depois de debela- 
rem lesões. 

“Os dois reforços e as recu- 
perações do Vitor Pereira, Ma- 
noel e Primo, vieram por a 
equipa mais forte e com um 
“maior número de soluções. O 
Eriverton tem sido uma surpre- 
sa muito agradável, mas a gran- 
de aquisição inverno surgirá 
com recuperação do Castro, um 
jogador de grande qualidade e 
muito importante para o Mo- 
reirense” afirmou Vítor Olivei- 
ra. 

Para a deslocação de ama- 
nhã a Braga, os cónegos não 
poderão contar com o contri- 
buto de Fernando, Demétrios e 
Kipulo, que continuam a recu- 
perar de lesões. Castro e Sena, 
ainda limitados, e com pouco 
ritmo, não devem ainda ser op- 
ção. 


18º JORNADA DA LIGA DE HONRA 


Maia 
E. Amadora 
Feirense 


22 Janeiro 


23 Janeiro 


Naval 
Portimonense 
P. Ferreira 


Gondomar 18h 
Ovarense 18h 
St Clara 15h 
Felgueiras 15h 
Alverca 15h 
Espinho 15h 
D. Aves 15h30 
Olhanense 16h 
Varzim 16h 


&) DESPORTO 


TAÇA DE PORTUGAL Sorteio 


Benfica e Sporting voltam 
a cruzar-se... agora na Luz 


No próximo dia 26, os “rivais” lisboetas vão encontrar-se para a Taça de Portugal 


Benfica e Sporting, que vão 
reencontrar-se a 26 de Janeiro, 
agora na Luz, na sexta eliminató- 
ria da Taça de Portugal de futebol, 
minimizaram o recente embate 
de Alvalade e preferiram apontar 
baterias para um dos objectivos 
da época. Assumindo que a con- 
quista da Taça de Portugal é uma 
meta traçada desde o início da 
época, Lourenço Coelho, repre 
sentante do Benfica, recusou a 
ideia de que o jogo sirva para 
“vingar” a recente derrota sofrida 
em Alvalade (1-2), na 16º jornada 
da SuperLiga. 

O Benfica, actual detentor do 
troféu, “assumiu desde sempre 
que a Taça de Portugal é um dos 
objectivos da época e continua a 
apostar na competição”, referiu 
Lourenço Coelho. O representan- 
te encarnado frisou que nesta fase 
da competição “todas as equipas 
são muito fortes”, lembrando que 
“apenas duas não pertencem aos 
campeonatos profissionai 

Lourenço Coelho considerou, 
no entanto, que o jogo com os 
“leões” não é uma preocupação 
imediata e garantiu que, por ago- 
ra, à equipa está preocupada com 
o próximo compromisso da Su- 
perLiga, a recepção de domingo ao 
Boavista, que reparte o segundo 
lugar da prova com o FC Porto. “A 


SUPERLIGA Sporting 


Representantes de Benfica e Sporting trocam cumprimentos antes de novo duelo / Alexandre Poma/ASF 


equipa tem de concentrar-se no 
jogo com o Boavista e só depois 
deve pensar na Taça de Portugal”. 
Do lado dos leões, Eurico Go- 
mes lembrou que “o Sporting 


continua a apostar nas três frentes 
(Superliga, Taça UEFA e Taça de 
Portugal) e também recusou fazer 
comparações com o recente duelo 
para a SuperLiga.“Os jogos da Ta- 


Avançado Mota está pronto 
para começar a trabalhar 


O brasileiro chegou a Lisboa com vontade de fazer muitos golos 


O avançado Mota chegou 
ontem de manhã a Lisboa onde 
revelou estar “muito feliz” por 
vestir a camisola do Sporting. À 
tarde cumpriu o ritual habitual 
de reali de testes médicos 
para verificar se está tudo opera- 
cional com o jogador brasileiro e 
depois foi assinar contrato. 

Nos primeiros resultados 
dos exames médicos o avança- 
do brasileiro é dado como apto, 
tal como confirmou o médico 
do Sporting, Gomes Pereira. 
Após oficializar o vínculo que o 
vai prender ao clube de Alvala- 
de, - recorde-se que o avançado 
vem a título de empréstimo - 
Mota já vai poder integrar os 
trabalhos com os seus novos 
companheiros. O avançado 
brasileiro está satisfeito e con- 
fiante de que vai fazer uma boa 
parelha com o actual melhor 
marcador da SuperLiga - o con- 
terrâneo brasileiro Liedson. 


“Espero fazer muitos golos com 
o Liedson”. 


Duas baixas confirmadas 

Rochemback e Douala são as 
duas baixas confirmadas para o 
jogo de amanha fente o Nacio- 
nal. Estas ausências poderão ser 
mais prolongadas do que o dese- 
jado adiantou o médico do clu- 
be, Gomes Pereira, os quais 
constituem as princiapais dúvi- 
das para o embate seguinte, 
frente ao Gil Vicente. 

Gomes Pereira começou por 
estimar em duas semanas o tem- 
po de pausa do brasileiro Ro- 
chemback, o qual padece de uma 
lesão na coxa. “Fez um exame 
médico e o músculo da coxa di- 
reita está em sofrimento por so- 
brecarga de esforço.Não seria 
impeditivo para jogar dois ou 
três jogos mas para a metada da 
época que ainda falta, com a Taça 
de Portugal e a Taça UEFA, é me- 


lhorar recuperar e prevejo uma 
paragem de pelo menos quinze 
dias”, esclareceu o médico. 

Contudo, o médio brasileiro 
vai ser, durante a próxima sema- 
na, sujeito a novos exames para 
avaliar o ponto da situação da 
lesão. Douala que tem uma 
mialgia no adutor esquerdo 
também está em dúvida para o 
jogo com o Gil Vicente. “O 
Douala vai ter de fazer reforço 
muscular. Esta mialgia já tinha 
sido debelada mas ressurgiu 
após o jogo do Benfica. Se ele 
jogasse nesta fase tão precoce da 
recuperação podia acabar o jogo. 
com dores e não me interessa 
o acontença”, explicou o 
médico leonino. Portanto, a não 
utilização de Douala na partida 
de amanhã com o Nacional da 
Madeira deve-se ao facto do mé- 
dico do Sporting não querer ar- 
riscar. Trata-se apenas de mera 
precaução. 


ça são sempre diferentes”, referiu, 
confessando que o Benfica era 
“um obstáculo” que os actuais lí- 
deres da Superliga “não espera- 
vam encontrar tão cedo” na com- 


SUPERLIGA Benfica 


O Comércio do Porto 
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petição. O encontro da Taça de 
Portugal, agendado para 26 de Ja- 
neiro, ocorrerá cerca de duas se- 
manas e meia depois do último 
embate entre os dois rivais lisboe- 
tas, que terminou com a vitória 
caseira do Sporting por 2-1. O úl- 
timo duelo entre águias e leões 
para a Taça de Portugal aconteceu 
na época 1999/2000, também na 
sexta eliminatória, e terminou 
com uma vitória do Sporting por 
3-1 no Estádio da Luz. 

Com o campeão nacional de 
fora desta prova, as atenções estão 
voltadas para estes dois rivais e, 
também para a prestação do Boa- 
vista que vai ter de defrontar o 
Nacional da Madeira. Há outros 
encontros entre militantes da Su- 
perLiga. O Vitória de Setúbal re- 
cebe o Guimarães, enquanto que 
os “estudantes” enfrentam o Ma- 
ritimo. As outras equipas da Su- 
perLiga em prova têm aparente- 
mente tarefas mais fáceis. O Pena- 
fiel desloca-se à Amadora para 
jogar contra a formação tricolor, 
o Braga defronta o Oliveira do 
Hospital e o Belenenses enfrenta 
o Pinhalnovense. 


SORTEIO DA TAÇA DE PORTUGAL 


5º Eliminatória 
E Amadora (L Honra) - Penafiel (Supestiga) 
Benfica (Supertiga)- Sporting (Supertiga) — 
V.Setibal (Supertiga) - Guimardes(Supertiga). 
Académica (Super iga) - Marfimo (Superliga) 
| Nacional (Supertiga) - Boavista (Supertiga) — 
Olveira do Hospital (1B) - Braga (Supertiga) — 


Pinhalnovense (IB) - Belenenses (Supertiga) 
Beira-Mar 


Direcção manda 
Sokota para a equipa B 


Ainda não é conhecido o tempo que o 
croata vai estar a treinar com os “bês” 


O avançado Sokota voltou a 
treinar esta ontem à tarde na 
equipa B dos encarnadosno por 
ordem da Direcção do Benfica. O 
jogador croata também não de- 
verá fazer parte dos planos do 
técnido Trapattoni para a partida 
com o Boavista, amanhã, na Luz, 
às 20h45. 

Sokota realizou um apronto 
mais específico que foi composto 
apenas por corrida e alongamen- 
tos. À acompanhar o trabalho do 
avançado esteve o treinador-ad- 
junto António Bastos Lopes, 
sempre atento, ao desempenho 
do jogador. 

Sokota não fez qualquer exer- 
cício com bola uma vez que a 
equipa treinou no relvado sintéti- 
co do Olivais, e o avançado croata 
está habituado a treinar em relva 
natural. Embora tenha trabalha- 
do com afinco, o jogador não 
consegue esconder o desconten- 
tamento de ter sido relegado para 


segundo plano. A tristeza por 
agora estar a treinar com a equipa 
B encaranada está estampada no 
rosto de Sokota, que por ondem 
da Direcção do Benfica não pode 
treinar sob a orientação do trei- 
nador italiano Trapattoni. 

Por mais estranho que pareça, 
todos tentam encarar a inclusão 
do avançado na equipa B com 
naturalidade, não sendo ainda 
conhecido o quanto tempo Soko- 
ta não vai trabalhar com a equipa 
principal. A única certeza que 
existe é que o jogador não vai ser 
utilizado no campeonato da III 
Divisão, onde milita na equipa B. 

O treinador do Benfica B, João 
Santos, não se alonga em comen- 
tários sobre a presença de Sokota 
no grupo de trabalho. 

“A equipa B serve não como 
desterro de jogadores mas para 
dar rotinas e para que não per- 
cam o ritmo competitivo”, afir- 
mou. 


O ComérciodoPorto | 


António Oliveira tem uma outra acção 
contra a FPF no Tribunal de Trabalho 


O antigo seleccionador pede uma indemnização de “um milhão e 800 mil contos” 


Maria João Leite 


A acção contra a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF) que decorre no Palácio 
da Justiça no Porto não é fi- 
lha única. António Oliveira, 
antigo seleccionador nacio- 
nal, moveu um processo no 
Tribunal de Trabalho (acção 
nº TT 1760/03.2) contra o 


organismo que gere o futebol 
português pela rescisão do 
contrato de trabalho - que 
terminava em 2004 - e, por 
isso, pede uma indemni 
de “um milhão e 800 mil con- 
tos”, 


ra, aqui está uma contra- 
dição, de acordo com o advo- 
gado do ex-vice-presidente 
da FPF, António Boronha. 


Carlos Romba, durante as 
alegações finais do julgamen- 
te que decorre na quinta vara 
cível do Palácio da Justiça do 
Porto, revelou que, nesta refe- 
rida acção, António Oliveira 
(que acusa António Boronha, 
Carlos Godinho e a FPF de 
danos morais) alegou que o 
seu vínculo com a FPF passa- 
va por prestação de serviços, 


FUTEBOL Julgamento 


o que é diferente de ter con- 
trato de trabalho. 

Logo, aproveitando esse 
“conflito de interesses” e o 
facto de o actual presidente 
do Penafiel pedir neste pro- 
cesso uma indemnização de 
150 mil euros, o advogado de 
António Boronha pretende 
juntar uma cópia da acção 
movida no Tribunal de Tra- 
balho a este processo. “Isto 
são trocos”, afirmou Carlos 
Romba nas alegações finais 
de ontem perante a juíza Ale- 
xandra Pelayo. 

Afinal, qual era o vínculo 
que ligava António Oliveira e 
a Federação Portuguesa de 
Futebol? É isso que a Defesa 
quer, ainda, esclarecer. 


ORTO E] 3 


António Oliveira / Fernando Fontes 


Mais novidades à terceira sessão 


Silvino, Prof. Neca, Rui Caçador e Amaldo Faria Fernandes foram as últimas testemunhas ouvidas no processo 


i Maria João Leite 


A terceira sessão do julgamen- 
to que opõe o antigo selecciona- 
dor nacional António Oliveira ao 
ex-vice-presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), An- 
tónio Boronha, ao secretário téc- 
nico Carlos Godinho e à FPF por 
danos morais, decorreu ontem na 
quinta vara cível do Palácio da 
Justiça do Porto. Foram ouvidas 
as últimas testemunhas neste pro- 
cesso, conhecidas algumas “novi- 
dades” e os advogados efectuaram 
as alegações finais. 

Afinal com que intenção fez 
António Boronha o polémico re- 
latório sobre a campanha da Se- 
lecção Nacional no Mundial da 
Coreia e Japão em 2002, entregue 
a 20 de Julho desse ano na FPF? 
Os factos estão correctos? Quem 
entregou o relatório à Comunica- 
ção Social? Quem permitiu que 
fosse tirada uma fotocópia do 
passaporte de António Oliveira, 
comprovando assim a ida do an- 
tigo seleccionador à China, e a di- 
vulgasse nos jornais? É tudo uma 
questão de organigrama? Algu- 
mas dúvidas, cujas respostas po- 
dem dar, eventualmente, a Antó- 
nio Oliveira uma indemnização 
de 150 mil euros. 

Através dos depoimentos de 
Silvino Louro, o então treinador 
de guarda-redes da Seleçcão Na- 
cional, e do Professor Neca, na al- 
tura observador requisitado por 
António Oliveira para a Selecção, 
o advogado da Acusação, Gil Mo- 
reira dos Santos, tentou contar a 
versão dos envolvidos, quer no 
“caso” Kenedy, “provando” o 
apoio ao jogador, quer no “famo- 
so” passeio pela praia (até às 4h da 
manha) do trio, apelidado por 
Boronha de “Beach Boys” (rapa- 
zes da praia), no dia anterior à saí- 
da de Macau. As duas testemu- 
nhas garantiram ser uma situação 
“normal”, que se juntavam várias 
vezes depois do jantar para con- 
versarem. A hora tardia é explica- 
da pelo facto de a comitiva ter ido 
jantar com a comunidade portu- 
guesa em Macau. Quanto à ida de 
Oliveira à China, as testemunhas 


O Palácio de Justiça do Porto acolheu personalidades com ligações à campanha do Mundial de 2002 / Fernando Fontes 


alegaram que o dia era livre. Gil 
Moreira dos Santos considerou 
estarem provados praticamente 
todos os factos em causa. 

Opinião diferente tiveram os 
advogados Carlos Romba (Antó- 
nio Boronha), João Leal (Carlos 
Godinho) e Luís Paulo Relógio 
(FPF), que no final, e também 
com base nas duas últimas teste- 
munhas - Rui Caçador, na altura 
número dois da equipa técnica, e 
de Arnaldo Faria Fernandes, trei- 
nador ao serviço da FPF - justifi- 
caram as respectivas acções. Ou 
seja, Boronha tinha “obrigação” 
de relatar o que aconteceu na “de- 
sastrosa” campanha do Oriente; 
Godinho, que “teve o azar de estar 
no sítio errado à hora errada”, co- 
meçou a ser “posto de lado”; Oli- 
veira foi vítima dos resultados da 
Selecção no Mundial; e que tudo 
não passou de uma extrapolação. 
No próximo dia 31, às 14h30, o 
Tribunal vai julgar os factos que 
considera provados, para depois 
os advogados, baseados na lei, 
voltarem a alegar. Só depois será 
conhecida a sentença. 


Prof. Neca 

acusado de 

“traição à pátria” 
O Prof. Neca revelou ter sido 
acusado de “traidor da pá- 
tria” depois do passeio. “No 
dia seguinte fui acordado às 
7h30 para ir ao gabinete do 
s.r António Boronha. Ele es- 
tava de óculos de sol... e nem 
estava sol. Chamou-me de 
'traidor da pátria” por ter da- 
do aquele passeio e não me 
deixou dar explicação nenhu- 
ma. Ele estava completamen- 
te descontrolado”, contou, 
acrescentando: “Isto quando 
à noite, desci do meu quarto 
e estava o sr. António Boro- 
nha no bar. E disse-me 'o se- 
leccionador nacional está à 
sua espera”. O treinador do 
Desportivo das Aves afirmou 
ainda ter lido apenas os “títu- 
los e subtítulos” de um rela- 
tório, cuja má imagem trans- 
mitida “deixou marcas”, 


Rui Caçador fala 
em “mal estar” 


Rui Caçador confirmou haver, 
à partida para o estágio em 
Macau, não só um “mau estar” 
entre Oliveira e Godinho, co- 
mo um certo desconforto que 
o envolvia. O t 
que o então 
queria dar conta da convoca- 
tória apenas a Boronha e não a 
Godinho, notando desde en- 
tão um conflito de poder entre 
as partes. Mais tarde, o próprio 
Caçador não gostou de ter sa- 
bido dos convocados só depois 
de divulgados, o que também 
não favoreceu o ambiente na 
comitiva. Além disso, Rui Ca- 
çador revelou ter ficado a co- 
nhecer que o diferendo entre 
as partes era mais grave - ao 
ponto de António Oliveira ter 
sugerido o afastamento de 
Carlos Godinho - na tal reu- 
nião onde o relatório foi apre- 
sentado, que ele pensava ser de 
reconciliação. 


SILVINO 


“For na Coreia que soube da 
expressão 'Beach Boy pelo jogador 
Capucho. Ele chamou-me “beach 
boy e explicou-me que foi por causa 
do passeio.” 


PROF. NECA 


“A certa altura, comecei a perceber 
que havia uma perseguição do sr. 
António Boronha ao st. António 
Oliveira, As notícias que saíram eram 
claramente para não ajudar a 
Selecção. As nossas imagens foram 
danificadas” 


RUI CAÇADOR 


“A equipa técnica estava em causa, 
não só devido aos resultados, mas 
também por causa de toda a 
preparação. As questões do relatório 
ultrapassam-nos" 


CARLOS ROMBA 


“O réu Boronha não tirou partido de 
nada. Apresentou o relatónio e 
imediatamente demitiu-se. Além 
disso, o relatório não inventou nada, 
Foi uma compilação de todas as 
notícias que sairam nos jomais ao 
longo da campanha da Selecção” 


JOÃO LEAL 


“Estamos perante uma ficção do réu 
António Boronha num relatório. 
Antônio Oliveira aproveitou a ficção 
para fazer uma novela. E estivemos 
três sessões a lavar roupa suja” 


LUÍS PAULO RELÓGIO 


“Resumo este processo a uma 
palavra: extrapolação. Uma 
extrapolação que o sr. António 
Boronha fez dos factos que viveu, 
que a Comunicação Social fez do 
felatóno e que o sr. António Oliveira 
fez deste caso. A montanha vai parir 
um rato” 


FUTEBOL Egipto 


À DESPORTO 


Manuel José estabeleceu recorde 


Técnico português conduziu os egípcios do Al-Alhy ao recorde de 17 vitórias consecutivas 


José Miranda 


O AI-Ahly, com Manuel Jo- 
sé ao leme, bateu um recorde 
mundial no que toca às diver- 
sas ligas, graças a uma trajec- 
tória que contempla o 17º 
triunfo consecutivo no cam- 
peonato egípcio. E este último 
passo foi ontem alcançado, em 
Alexandria perante a forma- 
ção do Ithiad e acabou por fi- 
car expresso por um contun- 
dente quatro-a-zero. 

Desta forma, e pela pior 
das hipóteses, Manuel José es- 
tá a três vitórias de levar o Al- 
Ahly ao título egípcio, o 
que significa que o reinado do 
Zamalek vai conhecer pelo 
menos uma interrupção. Na 
verdade, faltam nove jornadas 
para terminar o campeonato 
e o avanço sobre o Zamalek 
é de 22 pontos, ainda que esta 
equipa ,também da capital 
(Cairo), tenha um jogo 
em atraso. Refira-se, a título 
de curiosidade, que Manuel 
José continua assim a ter um 
incomum sucesso na terra dos 
faraós, pois na sua anterior 
passagem, levou o Zamalek 
tão só ao título máximo afri- 
cano. 

E o que é que diferenciará o 
Al-Ahly dos restantes 13 con- 
correntes? Manuel José expli- 
ca: “A equipa era fraca e por 
isso mesmo Toni teve proble- 
mas. Depois deu-se a minha 
entrada e há um ano reforça- 
mo-la com três elementos e 
logo se registaram melhoras. 


Manuel José tem motivos para sorrir na aventura egípcia / Arquivo 


Em todo o caso e para esta 
temporada verificaram-se 
mais entradas que tornaram a 
equipa mais forte, mas que 


FUTSAL Sorteio da Taça de Portugal 


Junqueira recebe o Benfica 


Pode dizer-se que saiu a “sorte 
grande” ao Junqueira, na 3º elimi- 
natória da Taça de Portugal, uma 
vez que vai receber no seu pavi- 
lhão, em Santa Cruz do Bispo, a 
equipa do Benfica. Quem teve 
sorte diferente foi o Freixeiro, ou- 
tra equipa do Concelho de Mato- 


sinhos, que nesta ronda vai deslo- 
car-se ao reduto do Portela que 
disputa a HI divisão nacional. 
Melhor sorte teve o Sporting 
que na nave de Alvalade, recebe a 
frágil equipa do Ereira e Benfica, 
enquanto o Boavista viaja até à 
Beira Baixa, onde em Alcaria de- 


Árbitro António Cardoso 
abandona a AF Aveiro 


O árbitro de futsal António Cardoso, o mais inter- 
nacional dos “juízes” portugueses da modalidade, 
encontra-se em São Tomé e Príncipe a ministrar 
um curso de arbitragem de futsal, no âmbito da 
sua condição de instrutor da FIFA, numa acção 
que também conta com a participação do selec- 
cionador nacional, Orlando Duarte. Todavia, An- 
tónio Cardoso, que está filiado no Conselho de 
Arbitragem da Associação de Futebol de Aveiro, 
vai em breve transferir-se para idêntica estrutura 
da Associação de Futebol de Coimbra, por, alega- 


obrigaram à necessidade de 
construir o mais rapidamente 
um conjunto coeso. A equipa 
acabou por entrar muito bem 


fronta o clube local. Sassoeiros e 
Sporting do Pombal, vão encon- 
trar-se, sendo este o único encon- 
tro entre primo divisionários. 
Quem também tem grande deslo- 
cação pela frente é a Fundação 
Jorge Antunes que vai até à Venda 
Nova defrontar o conjunto do 


damente, ali passar a exercer a sua actividade pro- 
fissional. No entanto, António Cardoso, que vai 
estar na fase final do Campeonato da Europa de 
Futsal, que irá decorrer entre 12 e 20 de Fevereiro 
próximo, na República Checa, assume que «nem 
tudo foi feito pa 
em Aveiro, mas isso é de somenos importância, 
pois o que me interessa é manter a minha condi- 
ção de árbitro»- avançou António Cardoso, que 
em Novembro de 2004 esteve na Romén 
trar jogos numa das rondas da UEFA Futsal Coup. 


a que eu me mantivesse filiado 


a arbi- 


na Liga e hoje joga um futebol 
fácil e bonito. Jogamos um fu- 
tebol tipo europeu, com pres- 
são constanmte e alta e essa 
tem sido talvez a razão da nos- 
sa supremacia ante adversá- 
rios com um ritmo nitida- 
mente africano”. 

Manuel José salienta tam- 
bém a atitude “acima da mé- 
dia” dos seus comandados, 
mas admite que nunca pensou 
em fazer frente à hegemonia 
do Zamalek, “uma equipa que 
praticamente manteve o seu 
plantel”. 

Manuel José tem contrato 
até final da temporada a que 
acresce uma cláusula de um 
ano de opção. Por isso mesmo, 
o técnico deseja prosseguir 
com a campanha totalmente 
vitoriosa, até na medida em 
que sente a equipa “muito 
bem” e como faz questão de 
referir “ainda hoje (ontem) 
realizou uma das melhores 
exibições da temporada”. E a 
goleada sobre o Ithiad é tida 
como “fruto de 70 minutos 
fantásticos”, 

De resto, Manuel José não 
se escusa a fazer comparações 
e frisa que o Al-Ahly, na Su- 
perLiga, “jogaria sempre para 
posições acima da tabela, ou 
ja por um lugar nas compe- 
tições europeias”, mas levando 
a questão por outro prisma re- 
fere que “se o FC Porto, Benfi- 
ca ou Sporting entrassem no 
campeonato egípcio, o Al- 
Ahly bater-se-ia pelo primeiro 
lugar”. 


Santos da Venda Nova, enquanto 
o detentor do troféu o SL e Olivais 
com pequena deslocação vão ao 
Barreiro defrontar o 1º de Maio 
que é a única equipa 100% vito- 
riosa de todos os campeonatos 
nacionais e que milita na Série D 
da III Divisão. A.S. 


SORTEIO DA TAÇA DE PORTUGAL 
3 atóri 


Sassoeiros - Sp. Pombal 
Sporting - Ereira e Benfica. 
Santos V. Nova - Elorge Antunes 

1º Maio (Baneio)-SL Olvais — 

Alcaria - Boavista 
Modicus - Ac Leça E 
Junqueira - Benfica 


Via Verde - Nogueiró 
Odivelas -Sp. Braga 

Valadares - AtOdivelas 
Isento: Boa Esperança 


O Comércio do Porto 


Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


FUTEBOL 
União de Lamas 


Valério Pereira 
é o novo 
treinador 


I Jacinto Martins 


Valério Pereira é o novo 
treinador do União de Lamas, 
substituindo Manuel Braga, 
que se demitiu após a derrota 
do passado domingo, frente 
ao Freamunde. O novo técni- 
co, já vai orientar a equipa do 
Lamas no próximo jogo, no 
terreno do Braga B e que mar- 
ca o início da segunda volta, 
no campeonato nacional da 
Segunda Divisão B. Entretan- 
to, foram contratados três no- 
vos reforços: o central Rui 
Jorge, que começou a época 
no Esmoriz, o defesa esquer- 
do Igor e o extremo direito 
Hugo Monteiro, ambos ex- 
Boavista. 


FUTEBOL 

Recreio de Águeda 
Serginho 

e Pedro 

de fora 

] Jacinto Martins 


O treinador do Recreio de 
Águeda, Jorginho, não vai po- 
der contar com o defesa Pedro 
e com o avançado Serginho, 
para O próximo jogo, no ter- 
reno do Social de Lamas. O 
primeiro continua a recupe- 
rar da intervenção a que foi 
sujeito ao joelho direito e o 
segundo está castigado, por 
ter sido expulso frente ao 
Souropires, cumprindo o se- 
gund e último jogo de sus- 
pensão nesta jornada, a 17º 
última da primeira volta, da 
série C da terceira divisão. 


FUTEBOL 
Soutense 


Nuno Baptista 


assume 
comando 
I Jacinto Martins 


Metade dos 20 clubes que 
disputam o campeonato di: 
trital da 1 Divisão da Asso: 
ção de Futebol de Aveiro, já 
trocaram de treinador nas 18 
primeiras jornadas. A mais re- 
cente vítima dos tradicionais 
maus resultados, é Arlindo 
Reis, que acaba de deixar o co- 
mando técnico do Soutens: 
actual 18º classificado da di 
são maior do futebol aveiren- 
se e que é rendido no cargo 
pelo até agora treinador-ad- 
junto, Nuno Baptista, que se 
irá estrear nas suas novas fun- 
ções no próximo domingo, 
frente ao Luso. 


SÁBADO, 15 de Janeiro de 2005 


CULTURA 
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Couto dos Santos não quer ingerência 
política na gestão da Casa da Música 


Adminstrador quebrou o silêncio e promete 


surpresas na programação da temporada 2005 


| Ana Isabel Pereira 


outo dos Santos, adminis- 
( trador da Casa da Música 

(CM), fez sexta-feira as pri- 
meira declarações públicas desde 
que assumiu o cargo, aproveitan- 
do para defender a necessidade de 
instituições como esta terem “in- 
dependência para serem geridas 
sem interferências do Estado”. Va- 
le a pena recordar que, em cinco 
anos, a CM conheceu cinco presi- 
dentes. Um modelo de gestão in- 
dependente não significa, porém, 
“que o Estado possa sacudir a 
água do capote” na hora de apoiar 
a instituição, avisou, durante uma 
conferência do ciclo Olhares Cru- 
zados, organizado pelo jornal Pú- 
blico e a Universidade Católica 

Paulo Cunha da Silva, presi- 
dente do Instituto das Artes e o 
outro orador da conferência, diz 
que “a canibalização política” da 
CM esteve na origem do “afasta- 
mento de Pedro Burmester”. 

Entretanto, Couto dos Santos 
garantiu “não haver derrapagens 
temporais ou financeiras” no pro- 
jecto Casa da Música 

Sobre o orçamento que, entre 
2002 e 2004, mais que duplicou, 
recordou que “a área do equipa- 
mento também passou de 9500 
para 22 800 metros quadrados”, 

Quanto ao atraso na entrega 
da CM à cidade, “o problema é 
avançarem com datas na base do 
desconhecido”, afirmou, recor- 
dando que, “em 1999, numa reu- 
nião do Conselho Consultivo, Si- 
za Vieira disse que o projecto ia 
levar cinco ou seis anos”. O arqui- 
tecto “acertou”, concluiu o presi- 
dente da Casa da Música, equipa- 
mento com abertura prevista pa- 
ra Abril. Esta é a sexta data 
avançada nos últimos seis anos. 
“Espero que se concretize, estou a 
fazer tudo para isso. Temos tudo 
preparado para Abril” 

Couto dos Santos não esclare- 
ceu se continuará à frente da CM 
depois da abertura. “Está tudo 
aberto e está tudo fechado”, disse 
acrescentando mostrar-se “preo- 
cupado em cumprir o programa 
de trabalhos” que assumiu. Desse 
programa faz parte a definição do 
financimento da CM, que será 
uma fundação, na qual “a Or- 
questra do Porto será integrada”. 


Programa de abertura 

apresentada dia 20 

“Temos a programação pronta 

e dia 20 deste mês apresentare- 

mos o programa de abertura”, re- 

velou Couto dos Santos que 

adiantou ainda que a cidade “vai 

ter quinze dias de animação per- 
manente”. 


Couto dos Santos assegura que não há 
derrapagens temporais ou financeiras no projecto 


Coutos dos Santos (à esquerda) apareceu pela primeira vez a falar da Casa da Música /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Os preços serão 
normais”, garante 
Couto dos Santos, e 
promete uma surpresa 


Em princípio de Fevereiro, a 
CM anuncia o programa para a 
temporada de 2005. Uma progra- 
mação que inclui “blocos de dife- 
rentes estilos de música será mar- 
ca diferenciadora em relação ao 
que já existe no Porto”, afirmou 
Couto dos Santos. A música eru- 
dita vai representar 50 a 55 por 


cento da oferta, abarcando a mú- 
sica comtemporânea 20 a 25 por 
cento. Respondendo a um inter- 
locutor do público, Couto dos 
Santos revelou que a programa- 
ção para 2005 “vai trazer algumas 
surpresas”. “Temos coisas dirigi- 
das aos portugueses, aliás, um dos 
objectivos da Casa é recuperar 
compositores portugueses”, con- 
cretizou. 

A inexistência de um fosso 
para ópera foi questionada por 
vários intervenientes do público, 
reacendendo a polémica. Couto 
dos Santos desvalorizou e deu 
exemplos de equipamentos se- 
melhantes noutras cidades que 
não têm aquela valência como 
Chicago ou Viena de Austria. A 
Casa da Música tem, no entanto, 
um Estúdio de Ópera, o que po- 


de confundir os portuenses. “A 
ópera é muito cara e o que se faz 
hoje são co-produções, entre 
cinco ou seis casas”, recordou o 
presidente da CM. E “é esse o ca- 
minho que provavelmente a CM 
vai ter de seguir”, revelou Couto 
dos Santos, que acrescentou já 
ter falado com a Ópera de S. Car- 
los. O responsável deseja ainda 
trabalhar com a Fundação de 
Serralves, as escolas do Porto e, 
na área da formação, com a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian e a 
Casa das Artes. 

Os preços dos bilhetes “serão 
normais”, garantiu acrescentando 
que “provavelmente na abertura 
vamos ter uma surpresa”, 

Couto dos Santos estima rece- 
ber “150 mil visitantes por ano e 
quase todos estrangeiros”. 


Rui Rio negoceia para "aliviar" frente oeste da CM 


“Foi um autêntico crime quando 
em 2001 se vendeu em hasta 
pública, na frente oeste, um edi- 
ficio da Câmara do Porto" para 
agora ali nascer algo que “vai 
tapar a visiblidade” da Casa da 
Música, considerou anteontem 
Couto dos Santos. O administra- 
dor da CM adiantou que “o que 
está a fazer o actual presidente 
de Câmara é tentar chegar a 
acordo com o proprietário" de 
forma a "aliviar a frente” da Ca- 
sa da Música. 


Couto dos Santos revelou ainda 
que Rui Rio terá reunido há dias 
com Rem Koolhaas, o arquitecto 
responsável pelo equipamento 
que nasceu junto à Rotunda da 
Boavista, e que este “veio de lá 
muito satisfeito”, pelo que o au- 
tarca deve estar a fazer tudo pa- 
ra resolver 0 imbróglio. 
Questionado sobre o porquê de 
manter o silêncio sobre o assun- 
to Casa da Música até agora, 
Couto dos Santos disse ser “poli- 
tico e gestor” e ter estado até 


agora a "pensar de que lado é 
que estava”, O presidente da CM 
quer ver discursos mais positi- 
vos: “Não é com um humor des- 
trutivo" que o país anda para a 
frente. “Tudo que se faz com im- 
pacto em Portugal merece criti- 
ca nos primeiros tempos.”, re- 
cordou e até deu um exemplo: 
“Foi assim com a Expo até ao dia 
em que abriu”, “O dinheiro já foi 
gasto, vamos fazer da Casa da 
Música um projecto ao serviço 
da cidade”, concluiu. 


A Casa do Roseiral, nos 
Jardins do Palácio de Cristal 
(Porto) foi ontem palco para 
um almoço/reunião de traba- 
lho entre o Ministério da Cul- 
tura, a Câmara Municipal do 
Porto, a administração da Ca- 
sa da Musica e quinze poten- 
ciais mecenas para este em- 
blemático equipamento. 

Precisamente a três meses 
da inauguração oficial (mar- 
cada para o próximo dia 14 de 
Abril), as duas entidades (MC 
e Câmara do Porto) que su- 
portam o financiamento pú- 
blico da nova fundação (mo- 
delo adoptado para a gestão 
da Casa da Música) reuniram 
com potenciais mecenas - cu- 
jos nomes mão foram divulga- 
dos à comunicação social, 


A intenção é 
conseguir mecenas 
que “entrem como 
fundadores" 


No encontro à porta fecha- 
da, a ministra Maria João 
Bustorff, o autarca Rui Rio e 
administradores da Casa da 
Música terão apresentado o 
projecto "Casa da Música" a 
um leque de possíveis parcei- 
ros. 

Recorde-se que a fatia cor- 
respondente ao mecenato no 
"bolo" do investimento na no- 
va fundação é de 40 por cento 
- O que atribui aos mecenas 
um papel essencial e não tan- 
to uma função supletiva. 

A intenção de conseguir 
mecenas que "entrem tam- 
bém como fundadores" havia 
sido manifestada pela minis- 
tra da Cultura em Novembro 
do ano transacto, aquando da 
divulgação do novo modelo 
de gestão. Nessa altura, Maria 
João Bustorff dava já como 
certo o BPI enquanto mece- 
nas principal. 

O BPI - Banco Português 
do Investimento, é aliás um 
mecenas cultural bastante ac- 
tivo. Recorde-se, por exemplo, 
o seu apoio à Fundação de 
Serralves, ao Teatro Nacional 
5. João ou à Culturporto, bem 
como outros protocolos de 
colaboração, nomeadamente 
com a Fundação Júlio Resen- 
de, a Fundação Aquilino Ri- 
beiro, a Fundação Eça de 
Queirós. 
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J. P. Simões e Ana Deus inauguram cartaz 
2005 mais musical das “Quintas de Leitura” 


João Gesta revela 

próximas apostas 
programáticas para o 
primeiro semestre, com 
Rui Reininho e Vítor 
Rua em destaque 


Anastácio Neto 


temporada 2005 das 
“Quintas de Leitura” do 
Teatro do Campo Alegre 


(TCA) conheceu anteontem à 
noite a primeira sessão. Intitula 
da “Duetos ao Sol”, a proposta 
inaugural do novo ano trouxe 
até ao esgotado Café-Teatro do 
A]. P. Simões e Ana Deus. Um 
dueto inédito e inesperado que 
“encantou” o líder Quinteto Tati 
eo público, abrindo caminho 
para uma aposta cada vez mais 
clara das “Quintas” nos momen- 
tos musicais. Ideia confirmada 
por João Gesta. “Este ano - con- 
fessou o programador ao CO- 
MÉRCIO- apesar de manter a 
ideia central de confrontar o pú- 
blico com escritores menos co- 
nhecidos e nomes consagrados, 
vamos dar aos músicos e letristas 
uma atenção especial”, 

Sinal desta renovação, “Due- 
tos ao Sol”, produzido pela Caixa 
Geral de Despojos, começou e 
terminou com ambientes sono- 
ros. O piano de Álvaro Teixeira 
Lopes e a voz de Sílvia Mateus 
deram o mote ao espectáculo, in- 
terpretando temas extraídos das 
“Sept Chansons Populaires Es- 
pagnoles”, de Manuel Falla. 


Ana Deus e J. P. Simões foram as presenças mais marcantes do espectáculo “Duetos ao Sol” /DIREITOS RESERVADOS 


Centro núclear das sessões 
das “Quintas”, a poesia renasceu, 
desta vez, a duas vozes. Primeiro 
com Filipa Leal e Naná Menezes 
sobre textos de Alexandre 
O'Neill, depois com Sandra Sa- 
lomé e Pedro Lamares a recita- 
rem extractos das “Três Cartas da 
Memória das Índias” de Al Berto. 
A dupla Isaque Ferreira e Daniel 
Maia-Pinto Rodrigues colocou 
um ponto final na sessão de poe- 
sia com textos de Fausto e o des- 
concertante “América” Ginsberg. 
LI nões e Ana Deus fecharam 
uma noite criativa e feliz. 


Para a nova temporada, o 
programador das “Quintas” pro- 
mete um olhar singular sobre o 
universo criativo de letristas fun- 
damentais do panorama nacio- 
nal, 


bs próximos “episódios”, o 
público terá a oportunidade de 
escutar a música dos Plaza e a 
poesia Pedro Mexia, já em Feve- 
reiro. “No mês seguinte - revela 
Gesta - vamos ler textos e letras 
de Rui Reininho que actuará ao 
lado de Armando Teixeir. 

A aposta nas atmosferas so- 
noras regressa em Abril, com os 


García Márquez em Portugal através 
de exposição, conferência e romance 


| Rui Azeredo 


O escritor colombiano 
Gabriel García Márquez vai es- 
tar em destaque em Janeiro 
e Fevereiro em Portugal, pri- 
meiro através de de uma confe- 
rência e de uma exposição fo- 
tobiográfica e depois com o 
lançamento do seu novo ro- 
mance “Memórias das Minhas 
Putas Tristes”, 

A fotobiografia de Gabriel 
García Márquez vai ser inaugu- 
rada no próximo dia 20, no 
Instituto Cervantes, em Lisboa, 
e vai estar patente até 28 de Fe- 
vereiro. Mais de 75 fotografias 
documentais e artísticas consti- 
tuem o receheio desta mostra 
que nos leva por momentos da 
vida de García Marquez. 

Segundo infomação divulga- 
da pelo Instituto Cervantes se- 
rá possível “conhecer” os avós 
do escritor, a sua terra natal, o 
escritor na plenitude do seu ta- 
lento, assim como os “homens 


"Memórias das 

Minhas Putas Tristes” 
sai em Fevereiro, mas 
antes é possível apreciar 
fotobiografia do autor 
e épocas que alimentaram a sua 
obra, que a acompanharam e 
enriqueceram”, 

No dia da inauguração da 
expsição haverá uma conferên- 


cia sobre influência da obra de 
Gabriel García Márquez, Nobel 


Na conferência vai ser | 
debatida a importância 
do escritor na 
literatura portuguesa 


em 1982, na literatura iberoa- 
mericana e, particularmente, 
na literatura de língua portu- 
guesa. A conferência estará a 
cargo de José Carlos de Vascon- 
celos, jornalista e director do 
Jornal de Letras, e Plinio Apu- 
leyo Mendoza, escritor, amigo 
perssoal de Gabriel García 
Márquez e embaixador da Co- 
lômbia em Portugal. 


Romance sai em Fevereiro 

Em Fevereiro, em dia ainda a 
indicar, as Publicações Dom 
Quixote editam “Memórias de 
Mis Putas Tristes”, o novo ro- 
mance de Gabriel García Már- 
quez que tem por protagonista 
um velho jornalista que desco- 
bre o verdadeiro amor quando 
pensa estar prestes a morrer. 

Os mais apressados já po- 
dem encontra por cá a edição 
em castelhano, que tem feito 
grande sucesso, não só em Es- 
panha como um pouco por to- 
da a América Latina. 


guitarristas Vítor Rua e Nuno 
Rebelo, que ao lado da coreógra- 
fa Vera Mantero formalizam um 
espectáculo a não perder. 

m Maio, José Luís Peixoto 
regressa às “Quintas” para cele- 
brar o 5º aniversário da publica- 
ção de “Morrestes-me”, com mú- 
sica a cargo de Old Jerusalem. 
Para finalizar o cartaz projectado 
para primeiro semeste, o colecti- 
vo a Geral de Despojos ataca 
com o espectáculo “T3 +Rum”, 
espalhando álcool e poesia por 
três divisões de um dos aparta- 
mentos no TCA. 


* OComérciodoPorto 


Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


Prémio literário 
Correntes d” 


Escritas conhece 
lista de finalistas 


Anastácio Neto 


Já estão seleccionados os 
primeiros 24 finalistas para o 
prémio literário Correntes 
d'Es 

No ano reservado à poesia, 
O júri composto por Isabel Pi- 
res de Lima e Rosa Maria 
Martelo, ambas professoras 
da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, pelos 
poetas Luis Carlos Patraquim 
e Vergílio Alberto Vieira e pela 
escritora Patrícia Reis, selec- 
cionou, num universo de 116 
livros, 24 obras. 

Da primeira lista de finalis- 
tas fazem parte “A Arte de Ser 
Tigre”, de Ana Luísa Amaral; 
“Angst”, de Luís Quintais; 
“Beau Séjour”, de Manuel de 
Freitas; “Biofagia”, de Pedro 
Sena-Lino; “Corpo Intenso”, 
de Fernando Echevarria/Rui 
Aguiar; “Depois que Tudo Re- 
cebeu o Nome de Luz ou de 
Noite”, de Bernardo Pinto de 
Almeida; “Duende”, de Antó- 
nio Franco Alexandre; “Os Li- 
vros”, de Manuel António Pi- 
na; “Os Últimos Lugares”, de 
Manuel Afonso Costa: “Pai 
xão”, de Amadeu Baptista; 
“Paraíso Apagado por um 
Trovão”, de José Luís Tavares, 
entre outras obras. 

No início do próximo mês 
a lista será reduzida a dez títu- 
los. A obra vencedora será 
anunciada na abertura do 
Encontro Correntes d'Escri- 
tras, que este ano decorre en- 
tre 16 e 19 de Fevereiro, na 
Póvoa de Varzim. 


García Márquez numa das fotos da exposição /0R 


OComércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


As canções “retro-pop-rock” dos 


Corsage chegam agora ao Porto 


Depois de ter 

apresentado ontem 
“showcases” nas lojas 
Fnac, a banda lisboeta 
actua esta noite no 
espaço Maus Hábitos 


I Rodrigo Afíreixo 


sonoridade dos Corsage 
pa por demais familiar, 
s canções são boas e a 


sua execução surpreende pela 
competência. Esta banda de Lis- 
boa lançou o seu EP de estreia ho- 
mónimo em Novembro passado e 
anda agora a promovê-lo. Este 
fim-de-semana, chegaram ao Por- 
to. Fizeram ontem os habituais 
“showcases” da Fnac, à tarde em 
Sta. Catarina e à noite no GaiaS- 
hopping, e hoje prosseguem a 
operação no NorteShopping, às 
17 horas. A terminar, dão um con- 
certo no espaço Maus Hábitos, a 
partir das 23 horas. 

Os Corsage formaram-se em 
2003 e, cruzando gerações distin- 
tas, são Henrique Amoroso (voz, 
saxofone, percussão), Gonçalo 
Botelho (guitarra), Pedro Tempo- 


Os Corsage num momento da sua actuação na Fnac/Sta. Catarina, ontem à tarde /LUÍs COSTA CARVALHO 


rão (baixo), Nuno Damião (gui- 
tarra, trompete), Carlos Santos 
(teclados) e Frederico Cunha (ba- 
teria, percussão). A criação da 
banda radica no encontro entre 
Pedro Temporão e Henrique 
Amoroso no primeiro concerto 


“O Tesouro” com Nicolas 
Cage foi o filme mais visto 
em Portugal no início do ano 


| Lusa 


Mais de 44 mil portugueses 
viram “O Tesouro" entre 30 de 
Dezembro e 5 de Janeiro, colo- 
cando o filme de John Turteltaub 
na liderança dos mais vistos nas 
salas de cinema no começo do 
novo ano. De acordo com dados 
do Instituto do Cinema, Ausiovi- 
sual e Multimédia (ICAM), o fil- 
me protagonizado por Nicholas 
Cage foi visto por 44.221 espec- 
tadores, o que resultou numa re- 
ceita bruta de bilheteira de 184 
mil euros. 

Em segundo lugar surge "O 
Fantasma da Ópera”, musical de 
Joel Schumacher a partir de um 
espectáculo de Andrew Lloyd 
Weber, com 29.935 espectadores. 

O filme de animação "The In- 
credibles - Os Super-Heróis", de 
Brad Bird, foi o terceiro filme 
mais visto naqueles dias com 102 
mil euros de receita bruta de bi- 
lheteira. "Sorte Nula”, de Fernan- 
do Fragata, surge em 11º lugar, 
com quase dez mil espectadores 
e 40.600 euros de receita de ven- 
da e bilhetes. 


Os dez mais vistos 
1º "O Tesouro" - John Turtel- 
taub (44.221 espectadores) 
2º "O Fantasma da Ópera" - 
Joel Schumacher (29.935) 


Nicolas Cage em “O Tesouro” /0R 


3º "The Incredibles - Os Supe- 
rheróis” - Brad Bird (25.568) 

4º "À Procura da Terra do 
Nunca" - Marc Forster (21.636) 

5º "Polar Express" - Robert 
Zemeckis (18.689) 

6º "Grande Moca, Meu" - 
Danny Leiner (15.465) 

7º "Caçadores de Mentes" - 
Renny Harlin (14.309) 

8º "Alexandre, o Grande" - 
Oliver Stone (12.509) 

9º "Alfie e as Mulheres" - 
Charles Shyer (11.288) 

10º "O Diário da Princesa" - 
Gary Marshall (10.155) 


dos Costeau entre nós, no Paradi- 
se Garage. Pedro Temporão, o ele- 
mento mais “cota”, também toca 
nos Cello e nos Raindogs, além de 
ser co-proprietário da Camoufla- 
ge Records. O EP dos Corsage, 
com oito temas originais, é o se- 


gundo lançamento desta editora 
independente, após “aprês midi” 
(2003), dos Cello. 

No concerto da Fnac/Sta Cata- 
rina, sobressaíram a atitude caris- 
mática e performativa de Henri- 
que Amoroso. Além do alinha 


CULTURA 


Um grande 
caldeirão de 
influências, 
saboroso q.b. 


Fellini/Rota, Lynch/Badala- 
menti, Kusturica e Tarantino, 
no cinema. The Kinks, Burt 
Bacharach, Roxy Music, Tom 
Waits, The Go-Betweens, The 
Triffids e Nick Cave, na músi- 
ca (mas também The Walka- 
bouts, Tindersticks, Calexico 
ou Divine Comedy). A música 
dos Corsage é assim, move- 
se neste universo, algures 
entre o “surf rock” e o “brit 
pop”... Quem gostar do gê- 
nero, vai ficar certamente fã 
desta banda, 


mento de “Corsage”, foram feitas 
overs” de outros tantos 
clássicos: “More Than This”, dos 
Roxy Music, e “Just Can't Go To 
Sleep”, dos Kinks. Porque, como 
diz Pedro Temporão, “nas influên- 
cias, mais europeias do que ameri- 
canas, o caldeirão é grande”. 


de 7 de Janeiro a 28 de Fevereiro de 2005 
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Alfredo Barbosa acusa Luís Montez 
de ceder a pressões de Rui Rio 


Alfredo Barbosa diz que Luís Montez é 


Após afastamento da Festival, quer acção 
- da Alta Autoridade para a Comunicação Social 


| André Baptista 
(com Paula Esteves) 


lfredo Barbosa acusou on- 
tem o administrador da 
Rádio Festival, Luis Mon- 


tez, de ser proprietário ilegal de 
várias emissoras de rádio e de ter 
cedido a pressões por parte do 
presidente da câmara do Porto, 
Rui Rio, para que o jornalista 
fosse afastado da estação sediada 
no Porto. 

A realização de negócios entre 
a rádio e o município (relaciona- 
dos com a produção de espectá- 
culos) terá sido, de acordo com o 
ex-colaborador da Festival, a jus- 
tificação que Mo crá dado 
na passada sexta-feira para a sus- 
pensão do programa "Vozes do 
Norte": "Na Câmara Municipal 
do Porto não gostam das suas en- 
trevistas. A Festival tem negócios 
com a câmara. Por isso, não vol- 
tará a fazer “Vozes do Norte”. Se- 
gundo Barbosa, estas terão sido 
as palavras usadas por Montez 
depois de saber que João Almei 
Garrett (cabeça de lista do distri- 
to do Porto do Partido Nova De- 
mocracia) seria o convidado se- 
guinte do programa de Barbosa 
difundido no domingo. As duras 
criticas que Garrett teceu ao 
comportamento político de Rio 
terão sido a gota de água para 
uma substituição que o jornalista 
entende que se encontrava em 
ão há meses: "No final 
ão, disse a Garrett que 
ele tinha acabado de me pregar à 
cruz porque percebi que não so- 
breviveria à perseguição a jorna- 
listas que o administrador da rá- 
dio tem vindo a levar a cabo, sob 
as directrizes de Rio”, afirmou. 

“A verdade é que os meus pro- 
gramas não caíram bem ao exe- 
cutivo da câmara. Isto porque eu 
não me subordinava a nenhuma 
orientação estratégica da rádio. 
Rio tem vindo a desenvolver 
uma máquina para calar a co- 
municação social, já fez isso com 
vários órgãos e chegou agora a 
vez da Festival. Ele elege como 
inimigos todos os jornais, rádios 
ou televisões que não lhe sejam 
favoráveis”, acrescentou. 

Barbosa entende que aquele 
que considera ser o'caso Marce- 
lo à moda do Porto” merece a in- 
tervenção urgente da Alta Auto- 
ridade para a Comunicação So- 
cial (AACS): “Gostaria que 
houvesse uma investigação aos 
negócios do senhor Montez. Es 
tamos a falar de um homem sem 
escrúpulos que, em vez de se 
comportar como empresário, 
comporta-se como negociante 
de rádios. O seu único objectivo 


proprietário ilegal de várias emissoras de rádio 


Alfredo Barbosa não poupou Rio e Montez no seu rol de acusações /RICARDO MEIRELES 


"Rio tem vindo a desenvolver uma máquina para | 
calar a comunicação social”, diz Alfredo Barbosa | 


dinheiro da forma mais 
denunciou, 
Barbosa entende que o alvará 
que foi atribuído a Montez deve 
ser cassado pois, para além do 
administrador usar a Festival pa- 
ra promover espectáculos pro- 
duzidos pela empresa de espectá- 
culos que dirige (Música no Co- 
ração), não cumpre a linha 
editorial para a qual a estação es- 
tá destinada. 
O jornalista denunciou ainda 
que Montez detém sete emisso- 


ss | 


ras de rádio quando a lei só lhe 
permite ter cinco e que, no caso 
do Porto, possui a 100% duas rá- 
dios quando, legalmente, só está 
previsto ter acesso a 100% a uma 
e a 25% a outra. “Como é po: 
vel que Rio mantenha negócios 
com uma pessoa que vive à mar- 
gem da lei?” perguntou Barbosa, 
“talvez dê jeito relacionar-se com 
o genro de alguém impotante”, 
afirmou, referindo-se ao grau de 
parentesco de Montez com Ca- 
vaco Silva. Barbosa acrescentou 


Nuno Cardoso: "Este PSD manda 
calar vozes incómodas” 


O líder concelhio do PS/Porto 
comparou, numa escala relati- 
va, O caso do jornalista Alfredo 
Barbosa ao espírito que rodeou 
o episódio Marcelo Rebelo de 
Sousa e referiu que "este PSD e 
o dr. Rui Rio já nos habituaram 
a este especifico tipo de prepo- 
tência, ou seja o de tentar ca- 
lar as vozes incómodas”. 

Nuno Cardoso salientou, que 
"voltamos a estar perante um 
caso de interferência e inge- 


rência na liberdade de impren- 
sa”. 

Alfredo Barbosa, sublinhou 
Cardoso, "é um ilustre jorna- 
lista do Porto e a seu progra- 
ma tinha muita audiência, 
mas Rui Rio, na sua formação 
germânica, interpreta muito 
bem o principio da ingerên- 
cia nos assuntos da liberdade 
de imprensa. É um caso de- 
plorável" - vincou Nuno Car- 
doso 


que este episódio ainda vai ter 
desenvolvimentos e que “outras 
bombas estão prestes a explodir”. 
Ao longo do dia de ontem, o 
COMÉRCIO tentou, infrutifera- 
mente, apesar da insistência, 
contactar Montez e Rio. 


- "Rio quer ser 
primeiro-ministro” 

Ao longo da conversa que 
manteve ontem com o COMER- 
CIO, Alfredo Barbosa afirmou 
peremptoriamente ter conheci- 
mento das verdadeiras motiva- 
ções de Rui Rio e de um elemen- 
to do seu executivo. “Cuidado, 
senhor Santana Lopes”, avisou, “ 
Rio não vai ajudá-los nas eleições 
que se avizinham”. 

Segundo o jornalista, o nú- 
mero dois do PSD aspira chegar 
a número um e, depois, a primei- 
ro-ministro nas eleições legislati- 
vas seguintes: “É evidente que ele 
está a torcer para que Lopes saia 
derrotado no próximo dia 20 de 
Fevereiro. A partir daí, terá con- 
dições para agir mais claramen- 
te”, garantiu. Para Barbosa, até às 
próximas eleições autárquicas, o 
executivo de Rio vai “acentuar 
pressões e adoçadelas” para con- 
trolar a informação da Festival e 
de outros órgãos. “Há sinais evi- 
dentes de pressão a quem quer 
desenvolver um trabalho inde- 
pendente”, apontou, “Afinal, não 
é segredo para ninguém que Rio 
não gosta de jornalistas, ele já o 
afirmou publicamente”, con- 
cluiu. 


TSE responsável 
por quase metade 
da informação 
radiofónica 


| Lusa 


Quase metade (44,6 por 
cento) dos conteúdos infor- 
mativos emitidos em 2004 nos 
serviços regulares de informa- 
ção das rádios de cobertura 
nacional foram da responsabi- 
lidade da TSF, revelou quinta- 
feira à noite uma análise da 
empresa de audimetria Mark- 
test. Segundo este estudo, a 
TSF, rádio detida pelo grupo 
Lusomundo Media, foi a esta- 
ção que mais notícias e mais 
tempo de informação ofereceu 
aos ouvintes nacionais durante 
o ano passado, com mais de 
um terço (35,6 %) do número 
total de peças noticiosas trans- 
mitidas e 44,6 % da duração 
total dos espaços radiofónicos 
de natureza informativa. 

Durante o ano, a estação di- 
rigida por José Fragoso emitiu 
mais de 751 horas de informa- 
ção nos seus serviços regulares, 
distribuídas por 23.355 notí- 
cias, reforçando assim a sua 
natureza informativa. 

A pública Antena 1, do gru- 
po RDP, foi a segunda estação 
a passar mais informação re- 
gular, com 20.065 notícias e 


Antena 1, RR, TSF e 
Comercial emitiram 

mais de 1683 horas 
de informação 


ea] 


605 horas, o que equivaleu a 
30,6 % de todas as notícias que 
passaram na rádio durante o 
ano e a 35,9 % da sua duração. 

Na Rádio Renascença pas- 
saram 15.839 peças com dura- 
ção superior às 256 horas, nú- 
meros que corresponderam a 
24,2 % do total de notícias do 
meio e a 16 % da sua duração. 

A Rádio Comercial, sinal da 
responsabilidade do grupo 
Media Capital Rádios, emitiu 
durante os 12 meses cerca de 
58 horas de informação regu- 
lar, que foram distribuídas por 
6.284 peças. Estes valores da 
Comercial corresponderam a 
9,6 % do total de notícias de 
rádio e a 3,4 % da duração to- 
tal destes espaços. 

Em termos globais, as qua- 
tro rádios nacionais analisadas 
(Antena 1, Rádio Comercial, 
Rádio Renascença e TSF) emi- 
tiram em 2004 mais de 1683 
horas de informação nos seus 
serviços regulares, num total 
de 65.543 peças informativas. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


As melhores imagens da actualidade 
mundial chegam ao Fórum da Maia 


| Luísa Marinho 


s imagens da actualidade 
A inietcioa continuam 
seduzir centenas de pes- 
soas. A “World Press Photo 
2004” chega hoje ao Fórum da 
Maia. Com fotografais cruas, 
sensíveis, violentas e belas, a ex- 
posição revisita todo um ano. Os 
melhores fotógrafos mundiais 
aparecem aqui com imagens dos 
conflitos do Médio Oriente, de 
catástrofes naturais, mas tam- 
bém de eventos desportivos, de 
lazer e culturais. A par desta ex- 
posição, pode igualmente ver-se 
a mostra do Prémio Visão, dedi- 
cado inteiramente ao fotojoirna- 
lismo português. 

Este é o quarto ano que o fó- 
rum da Maia recebe a exposição 
itinerante “World Press Photo”. 
Em declarações ao COMÉRCIO. 
Pedro Rodrigues, do Gabinete de 
Relações Internacionais da Cà- 
mara Municipal da Maia, declara 
que este é um evento que desper- 
ta sempre muita curiosidade. 
“Os visitantes costumam ser en- 
tre os 7000 e os 7500 e vêm de 
várias cidades, principalmente 
do norte, como Porto ou Aveiro”, 
diz. 

O interesse por esta exposi- 
ção, onde se reúne o melhor do 
fotojornalismo mundial, pren- 
de-se com o facto das pessoas 
“conseguirem rever todo um 
ano” através das imagens. “A ex- 
posição é muito cativante”, con- 
sidera, admitindo que, “ao con- 
trário de outro tipo de exposi- 
ções, como as de arte 
contemporânea, esta é de leitura 
mais imediata e reflecte o quoti- 


= Hoje são inauguradas as exposições “World Press 
= Photo 2004” e Prémio Visão de Fotojornalismo 


= A inauguração tem lugar às 22h00, com 
= a presença da comissária Emily Kerckhoff 


Jean-Marc Bouju (Associated Press) venceu o prémio de Foto do Ano com esta imagem sobre o conflito no Iraque /0 


diano”, duas características que 
atraem o público. 

Em 2005 assinalam-se os 50 
anos da criação da World Press 
Photo. Nascida nos Países Baixos 
com o intuito de promover a li- 
berdade de imprensa a nível 
mundial, a Fundação que pro- 
move O concurso apoia o foto- 
jornalismo profissional enquan- 
to meio para desvendar e comu- 
nicar factos, livre de qualquer 
tipo de pressão ou censura. 

Todos os anos, os temas do 
concurso são muitos e variados. 


“Visão” premeia os portugueses 


PAULO FREITAS /ARQUIVO 


O fotógrafo do COMÉRCIO Paulo Freitas foi premiado pelo 
concurso de 2004 da revista “Visão” e é por isso um dos eleitos a ter obra 
exposta na Maia. Depois de em 2003 ter obtido o primeiro prémio com 
uma fotografia do desastre do Prestige, em 2004 arrecadou uma men- 
ção honrosa na categoria de Retrato, com uma imagem de uma menina 
da comunidade cigana de Braga. Ricardo Meireles, também fotojornalis- 
ta do COMERCIO, foi distinguido com uma menção honrosa na catego- 


ria de Natureza. O Grande Prémio Visão foi entregue ao "free-lancer” Jo- 
sé Bacelar, que acompanhou a problemática dos fogos no pais em 2003. 


Entre eles destacam-se a Guerra, a 
Fome, os Desastres Ecológicos, os 
Conflitos Étnicos e Religiosos, a 
Repressão, a Miséria Física e Psi- 
cológica. Mas há também lugar 
para as categorias de Desporto, de 
Entretenimento ou Quotidiano. 


Fotojornalismo português 
A par desta mostra, pode 
também ver-se os prémios do fo- 
tojornalismo feito em Portugal - 
o Prémio Visão. Pedro Rodrigues 
admite que de ano para ano este 
concurso tem vindo a ganhar 


qualidade. “É unânime que o 
Prémio não tem a qualidade que 
se pode encontrar na World 
Press Photo”, No entanto, assegu- 
ra, “todos os anos tem evoluído e 
está cada vez com um nível mais 
elevado”, Esta edição - a quarta - 
será mesmo, considera, a melhor, 
de todas. 

A inauguração da exposição 
tem lugar às 22h00 e conta com 
as presenças da Comissária da 
World Press Photo, Emily Kerc- 
khoff, e do presidente da câmara 
local Bragança Fernandes. 


Mary Ellen Mark venceu a categoria de Arte e Entretenimento /DR 
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Invicta Televisão 


inicia emissões 
experimentais 
no sábado 


I Lusa 


O canal Invicta Televisão, 
projecto televisivo desenvol- 
vido pela “holding” luso- 
americana Finanzza Investi- 
ments e dedicado ao Norte 
de Portugal, inicia emis 
experimentais à meia-noite 
de sábado, informou ontem 
o administrador da empresa. 
“A meia-noite começa a ser 
transmitida pela TVTel a mi- 
ca do Invicta Televi- 
são, acção que já faz parte das 
emissões experimentais do 
novo canal”, afirmou Vítor 
Fernandes. 

Este empresário, detentor 
de 95 por cento do capital da 
Finanzza Investiments, afir- 
ma ainda que “a transmissão 
da mira técnica será seguida, 
brevemente, por emissões 
promocionais da programa- 
ção do canal, espaços onde 
serão exibidos alguns excer- 
tos de programas e explicada 
a filosofia do Invicta Televi- 
são”, 

Com um investimento to- 
tal previsto para os primei 
ros seis meses de transmis- 
sões de 497 mil euros, o pro- 
jecto do canal por cabo da 
Finanzza Investiments co- 
meçou a ser divulgado no 
princípio de Dezembro do 
ano passado. Este é o segun- 
do projecto televisivo que 
tem como objectivo cobrir o 
norte do país. O anterior foi 
a NTV. 

O canal pretende assumir 
uma forte componente in- 
formativa e quer também 
apostar na divulgação das di- 
versas actividades da região 
Norte de Portugal. “O azul 
será a cor predominante da 
imagem do canal, que tam- 
bém estará ligada a imagens 
do Grande Porto e da região 
do Douro”, explicou Vítor 
Fernandes, revelando que o 
projecto visual da estação 
envolveu um investimento 
de cerca de 20 mil euros. 


Só disponivel na TVTel 

O sinal da Invicta Televi- 
são só vai estar disponível pa- 
ra os clientes do operador de 
cabo TVTel, empresa partici- 
pada pela Cofina, BPI e PME 
Capital que opera no Grande 
Porto. Segundo o empresá- 
rio, a equipa da “nova” televi- 
são ainda não está completa- 
mente definida, sublinhando 
que o canal vai primar “pelo 
lançamento de novas caras”. 

Os profissionais do canal 
terão o apoio do sistema di- 
gital desenvolvido pela em- 
presa norueguesa Mobbers 
Telelinks, especialista em di- 
fusão de conteúdos interacti- 
vos de televisão e parceira de 
várias redes europeias, como 
a francesa TFI. 

Esta estrutura tecnológica 
envolveu um investimento de 
100 mil euros. 
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“bL CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO EE E 
1 4 DIVERSOS TI ET2, om Gondomar com | T1,T2,73 ETA, Gondomar | ESCRITÓRIO, em pleno | RESTAURANTE, oudá-se | CAFÉ SNACK BAR, em 


ARRENDAMENTO VENDE-SE 
lugares de garagem e lcen- | c/licença de habitabilidade. | centro da cidade. Tel, | a exploração Teis 934156217 | Custóias. Bom movimen- 
2 IMOBILIÁRIO 5 ga de habitabilidade Tels. | Temos mais, noutros locais. | 934160084 1222089033 to.C/ entrada, de aprovei- 
COMPRA — AUTOMÓVEIS 222087080 / 934160084 Telet. 222087080/918788600. = — | tar. (a6) Teis. 22 5188614 


—— CAFÉ NO CENTRO, bom | TALHO, em óptimo local, | /96 5737179 


IMOBILIÁRIO a 
3 6 T3, Moreira da Maia, c/gara- ZONA NORTE movimento, renda baixa, | com pequena entrada. Tel. 


PASSA-SE. EMPREGO RELAX a 
| qem e c/ subsídio de renda | —STSESSEE — | techa sábados e domingos. | 934160084 ALFENA, Ermesinde, bem 
vem amerasas ISS! | T2, em Ponafio, a 8 minu- | Horário comercial Tomhati. | —————— localizada, com bons aces- 
222087080967254312. | 1os do centro da Cidade, ci | tação c/ 2 quartos. Alvará. | PEIXARIA, bommovimen- | sos. Urgente. Tels. 
Tá, mobilado à Boavista. | T1, às Piscinas de Cam: | T141, ao Gaiahotoi Possi. | Cozinha mobilada. Telm. | Dn DO ball sida E e id a 
Tel. 222087080 panhã, com varandas, mar- | bilidade de me Im tas. Só visto. (a20) eds CAFÉ SNACK BAR, em 

Es RD li! iros. Tels é 
Ta aa ese | SS | Ea PESTARANTE, er. | SEIA1SS73N8 “| Goo so ituo 
pado. Tels. 222080095 / | — > | ———— cep erra cotas Final 

3 934160084 GRANDEPORTO | T2DUPLEX, na Maia com CENTRO aaa GRANDE PORTO fell 
= | garagem individual, varan- PASSA-SE, loja, de ves- 


T2, S. João Bosco, com | QUARTO AO MARQUÊS. | das, suite e cozinha equi- 


TALHO, em Guitões, movi- 
quartos com pavimento em | q menina estudante ou tra. | Pada. Tels. 222089033 / DE PAREDES | | tuáro. so me, no Earicio CAFÉISNACK BAR, em 


Oceanus na Av. Boavista. | mento só visto. Loja de gave | Vajongo, com 150 m2 Ven- 


alcatifa. Tels. 223752884 / | pajnadoraemcasacitodas | 8156217 Tel. 965057696 to, instalações novas. Pre- | da muto calé por da A fao- 
sesmeror | as serventas, Tolel | esa | À aluga-se, a partir | | oenssno===——— | 89 9 eportunidad. (22) | araem Moreno quer. 
| DOZE CASAS, Garagem, | 225500157 ou 633201780 | Tê 5: Mamede a intesta y à. | | CAFÉ SNACK, oudá-seá | Tels 22 S1BB614 / 96 | tido, Tais. 252855565 ) 
ag 2 marquisos, uma exclonto de 01 de Feverei- | | Expioração Tols. 933536279 | 5737179 6: 7 
Junto ao Marquês. Acess | Ty, mopyiado om pleno con- | Varanda o garagom indivi ro, loja comercial | | 1222086712 E ==. | BO o, 
| Vel Barata Tols 228306007 | (ro go Matosinhos. E dual, Tels, 223752884 / er) E mel BOITE NOV Fama. 
1966816876 ro do Matosinhos, Exos- | com na Av. da Repú- - IA 63, em CAFETARIA, em Via 
lento. Tols. 222086712 / blica, 229, Pare- BONFIM, muito bem loca- licão, a funcionar em pleno, de Gaia, com bom movi- 


934160084 lizada. Pela urgência valor | totalmente licenciada até às | mento. Fecha aos domin- 
des, com cerca | | negociável Teis. 222086712 | 4 horas. C/ habitação e par | gos, sem contrato. C/ espia- 


de 200m', muita | | 1934160084 que privativo Tels. 919025930 | nada, ar condicionado. 


T3 FOZ, à Univorsidado T1, om Rlo Tinto, Baguim, 


Tt, Baguim, Rio Tinto, com | SOM lugar do garagem Tels. 


do habit, arrumos e gara- 2220 
gem. Teis. 228087210 / | lugar do garagom, Tolo. | 222087080 / 934160084 bilidad 1914235032 *| Óptimo preço, (a16) Tels. 
222087080 / 034160084 prrstbiugaca éra, ———— Pit 

967197417 s TA,T2ET3, Maia, cigara- so da E CAFETARIA, à Boavista, 22 5188614 /96 5737179 

OLA E — o NS ARES metros da És- | | num dos melhores locais. | CAFETARIA, em Ermesin- | =5=——"""D 5" 

pis Die ia T3, am Arca do Água. impo- | T2 ET3, Valbom, Gondo | Sr Telot, tação da CP. Bom apuro, renda baixa. Dá | de, com 80 m2.Localespec- | TALHO, na Senhora da 

nina 8 Roquada | cavei, moblado o aquip c/ | Mat, c/lugar de garagem | 2520890357 od para 2 casais ou dois sócios. | tacular, Tels. 252855565 / | Hora, renda acessível, tal- 

Lameira, 603 - Porto. possibilidado de garagem, | liçonça de habitabilidado ci ada Telm. 962300666 996130537 ho e ramo alimentar, Pre- 
225101868, Tois. 226067210 /967197417 | Tolo! 228403606 Telemóvel pm o 

E —— o ONBTEBIOO. TI E T2 GONDOMAR, c/ 917 585 053 K ço de ocasião. (21) Tels 

Tt. na foz; de autêniico lugar de garagem e subst- PÃO QUENTE, bem locali- | CAFÉ, em Rio Tinto, com | 22 5188614 /96 5737179 


PINHEIRO MANSO, com 75 dio de renda jovem. Telef. 


zado, a trabalhar bem. Teis. movimento, renda aces- 
uxo, mobilado e equipa | mo possibildado de hoto- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, Eu à 


934160084 / 222089035 | sível sem contratos. Fecha | CAFÉ SNACK BAR, em 


Seara sad 22089098 ! | faria o similares, Tol. | mobilado o equipado, com dEtnro Zope. | ao domingo. (a2) Tels. 22 | Matosinhos, sem contra- 
dadbiciaes ESSE aprox 120 m2 Tels. | 7a Moreira da Maia, c/gara- | T2, no centro da Cidade de | BUFETE, ao trespasse c/ | 5188614 /96 5737179 tos e tabaco, Fecha aos 
ANGAR junio as Palácio To Do | PEsTS2B8A 1969774707 | gam aci subsídio de ronda | Parades, cozinhamobiada. | pequena entrada. Tolot. | >>> — | domingos. Bom preço. (a5) 
dos Correios. 1.º andar, | TZ à Praça Volasques, com Jovem. Telef. 223403606 - | Lugar de garagem. Telm. | 934160084 CAFÉ, em RioTintoaS. | Tels. 22 5188614 / 96 
5 amplos espaços, marquise, | Tt, em Baguim, com lugar | 967254312, 25s776647 Caetano por motivos de saú- | 5737179 

do fe ao Tor. | piso emmadeira o varanda. | do garagem Ts 222087080 — — - BUFETE, ém optimo local, | ge, Venha conhecer. Tels. — 
Semasa toi Tels. 225098496 / 966470378 1934160084 | T2ET3, emValbom, Gon- | TI,TZET3, Vila Novade | a trabalhar bem. Tel. | 209713943 / 963384124, CAFÉ, na Senhora da Hora, 
poser mit SR pr e Maru da domar, com lugar de gara- | Gaia, c/lugares de garagem | 934160084 e | compequena entrada (att) 
QUARTO, a casal com ser- A RAPAZES, quartos a estu- , om Moreira da Maia, gem e licença de habitabi- ecilicença de habitabilida- CAFETARIA, em Maiacen- | Tels. 22 5188614 / 96 


agonia mos | dantes, em casa indepan- | comgaragem individual Tais | ligado. Tels. 2220867127 | de. Tol TALHO, ou dá-se à explo- | tro, em funcionamento. Ópti- | 5737179 


1 
facilidades em ambiento 222067080 /984160084 | gfgrasmoo — 2220667 12816780600. | ração Teis. 918788600 / | mo preço e condições de | —————— 
food (Sa T1, na Senhora da Hora, | T1,T2ET3, Matosinhos, c/ ——s Fotos | pagamento Motivo à vista. ZONA NORTE 
PIiHERRO VANEO com E E mobilado. subsídio do renda jovem. | — == 0 SS SEE | pyrETE, oudásedepio | mi ii nocon 
75 m2, possiblidado do | (Op eua eso | 1968148778 o | Tot 223400006 -90415627. | 0, Podras D'EI Ro, frento | faÇÃO Tols 999636279 / | CAFE SNACK BAR, na | trode Santo Titso, com 40 
oaraio sam com 2 frentos no Pinheiro | T3, om Moralra da M ET onda | re ON ra emos | cenhoradaHora Bommow- | m2 Lojarocheada com tudo 
Esto) Manso. Tol. 226166650 | com garagom ndiidual Tois. | do garagem à subsídio do | noso Tara o reasaos” | DISCOTECA, Modema, com | mento.) facilidades. (a7) | da bom. Negócio imperdi- 
TiMobooqupdonmo, | 7» proa aço o | 222087080 / 934160084 | renda. Jovem.  Tolot preço. Telem.: 917595309. | ganma, dev lcenciada Fad- | Tels. 22 5188614 / 96 | vel. Muito movimento. Tels. 
B . , mm joe 5737179 252855565 / 936130537 
Foz a Antas. C) subsídio | Va ca O | mi. Carval ida | no OMNI | ALGARVE, Afro, aparte: | 
de tenda jovem, Melot. | equipado. Tois. 223752884 | Bons acossos. Impecável. | T1 E T2, em Matosinhos, | Mentos, férias.  telem Tels. 222067080 1894160084 | cAgIO, com 380m2 de | LAVANDARIA, ao Tres- 
229409600 - OWTBAN0O, . | ronaTrATO? Tels. 222086712 /918788600 | com licença de habitabili. | 995534787 FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | área, Cardiomusculação, | passe. Telel. 934160084 
ET dade. Tels. 222086712 / Aeróbica e Fulicontact Tels. eee e 
T3+1, Ruaúlio Dinis com | 74, mobilado ao Licou Fil: | 73, om Moreira da Maia, | 934160084 2  MoBiLRio publeas é pariculares com | 968281831 /919729548 “| CAFE SNACK BAR, em 
DU SE | pa do Vihona, 375 Euros.T. | com garagem o iconça da CAMERA. dência do máquina, todo pin oia do Fido Tu” 
habitação/Empro- ) é 
sa. Tols. 223752884 / | SIMS6MO habiiablidado, Tels. | TZ,T3 ETA Mai. c/gara Ponto o equipamento e viaturas. de por 120 ia Moment 
SSaáros TE, d Merlonção Mis) caca CDI SD do saúdo Tal Sazogar ia. | canos  suteslocaizada a | jogos. Esplanada. Só vis 
Boavista 7 dirtesoo | coMpRO,andarusadoou | de saúde, Tels ta tuas loca à 
T2, em Antunes Guima- | Patos Toi 969211957 O a | TZ TIE TA Gondomar, | casa, mesmo a precisa de | (934160084 10 minutos do nó dos Car. | o Tels, 252855565 | 
rãos, como novo, mbla: | = | com amumoso varanda Tae. | cilcença de habitabilidade. | abras, só dentro do Perto. | CAFE GNACK BAR, atra. | 227720458 7 pI7751409 | ————— 
O a GS | TO, equipado, à Ramada Alta | 222080030 / 964229143 | Temos mais, noutros locais. | Trato só como propriotário. | parar bem. Óptima local. | —————— = | RESTAURANTE, com 300 
senda pm a Telm EE E = : tias o RE, - | Telel 914569095/91925443. | > ação To]. 934160084 CAFÉ CONFEITARIA, com = em ea Et 
CASAT2, indopendento, | — sta, ui , na Maia, com => | bonita decoração. Pequena | pado. Bom negócio. Tels. 
mobilada ao Hosplial de | 74 E 72, mobllados o equi- varanda, suito, cozinha equi- ne — ZONA NORTE RESTAURANTE, bemloca- | entrada o restante a com- | 252855565 / 936130537 
8. João, no Port, Aluga: | pacas comicerça do habt. | Pedne garagem Individual. | FisT2ETS, Gondomar om lizado. Tel. 934160084 binar. Trata o próprio. Teis. 
so à semana ou ao mês. | Púdos. com iconçacio hab | Ts 222089003 [918786600 | bons acessos. Telo!, | COMPRO,comboahabita- | > — | ocggoos7 1 S3601OT7S | PIZZARIA, Restaurante, 
Fácil estacionamento Teis. | ; 934156217 ; ee | 222006712/916708600. ção ou casa tipo Solar, com | PÃO QUENTE, excelente. | ———>> >. | em pleno centro de Santo 
914569095 /919254430 | 00 | T2 emGaia, Canidelo, jun- piscina entre as zonas de | Com pequena entrada. Tel. | CONFEITARIA, e Pão Quen- | Tirso, com 150 m2, espla- 
O a mplaca do tomo em | !0 à prai, com 4 anos. 2 | T2ET3, Valbom - Gondo- | Espinho o Via do Condo. | 934160084 CRIA er Che | aci cado de gi Ta 
T1, mobilado e equipado | pigna baixa, à Lapa, Tels. | MSBrOs do garago llied ar ao aaa a Trato só com o próprio. Teim. | —>—>—>——>——— | lização. São 300 m2 mais | 2 entradas. Bom negócio. 
na Rua de Camões, com | 222086712 / 918788600 SER 914569095, CAFETARIA, Situada em | arrumos. Só visto. Telem. | Tels. 252855565 / 
divisões muto amplas. Teis. | SS E 18788600. | "| plenazona nobre. Bom apu | g34551841 S96130537 


229752684 /963774707 | ESTABELECIMENTO, no | 3 CANDAL, como novo, | ua da Mal MOBILIÁRIO || ro, Sem tabaco. Tais. | mm |———— 
centro do Porto, ci 170m2. | 2 Wo completos, roupeiros » emMoroirada Maia, | 3 PASSASE | 222057336 [222054001 BUFETE, em Matosinhos, | CLÍNICA DENTÁRIA, com 


Som garagem individual Tels. OD 100 m2, legalizada, a tra- 
TZ, frento o Hosp. S.João. | fnstslações de Galé prom: | 9 tuito. Tols. 222080030 / Teria FÃ AGSoSN. och , legalizada, 
Novo, Mobilado 6 squipa- | tas 68 vols valor du rima. | 984220133 Ep A PORTO CAFÉ SNACK BAR, com | aos domingos. Bom preço. | balharbem o concaho do 
do, com aquecimento cen- | Tais. 914569095 / 919254430 TI,T2 E T3, Mala, c/gara- bom movimento - 2 loj (a9) Tels. 22 5188614 / 96 y 
trai, Tels, 229752684 / | ES SEEEE | 71 vALBOM, Gondomar, | (Ti a cisdb. | PÃO QUENTE, ao trespas- | Árca de 200 m2, s/contra- | 5737179 sem passivo. Por motivo de 
963774707 IMOBILIÁRIO - arrenda-so | Satipado com lugar do gara- | Sa Tola. | 28 €/poquena entrada. Tele. | tos, s/ tabaco. Fecha ao | > ———— | snúde.Tolm. 965279761 
EO gem o liconça do habltabi- | Soa got” | 934160084 domingo. Preço de ocasião. | TABACARIA, em Matosin- a 
APARTAMENTO MOBI- | > | lidado, Tois. 222086712 / | MMC" OIT | nucems. | (n4) Tels: 22 5188614 / | pos Optmomovmentoten. | RESTAURANTE RÚSTI- 
LADO, R. Nau Viória (F. | EscRITÓRIOS-CENTRO, | 918788600 — | Ti A Carvalho, em Gon. | PRO QUENTECONFEITA | 565757170 da baixa, com totoloto ota- | Co, com 120 m2 pronto a 
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QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
amumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


4  MoBLÁRIO 
A ven 


PORTO 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Tele!, 229713991/4 
3-914731348- 908322414 
- 963984124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (330) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7N79 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com sulte, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


ANDART2, Junto Av Fer- 
não Magalhães (Barros. 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 c)Telet. 
229534661-969002744, 


T1ET2, Porto, c/lugarde 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


BONFIM, impecável Valor 
negociável. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 
963040077 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada 
229534661 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
salarec. quartos c/15,14 € 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 

TS PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telef, 
226006437 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


ANTAS, (Estádo), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


GRANDE PORTO 


T3+1 Águas Santas, de oo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 838322414 - 963384124, 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores nogociáveis - 
te, Telef. 934156217. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço, Tels. 225072750 
1963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pl moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 228006437. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos do 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 202066712 / 918788600 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
go. junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Tele! 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, leraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Ato das Torres), Como novo. 
Boas áreas Telel. 966014431. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1+1, Canidelo-A. Bélgica, 
ci lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sul- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem pl 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222085712 
1918788600 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à. bons 
quartos, 3 salas, f sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 á d. gara- 
gem p/ 2 carros, Telef. 
226006497. 


T2-HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef, 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2citerraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet. 2250727505963040077. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
cYnovos, cllicança de habi- 
tabildade, Telef 223403606 
34156217. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje,T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef, 
916798546. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
63384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, Novos, em Vaion- 
95 6/ garagem - grandes dre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dade, Telef. 222087080. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta, Telm. 
917226454 


T1, em Matosinhos, com 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamed- 
tos, com ag. central e coz 
equipada Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


VENDE-SET2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo, Para mais infor- 
mações, contacto 
telem.967037410. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel, 
222086712 / 918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 
T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa 
Tele! 225072750963040077. 


T1, em Guitões c/ garagem 
ci novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 2220867127 
918788600 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
qo. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914791348. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, FormalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telet 
229713991/4 3 - 914731348 
- 988322414 - 963384124. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda Teis. 
229713991 / 963384124 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rlc). Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2,T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem Indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
2250727501963040077. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Teket 225072750863040077. 


AGUDA, (Praia), vivenda 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


garagem, urgente 
225072750/963040077 

MORADIA, em Altera, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 967254312. 


GULPILHARES, (Praia) 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


T2- GONDOMAR, (J/á/C 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telo!. 
229534661 - 969002744 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2 
Telet. 934160084 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, ci licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 

T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 


preço pela urgência. Telm. 


TH ETA, Matosinhos é Loça 
ei novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telof 222080780 
7934156217 


ANDAR MORADIA, Aito- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar 2 carros, jar- 
dim, terraço. Tolet 
2297130914 3- 914731348 
- 938322414 - 063384124 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 

T3, com garagem, no Patrão 
da Lógua, com 110 m2 Tels. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nasconteipoente, 2 
lugares garagem 6 arrumos. 
Bom preço. Tele 229534661 
- 969002744. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociávelUrgen- 
te. Tels. 222086712 / 


939762061 934160084 

À PRAÇA DAS FLORES, | T2, em Matosinhos, no Cen- 
T2citerraço, gar. etc Tele. | tro, como novo, Tels. 
225072750/963040077. 222087080 / 934160084 


TIGUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 

ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels 229713943 / 998322414. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
38322414 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T2,T3 ETA, MAIA, Cigara- 
gem. Telef. 918788600. 
ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. — Telef, 
918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, le + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T3, no Padrão da Légua, 
1102, com garagem, Teis. 
222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua cl licença 
de habitabilidade. Te 
967254312. 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem Todo remo- 
Selado, mais um quarto, Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, | garagem. 
Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Teis. 
222087080 | 934160084 

T2ETA,GAIA, C/lugar do 
garagem. Telof. 918788600. 


ÓPTIMO, terrono para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1,063 m2. Bom preço. Tel 
934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 | 934160084 
T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 
INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Proço inacre- 
ditável (225) Tot. 22 5188614 
196 5737179 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm 
919456240, 
T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
€/haresra o jardim. Bom pre- 
qo Tel 255776647 


31, na Av. do Gaia, em 
Santo Ovidoo, com marqui- 
sa, varanda, lareira o 1 lugar 
de qu 
Zeyrsinaça Á 963774707 


SENHORA HORA, T3 
Duplax. com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm 
967025006 

Tá, em Gas, com garagem. 
Tels 222086712 /918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço Tels. 225509192 
1936255330 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 


praia, piscinia exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio a sala de jogos. Bom 
preço. Tolem. 914939234 


LUrgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3- ERMESINDE, (U/ Esta- 
ção) c/ varandas, gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Tolet 220534661 
- 969002744. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
Jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo investi 
mento. Tels. 229713991 / 
938322414 
T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Teis 
222087080 | 934160084 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua Boas áre- 
as 10 m2 Tois. 22% 3 
1933636279 


Ta, novo, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telef. 222087080. 


Ti, 12,73 ETA, Mobilados. 
ci licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros. 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600, 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Mala, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565. 
[936130537 


TI, T2 ET3,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403806 - 
918788600, 


T2 E T4, em Gaia, com 
garagem..Tels. 222086712 
1918788600 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telot. 918788600. 


T2 ET, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença do habitabilidade. 
Telet. 918718600. 


TR, Ofveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
Ze9TIa99NA 3 - 914731348 
- 838322414 - 963384124 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, giandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telot. 223403606 - 
918788600. 


'T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 | 934160084 

AOS CONSTRUTORES, e 

Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 

7614372 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Tels. 222086712. 
1918788600 

T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico cJ terraço, lug. de 
garagem e artumos. Bons 
“acabamentos: Só visto. Telm. 
967042867 

T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 
licença de habitabilidade. 
Tels 222089033 [933636279 


CASA, para restaurar, em 
Allena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ZONA NORTE 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomásticos 
Boch, Tel. 255776647. 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Tels. 252855565. 
1936130537 


Ti,com 
ração central c/ lugar de 
garagem+amumos em Can 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite, Só visto, 
em local espectacular Tels 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons-. 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalciT3+1 e Ta, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776847. 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (926) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para. 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565. 
1936130587 


T4,om Braga á Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/, 
electrodomésticos e gara 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 
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T2, no centro de Santo 
Tirso, Área de 120 m2, 
com terraço de 18 ma Teis. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmen- 
te Independente. Próximo 
do rio. Terreno com 1650 
m2 com viabilidade de 
construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães, Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels 
252855565 / 936130537 


, na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento cen- 
tral. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


TI. T2 T2H, 13,73 E 
, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba: 
mentos de 1.º qualida 
Tolm. 933304652 


MORADIA, situada em 
Recarel, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 
cozinhas e garagem para 
4 carros Telm 933304652 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta do 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção da grande luxo. 
Telm. 933304652 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 mê para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15, Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, terreno a 8 minu- 
tos da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 fren- 
tes e 4 quartos, salão de 
Jogos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 
carros, À precisar de pin- 
tura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho, Tel. 253423290. 
LOJAISTAND, em San- 
toTirso, com 570 m2, bem 
localizada fa 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos, A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130597 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acaba- 
mento, Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafei, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente. Tel 
255776647, 


Ta, em Santa Marta, Pona- 
fiel, em excolente estado 
de conservação. Negócio 
urgente, Baixo preço. Tol. 
255776647 


MORADIA Tá, em Croi 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central, 
lareira. Garagem 3 carros. 
Telef. 253423290. 


CÉTE, Paredes, T3 6 T2 
8T1 novos, de excelente 


construção. Telm 
918617400 
GUILHUFE, Penafe,terro- 


*| no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog*ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
996130537 
MORADIA, om Urgosos 
com 3 frontes. Acabam 
tos do 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indiv- 
dual. Ar condicionado. Toi 
253423290, 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652 


TERRENO, para constru 

ão com 600 mê face à Esra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 

MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2. Vistas dos- 
lumbrantes. Sobra a cidade, 
rio e mar. Tols. 258807400 / 
967042845, 


T2, no centro da cidade do 
Paredos, com área do 140 
mê Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa do Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar. 
4 rontes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc, 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáuda e zona 
939304652 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 

T1,em Lousada, novo, jun- 
to ão à Escola do Cicio. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto do 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e ajec- 
trodomósticos. Telm 

962875280 


BESTEIROS, Parodes, torro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem local- 
zado. Bom preço. Telm, 
962875280 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara, Monte 
CordovalSanto Tirso, Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
plato. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
oba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


5 VEÍCULOS | HONDA, CBR 600, nova 


Quromóveis 


VENDA 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muto 
estimada em rigoroso esta- 
do CE JFCIDA MU E 
Garantia do 1 ano Poss. cró- 
dito, Preço 5950 Euros Tm. 
912262131-917246559 


FORO FIESTA, 1100, 2 por. 
tas de 93 com inspecção 
aprovada. Tolom 91672766. 
Tolof. 225367989 


VW PASSAT TDI, 110cy, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Tolom 
918443972 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Tolom, 938517441 


VOLKSWAGEN GOLF Ix 
1.4 16V. cinza prata 3p do 
2000, um único dono da gara- 
gem c/ poucos kms 
tomoDANEFCREITA E 
19. EJANbags to. Pos cró- 
do atá 72 mosos sem ontra- 
da. Garantia 1 ano. Praço 
11,000 Euros Tm 
912262131-917246559 
SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula Livro revi- 
sõas. 935435799. 

OPEL ASTRA 1.4 16, 
do 2000. om rigoroso 
estado, do garagem, 
está muito bonito c) 
JEDANEFN/ACIABS Mi 
ic/caixa CD /FC/R E fa 
bagsívol. pelo/B. anatómi- 
cos, Poss. cródito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia do um ano. Preço 9750 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559 

BMW 318 15, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Tolam 
996033276, 
HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom proço, Tolom 
918449972 

AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos 05 extras. 
Tocto abrir. Estofos em peio. 
Livro do revistos, 120.000 
kms. Tolom. 968493242 


Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729596 


| TOYOTA, Hiace de 6 luga: 


res - 1990 -c/ garanta o taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
aerreasas 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW do 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 


VW GOLF, 14TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Tolo. 964646429 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidado: 

de pagamento, 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 10 do 94, 
cródito até 60 mesas, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es Garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels 225096454 / 


OPEL CORSA, novo mode- 
fo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
tull extras de 2002. Teim 
996255339 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 207729596 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 


SALVADO, Renault Clio do 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BMW, 525 TDs de 93, C/ 
Garantia o fociidada de paga- 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mail01. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


YAMAHA, TZR 50, do 1994, 
cródito até 60 moses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97 Telm. 
919462301 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 

CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te.Tol. 229686678 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
22968667] 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


APRILIA, AS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TOI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez. 
Salvado. Telem. 984646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, do 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tos o poous (inverno o verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpino CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro do revisões, 5900 
km. Reço: B800 Euros. Teim: 
995435799. 

VW GOLFIV, 110 c.v. High- 
lino. Nac./1.º máo!senhora, 
914119889 

DISCOVERY, Outubrorno, 
3p 7L 300 FOI Stylo. Bom 
preço, negociável. Tolaf, 
914119889 

RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, do Julio. 
A lrabalhar o andar. Telm, 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1,3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar o andar. Tolm 
964646429 

SALVADO, Toyota Hilux 
Trackor 4x4 de 5 lugaros, do 
FeviZ002. A trabalhar o anciar 
Telm. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels, 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, do 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica, Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260 


meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER, 214 Coupó, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia o fach- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
ia o faclidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313. 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia fnciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 
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3 FORD, Escort, do 67, 92 
e 95, ci garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 
CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 80 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94 Telm. 918687417 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729s6 

VOLVO, S 40 1.8, do 1996, 
garantia e facilidades 


pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, C, 220 S! 
ton, com garantia e facill- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 port 
1997. Para peças. Telom. 
964646429 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 
MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiux2.5D.4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm, 919462301 


YAMAHA, XT 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels 
227729535 | 227729536 


| 
| GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm, 917513599) 


MERCEDES, St 280, de 
1994, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686578 


MERCEDES, E, 220, COi, 
garantia e facilidades de 
Pagamento. Tels. 225096423. 
1220547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PRECISA-SE 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca Telm, 918687417 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e 
lidades de pagamento, Tels. 
225098423 / 229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 27 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
905 de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 968528417, 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leiteiro, no Centro do Porto, 
Telel. 934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
| gos de Hotelaria? Contacte 
| 968528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 


tempo intei- 
ro. Tel. 220387492 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
eltuturo. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos form 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
1820545 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel 
229432899 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imediata 
para Salão no Porto Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm 

916735015 / 916715704. 


YAMAHA, DTR 125, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cer 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels, 225390330 / 
962629138 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COMISSIONISTAS, 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro Telm. 
966528417. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, do 1992, garantia 
o faclidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas. 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339, 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moto no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
lhar, qualquer ramo. 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
ts Viecaravjo O hotmail.com. 
Telm. 934572876, 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 

225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -. o/garanti 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 


AUDI, A4 1,9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646429 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ 6 sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229087487 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 984317415 


PART-TIME, cavalheiro, 
“em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 49 


3 CANDEEIROS DETEC- 
TO, em bom estado + 2 
candeeiros de mesinha de 
cabeçeira+2 apliques de 
parede. Contacto 
226187342 0U 918116423. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
919128627 

MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, e fogão. Contac- 
to - 226187342 ou 
918116423 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Telef. 912262131 


CENTRO DE ESTU- 
DOS, O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áreas 
de ensino. Solicita-se o 
envio de C.V,, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1, 
283-4400-314V.N. Gaia. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2 
Espaços pirecolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef, 
912262131 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm 
918740897. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado. 

Com pedras agarradas e 
aduelas. Bom preço. Telet. 
256890148, Fax: 
256892540, — Telem 

961043963, 969656372. 


MOBÍLIA DE QUARTO, 
“completa e mobfia de sala 
de jantar completa. Tudo 
em bom estado. Contac- 
to - 226187342 ou 
918116423, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. 
Telem. 96 3105806. 


JOVEM, pretende con- 
hecer Menina ou Senho- 
ra para amizade e conví- 
vio, Deixe contacto para 
“Apartado 521 - 2440 Marin- 
ha Grande 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels, 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 


229703934 / 222005848 / Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 

224225406 

SONHO, virinacom recheio | ASPIRADORES, de relva, | TRÊS AGUARELAS, anti- | SOLDADORES, tenho a 

de 50 peças em miniatura, | compressores e carrega- | gas dos seguintes autores: | bom preço 46 bobines de 

algumas mulo antigas, cris | dores de baterias diversos, | Helena Abreu, Aberto Car. | fo para soldar, do 1,2 mm 

ais, bisquits, porcelanas, | tudo a preços espectacula- | doso e Carlos Cameiro Telef. | de espessura Contacio telef, 

Limóges, marfins e pratas. | res. Tels. 918714509 / | 91-896.90.28. 2273715, 

Telem.91 7944802. 227113715 = 
EXPRESSÃO, dramática, | FIRMA, de Construção Civil 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garan! Teis. 
223750844 | 234844178. 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia Facili- 
dades. Envio para todo o 
País, Tels, 227120747 
9333547484 

RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado a a fun- 
clonar. Telm, 963105806 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
949727480, 

VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro:2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
912862) 


LIMPEZAS, e entulho. Tels, 
255614777 / 224159032 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVill, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 
CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


AGUARELA, natureza mor 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 
FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem 
912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor, Tels, 229563088 / 
229563446 


cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm. 
963105806. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Malosinhos. Teis. 229350933 
1918104465. 

CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor, Teis. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896,90.28. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. ag1 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AvVieira Tolef 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


MOÍNHO, de calé antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


91 7944802. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel. 229014966 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895953 


CRÉDITO, sem diticulda- 
contacte é resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 [917614372 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto, Tel 
916078344 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência. 
ou guarda e defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
937702220 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, fitoter: 

péuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels. 
223759813 [914043108 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos, Telem. 96 
3105806, 


AVALIAÇÃO NEUROP- 
SICOLÓGICA, formação 
Pós Graduação. Psifactor 
Tels. 229563088 / 
229563446 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de gra- 
nito. Telet. 91.896.90.28. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, prepai 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Tele!. 934160084 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis 
Execelentes documentos. 
Teim. 963105806 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se cl pequena entrada Telet. 
934160084 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels, 
256926831 1917774535 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 

sr7614372 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
229791974 [937702220 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactar.Teis. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94 

MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor 
Teis. 229563088 / 229563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpí/dia Em Rio Tinto. Telet. 
912262131 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
“cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991 


URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possf- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
tes, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


nados. c/ reg. Telm. 
962303753 
CÃES, Pug Caring (o cão 
do fime "Homens de Negro”). 
Telm. 963048959 

AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedéncia de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
2erna71s 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso cl sis- 
tema de desligar. Telet. 91- 
896.90.28 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga Telm. 963105806 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels, 229533655 / 
934272162 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl we privado médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal 
echapa com sistema de car- 
toneto. Telef 91-896.90 28. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não esis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088. 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef 
934160084. 


LOTE, de 14 bonitas peças. 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel.93-467.16.94. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm 
963105806. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 
10-2º Porto. Tel. 916078344. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e culda do que preci- 
sar. Orçamentos grátis Telm. 
9i9727460 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556, 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeó- 
es Telm. 963048959 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


OBRAS, pequenas o gran- 
des reformas. 

grátis Teis. 222087080 / 
934160084. 


ENCARREGO-ME, de lodo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 


qo. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Teim. 
917614372 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis Tel 967568020. 


TAXI, CARGO, vamos onda 
precisar, Tels, 229026008 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Teim 
917333232. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
lo Arte-Deco, Telm 
963105806 


TRANSPORTES, do mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espo- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapi: 


stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 
da e defesa pessoal Tels, 
229791974 [937702220 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo a tipo. Peq e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084 


TELEMÓVEL, Ericsson T6%, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução cv, vendemos máque- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
eras 


PINTURA, vondo tintas, vor- 
nizes, diuentes, pinceis, tin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
933741545. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 | 964666588. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidas em pau-cetim. 
Totem. 96 3105806. 
ENCARREGO-ME, de todos 
os trabagnos do trolha e pin- 
ter Riestauros em pródio vel- 
hos, etc Tel. 938642539 
RECOLHEMOS, tudo Vamos 
onde é preciso. Tels. 
P23TOINHA | 222005848 


PSICOLOGIA, 6 outras áre- 
as do Saber. Psifactor, Tels. 
229563088 | 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poscelana da fábrica, 
Vista Alogre, policromado. 
Tolet 93-467.16.94 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relovada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telom. 91 7944802, 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e ferracota, assi 
das por Teixeira Lopos e 
Rosa Ramalho. Telom. 91 
7944802 


CENTRO, do Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844 


SEXUALIDADE, Clínica, 

, dos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis, Bom 
preço. Telm. 917944802 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
horas maícas e qualidade. 
Tels. 918714509/227113715 
FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis, Telm. 
936321370, 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 


to através das cartas 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897, 


9 


MULATA, novidade brasi- 
loira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotóis, Tel. 916763960 
NOVIDADE, ao Marqués 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atendo 
cavalheiros. Tel. 964782572 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 
LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 
TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
“comercial, impecável, como. 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


PEÇAS EM MARFIM, divor- 
sas, orientais e africanas. 
Só Visto llom preço. Telem. 
91 7944802, 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
wellers, Dálmatas e Boxers. 
Teim. 936743386 


PINTURA, sobre vidro, repro- 
sentando Jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cha, Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227na71s 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxo Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


A RATINHA, Btincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 630 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


PORTO, ao Marqués. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 


SAÚDE, com terapáutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopa! 
homeopatia, osteopatia, bn- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


Bom preço. Tel. 222081662. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
as, em caixa de madeira é 
baquetms Tejem.91 7944802 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta o simpática 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333, 
ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telof. 962003870. 
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Obras (3) 
Fornecimentos E) 
Sennços [1 
O procadimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP) 
NÃO E SIM [1 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFCIAIS 
DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organismo: A atenção de 
Clara Municip Seção de Obras 
demirandeia Municipais 
Endereço Cidigo postal 
Praçado Municipio | 5370268 
Locaidadecidade Pas 
Mirandela Portugal 
Telefone == Fa 
amam am asa mar 
Coro electróno | Endereço internet (UAU 
ec omem manda pt. | ee om manda pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em Lt fã 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

Indicado em E) 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS. 
AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicadoem 1 fl 

LS) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central [) Instituição Europeia [1 Autovidade 

regionalhocal (3 Organkmo de direto público [1 Ou 

vol 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


1.1) DESCRIÇÃO 

11,1) Tipo de contrato de obras. 

Execução [) Concepção e execução [1 Execução, seja 
por que meio for, de uma obra que satisfaça as neces 
dades indicadas pela entidade adjudicante [ 

1,4) Trata-se de um contrato quadro? 

NÃO fi) SM [1 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade 
adjudicante: 

“Rede de Abastecimento de Agua e de Drenagem de 
Aguas Residuais de Vale de Martinho”. 

111,6) Descriçholobjecto do procedimento: 
Execução de redes de abastecimento de gua e de sanea: 
mento bico, com instalação de uma estação de trata 
mento de águas resíduah. 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos. 
fornecimentos ou a prestação de serviços: 

Vale de Martinho, Freguesia de Abambres, concelho de. 
Mirandela, 

Codigo NUTS: PYHIB ALTO TRÁS OS MONTES 

111.8) Nomenciatura 

118.1) Classificação CPV (COMMON PROCUREMENT 
VOCABULARY)* 


conoo coma 


e COCO DMD UNI TOLDO COND 
Dm monDo ano turno cpa 


CRmqueDa CIRO Corno cen 


CPA: 452141 - Trabalhos de construção de linhas sub- 
terráneas ou locais de águas e esgotos 

11.1,10) As variantes serão tomadas em consider- 
ação? 

NÃO (o) SIM [1 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total 

Aempreitada refere-se à totalidade da obra vendo o val 
o para efeito de concurso de 269.103,50 Euros com 
exclusão do IVA. 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE- 
Cução 

Indicar o prazo em meses () (8) ejou C)CIC) emdias 
a parti decisão de ajudicação. 


SECÇÃO Ns INFORMAÇÕES DE CARÁCTER. 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS O PROCEDIMENTO 
13.1) Cauções a garantias exigidas 

A caução para garantir o contato é de 5% do valor da 
adjudicação 

W1.2) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento elou referência às disposições que as. 
regulam 

O financamento é segurado pelo orçamento da Clara 
Municipal de Mirandela, A empreitada é por série de 
preços, nos termos da linea b) don. do artigo 8 do 
Decreto Lei 5879 de 2 de Março e os pagamentos ele 
tuados de acordo com o deposto no artigo 21 do mes 
mo diploma 

1.3.3) Forma jurídica que deve revestir o sgrupa- 
mento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
prestadores de serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem 
que ente els exista qualquer vinculo, mas, em cato de 
adjudicação da empreitada estas asocar e do, ob 
gatoiamente antes da celebração do contrato na modal 
dade juta de cos eterno, em teme deresçom- 
sabia soldára Cada uma ds emtidade que compõem 
o grupamento deve apresentar o documentos quesão 
exigidos para acompanhar as propostas 


W1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

WL2.1) Informações relativas à situação do empre- 
iteiro e formalidades necessárias para avaliar a 
capacidade económica, financeira e técnica mini- 
ma exigida 

a) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção, 
emitido pelo IMOPPL contendo as seguintes autoriza- 
ções: a 6.º subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de 
“ser de classe que cubra o valor global da proposta e à 
8º subcategoria da 2.º categoria, é 1º subeategoria da 
A. categoria, na classe correspondente à parte dos tra 
balhos a que respeitem, aplicando-se o disposto nos ari 
905 54º, 67º e 68º do Decreto-Lei nº 599, de 2 de 
Março, 

bJOs concorrentes deverão preencher, cumulativamente, 
“os requisitos mínimos de carácter económico, inanceito 
e técnico explicitados no Programa de Concurso. A avalr 
“ação econômico-financeira será efectuada a cada uma 
Sas empresas que constituam um agrupamento. 
19.2.1,1) Situação jurídica - documentos comprov- 
ativos exigidos 

O documentos exigidos no artigo 15º do Programa de 
Concuno. 

1.2.1.2) Capacidade econômica é financeira - doc 
umentos comprovativos exigidos 

Os documentos exigidos no artigo 15º do Programa de 
Conaro. 

ML2.1,3) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos. 

Os documentos exigidos nos artigon 15. e 16º do Pro- 
rama de Concurso. Só serão avaliadas as propontãs dos. 
“concorrente que comprovem à execução de pelo menos 
uma obra de idbntica natureza da obra posta a concur 
vo, de valor não interior a 60% do valor estimado do 
contrato 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


143) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Comarso público ll 

Concurso limitado com publicação de anúncio 
Concurso limitado sem pubiiação de anúncio [1 
Concurso imitado por prévia qualificação [1 
Concurso limitado vem apresentação de candidaturas 


Procedimento poe negociação tom pubixação pa de 

anúncio [1 

Procedimento por negociação sem publicação petva de 

anúncio [1 

IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

B)Propontas economicamente ma vantajosa, tendo em 

MR Os acoes incados no caderna de encargos 

1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRAI!- 
vo 

143.1) Número de roerência atribuído ao proces. 

so pela entidade adjudicante 

onanossom 

V3.2) Condições para a objenção de documentos 

contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção OO MCO DO 

(dimento) o 10 ias a contar da publação do an 

cio no Diário da Hepúbica 

Curto (Copiasem papel 200€ «IVA, (em suporte infor 

ático COR) S0€ + IVA: Moeda Euro 

Condições forma de pagamento as cononrentesque 

levantarem pessoalmente o processa poderão pagá lo 

em dinheiro, por meio de cheque ou cartão multa 

co; os conontentes que pretendam o envio do proces 

so pelo comia deverão, previamente, remete cheque 


A ordem do tesoureiro de Câmara Municipal de Miam 
dela 

143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedi- 
dos de participação 
DONCEHOIO TIO (ldimemasay ou IO dias 
contar da publicação no anúncio 

Hora: 1630 Horas, 

143.3) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas 
nas propostas ou nos pedidos de participação 
ES DA DE EL EN FR TM PT A SV Outra aa forca 
0D000000000 — 
143.6) Prazo durante o qual o proponente deve 
manter a sua proposta. 

OM as o contar da data fiada para a recepção 
das propostas. 

1V3.7) Condições de abertura das propostas. 
143.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura 
das propostas 

Podem assisti todos os interessados mas só poderão 
intervir no acto público o concorrentes as pessoas por 
sicedencadas. 

143.72) Data, Hora e local 

Data CICUCICMO CIC (rendas, ota: 09,00. 
oras, Local Sala de Reuniões do eia dos Paços do 
Maunidíio, 31 dias a contar da publicação do anúnciano. 
Diário da República, 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


V.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO fl SIM) 

VI.3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
ectolprograma financiado pelos fundos comu 
nitáios? 

Não fo mM 01 

VI3) data de envio do presente anúncio 
(DVD CV CI (0 5) (bdimemianaaa). 

* ct esco no Regulamento CPV 219872002, publica: 
do no JOCE nº L34O de 16 de Desembro, para os con. 
tratos de valor igual ou superior ao limiar europeu 

++ che deserto no Regulamento 3696/93, publicada no 
JOCE nº L342 de 3 de Dezembro alterado pelo Regu 
lamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publica- 
dono JOCE LT, de 22 de Junho 


Paços do Município de Mirandela, sos 06 de Janeiro de 
2005 


Por Delegação de Competências. 
O Vereador à Tempo Inteiro 
Eng.” António Almor Branco 


Obras (3) 
Forneomentos 

Serviços 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Publicos (ACP) 

NÃO 6) SM] 


SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 
DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Maneio 


Telefone 
mom 


MAÇÕES ADICIONAIS 

trdicado em 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

indicado em t [5 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS. 
AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO. 

Indicado em 5) 

18) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Gorro Contr!) insttução Europeia ] Autoidade 

regionalhoal () Organhmo de rito público [3 Ou 

vol 


SECÇÃO ll: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11) DESCRIÇÃO 
11,1) Tipo de contrato de obras 
Earcução [il Concepção a emcução [1 Exmcução seja 
por que meto, de uma obra que ataça a neces 
eles indicadas pel entidade aucante 1 
HL1A) Trata-se de um contrato quadro? 
NÃo GSM) 
1115) Designação dada so contrato pela entidade 
adjudicante: 
“Rede de Abstecimento de Agua e de Drenagem de 
Aguas Res de Chaos e Coçar 
14) Dencriçáiobjeto do procedimento 
Execução de redes de abastecimento de gue de snes 
mento lo, coma salao de un estação de ta 
menta de dguns residuais 

17) Local onde ve realizará a obra a entrega dos 
fornecimentos ou a prestação de serviços: 
Char e Con, regue de Aguia, conclho de 
Mirandela 
Chdigo NUTS PTH ALTO TRÁS OS MONTES 
1.14) Nomenclatura 
HAL Csiicação CP (COMMON PROCUREM 
VOCARULARM)* 


Dm 


relevante 


82) Outra nomenclatura 
(Mu 
CPA 452149 - Trabalhos de construção de Inhs su 
tertâneas ou locais de gua e esgotos. 

1.140) As variantes serão tomadas em conuide- 
ração? 

NÃO (3) SIM CT 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total 

A empreitada refere-se à totalidade dacbra sendo ova 
cr para efeito de concurso de 171.163,49 Euros com 
enchido do VA 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE- 
cução 

Indica o pato em meses [A elo EJCILI emas 
a pat decisão de adjudicação 


SECÇÃO Mk INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


M.9) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
11.3) Cauções e garantias exigidas. 


adjudicação 

HL.12) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento e/ou referência às disposições que as 
regulam 

O financiamento é assegurado pelo orçamento da Chara 
Municipal de Mirandela, A empreitada é por série de 
preços nos termos da alinea b) do n.º 1 o artigo 8* do 
Decreto Lei 5999 de 2 de Março e 0s pagamentos efe 
tuados de acordo como dsposto no artigo 21º do mes- 
mo diploma 

L1,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupa 
mento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
prestadores de serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem 
que entre elas esa qualquer vínculo, mas, em caso de 
addcação da empreitada, estas associar se ão, ob 
gatorimente, antes da celebração do contrato na modal 
dade jurídica de consêro externa, em regime de respon- 
sbedade solidária Cada uma das entidades que compsem 
o grupamento deve apresentar os documentos que são 
exigidos para acompanhar as propostas. 


A caução para garantir contrato é de S% do valor da ” 


NL2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
ML2.3) Informações relativas à situação do empre- 
Heiro e formalidades necessárias para avaliar a 
“capacidade económica, financeira e técnica mini- 
ma exigida 

a) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção, 
emitido pelo IMOPRL, contendo as seguintes autoriza 
ções: a 6º subcategoria da 2. categoria a qual tem de 
se de che que cubra o valor global da proposta e à 
subcategoria da 2 * categoria, e 11 subcategoria da 
4º categoria, na dese correspondente à arte dos tra 
Bulhos a que respeitem. aplicando-se o disposto nos art 
gos 54º, 67" é 68º do Decreto-Lei n* 5999, de 2 de 
Março. 

B)Os concorrentes deverão prrencher, cumulativamente. 
cs requisitos múnimos de carácter económico, financeiro 
etécrico excitados no Programa de Concurso. A ava 
ação económico financera será efectuada a cada uma. 
das empresas que constituam um agrupamento. 
ML2.1.1) Situação jurídica - documentos comprow- 
ativos exigidos. 

Os documentos exigidos no artigo 15º do Programa de 
Coreano 

1L2.1,2) Capacidade económica e financeira «doc. 
umentos comprovativos exigidos 

Ox documentos exigidos no artigo 15 * do Programa de. 
Comuna. 

H12.1.3) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos. 

O documentos exigidos nos artigos 15º e 16º do Pro- 
grama de Concurso. Só serão avaliadas as proposta dos. 
concortentes que comprovem a execução de, pelo menas, 
uma obra de idêntica natureza da obra posta a concur 
so, de valor não inferior a 60% do valor estimado do 
contrato 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


Iva) PO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público 

Concurso imitado com pubicação de anúncio C1 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 1 

Concur mtado por prévia qualicação [1 

Concur Iimítado sem apresentação de candidaturas 
7 

Procedimento por negociação com publicação prvia de 

anúncio €1 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de 

anúndo O) 

IV) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

8) Proposta economicamente mai vantáoa, tendoem 

82) 0s lactote indicados nocaderna de encargos [1 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRA 

vo 

143.1) Número de referência atribuído ao proces- 

so pela entidade adjudicante. 

ONzO0SISOM 

1432) Condições para a obtenção de documentos 

contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção DIO LIDODO 

(limaasa) ou 10 isa contar da publicação do anún 

cio Diário da República 

Custo (Cópias em papel 200 + IVA (em suporte info 

mático- COR): S0€ + IVA; Moeda Euro 

Condições e forma de pagamento: os concortentes que 

levantarem pessoalmente o processo poderão pagálo 

em dinhero, por meia de cheque ou cartão mudam 

co; os concorrentes que pretendam o envio do proces 

so peo contei deverão, previamente, remeter cheque 

à ondemdo tesoureiro de Câmara Municipal de Mira 

deta 

143.3) Prato para recepção de propostas ou pedi- 

dos de participação 

CINTO DO (odmemaayo (CD dias 

a contar da publiação no anúncio 

Mota: 1630 Moça. 

143.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas 

nas propostas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR ML PT A SV Outras Tarso 

DUDODODOMDD. 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve 

manter a sua proposta 

BB dias a contar da ta fada pata à recepção 

das propostas. 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 

143.71) Pessoas autorizadas a assisti abertura 

das propostas 

Podem asi todos os ineresados mas só poderão 

inter no acto público os concorrentes e as pessoas por 

si credenciados 

14372) Data, Hora e local 

data DIO CIDOO O (ddimnaa, pora:0800 

horas, Local; Sal de Reuniões do ei dos Paços do 

Municipio, 3 ias a contar da publicação do anúnciano 

Diário República 


SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO (3) SIM 0) 

VI3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
Jectolprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? 

NÃO E) SM 0) 

VI.) data de envio do presente anúncio 

DOG DUB OO (ddimevanaaa) 

* ct desaito no Regulamento CPV 21952002, publica 
do no JOCE n.º L340 de 16 de Dezembro, para os con- 
tratos de valor igual ou superior ao miar europeu 

+ ch deserto no Regulamento 369683, publicado no 
JOCE n.º L342 de 31 de Dezembro alterado pelo Regu 
lamento 123298 da Comissão de 17 de Junho, publica 
Sono JOCEn* LIT, de 2 de Junho. 


Paços do Município de Mirandela, aos 06 de Janeiro de 
2005, 


Pos Delegação de Competências. 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng.º António Almor Branco 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


“Om doe TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


a: não 
ANUNCIO 


PROCESSO: 196/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: 1. D. Importação, Exportação e Represen- 
tações, e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 21- 
02:2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

1 

Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter. 
reno para construção (lote 8) 400m2 - confrontando a nor- 
tecom lote 7, a sul com zona verde, a nascente com cami- 
nho de ferro e com zona verde e poente com arruamento 
do loteamento - ainda omisso a matriz e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valongo sob o número 
03937/16022000 - valor €: 158.991,83; 

2 


Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento -ter- 
reno para construção (lote 7) 340m2 - confrontando a nor- 
te com lote 6, a sul com lote 8, a nascente com caminho 
de ferro e com zona verde e poente com arruamento do 
loteamento - ainda omisso a matriz e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Valongo sob o número 
03936/16022000 - valor €: 158.991,83; 

3 

Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento -ter- 
reno para construção (lote 6) 290m2 - confrontando a nor- 
te com lote 5 e zona verde, a sul com lote 7, a nascente 
com caminho de ferro e zona verde a poente com arrua: 
mento do loteamento - ainda omisso à matriz e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 03935/16022000 - valor €: 179.567,24; 

4 

Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter 
reno para construção (lote 4) 255mZ - confrontando a nor 
te com herdeiros de João Amaro de Castro, a sul com lote 
3, a nascente arruamento do loteamento e poente - Ali 
ce do Vale - ainda omisso a matriz e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Valongo sob o número 
03933/16022000 - valor €: 95.395,10; 

5 

Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter. 
reno para construção (lote 3) 270m2 - confrontando a nor. 
tecom lote 4, a sul com lote 2, a nascente com arruamento 
de loteamento a poente com Alice do Vale - ainda omis. 
so a matriz e descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Valongo sob o número 03932/16022000 - valor € 
101.006,57; 

6 

Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter- 
reno para construção (lote 2) 270? - confrontando a nor- 
tecom lote 3, a sul com lote 1, a nascente com arruamento 
de loteamento « poente com Alice do Vale - ainda omis 
so a matriz e descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Valongo sob o número 03931/16022000 - valor €: 
101.006,57; 

7 

Prédio rústico, sito na Rua Visconde Oliveira do Paço - 
terreno para construção (lote 1) 4202 - confrontando a 
norte com lote 2, a sul com Rua Visconde Oliveira do Paço, 
a nascente com arruamento de loteamento e poente com 
Alice do Vale - ainda omisso a matriz e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valongo sob o número 
03930/16022000 - valor €: 115.970,51; 

Penhorados aos executados indicados: 

3. D. Importação, Exportação e Representações, sede: 
Rua Lino Paupério, 51-53, 4440 Valongo; Armando da Sil- 
va Dias, domicílio: Rua da Ilha, 51 - 2.º esq.º, 4440 Valon- 
99; José da Silva Dias, domicílio: Rua da Passagem, 231, 
4440 Valongo; Maria Lucinda Alves Martins Dias, domic 
lio; Rua da Passagem, 231, 4440 Valongo, 

Fiel depositário dos imóveis: Joaquim Baldeiras, domi- 
clio: Rua de Camões, 139, 4000 Porto. 

Valor base de venda: 70% dos valores acima indicados. 


Valongo, 07-01-2005. 


A Juíza de Direito 
Dr.* Ana Rute Pereira 


O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 8241 16 
FAX: 251 82 41 30 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras = E] 

Fornecimentos IE) 

senviços O) 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
não E] sm [] 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Aguas do Cávado, S.A. 


A atenção de 
Direcção de Infraestruturas. 


Endereço 
Lugar de Gaído, Barcelos 


Código postal 
2755-045 Areias de Vilar 


LocalidadesCidade Pois 
Portugal 


Telefone Fam 
+351 253919020 +351 253919029 


Correio electrônico Endereço internet (URL) 


aguas cavadoaguas-cavado pt www aguas-cavado pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 111% Se distinto, ver anexo À 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 111% Se distinto, ver anexo À 

) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 11 [4 Se distinto, ver anexo À 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central Llinstituição Europeia [autoridade regionatnocal [] orga- 
nismo de direito público [] ouro De] 

SECÇÃO II: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

11.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [3] Concepção e execução L)Execução, seja por que meio for, de uma 
obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante [] 
111.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no casa de um contrato de forneci 
mentos) 
compra] Locação [] Locação financeira [] 
nação dos anteriores [] 
111.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços [JL] 
11,1,4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃo [X) sim] 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Concurso Público para a execução da empreitada do Sistema Multimunicipal de Abas 
tecimento de Água e de Saneamento do Baixo Cávado e Ave - Abastecimento de Agua 
aos Concelhos de Guimarães e Vizela - Ligação do Sistema Aguas do Cávado, 
111.6) Descriçãolobjecto do procedimento 
Instalação de conduta adutora DNSOO entre o Nó de Joane e a conduta que liga o Reser 
vatório de Ronfe ao Reservatório de Serzedelo. 
11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a pres- 
tação deserviços  — 
Guimarães e Vila Nova de Famalicão 
Código NUTS* PrII3 
111.8) Nomenclatura 
111.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


O comb 


Locação-venda 


Vocabulário principal 
45.23.21.50.8 


Vocabulário complementar (se aplicável) 
Objecto Goco-o Caco-D qoco-0 
principal 

Objectos 452341109 


complementares 45.23.21.00:3 


Do0o-0 Daco-a qoco-o 
DODD-0 Co00-0 Qo00-0 


111.8.2) Outra nomenclatura relovante (CPAINACEICPC)** 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o número 
de exemplares do anexo 8 necessários) 

não bd) sm [] 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote 
todosostotes [] 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 

não LB) siml] 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos 05 lotes e opções, se apl 
vel) 

Fornecimento e Instalação de condutas de abastecimento de água em FFD com diá 
metro de 500mm numa extensão de 3335 m, na estrada nacional EN206 entre o Nó de 
Joane e a conduta que liga o reservatório de Ronfe ao Reservatório de Serzedelo, nos 
concelhos de Guimarães e Vila Nova de Famalicão, incluindo a execução de caixas de 


O vários totes E] 


PUBLICIDADE 51 


“Ort doe 


+47 


(A ÁGUAS vo 


“Ray CÁVADO 


rrensç É 


manobra de by-pass aos sistemas existentes, 
Preço base é de € 1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil euros), não incluindo o 
imposto sobre o valor acrescentado 

112.2) Opções (se aplicável), Descrição « momento em q; 
possível) 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 


Indicar o prazo em meses LJL] efou em dias 210 a partir da decisão de adjudicação 
[ JU tidimentasaay 


Ou: iníio IDILIIDDIO vou termo DEVIA 

SECÇÃO ll INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO 

E TÉCNICO 

111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

O concorrente a quem for adjudicada à obra deverá prestar, nos termos do Programa 

de Concurso, caução correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 

11,2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência 

às disposições que as regulam (se aplicável) 

A remuneração dó) empieiteiro(s) segue o regime de série de preços, nos teirmos de 

Programa de Concur 

1.1.3) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei 

fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicnvel) 

Podem concor resas legalmente constituídas ou grupos de empresas que decla 
onstitulrem juridicamente numa unica entidade, agrupamen 


podem ser exercidas (se 


ros, de 


consorciados, 
ou accionistas, entre 3 e com o comre 
a celebração do contrato. 
1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
W12.1) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fornecedorido pres. 
tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade eco- 
nómica, financeira e técnica mínima exigida. 
Os concorrentes deverão apresentar obrigatóriamente os documentos referenciados 
no ponto 15. do Programa de Concurso 
M12.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
a) Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Par 
ticulares e do Imobilúário UMOPPI); devendo conter a 6º subcategoria da 2º categori 
à qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta; 1º subcategoria da 
Yecategori, a 1º subcategoria da 2º categoria e a 2º subcategoria da 5º categoria das 
classes correspondentes ao valor dos trabalhos especializados que lhes respeitem; 
b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI que apresentem certificado de ins 
ctição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a concurso e 
emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do anexo 1 ao pro 
grama de concurso tipo, aprovado pela Portatia n.º 104/2001, de 21 de Fever 
Índicará os elementos de referência relativos à idoneidade, 
econômica e à capacidade técnica que permitiram aquela 
sificação atribuida nesta lista 
á emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certificado 
de empreiteiros aprovados, serão admitidos desde que apre 
4 comprovação da sua idoneidade, capacidade finan 
ecução da obra posta a concurso, indicados nas n.ºs 
15.1 153 deste Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigl 
dos 


upados 
agrupamento ou sociedade. tendo em vista 


A capacidade econômica e financeira será avaliada nos termos do disposto dos nºs 19.1 
e 19.2 do Programa de Concurso, 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

Na avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para a execução da obra posta a 
concurso, serão adoptados, os seguintes critérios 

3) comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da obra 
posta à concurso que inclua, obrigatoriamente, instalação de condutas adutoras em 
FO (diâmetros iguais ou superiores a 400 mm) de valor (valor final da obra) não infe 
rior à € B40.000,00 (oitocentos e quarenta mil euros), A comprovação será efectuada 
através da análise dos elementos à apresentar de acordo com a alínea h) do n.º 15.1 do 
Programa de Concurso, Tratando-se de um agrupamento de empresas, este requisito 
aplica-se apenas à detentora do alvará cortespondente às autorizações indicadas no 
nº62, deste Programa de Concurio; 

b) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação superior em 
engenharia civil, para exercer a, função de Director Técnico da presente empreitada, 
com experiência em obras semelhantes à do presente concurso, comprovado por docu. 
mento a apresentar de acordo com a alínea 9) do nº 15.1 do Programa de Concurso. 
11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

n131) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 
nao bi) sim 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou adminis 
trativas relevantes. 

113.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes o qualificações pro- 
fissionais do pessoal responsável pala execução do contrato? 

não [] sim [a] 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

1V.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público [x] 

Concurso limitado com publicação de anúncio [] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [1] 

Concurso limitado por prévio qualificação [] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [] 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [E] 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúfcio [] 

1V1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimento por nego 
ciação e se aplicável) 

não Li) sm 

Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção VI) para informações comple- 
mentares 

1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 
1.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 
1413.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 


No Diário da República ILIICICIO] me série 
DODOODDO «e DD IDDDOD tedtmnianas 


Número do anúncio no indice do JO 

0000 DOOÓDODOODO ae 

(ddimivaaaa) 

141.32) Outras publicações anteriores 

No Diário da República LIIDIDITIO] me serie 

G0000D00 «O Do 

Número do anúncio no índice do 10 

0000 0DO-D0DO O de 

(ddimemvazaa) 

1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretendo convidar a 

apresentar propostas (e aplicável) 
Minimo CJ 


(ddimintanaa) 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
mais baixo 


Maximo 


por ordem decrescente de importância) 


21 Memória dese 
22 Progr 

23 Caracterização do equipamento - 10% 
24 Medidas de im ão do Plano de Segurança e Saúde da empreitada e medi 


ativa do medo de 6» 


de desermvonamento dos trabalhos - 15% 


das de minimização dos impactes na circulação rodoviária) - 5% 
Por ordem decreuente de 
não [) sm (8) 
82) 0 critérios indicados no caderna de encargos [] 
13) INFORMAÇÕES DE CARACTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Numero de referência atribuído no processo pela entidade adjudican- 
te 
EM 050 - Abastecimento de Agua sos Concelhos de Gulmarães e Vizela - Ligação do 
Sistema Aguas do Cávado. 
13.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais 
Data limite de obtenção 11/02/2005 (ddimen/aa4a) OU ».. dias a cont 
do anúncio no Diário da República 
Custo (se aplicável: 300 — Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Os interestados poderão obter cópias do Processo 
de Concurso, que serão fornecidas no prara másimo de 6 (sei) dias úteis a contar da 
“data de recepção da respectivo pedida escrito na entidade que preside ao concurso. As 
cópias do processo de concurso serão fornecidas mediante o pagamento do valor fixa. 
do, por exemplar, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a efectuar em dinheiro ou em 
cheque à ordem da Águas do Cávado, 5 A 
133) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoan- 
te se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por 
negociação) Da 
1102/2008 (dilimenvasaa) ou L) LIL] dias a contar do envio da publicação do anún- 
Mora (se aplicável) 17 h e 30 m 
13.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos selec. 
cionados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 
Data prevista C)UILILICJCICIL) qsctmintanaa) 

ss nas propostas ou nos pedi- 


etância 


adicionais 
da publicação 


ES DADE ELEN FR IT NL PT FI SV Ouirapais terceiro 
0000000000 = 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso 
de um concurso público) 
Até (defminvassa) ou [JL] meses ejou 66 dias à contar da data fixada para a recep- 
ção das propostas 
1V3.7) Condições de abertura das propostas 
137.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assitir ao acto pública todas as pessoas interessadas. Só podem intervir no acto 
público do concurso as pessoas que para o efeito estiverem devidamente credenciados 
pelos concorrentes, no numero mnimo de 2 (duas) por concorrente. 
“2) Data, hora e local 

Data, 14/02/2005 (ddimmvasas) Hora 10h — Local, Lugar de Galdo, Barcelos, 4755 
0AS Areias de Vilar, dias a contar da publicação do anúncio no Diário da República. 
SECÇÃO VI: INFOS ADICIONAIS, 
VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
não E) sl] 
VI2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO 
E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VI 3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINAN- 
CIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
não ld) sml] 
Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma , bem como qualquer referência util 
VI) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
E de considerar na ponto [13 que o prazo de execução da empreitada é de 150 dias à 
contar da data de consignação da obra. 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 21/12/2004 (dimanlasaa) 
* cfr. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE n.º L340 de 16 de 

europeu 

342 de 31 de Dezem 
bro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no 
JOCE nº L177, de 22 de Junho 


21122004, 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Eng.” José Cartos Tentugal Valente 


“A, + ÁGUAS vo 
CÁVADO 


DADE 


52 PUBLICI 


E] 
Fornecimentos] 
Serviços E 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
não DJ sm E) 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo. 
Aguas do Civado, SA. 


A atenção de 
Direção de Infraestruturas 


Endereço, 
Lugar de Gaio, areelos 


Código postal 
47555085 Areas de Vil 


Localidade dade 


feletone 


«381259 919020 estasaanaaa 


Correa electrênico Endereço internet (URL) 


aguas cavadoBaguas cavado pt wenn aqua avido pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
indicado em 14 [X] Se distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 1 [XI se datimo, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1 [XISe datino, ver ameno A 

ES) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central. Einstitução Europeia [ ] autoridade regionaltocal [ organtma de dueit público 
Douro e] 

SECÇÃO ll: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

11.1) DESCRIÇÃO 

1.3.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução (X] Concepção e execução []tuecução, seja por que meio fo, de uma obra que satistaça. 
as necessidades indicadas pela entidade adjudicante [.] 

112) Tipo de comtrato de fornecimentos (no cas de um contrato de fornecimentos) 

Compra LJtocação E Tocação financeira LItocação venda. []combinação dos anteriores [] 
1.13) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 

Categoria de serviços JC] 

111,4) Trata-se de um contrato-quadro? 

não] sm] 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

Concurso Público para a execução da empreitada do “Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Aqua e 
de Saneamento do Baixo Cavado é Ave - Estrada de Acess à ETA de Areia de Vila = 3º Fase - roço entre 
os perfis 00375 1a 100" 

111,9) Descriçãolobjecto do procedimento 

Execução d Estrada de Acessa à ETA de Areias de Var no troço entre o perl 09375 o perfil 14100 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Barcelos. 

Codigo NUTS* PTIIZ 

1118) Nomenclatura 

118.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 

Vocabulário principal Vocabulário complementar (se aplicável) 


Objecto principal Dono Eoco-o coon-o 
Objectos DODo-0 D000-0 D000-0 
complementares D0D0-0 DUDO-0 DODO-O 
0000-0 G000-0 D0n0-0 
DODO-D D000-0 0000-C 


452331206 
as23n1109 
452321003 


aszazasia 
452332946 


182) Outra nomenclatura relevante (CPANACHCPC)" 
111.9) Divisão em lotes (Pa focnecr informções sobe osloes lr a número de semplaresdo ane 
10 8 necessário) 

nto) sm [] 

Indicar se se podem apresentar propostas para: umlote [] váriostotes [.]  todosostates [1] 
113410) As variantes serão tomadas em consideração? (1 aplicável 

não DJ ml] 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos slots e opções ve aplicivl) 
Execução de trabalhos de terraplanagem, drenagem, parmentação e sinalização da estrada de aceso 4 ETA. 


Comércio do Porto 
do, 15 de Janeiro de 2005 


Cc o 


1! 


r 
tao 


AN ÁGUAS vo 
AS CÁVADO 
eme dá 


de Mes de Vila no toço ente os per 6375 e 110. A emprestada incl também a instalação de com 
us de são no troço reed, a enalação da cont para enramento de cabos de telegestão e 
a eecução de todo o trabalhos cenários defias em propecto 

Preço ae é e € 150 00,00 recent e conquenta ml ec não incluindo imposto sobre o valor eres. 
cado 


BL22) Opções fe agicivel. Descrição e momento em que podem ser enevoda (se ponei) L3Í DURA- 


O sou em as 180 a parte da decido de ascicação 
du voo OILVOIDI IODO eu termo DIDI DO osimeniasaa) 
SECÇÃO He INFORMAÇÕES DE CARÁCTER AURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
UA) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
RL) Couções e garantias exigidas be ici 
O concrete à quem for aca a sra eve ret, es emos do Programa de Concur caução 
oresponden a S% 5 va fot! da aueação 
8.12) Precipam modalades de financiamento + pagamento eu referência à disposições que 
rega ds ct 
A remuneração 4) emptro sagu orem de sá e gn es temos do Programa de Con 
1.13) Forma jurídica que deve rever o agrupamento de empreiteiro, d fornecedores ou de 
prestadores de serviços [x picar 
Podem cocontr empras Igamete contida ou grupos de empresa que delarem a intenção de se 
cone ucamente mma Una entidade, aparenta complementar de empre agrupamento 
europa de tera económico ou em corro extero, qualquer dos as em regime de repomta 
“deva pon do como cado, agrupados ou sesta soldári pasa de consotad, agr 
eos ou onitas, entre ecom o Cons, rugamento ou sooedade, tendo em vita a celebração 
do contato 
2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
12.1) Informações relativas situação do empreieiroido fornecadorido prestador de serviços e 
formalidades necesárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica minima e 
vida 
O conortmte deverão apresenta obrigatóiamente o dcumentos eferencado no ponto 15, do Pro 
grama de Cone 
MM2.1:) Situação jurídica documentos compeovatra end 
4) On ttulare de aba eco peo isto dos Mecados de Obs Pública e Partclre e do Imob 
io MORRA; devendo come a tºsubeategora da 2º categoria qual tem de er de clase que ces valo 
bol da proponta; a 6º ubeategora da 7 categoria e a 2º e 7º ubeategots da 5 categoria das cases 
correspondente o var do tsbalhos espectador que es respeitem 
B) não ttdares de ala ema peo IMP que apresentem certfcada de imcição em sta oficalde 
empreiteiros aprovados, adequado obra posa a conuro e emilio por uma das entidades competentes. 
menoradas no nº 1 do aneno o programa de concurso po, provado pela Portaria n* 1042001, de 21 
de fever, qual indicará os elementos de rlenia relativos 4 idoneidade, à capacidade anca e 
económica e à capacidade erica que permitam aquela mcição e justque a clnficaçã atribuida es. 
alia 
“Oh não ttulares de ar emitido pelo MOF, ou que no apresentem certicado de icição emita 
oil de empreiteiros aprovados, serão amido desde que apresentem os documentos relativos à com: 
rovação da nua idoneidade, capacidade finance, económica e tenca par execução da obra posta à 
concurso incicados ne nº 151 e 15 deste Programa de Concurso 
12.12) Capacidade económica o financeira documento comprova enidos 
A cprdade econômica e finance será valida nos temas do diposta dos nº 13.1 e 192 do Prog 
ma de Coneuno 
12.13) Capacidade técnica «documentos comprovativos eis 
Na mação da capacidade tera do comconente para a enecação da obra pata concurso, serão adop 
tudos, os teguintes té 
a) comprovação da execução de, pelo men, uma obra de idêntica natura da obra posa a conunsa não 
nfs 210.000 (ento e dez mil ur), A comprovação e efetuada através a análise doe 
mentos a apresentar de acordo com lines h do nº 15 1 da Programa de Concurso Tintando se de um 
agrupamento de empresas, st requisto aplica apena d detentora doará conespandente s autor 
tes incas non 2, deste Programa de Concur, 
Pouso quado de esa permanente, um écnio com formação superior em engenharia ci, para 
enter a função de Diretor Técico a presente emprestada, com experiência em obra semelhantes à do 
presente concua, comprovado por documento a apresentar de acordo com a linea q) don 151 do Pro 
gama de Concur. 
13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
NL23 A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 
mobi) sm LC] 
Em caso almativo, tele à poções leia regulamentares u adminstativas relevantes 
13.2 As entidades jurídicas devem decarar 05 nomes e qualificações prisionais do pessoa 
responsável pela execução do contrato? 
não [sm bl 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
1) TPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [x) 
Concurso limitado com pulicação de anúncio [] 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [1] 
Concunso Imitado por prévio qualificação [1] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [] 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [ ] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [1] 
V.1.1) Já foram selecionados candidatos? (speras pata procedimento pot negociação se alcave) 
não DJ sm CL] 


Emcaso afirmativo, usar Informações adiciona (secção VI para informações complementares 
1412) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (e aplicável) 

1413) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (e aplicável) 

1413.3) Anúncio de pré informação referente ao mesmo projecto. 

No Diária da República CJCITILIDIO] neséio 

DODODODO DODOIDDO (odtmenvaaaay 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Numero do anúncio no indice do JO 
0000s000.0000000+«00000000 
(sedimmaaaa) 

14132) Outras publicações anteriores 

No Diário da República LITICICICIO) nesérie 

00000000 +«0000D000DD (mma 

Número do amúncio no indice do JO 
D000s0000000000«00000000 
(dsmniaaaa) 

1,4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar propos- 
tas fe apicável) 


E) Proposta economicamente mai vamtaea, tenda em conta [3] 
RN o ritéios a seguir incicados (e possivel, po ordem decrescente de importância) [E] 
Preço 50% 
2 vala Tica da proposta - 50% 
21 Memória descrita e justificativa do mod de execução da obra - 2% 
22 Programa de desemvovimento dos trabalhos 20% 
23 Mesa de implementação do lana de Segurança e Saúde da empreitada - 10% 
Por cedem decrescente de importânia 
não] sm De] 
82) os aitérios indicados no caderno de encargos [1] 
3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidado adjudicante 
EMOS - Estrada de Aceso à ET de Areias de Vir - 3 Fa - roça entre o perfis 06375 14100 
1432) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data mt de obtenção 10922005 (dimmaaa) ou. dias a contar da publicação do anúncio no Dário 
da República 
Custo (e aplicável): 20€ Moeda: tuto 
Condições e forma de pagamento: Ox interessados poderão obter cópias o Processo de Concurso, que serão 
formecida no prazo mário de 6 (se) dias úteis a conta a data de recepção do respectivo pedido esc 
to na entidade que preside ao cons As cópias do processo de concurso serão fornecidas mediante o 
pagamento do valor fixado, por exempla, acrescido de IVA à tax legal em vigor a efetua em dinhero ou 
emcheque à ordem da Agua do Cávado, SA 
133) Prato pata recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante de tate de um comtuso 
público ou de um concurso mitado ou de um prosa pot negociação) 
1010272005 (áidimenvanao) ou [] LTL] dias a contar do envio da publicação do anúncio 
Moraapicive) IMhesom 
[V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seleccionados (no on 
uso limitados e nos processos por negiação) 
Data prevista EIN CICUCICILIO tósimmianaa) 
143.5) Lingua ou línguas que podem ser utlizadas nas propostas ou nos pedidos de participação 
ES DA DEELENTA MNT A SY Outrapaistereiro 
0000000000 
143.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um concuso 
público) 
Até — (detmmndasaa) ou [ ][] meses lou 6 dis a contar da data fixada para a recepção das propostas. 
1V3.7) Condições de abertura das propostas. 
1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assitir 4 abertura das propostas (e apicável 
Poem sit ao acto público todas as pessoas interesadas, Só podem interino acto pública do concurso 
ay pessoas que para o efeito estiverem devidamente credenciados pelos concorrentes, no número máximo 
de? (6un) por concortente 
1V3.72) Data, hora e local 
Data. TMMOZOOS (eimmtnao) Hora Oh Loca Lugar de Galo, Barcelos, 4755085 Areas de Vila, 
“las a contar da publicação do anúncio Diário dl República 

SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
não Bi] sm] 
VI2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO 
PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VI3]O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECIOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUM- 
DOS COMUNITÁRIOS? 
não] sm] 
Em caso afirmativo, indicar o projectorograma, bem coma qualquer referência ti 
VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (e aplicável) 
Ee considerar no ponto 3 que o prata de execução da empreitada é de 120 dis a contar da data de con 
vigração da obra 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 2112/2004 (ddimnvaao) 
* ch descrito no Regulamento CPV 21952002, publicado no JOCE nº [30 de 16 de Dezembro, para oscon 
“ratos de valo igual ou superior ao limiar europe 

lt descia no Regulamento 36969, publicado no JOCE n.º L34 de 31 de Dezembro, alterado pelo 
Regulamento 123298 da Comisão de 17 de Junho, pbcado no JOCE n*L17, de 22 de unho 


2nan0os 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Eng.º José Carlos Tentugal Valente 


rá 


N AG UAS vo 


“ay CÁVADO 


AD 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


amd e 


Obras 3) 
Fomecimentos (1 
Serviços CI 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP) 
NÃO G) SM O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 
DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
[ Organismo Astençiode | 
Câmara Municipal Secção de Obras 
de Mirandela | Municipais 
Endereço Código postal 
Praça do Município s970-288. 
LocalidadeiCidade. País 
Mirandela Portugal 
Telefone 
2820024 Rasa ar 
Correio electrónico Endereço internet (URL) 
vecomicm mirandla pt | veem smirandela pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em LE 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

Indicado em Lt 1 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS. 
AS PROPOSTAS [PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado emL1 6) 

15) IPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central Instituição Europeia ] Autoridade 

Organismo de direito público [1 Ou 


SECÇÃO 11: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


113) DESCRIÇÃO. 

11.1) Tipo de contrato de obras 

Execução (5) Concepção e execução [1 Extução seja 
porque meio fox de uma oba que satsaça neces 
dades indicadas pla entidade ajudcane (1 

111,4) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃO GSM CI 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade 
adjudicante: 

“Rede de Abastecimento de Agua e de Drenagem de 
Aguas Residuais de Mosteiro”, 

1.1.6) Descrição/objecto do procedimento: 
Enccuçã de redesde abastecimento de água e de san 
menlobáco, com instlção de uma estação de rata 
mento de águas edu 

119.) Local ondese realizará a obra. a entrega dos 
fornecimentos ou a prestação de serviços: 
Moser, reguesia de Tore O. Chama, concelho de 
Mirando 

Código NUTS: PII ALTO TRÁS OS MONTES 

1.18) Nomenclatura 

111,8.1) Classificação CPV (COMMON PROCUREMENT 


OCS DANO rnon oa 


1.182) Out 
(CPANACECPC) 
CPA: 452141 - Trabalhos de construção de linhas sub- 
terrâneas ou locais de águas e esgotos. 

111,10) As variantes serão tomadas em consider. 
ação? 

NÃO 6) SIM 1 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total 

A emprestada refere-se à totalidade da obra sendo o val 
or para efeito de concurso de 181,770,63 Euros com 
exclusão do IVA 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE-| 
Cução 

Indicar o prazo em meses (51) ejou [JCIC] emdias 
a partir decisão de adjudicação. 


nomenclatura 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


WL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
111,1) Cauções e garantias exigidas 

A caução pata garantir o contato é de 5% do valor da 
adjudicação. 

11.2) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento elou referência às disposições que as. 
regulam 

O financiamento é segurado pelo orçamento da Clara 
Municipal de Nirandela A empreitada é por série de 
preços, nos termos da linea b) don. 1 doartigo 8 do 
Decreto Lei 5/99 de 2 de Março e os pagamentos elec- 
tuados de acordo com o disposto na artigo 21º do mes 

mo diploma 

111.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupa- 
mento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
prestadores de serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem 
que entre els esta qualquer vínculo mas, em cao de 
adjudicação da empreitada, estas associar dedo, ori 

gatociamente, antes da celebração do contrato, na moda 

idade jurídica de consórcio externo, em egime derespon- 

sabidade sora Cada uma das entidades que compõem 
o agrupamento deve apresentar os documentos que são 
exigidos para acompanhar as propostas 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


WL.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2.) Informações celativas situação do empre. 
itiro e formalidades necesórias para avaliar a 
capacidade económica financeira e técnica mini 
ma exigida 
a) os concortents é exigido o Alvará de Construção, 
emitido plo IMOPP, contendo as seguintes autoriza 
ões a 6º subeategonia da 2 cego, a qual tem de 
ser de clase que cuba o valor global a proposta ea 
subaegoia a 2 categoria 1 subcategoria da 
A categoi, na clase conespondente à parte ds tra 
talos aque repetem plcando-se o dipona san 
gos 4º, 67º e 68? do Decreto Len 5999, de 2 de 
Maço 
E) Oicocornts deverão penca cumuatament, 
ostequistosmininor de caráci económica, rancero 
etica explicados no Programa de Concur, A mal 
ação econômico financia será eecuada a cada uma 
da empresas que constituam um agrupamento 
21,1) Siação jurídica - documentos compro. 
vativos exigidos 
Osdocumentos exigidos no artigo 15 Programa de 
Gorao. 
1L2.1,2) Capacidade económica e financeira - do- 
cumentos comprovativos exigidos 
Ondocumentos eos no artigo 15º do Programa de 
Coma 
12.13) Capacidade técnica documentos com- 
provativos exigidos 
Os documentos eiios nos artigos 15º 16 do Po 
grama de Comuna. Só eo ld prpontas os 
conerentesque comprovem sad, pelo mer 
uma oba de idêntica natureza da oba posta cone 
va, de valo não inferior a 604 do valor estimado do 
contrato 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


MU) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público (1 

Concurso limitado com publicação de anúncio [1 

Concurso limitado sem pubicação de anúncio [1 

Concurso limitado por prévia quaificação 3 

Concur limitado sem apresentação de candidaturas 

0 

Procedimento por negociação com publicação prévia de 

anúncio 0) 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de 

anúncio CI 

2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

8) Propostas economicamente mas vantajosa, tendoem 

conta Gl 

82) actors indicados no cadern de encargos (3 

IV) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATI- 
vo 

13.1) Número de referência atribuído ao proces- 

aa pela entidade adjudicanto 

DRGossOM, 

1V3.2) Condições para a obtenção de documentos 

contratuais e adicionais. 

Dota limite de obtenção DIO HDD! 

(edimenvaza) ou 10 as a contar da publicação do 

cio no Dio da República 

Custo (Cópias em papel: 200€ + IVA: em suporte infor 

ático - COR) S0€ + IVA: Moeda: Eur, 

Condições e orma de pagamento: o concontentes que 

levantarem pessonlmente o proceso poderão pagálo 

em dinhero, por meio de cheque ou cartão mulibam 

co; os concortentes que pretendam o envio do proces 

so pelo cone deverão, previamente, emetr cheque 

à ordem do tesoureiro de Câmara Municipal de Man 

det 

1433) Praxo para recepção de propostas ou pedi 

dos de participação 

DOIDO OO O (osimemtooj ou (DI dis 

a contr da publicação no anúncio 

Hora: 1630 Motas. 

143.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas: 

nas propostas ou nos pedidos de participação. 

ES DA DE EL BM FR IT ML PT A SV Outrapais Taro 

D000DDD0G00. 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve 


manter a sua proposta 
(90 dias a contar da data fiada para à recepção 
das propostas. 

143,7) Condições de abertura das propostas 
14371) Pessoas autorizadas a assisti à abertura 
das propostas. 


Podem assitir todos os interessados mas só poderão 
intervir no acto público os conortentes e as pessoas por 
sicredenciadas 

143,7.2) Data, Hora e local 

Data CILUOILHO OO (ddiromaa), hora: 09,00 
horas, Local Sala de Reuniões da edifício dos Paços do 
Municipio, 31 dias a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República. 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.3) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO [1 SIM CI 

VI3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
joctofprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? 

NÃO (3 SIM O) 

VI.S) data de envio do presente anúncio. 

EDV GV 6 (deimenon00a) 

+ cr descito no Regulamenta CPV 2195/2002, publica 
do no JOCE nº L340 de 16 de Dezembro, para os con- 
tratos de valor igual ou superior ao Imiar europeu 

“+ lt descrito no Regulamento 369689, publicado no 
JOCE nº 342 de 31 de Dezembro alterado pelo Regu- 
lamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publica- 
do no JOCE nº LIT, de 22 de Junho. 


Paços do Município de Mirandela, nos 06 de Janeiro de 
2005. 


Por Delegação de Competências. 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Engº António Almor Branco 


Om dor DS, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BARCELOS 


PROC. N.º 1 397/04.9TBBCL-C - 4.º JUÍZO CÍVEL 


FALÊNCIA: Felgueiras & Linhares - Malhas Ld.* 
(Propostas até 26-01-2005, às 17 horas) 


Com o.acordo da comissão de Credores, acei- 
tamos propostas para a venda por negociação 
particular, dos seguintes bens apreendidos a 
favor da Massa Falida: 

Verba n.º 3 - Tear circular da marca Jumber- 
ca mod. SVY, n.º 626 de 30", de 1991 avaliado 
em € 5 000,00. 

Verba n.º 4 - Tear circular da marca Jumber- 
ca mod. SVF-2, n.º 319 de 30”, de 1992, ava- 
liado em € 5 000,00. 

Verba n.º 7 - Bobinador da marca Roseate, 
tipo 4985-6,com o n.º 1154 de 1992, avaliado 
em€ 1 750,00. 

Verba n.º 8 - Aparelho de ar condicionado 
da marca Fujitsu, mod. 18R, de 1995, avaliado 
em € 50,00. 

Verba n.º 9 - Tear circular da marca Terrot 
Soehne, mod. 1880, n.º 57723, avaliado em € 
1000,000. 

Os bens são vendidos no estado físico e no 
local em que se encontram, a quem oferecer 
maior proposta acima de 70% do valor base 
fixado 


VER NO LOCAL: Lugar da Cachada, lote 9 F 


Dia 18.01.2005 (terça-feira) das 14,30 4 17,00 horas 


As propostas em envelope fechado, com a 
indicação do processo de falência, devendo 
delas constar o nome, morada e fotocópia do 
B.1. e cartão de contribuinte do proponente e 
ou seu legal representante, deverão ser ende 
reçadas para o escritório do Liquidatário Judi- 
cial, até à hora e data acima indicada. 


Dr. Artur José Ribeiro da Fonte 
Rua João de Deus, n.º 6 - sala 602 
4100-456 Porto. Telem. 962702517 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
memo 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Compact Prata 2004 
BMW 320Cd Prata 2004 
BMW 3189 Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Preto 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azavado, 462 - 500 
4100-320 Porto + Tal.: 22 619 23 03 
vospecialsportoQmall.baviora.pt 


Omi en 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DF PORTO 
Seviçad Fnançs Gondomar 1 


EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA POR 


CARTA FECHADA 


Joaquim Fernando Ricar 
do, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 1, faz 
público que no dia 09 de 
Fevereiro de 2005, pelas 10 
horas, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proceder 
à venda por proposta em car 
ta fechada, dos bens abaixo 
designados, penhorados a 
Quiminasa Produtos Quimi 
cas, Lda,, com sede na Rua 
Fernando Lopes Graça, 4n 5 
Cisme - Gondomar no proces. 
so em referência, para paga: 
mento da importância de é 
22235,30, por divida de IVA 
e Coimas, de 2003 e 2004, à 
qual acrescem os juros de 
mora e custas a contar nos 
termos da lei 
BENS PENHORADOS 


Verba n.º 2 - Um tanque 
em chapa, de casco duplo. 
com a capacidade de 25 000 
litros ao qual foia tribuído o 
valor de é 5.000,00, 

Verba n.º 3 - Quatro tan 
ques em chapa de alumínia, 
com capacidade de 12.000 
Hero ca, son qua fo atri 
do o valor de + 10.000,00. 

É fiel depositário o sr 
Antônio José dos Santos M. 
Ribeiro, com domiciho na Rua. 
Fernando Lopes Graça, un 5. 
Cosme Gondomar, que de- 
verá ser contactado para 
mostrar os bens a quem pre- 
tenda examina do, em horário 
a defini 

Nostermen don*2 do mt” 
250 do Código de Proce- 
dimento e Procerso Tributário, 
o valor total dos bens para. 
venda é de €17 500,00 - dezas. 
sete mil e quinhentos euros. 
São assim convidadas todas. 
“a pesoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas. 
em carta fechada, neste 
Serviço, até so da e hora ind 
cados para venda, nelas deve 
do consta, além da indicação. 
do valor proposto, nome, 
morado, estado civil 
fotocópias do número de com. 
trbuintee do Bilhete de ide 
tidade ou, caso se trate de 
pessoa colectiva, fotocópia. 
de número de pessoa colec 
tiva, devendo ser identifica. 
dono exterior da cata fecha- 
da o número do processo 
excutivo, data e hora da ven. 
da a realizar, sem o que não. 
serão consideradas propostas. 
que não reúnam estes requi 
sitos. 

Informa se que no acto da 
compra deverá ser deposita. 
da a quantia de pelo menos. 
Va do preço, sendo o restante 
depositado no prazo de 15 
(quinze) dias 

Faz-se ainda sabes, os ter 
mosdan* 2 doan*239%e 
nº1 doart "242º, ambos do 
Código de Procedimento e 
de Processo Tributário, que 
nos autos de execução fiscal 
acima referidos, correm ádi 
tos de 20 (vinte) dias a con. 
tar desta data, pelo que ficam 
por este meio citados os cre- 
dores desconhecidos, assim 
como ox sucessores dos cre: 
dores preferentes, para reca 

+m os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados do termo dos di 
tos(n* 1 do art” 240º CPPT 
en? 1 doart*250º do CPO) 


Serviço de Finanças de Gon. 
“domar 1, 0871972004, 


O Chefe de Finanças. 
António Manuel 
dos Santos Curto 


A Escrvã, 
Angela Maria 


PUBLICIDADE 53 


Om or? TS, 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA 
NOVA DE FAMALICÃO 


3º NO DE COMPETÊNCIA clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1969/03.91]VNF 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: David Batista 
de Carvalho, Lda 

Executado; José Miguel 
Felgueiras Ferreira 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga 
mento dos respectivos crê 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias 
findo o dos éditos, que se 
“começará a contar da segun 
da é última publicação do 

Bens penhorados: Verba 
nº 1: Um quadro serigra 
fia de Virada San 1389, 
Verba n2-Um quadro de 
Manuela Pinheiro; Verba nº 
3-Um quadro Serigrafia de 
Vieira da Silva, HOXILXV, 
Verba nº Um quadro de 
Vora Batista Udo “Cria 
lodo Chu e da Torta”; Ver 
Ban Um quadro de Viei 

sta, com o título 
“Sentimento” 

Executado sos Miguel 
reigueiras Ferreira, NIF 186 
349 289, casada sol 0 reg: 
me de comuninão de adqui- 
tidos, residente ne Rotun 
ca da Paz. Ed Lam Vegas 
152 NM, Vila Nova de Fama, 
cão 


Vila Nova de Famalicão, 
1101-2005 


A Jutra de Direito 
Sílvia Azevedo Barbosa 
A Oficial de huntiça 
Paula Leito 


E 
5.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 


aºsecção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1205/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enero Logar Monteo, SL 

Ent a “ansana Ribeiro 
Mot 

Corem de da 2 das para 
cotação do crer desconhec 
don que govem de gurantia tal 
nobre ox Ber pombos à exe 
untada ass rca, pra rela 
marem o pagamento dos resp 
ovos ci pelo presto de as 
bem, no praro de 15 dias, findo 
o do ditos, que se começará a 
cota da ssa Uma pub 
cação do present wrúnulo 

er penhorados Descrição: 
ração astônorna dmsgnada pela 
letra "Nº, do prúio utbano sito 
a Vila do Area. Let 8, 3º andar 
direto, Hreguenia de 5 João de 
Vir, concuiho e tanta Maria da 
Feira, deserto na Conservatória 
Se gt Pra Santa ria 
sob nº 0148 H e ins 

cano na respect mate sb à 
naum 

Data da penhora 19042004 

Estado: Penhorado 

Enmcutada: a Sanana Ribeiro 
Mota 


Porno, 0601-2005 


A juta de Dito 
Drº Alexandra Pelayo 
O Oficial de hatiça 


Manuel Jorge 
Gonçalves Santos 


oii 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DELISBOA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 811/04. 8TYLSB 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Requerido: Eduardo Anto- 
mio Ruivo Lourenço 

A Dr Elisabete Assunção, 
Juiza de Direito do 3 Julzo 
do Tribunal do Comércio de 
Lisboa, faz saber 

E citado o requerido Eduar 
do Antônio Ruivo Lourenço, 
residente em Av.*25 de Abril 
Lote5, 1º esq”, Corroios, Sei 
xal, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam trinta. 
dias de ditos, que começa 
rão a contar se da segunda é 
ultima publicação do com 
petente anúncio, para dedo 
2x querendo, openção, dever 
do oferecer logo os meios de 
prova de que disponham, com. 
forme o estatuído no art.” 
20º, 2e Ido CPERE 
ox presents autos que deram. 
entrada na secretaria em 20 
07-2004. 

No mesmo prazo devera 
juntar aos autos a relação de 
todos as credores e respecti 
vos domícilos, com indicação. 
dos montantes dos seus crê 
ditos, datas de vencimento e 
garantias de que beneficiem 
e bem assim a relação e idem 
nificação de todas as acções e 
execuções pendentes contra 
14 sendo casado, documen 
tos comprovativo do casa 
mento e do respectivo regi 
me de bens, à relação de bens. 
que detenha em regime de 
arrendamento, aluguer ou 
locação fi 


rações de IRS, ficando ainda 
advertida de que é obrigató 
tia a constituição de manda 
tário judicial e que os prazos. 
referidos são contínuos, não. 
se suspendendo durante as. 
Férias judiciais e terminando. 
o prazo em dia que os tribu 
nais estiverem encerrados, 
transfere-se o seu termo para 
o primeiro dia util seguinte, 
e que os duplicados da perti 
ção inicial se encontram à dis 
posição da citanda no 3.º Jul 
zo do Tribunal do Comércio 
de Lisboa, 


Lisboa, 16-12-2004 


A Juiza de Direito 
Elisabete Assunção 
O Oficial de Justiça 
Abel Anjos Galego 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


O Comércio 


—— do Porto 


UBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidadeVocomerciodoporto.pt 


4 E) TELEVISÃO 


A ja (13 Share (13/01 
Senhora do Destino SIC 39,5% ES SIC 32,3% 
Os Malucos do Riso SIC 37,2% B mM 281% 
Zero em Comp. SIC 35,2% E 
Jornal Nacional SIC 32,6% exit dito. atas 
Batanetes e Batanitos TVI 31,3% E 2 3,9% 


07.00 RTP Crianças: 
O Homem Tecno, Os 
Gatos Samurai, Asas da 
China, Clube Winx, Lindo 
Cãozinho Barki, Histórias 
das Virtudes 

09.30 Mr. Bean em Série Ani- 
mada 


10.00 O Poder das Plantas 
11,00 Keepers of the Planet: 
Estreia 


Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel 
Figueira 
15.45 Smallville: 
Estreia 
16.30 RIP Cinema: 
Incêndio Infernal 
18.45 A Minha Sogra 
É Uma Bruxa: 
Série 
19.10 O Preço Certo em Euros 
- Especial Cómicos: 
Concurso — apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.15 Contra-informação 
21.30 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 
21.45 Segredo: 
Série portuguesa 
22.30 Um, Dois, Três - Tema: 
Mitos e Lendas 
00.45 RTP Cinema: 
O Atirador 
02.15 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 
02.45 Musical: 
Celine Dion 
03.45 RTP Cinema: 
O Grande Lebowski 
06.00 Televendas 


07.00 Euronews 
08.00 África 7 Dias 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Haja Saúde 
13.00 Bombordo: 
Thalassa — Escala em An- 
daluzia 
13.30 Da Terra ao Mar 
14,00 Iniciativa 
15.00 Desporto 2: 
19.00 2010 
19.45 Zig Zag: 
Peanuts; Sorriso Metálico 
20.15 Clube da Europa: 
20.45 Gente da Cidade 2004: 
Helsínquia 
21.15A Alma e a Gente: 
Marialva « Marialvismo 
21.45 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
2230 Britcom: 
The Vicar of Dibley Christ 
mas 2004 
23.30 Os Limites do Terror 
00.30 Sete Palmos de Terra 


06.45 Totil Total: 
inclui Digimon, Invade 
Zim, Gadget, Gadgetinis, 
Spiderman, Roboroach 

09.00 Disney Kids 

10.00 Dá-Lhe Gás/Power Ran- 


gers 
11.00 Uma Aventura nas 


1445 A Vingadora: 
Série estrangeira 
1545 Crime sob 
1745 Sessão Aventura: 
Muito Mais Que Perigoso 
20,00 Jornal da Noite 
2115 K7 Pirata: 
Apresentado por Nilton 
22.00 A Senhora do Destino; 
Telenovela brasileira 
23.00 Caboda: 
Telenovela brasileira 


07.30 Filme: 
Air Bud: a Arma Secreta 
09.15 O Macaco Ataca de 
Novo 
10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 
11.30 De Lux 
12.15 Superliga - Antevisão 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Filme: 
De Que Planeta És Tu? 
16.00 Filme: 
Como Agarrar um Marido 
18.00 Filme: O Caso de Thomas 


Académica-FC Porto 
23.00 Ana e os Sete: 

Série de ficção estrangeira 
00.00 Filme: 

Linhas Cruzadas 
00.15 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 
01.00 Filme: 


02.00 Bastidores 00.00 Sessão Especial: Linda de Morrer 
02.15 Estes Difíceis Amores Assassino Contratado 04.00 Just Shoot Me: 
03.00 Desporto 2: 02.15 Grande Filme: Série de ficção estrangeira 
06.00 Euronews Pela Causa 04.45 A Lei da Rua: 
04.15 One Piece: Série estrangeira 
Série estrangeira 
04,45 Lum: 
Série estrangeira 


O Grande Lebowski 


Sete palmos de terra 


Série de referência que conquistou 
milhares de fãs. Uma familia tem a 
seu cargo uma agência funerária. À 
parte do quotidiano estranho de pre- 
parar mortos, esta família tem tam- 
bém de se defrontar com problemas 
relacionados com a forma diferente 
com que cada membro do «clã» vê a 
vida. À 2: repõe agora, ao fim-de- 
-semana, a série que transmitia antes 


ao início da semana, 


Académica-FC Porto 


Os irmãos Cohen foram os responsá- 
veis por criar uma das melhores per- 
sonagens da história do cinema: The 
Dude. Jeff Bridges é The Dude, um 
homem que pouco mais faz na vida a 
não ser beber e jogar bowling. Um dia 
confundem-no com outro Lebowski, 
ea confusão gera-se quando percebe 
que é culpado de algo que não fez. 


Distanciado do primeiro lugar da ta- 
bela da Superliga, o Futebol Clube do 
Porto tudo fará para vencer os estu- 
dantes de Coimbra. A poucos pontos 
do Sporting, os dragões anseiam por 
chegar ao primeiro lugar da tabela, e 


não deverão ter dificuldade em ul- 
trapassar. Resta saber se a Académica 
não se revelará uma surpresa. 


a Académica será um obstáculo que - 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


SPORTTV 


15,00 - Futebol: Premier League, Tottenham-Chelsea; 
15.50 - Informação; 16.00 - Futebol: Tottenham-Chel- 
sea, 2.º parte; 17.00 - Esqui: Taça do Mundo, Snowbo- 
ard, Nassfeld-Hermagor; 17.30 - Golfe: European Tour, 
Resumo; 18.00 - Ténis: ATP Tennis; 18.45 - Futebol: Su- 
perliga, V. Guimarães-Beira Mar; 20.40 - Informação; 
21.00- Futebol: Liga Espanhola, Málaga-Sevilha; 21.50 
- Futebol: Premier League, resumos; 22.00 - Futebol: 
Malaga-Sevilha, 2.º parte; 23.00 - Informação; 23.40 - 
Futebol: Liga Italiana, Reggina-Inter de Milão; 01.30 - 
Basquetebol: NBA, Houston-San Antonio. 


EUROSPORT 


16.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, KulmvBad Mit 
terndorf, Áustria; 17.30 - Biatlo: Taça do Mundo, Ruh- 
polding, Alemanha, Homens, Sprint; 19.00 - Futebol 
Efes Pils Cup; 21.00 - AI Sports: Watts; 21.30 - Rali Raid 
Dakar, Etapa 15; 22.15 - Xtreme Sports: Yoz Mag; 22.45 
- Notícias; 23.00 - Boxe; 00.15 - Rali: Raid Dacar, Etapa 
15 


LUSOMUNDO Premium 


16.10 - Vestido a Rigor, 17.50 - Alex e Emma; 19.25 - 
1º Fila; 19,45 - O Recruta; 21.40 - 35 mm; 22.00 - Ami- 
zade Arriscada; 23.30 - Antes Que a Morte os separe; 
01.10 - Detonação; 03.20 - Alex e Emma, 


LUSOMUNDO Gallery 


16.05 - Um Domingo Qualquer; 18.35 - A Casa dos Es- 
píritos; 21.00 - A Rainha Margot; 23.25 - O Selvagem; 
00.45 - As Duas Feras; 02.30 - Um Domingo Qualquer. 


LUSOMUNDO Action 


15.10 - América, Uma Razão para Matar; 16.50 - Não 
Falarás!; 18.25 - O Livro das Trevas, BW2; 19.55 - Ac- 
ção Terrorista; 21.30 - O Esconderijo; 23.15 - Os Gue- 
rreiros da Montanha; 00.40 - A Mansão das Trevas; 02.15 
- O Senhor dos Sonhos. 


HOLLYWOOD 


14.30 - A Fronteira da Vergonha; 16.17 - Rio; 16.30 - 
Romance Perigoso; 18.31 - Cinema Cinema Cinema; 
19.00 - Um Amor Inevitável; 20.35 - Tom Cruise; 20.44 
- Vende-se; 21.00 - Jornada de Heróis; 22.35 - O Mun- 
do das Estrelas; 23.00 - Bean; 00.27 - Colin Farrel, 00.35 
- Zen e a Arte da Jardinagem; 00.55 - Hollywood One 
On One; 01.20 - Uma Segunda Oportunidade; 01.36 - 
Revista Canal Hollywood: Sala de Pânico; 01.56 - A Ac- 
triz e o Crítico de Teatro. 


SIC Mulher 


15.48- Ellen Show; 16.12 - Vidas a Par; 16.36 - As Ma- 
nias de Stark; 17.00 - Detective de Saltos Altos; 19.00 - 
Corte i Costura; 20.00 - The Oprah Winfrey Show; 21.00 
- No Fim do Mundo; 22.00 - A Juiza; 23.00 - Sexo e a 
Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 00.30 - Ellen Show; 
01.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 


14.30 - Compacto: Daily Show; 16.15 - Team America; 
16.30 - O Homem Invisível; 18.00 - 3.º Calhau a Con- 
tar do Sol; 19.00 - Buffy, Caçadora de Vampiros; 20.30 
- Cine XL; 21.00 - Compacto: O Homem da Conspira- 
ão; 21.30 - Gato Fedorento; 22.00 - South Park; 22.30 
= Chapelle; 23.00 - Uma Noite em Manhattan; 00.30 - 
Cabaret da Coxa; 01.30 - Cidades do Pecado. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Janeiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


ROTEIRO 


MELINDA E MELINDA 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Te. 22600916s 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi2 


SALA 2 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wi Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50, W12 


SALA 3 e À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. M12 


SALA 4 e Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
M06 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandro Urdapileta, Sessões às 
19h00, 21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel 22606 


Gato Preto, Gato Branco 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


52 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
M16 


PASSOS MANUEL 


Tel 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h15 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Vamos Dançar? 

De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
M12 


em tom de comédia outra em traços 
mais dramáticos - da história de uma. 


interpretada 

desenrola(m)-se, eo 
deixar de ser, em Manhattan. Numa, 
relata-se a sua chegada a casa da 
amiga Laurel e do marido, durante 
um jantar com um produtor. Na outra, 
Melinda aparece sem avisar em casa 
dos vizinhos, a realizadora Susan e o 
marido. As questões que Woody Allen 
explora nos seus filmes voltam a 
aparecer. São elas a fragilidade e 
efemendade do amor, a infidelidade. 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 14h15, 
16h45, 19h00, 22h00 e 00h45. 
MZ 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors 
Sessões às 14h10, 16h40, 


19h15, 22h00 e 00h50. M/16 


House of the Dead 
— À Casa da Morte 
De Uwe Bol, com JOnathan 


18h55, 21h55 e 00h10. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00. M/12 


Melinda e Melinda 


De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h05, 16h30, 
18h50, 22h10, 00h30, W12 


À Procura da Terra 


do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15, 


A Porta no Chão 


De Tod Williams, com Jeff Brid- 
Basinger, Ele Fanning. 


Um Filme Indecente 


De John Waters, com Tracey Ull- 
many, Johnny Knoxvile e Chris 
Isaak. Sessões à 14h35, 16h55, 


19h20, 21h30, 00h40. W16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 14h05, 
16h15, 18h20, 22h10 e 00h25. 
Wiz 


Alfie e as Mulheres 


De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowh 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h10, 21h35 e 00h05, M/12 


O Fantasma da Ópera 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minie Drver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05, 


Bad Santa: O Anti-Pai 


Natal 

De Terry Zwigof, com Bily Bob 
Thomton, Bemie Mac, John Rit- 
te Sesões à 22905 2 00h35 
Mu 


Caçadores de Mentes. 


De Renny Han, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patricia 
Sessões às 13h50, 16h15, 


18h40, 21h50 e 00h35. W16 


Polar 
ppt 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Canino, And As, 
Versão portuguesa: sessão às 
13h30, 15h50. M/06 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h55, 21h50 e 00h40. M/12 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h25, 15h55, 
18h35, 22h15, 00h55. M12 


Alexandre, o Grande 
De Oliver Stone, com Colin Far- 


SALA 6 * O Fantasma 


Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h20, 16h40, 21h15 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kerte, Jon Voght. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10 e 00h00. WiZ 


rel, Angelina Johe e Val Kilmer. SALA 8 * Grande Moca, 
Sessões às 14h00, 17h40, Meu 

22h20. W12 De Danny Leiner, com Joha Cho 
= ekalPenn. Sessões às 13h25, 
Ligação de Alto Risco 15h50, 18h00, 21h20 e 00h20, 


De David Elis, com Kim Basinger, 
Chi Evans, Jason Statham, Ses- 
sões às 14h15, 16h50, 19h05, 
21h55 e 005. M12 


Mm 


SALA 9 e O Diário 
da Princesa 2 
Sessões às 13h35, 16h05, 


Os Super-Heróis 18h45, 21h45 e 00h15. M12 

De Brad Bra, com as vozes de 

Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 

Jason Lee. Versão portuguesa; 

pr NORTESHOPPING 

18h50, M06 TELS 
Novo Diári EI 

O Noto Di jo de Bridget MES ARE 


De Beeban Kidron, com Renée 
Zelweges, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h55 e 00h20. W/12 


20h30 e 00h00. M/12 

SALA 2 * As “Amigas' 
GAIASHOPPING do Meu Nemorado, 
Te 223791697 De Nick Huran, com Britany 


SALA 1 * Os Super- 
Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jadson, 
Jason Lee. Sessão às 13h10, 
M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeleges, Colin Firth, Hugh 
Grant Sessões às 16h10, 19h00, 
21h50 e 00h35, 12 


SALA 2 e Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h00 e 16h45. 
M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Coin Far- 
tel, Angelina Joe e Val Kilmer 
Sessões às 16h45, 20h30 e 
O0hos, M12 


SALA 3 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 


o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Joe e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 


Muy Holy Hunte, Ron 

vingston, Sessões às 13h15, 

15h50, 18h25, 21h15 e 23h50, 
Mi 


SALA 3 e Vamos Dançar? 


De Peter Chelsom, com 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 00h00, 
Wiz 


4º O Fantasma 


Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h15, 16h15, 21h205 e 
00h25. Wi2 


SALA 5 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 

Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 12h50 e 

15h40, M06 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h40, 


Brad Pit, George Clooney, Ca- 18h30, 21h35 e 00h15, M06 
therine Zeta-Jones. Sessões às SALA 6 * Sorte 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25 é Pere PENTA 


00h15. M122 


Dané 
De Peter Chelsom, com 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20 e 23h50, 
Mi 


SALA 5 * House of the 


Cherry, Tyron Leiso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 13h00, 15h05, 
1715, 19h20, 21h35 e 23h55. 
mM 


no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h10, 19h00 é 
00h05. M/12 


Alfie e as Mulheres 


SALA 8 « O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 e 00h35. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 228770450 


SALA 1 * Vamos Denca 


De Peter Chelsom, com 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35 e 00h00. 
Mm 


SALA 5 * O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 é 
00h15. M12 


SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Tuntetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kerte, Jon Voight. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h25, M06 


SALA 7 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M06 


SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h45 e 00h05, 
Mm 


SALA 3 e Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40 e 
00h15. M12 


SALA 4 * Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Noquera, Rus Unas, Antóreo 
Feo Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h50 e 23h50 
Mm 

SALA 5 * À Procura 
da Terra do Nunca 
De Marc Forster, com Johrny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h25, 
15h45, 18h05, 21h30 e 23h55. 
Mm 

SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00 e 
160. MO6 


Melinda e Melinda 
De Wood An, om Chi 

Epofos, Wi Fere, 

Vale Ses 8 1920, hs 

e 00h05. W12 


SALA 7 * Caçadores 
de Mentes. 


De Renny Harfin, com Val Kill 
mer, Neve C; , Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05 e 00h20. W16 


8 O Fantasma 


son e Gerard Butler Sessões às. 
14h10, 17h00, 21h20 e 00h10. 
Mi 


SALA 9 * Diário da 


Princesa: Noivado Real 


tor Elizondo, Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 21h25 e 23h55. 
Mi 


SALA 10 * O Tesouro 


De Jon Turteitaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kete, Jon. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 11 e Harold E 


Kumar 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kerte, Jon Voght 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h15 
Mi2 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 e 
00h00. MZ 


SALA 8 e Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35, 
mMiz 


SALA 9 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, WilFerel, Johnny Lee 
Miles Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10 e 00h30 
MZ 


SALA 10 é Uma Série | 
de 


Desgraças 
Sessões às 13h20, 16h05 € 
18h40 MZ 


Alfie e as Mulheres 
De Charles Sines, com Jude Law, 
Mansa Tome, Jane Kradiowti 
Sessões às 21h40 e 00H10. 
Mm 

SALA 11 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão ponuguesa 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10. MD6 


Camgton, ableson. 
Sessões às 13h10 e 15h20. 
mz 


de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 17h00, 22h00. 12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
TZ 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 13h45, 15h15, 
18h15, 21h45, 00h15. MIZ 


SALA 2 Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h40 e 16h00. MO6 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 18h30, 21h30, 00h00. 
Mi 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckss, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson. Sessão às 
13h40. MO6 


Alexandre, o Grande 
De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jobe e Val Kilmer. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. M12 


SALA 4 * Sorte Nula 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30 M/12 


SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 
De Nxk Human, com. 


vingston. 
Jena 19h15, 21h55 e 00h30, 


CEL 


De Steven 


Soderbergh, com 
Brad Pi Gore Clone Ca 
therine Zeta-Jones. Sessões às 


Seessões às 15h35 e 21h40. 13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 

MZ 00h20. W12 

SALA 7 * Ocean's Twelve SALA 4 « Vamos Dançar? 

De Steven Soderbergh, com De Peter Cheisom, com Richa 

Brad Pit, George Clooney, Ca- Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
Zeta-Jones, Sessões às randon. Sessões às 13h30, 


13h00, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h30. M12 


AO, 18h50, 21h40 e 00h25. 


SALA 5 * Ocean's Twelve 


13h45, 16h15, 18h45, 21h45. 
Mm 


Auditório Municipal 
de Gaia 


MUSICAIS.COM 
Direcção musical de Artur Gui- 
marães, Às 21h45. Até 16/01 


Fnac Gaiashopping 
STRANGEVERSION - AO VIVO 
As 17h00 

CANÇÕES PARA CARLOS 
PAREDES - AO VIVO 

As 22h00 


Fnac Norteshopping 
CORSAGE - AO VIVO 
Às 17h00 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral. De quinta a 
sábado às 22h30. Até 2901 


Teatro catro Nacional S. João 
FIGURANI 

De emo E Pires. Encena- 
ção de Ricardo Pais. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES. 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45. Até 1902 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 1304 


Casa Barbot 

ACANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco. Encenação 
de Norberto Baroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho, De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO “SERRALVES 1940" 
Até 16/01 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Contagiarte 
PINTURA "REARRANIOS” 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria Actos - Casa de 


á 
PINTURA "AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga. De 
terça a domingo das 22h00 às 
02h00, Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS" 

De Manuel Malheiro, Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA "BARELY HUMAN” 

De Ana Lisa Luças. e das 
16h00 às 20h00. Sextas das 

10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


SALA 6 » O Tesouro 
elonetado, com Nicolas 
age, Harvey Kettel, Jon Voight. 
Ses ds MS, TG, 
18h45, 21h45 e 00h15. M/12 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. Até 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03. 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
EESCULTURA 

Até 31/01 


- Cruzadismo temático - Música 


problema nº 1189 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 
CORDAS DE TRIPA QUE SE AFINAM DE CIMA PARA 
BAIXO; INSTRUMENTO MUSICAL, DE SOPRO, DE FORMA 
OVÓIDE E TIMBRE SEMELHANTE AO DA FLAUTA. 
2 - Madrugada; Jornada; Conj. de alternativa. 3 - Aqui; 
Gálio (s.q.); Vogal (pl); Tomar a merenda. 4 - Adorno; 
Pouco espessa. 5 - Ex-República Democrática Alemã (ini- 
ciais); Grande cão de fila; Solucionar. 6 - Rio da Suécia 
central; Brisa. 7 - Unidade de trabalho; Nesse lugar; Res- 
piração difícil. 8 - PALAVRA QUE, EM MÚSICA, QUER DI- 
ZER: MUITO RÁPIDO. 9 - Partícula afirmativa do dialecto 
provençal; Falecido. 10 - Carta de jogar; Alumínio (s.q.); 
Bismuto (s.q.). 11 - Anel; Tecido muscular do homem e 
dos animais. 12 - Letra grega; Batráquio (invert); Com- 
preendi. 13- Descansar no sono; Letra grega; Lugar onde 
se alojam cães. 14 - Suf. de serventia; Actínio (s.q.); CO- 
ORDENAÇÃO HOMOGÉNEA DOS ELEMENTOS QUE CONS- 
TITUEM UMA OBRA MUSICAL; Érbio (s.q.); Pref. de ne- 
gação. 15 - Afastar; Oitavo mês do ano. 16 - Dois, em 
romano; Covil; Acusada. 17 - Somar; Volta a atar; Tan- 
gera. 18 - Senhor, em inglês; Flor da roseira; Prata (5.9). 
19 - Estrondeia; Indivíduos naturais da Gasconha; Líquido 
extraído do sangue e do leite. 20 - Larga cinta de seda 
usada pelos japoneses; Satélite de Júpiter; Valia, 21 - EM 
INGLATERRA, TERMO QUE DESIGNA O PRIMEIRO VIO- 
LINO DE UMA ORQUESTRA; Ente; Passava para fora. 


- INSTRUMENTO COMPOSTO DE SEIS 


VERTICAIS: 1 
CIONADO POR UM FOLE DE VAIVÉM; Poeta entre os gre- 
gos; Desenho feito com lápis de cores. 2 - Arrecadar; Cha- 
péu alto. 3 - Antiga cidade da Caldeia; O mesmo que 
nádega; Produzir sons; País governado por um rei. 4 - 
Sistema filosófico da Índia; Oceano; Juiz de Israel. 5 - Ur- 
didura; Ergui; Berílio (5.9). 6 - Rio costeiro de França; Ar- 
tigo antigo; EM MÚSICA, ORIENTAR E EXECUTAR, MAR- 
CANDO O TEMPO E UTILIZANDO GESTOS EXPRESSIVOS 
PARA ASSEGURAR O MELHOR RESULTADO. 7 - Indivisa; 
Nota de música; Época. 8 - O que fica de um tod 
trada; Consentimento. 9 - Letras da palavra "gata"; 
lar; Auricular, 10 - Antemeridiano; Cacete. 
11 TIPO DE ÓPERA MAIS LIGEIRA QUE INCLUI DIÁLOGO 
FALADO; Mona; Volta a ver. 12 - Rostos; Sacrificara; Ba: 
ter. 13- Anéis; Suf, de agente; Pretos. 14 - Referente aos 
rins; Soberbo; Acontecimentos. 15 - Amplo; Abrev. de 
senhora; Discursa. 16 - Hora canónica; Deserto; Repetir. 
17 - Ourar; NA MÚSICA BARROCA, REFERÊNCIA A TODA 
A ORQUESTRA, EM OPOSIÇÃO AO CONCERTINO; Neste 
momento. 


- INSTRUMENTO DE PALHETA LIVRE AC- 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


Os lances três, cinco, sete (magnífico) 
e onze são extraordinários neste es- 
tudo para empate segundo classificado 
na publicação soviética Komando Per- 
venstvo de 1970. 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos e 45 segundos - Grande 
Mestre (GM); 2m.45s. a 4m.30s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 4m.30s. a 
6m.15s. - Mestre FIDE (MF); 6.155. a 
8m. - Mestre Nacional (MN); 8 a 15m. 
- 1.º categoria; 15m. a 25m. - 2.º cate- 
goria; Mais de 25m. - 3.º categoria. 


pate. 


veira, 60 anos. 


1 É sa 51.16) 7 18 BOBO 120 13580147815 16,47 
í pe] 
ir E 
3 
4 
2) 
| E 
7 
y 
9 
10 
“ 
13 
14 
15 
17 
18 
19 
21 
“ 
EfemérideS 
1845 Ocompositore pianista húngaro Franz Lisa 1988 Portugal e a China trocam os instrumentos 
chega a Lisboa, onde permanecerá até 25 de de ratificação da declaração conjunta relati- 
E Ea Fevereiro, para vários recitais. vaà devolução do território de Macau. 
1811 Saio primeiro número do jornal República, 1990 O Parlamento búlgaro decreta o fim do mo- 
U fundado por António José de Almeida. nopólio do poder pelo Partido Comunista. 
1918 Grande Guerra de 1914-1918. Desembarca 1990 Morre Lawrence Peter, 70 anos, psicólogo, 
tá Ma em França o segundo contingente portu- autor de O Princípio de Peter. 
dá guês, comandado pelo tenente-coronelTris- 4999 Guerra do Golfo. Data-limite, estabelecida 
Ê 77 VA tão da Câmara Pestana. pelo Conselho de Segurança das Nações 
” 1920 IRepública Portuguesa. É reconduzido o Go- Unidas, para a retirada do Iraque do Kuwait. 
veno de Sá Cardoso, dominado pelaalara- 4992  Apri 1 id E 
primeira vacina contra a hepatite A é apre- 
to mo dlical do Partido Democrático. sentada por um grupo de investigadores bel- 
V/A 1929 Nasce Martin Luther King, defensor dos di- gas. 
1) teitos cívicos, Prémio Nobel da Pazem 1964. 4993 Morre o jornalista e escritor Carlos Pinhão, 
1949 O exército comunista da China toma a cida- 68 anos, antigo director de A Bola e um dos 
de deTientsin. melhores autores portugueses de literatura. 
1962 Portugal abandona a Assembleia Geral da infantil juvenil. 
ONU, no debate sobre Angola quepunhaem 1987 As forças israelitas retiram-se de Hebron, e 
causa a ditadura e a política colonialista de os poderes são transferidos para as autorida- 
Oliveira Salazar. des palestinianas. 
As brancas jogam e empatam 1974 António de Spínola toma posse do cargo de 2001 APT compra a principal rede móvel do Bra- 
vice-chefe do Estado-Maior das Forças Ar- sil. 
madas. 2003 O comissário europeu da Justiça e Assuntos 
: 1975 São assinados o Acordos de Alvor, no Algar- Internos, António Vitorino, recebe o XI Pré- 
SOLUÇÃO: 1.47 DM (1...Rc7 2.06b7 Bed 3.fxe4 Dxe4 ve, entre o Estado português e os três movi: mio de Convivência Professor Manuel Pro- 
AdBD+ Rxd8 5 Ra7 DN 6 Ra8 Dea 7.Ra7) 2.4b7 Ra6 mentos de libertação de Angola, MPLA, seta, pelo papel na defesa dos valores da li- 
2851 Bed 4.104 Duo 5 CI 3 683 DU! 7.895! ENA e Unit, A datada independência do berdade, justiça e pluralismo. 
Sr da país fica marcada para 11 de Novembro. 2004 O Governo português propõe o congela- 
(7.82 DxdB+ B.b8C+ Rb6 9.8€3+ Rc7 10.8b6+ Rc8 1985 — Écleito o primeiro candidato civil à Presi- mento de salários da função pública supe- 
11.Bxd8 d2-+) 7...d2 (7..De4 8 Be3 DdS 9.895) 8.Bxd2! dência do Brasil, em 21 anos, o democrata riores a 1000 euros. 
DxdB+ 9. b8C4 Rb 108034 Rc7 11.8b6+! Rxb6, em- Tancredo Neves. 2004 Morre o jornalista Rodrigo Pinto, 69 anos, 
1988 Morre o dramaturgo português César de Oli- antigo presidente do Clube Nacional de Im- 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 021 


Horizontais: 1 - Notícia publicada 
em jornal. 2 - Salta; Irritada. 3- 2 430 «di Sn IGT UBIDO 


Problema n.º 10011 


19 mn MUDO 37 A 455 46 7 BE 19 


1 1 


Ferro puxado à fieira (pl.); Embar- 
cação mercante de grande lote. 4 
- Assim seja; Base. 5 - Brisa; Nesse 
lugar; Grude. 6 - Borras do vinho; 
Adora. 7 - Caminha; Rubídio (s.q.); 
Suf. de serventia. 8 - Basta; Letras 
gregas. 9- Larga cinta de seda, 
usada pelos japoneses; Separar. 10 


- Liquidar uma conta; Casta. 11 - 
Olor. 


Verticais: 1 - Rio da Suécia; De- 
pendência onde se guardam lou- 
ças. 2- Utensílio de cozinha; Braço 


de rio; Botequim. 3 - Larva que se 
cria nas feridas dos animais; Idoso. 
4-Miséria (fig.); Oferece; Amerício 
(sq). 5 - Mulher pública; Cólera. 
6 - Prep. de lugar onde; Estás. 
7 - Lírio; Chapéu alto. 8 - Suf. de 
agente; Poeira; Projéctil. 9 - Tíbia 
da perna; Passa para fora. 10- 
Nome de mulher; Patrão; Batrá- 
quio. 11 - Estado asiático, inde- 
pendente desde 1949; Naquele lu- 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1189 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para bai- 
xo, esconde-se o nome de uma cidade da Colômbia. Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


Alga 


Problema n.º 2712 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-161-183-215-266-284-317-328- 
339-432-481-493-525-576-594-627- 
638-649-742-791-835-886-937-948. 


4 ALGARISMOS 
1659-2143-2753-3531-3829-4160- 
4827-5160-5475-6130-6570-7135- 
7824-8149-8320-9138. 


5 ALGARISMOS 
12771-14405-20874-21328-30281- 
34266-41686-58244-62109-69928- 
82764-98101. 


6 ALGARISMOS 
121892-122202-234902-325137- 
410972-518366-523977-612337- 
702012-731100-734915-849027. 


7 ALGARISMOS 
2145167-5282333-8138562-8718394. 


Tel: 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


225506125 - 934855562 


OI EWOQ - LL JO SOL YR pED TIA 6 ON 
SN-8 JEM SONY -L MOW-9 UeIy SEbaUO -S VOGA 
VU SONOON-E UM IMZ OQ EOG - | Spa, 
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Horizontais: 1 - Benzido; Essência 
imaterial da vida humana. 2 - Pessoa 
amada; Miserável. 3 - Batráquio; Sul- 
cos; Poeira. 4 - Jogo de cartas; Uma 
centena. 5- Acertar; Residência, 6 - 
Ente. 7 - Pão de milho; Soltara uivos. 
8- Interj. de dor (pl.); Maior. 9 - Cú- 
rio (5.9); Pua; Compreendi. 10 - Corda 
de reboque; Dama de companhia. 11 
- Soltam pios; Nome de homem. 


Verticais: 1 - Canção de barqueiro; 
Deus romano do vinho. 2-Abrev. de 
artigo; Viscera dupla, 3- Nióbio (sq); 
Naipe de cartas de jogar; Planta chi- 
nesa. 4 - Possuir; Jibóia. 5 - Letras 
gregas; Lavram. 6 - Acusado. 7 -Ba- 
gatelas; Traçar. 8 - Lírio; Escudeiro. 9 
- Mil e cinquenta, em romano; Guar- 
dam segredos; Amerício (5.9.). 10 - Ba- 
ses; Lista, 11 - Domestica; Grão seco 


da uva. 


mos puxam números — — 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2711 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

e paz e sossego 

a clarificar as 
grande tendência 

iva, O que deve 


21 MARÇO -21 MAIO 
Se for menos ambicioso no 
pedi, 


mantiver os seus pensamentos somento 

para si, mas não tenha segredos com a 

pessoa que ama, Dê mais uso ao senso- 
Seja consciente 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


Tome cuidado, pois estará 

prestes a revelar um assunto 
ue e dio em segdo Dever fr 
RR DE ENE 
hoj espaço par em ais 
ja espaço para dúvidas Faça primeiro 
oque tem de ser feto e depois o que gos 
ta de fazer 


CARANGUEJO 


2 JUNHO 2 jutHo 


pouco 
de ba vonado conseguir supeá ls 
espere favores, sem 
tda pen 
LEAO 
2 JULHO «23 AGOSTO 
Está a tomar-se uma pessoa 


por isso estorco: 
so pe contr esta temdnc. Um as 
, quo 


2 AGOSTO - 2) SETEMBRO 
a ia Certifique-se de hos não se 

uma conta. 
Os seus números da sro são 0 1800 


AI, Coma qualquer hábito alimentar que 
não esteja dentro dos padrões de uma 
boa eta. Seja tolerante, 


BALANÇA 


ZA SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sã Haverá hipótese de desen- 

tendimento com um colega. 
Não insista em querer fazer valer as 
suas ideias e tente chegar à um acor- 
do, Não tomo tudo por garantido. Seja 
objectivo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

cx O que sente é muito impor- 
tante, mas não permita que 

os seus sentimentos dominem as si- 

tuações. Tem necessidade de Lda um 

pouco mais paciente e de ter um. 
co mais capacidade de pre Sa 
ameno. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 


«2 Não se deixe levar por emo- 
E a on mai à 


ed aura sa 

da ão da aut aa ta 
no presente. Cumpra os limites de ve- 

locidado impostos pela lei. Prontifi- 

que-se, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

e& Deixe expandir a sua imagina- 

invente sfuações 

no Secr e fi Aa 
sa de que não deixa in- 


e o sa mo or eo cmo 
realmente quer, pois não irá consegui. 
Seja amumado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO -20 MARÇO 

SEER, Poruge não há-de você dar 
imeiro passo para rea- 

tar uma velha amizade? fia-se do 

que realmente lhe dá prazer. Contudo, 

Não sen descaradamente dos pr 

ra das outras pessoas. Seja cor- 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


EE Dia e Noite 


Lapa - Rua Antero de Quenta, 211 

181 225020697 
Bonfim - Rua do Bonfim, 73 

=tel. 225372444 

Gomes Cameiro - Rua de Cedofeita, 
346348 - tel, 222003420 
Vasques - Rua das Condominhas, 790 
(so Campo Alegre) - tel. 226171151 
Confiança - Rua de Santa Catarina, 960 
- te 222002884 

Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 
203 - tel. 222001684 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente 
Valadim, 921 -t8l.227811871 
Mafamude: Texeira Lopes Rua de 
Laboim, 78 - el. 227117389 
Sandim: Santa isabel - Rua Codessal 

tel. 227633084 

Santa Marinha: Castro Cameio - Av. ds 
Descobrimentos - tel. 223774140 
Sermonde: fbérica - Rua Igreja, 777 
«te. 227457172 

Custóias: Moderna - Rua Brito Capela, 
BO8 «tel 229381813 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 
tel 229965419 

Matosinhos: José Morais + Praceta 
António Sérgo - el 229375367 
Perafita: fibras - Ribeira, 494 

tel. 229942990 

Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
Gonçalves Zarco, 3435 - tel 229951178, 
Aguas Santas: Mosteiro - Rua D. Afonso 
Henrique, 2377 - te. 229722122 
Milheirós: Aga - Lugar da Agra 
101.229605441 
S.Pedro da Cova: Carnlho - Rua Eduardo 
Castro Gandia, 1033 - tl, 224649788 
Valbom: Nova de Valbom - Rua DX Josquim 
Manuel da Costa - tl 224830117 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de Outubro, 
1132 te. 229710228] 

Valongo: Central - Av! 5 de Outubro 

tel. 22422011 

Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Alegre, 
6 -10).252624694 

Vila do Conde: Normal - Av* José Rigo, 
94 te 252631419 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológo 
(8CG)- ua do Qua, 3 
e1.228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 
BNOO às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 te 223751440 - Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Aledo Cunha. 
te4.229397310 - BhOO às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
- te 229448790 - Bh0O às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão tl. 224663139» ENOO às 24h00 
Valongo; Rua Professor Egas Moniz 
tel 229732058 - Bh00 às 24h00 
Póvoa de Varzim: Av. D. Manuel, rc 
- Canas Va do Conde - te. 252611122 
- 8N0O às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D.Leonox 107 
- te, 255962133 - BN0O às 24h00 
Paredes; Av. Comendador Ablio Seabra, 
104 - te, 2557823 1819  9h00 às 24h00 
Penafiel Trav. da R. Marquês do Pombal 
te, 255718530/1/23 -9h00 às 21h00 
Santo Tirso: . Jornal de Santo Tiso 
te, 252809754] - Bh0O às 20h00 


Eme 
Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
181 255422047 
Felgueiras: Estela -S. Jorge da Várzea 
- te. 255924572 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dx José Com 
bra- tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
te 255912141 
Marco de Canaveses: Tone - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76- tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema -Avº 1º 
Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Alvares, 
23 tel. 255781272 
Penafiel: Sameiro - Rua D. António Ferreira 
Gomes, 2308 - te. 255713071 
Rebordosa:Feneira de Vales - Rua Vales, 
698 «tel. 224113522 A 
Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel. 252852923 
5. João da Madeira: roça - Rua Alo de 
Morais - tel. 256822390 
Trofa-Santiago de Bougado: Baneto 
Lagoa - tl, 257412321 
Vila das Aves: Fontainhas- Lugar das. 
Fontinhas e. 25287 1960 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
tura q 7 
V.Castelo Mo 2 
Vila Real 13 8 
Porto 7 2 
Viseu 14 8 
Guarda 10 4 
Coimbra 18 10 
€ Branco 15 7 
Lisboa! ló 
Evora 17 6 
Beja 17 8 
Faro 16 8 
P. Delgada E 
Funchal 2 14 
Madrid 7 [o 
Londres 64 
Paris ERES 
Bruxelas Rs | 
Amesterdão 7 3) 
Luxemburgo 1 =) 
Genebra 3. cá 
Roma 10 2 
Copenhaga Ui e) 
Berlim 5 37 
Viena 4 1 
Atenas 12 10 
Moscovo 2 0. 

HOJE 
Céu com muitas nuvens. Chuva 
fraca no litoral Oeste. Vento fraco, 
soprando moderado a forte nas 


terras altas. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Sudoeste 
de três a três metros e meio a Nor- 
te do Cabo Carvoeiro, e com dois 
metros e melo a três metros a Sul 
do referido Cabo, Costa Sul - On- 


dulação Sul com um meto, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, diminuindo a 
nebulosidade ao longo do dia nas. 


regiões do Norte e Centro. Vento 


fraco a moderado. 
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Social por Charles Bahia 


"SIC NOTÍCIAS" EM FESTA 


A "Sic Notícias” nasceu, sobreviveu a adversidades e 
tornou-se o canal de informação mais visto em Portugal, 
graças à sua imagem cuidada e inovadora. Rapidamente 
transformou-se num canal informativo de re! 
pais. Para comemorar o seu 4º aniversário foi realizado um 
requintado jantar nas instalações do barco Milénio, sob as 
águas tranquilas do Rio Douro, no passado dia 12, no Cais 
de Gaia. 

O anfitrião Francisco Pinto Balsemão recebeu os 
convidados e amigos com muita simpatia, num barco 
repleto de amigos, que vieram especialmente comemorar o 


ncia no 


sucesso do canal "Sie Notícias. 

Muitos foram os convidados. Entre eles encontravam-se o 
presidente da Câmara de Matosinhos, Narciso Miranda, o 
empresário Ludgero Marques, o advogado Miguel Veiga, o 
homem do Fantasporto, Mário Dorminsky, o excelente 
aetor Antônio Reis com a filha, Tânia, a bela empresária 


Marta Ramos e o marido, Miguel Ramos, Rita Almada com 
o marido, Nuno Pedrosa, O estilista Miguel Vieira, os 
jornalistas Ana Lourenço, Lúcia Gonçalves, Alcides Vieira, 
Carlos Ricco, Martim Cabral, Pedro Cruz, Ricardo Costa, 
Mário Augusto e Rodrigo Guedes de Carvalho, entre outros. 
Ao comemorar o 4º aniversário, a “Sic Noticias” brinda não 


só ao sucesso, mas também à vitória do seu mentor, 
Francisco Pinto Balsemão, que continua a liderar as 
Sic Notícias em grande audiências em Portugal. 


Ludgero Marques, José Rodrigues e Miguel Veiga 
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Bitaites & Bazófias 


Por Onofre Varela 


PARA ALÉM DE 
SE SER HOMEM 
OU MULHER... 


QUEM EXERCE CARGOS 
NO PARLAMENTO 
ESTÁ LÁ MAIS 
PARA CONCORDAR 
COM AS ATITUDES 
DO PARTIDO 
QUE REPRESENTA 


DO QUE PARA 
EXERCER 
A SUA 
'ONSCIÊNCIA. 


Sexagenário assassinado a tiro 
em restaurante da Murtosa 


I Maria José Santana 
Francisco Manuel 
e Salomé Castro 


m homem de 60 
anos foi ontem mor- 
to a tiros de caçadei- 


ra no Restaurante Avenida 
da Praia, sito ao Largo da 
Varina, na localidade p) 
tória da Torreira, concelho 
da Murtosa. O homícidio 


aconteceu ao início da noi- 
te. 

A vítima, atingida com 
vários tiros na zona do tó- 
rax, foi transportada para o 
Serviço de Atendimento 
Permanente da Murtosa. Pa- 
ra o memo local acorreu 
uma equipa do INEM, mas 
o indivíduo encontrava-se já 
cadáver. 

Residente na Torreira (em- 


bora não fosse natural desta 
localidade), o homem terá si- 
do morto por alegados moti- 
vos passionais. 

Segundo testemunhas, a 
detenção do homicida (do sé- 
xo masculino) foi feita por 
dois magistrados que estavam 
a jantar no dito estabeleci- 
mento e que, posteriormente, 
o terão entregue à GNR. 

À hora de fecho desta edi- 


ção, o alegado autor do crime 
era ouvido pela Polícia Judi- 
ciária no interior do restau- 
rante, entretanto encerrado 
ao público. 

O indivíduo será esta ma- 
nhã presente a tribunal. 

No local do homicídio es- 
tiveram ainda os Bombeiros 
Voluntários da Murtosa, 
GNR da Murtosa e Polícia Ju- 
diciária. 


Governo prevê quatro anos de isenção 
de portagens para 4,7 milhões de pessoas 


O plano do governo de- 
missionário para introduç: 
de portagens nas auto-estra- 
das sem custos para o utiliza- 
dor (SCUT) prevê isenção de 
pagamento para 4,7 milhões 
de pessoas, cerca de metade 
da população portuguesa, 
anunciou ontem o ministro 
das Obras Públicas. 

António Mexia explicou, 
em conferência de imprensa, 
que a isenção de portagens 
prolongar-se-á por quatro 
anos e abrange todos os resi- 
dentes e empresas domi 
das nos 131 concelhos at 
vessados pelas seis SCUT, que 
representam 47 por cento dos 
concelhos portugueses. 

A isenção deverá abranger 
os utilizadores locais em toda 
a extensão da concessão 
SCUT que serve seu concelho 
de residência. 

Segundo o ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, que apresen- 
tou ontem as conclusões pre- 
liminares do estudo do novo 
sistema, durante os quatro 
anos de isenção serão efectua- 
das intervenções na melhoria 
da rede viária secundária das 
regiões atravessadas pelas au- 
to-estradas, a partir de um es- 


As SCUT prevêem isentar quase cinco milhões de utentes /LUME FÉLIX 


tudo a apresentar pela Estra- 
das de Portugal (ex-IEP). 

O período de isenção po- 
derá ser alargado, caso haja 
atrasos na execução na rede 
secundária local e em fun- 
ção da evolução do nível de 
desenvolvimento dos con- 
celhos pobres adjacentes. 

Para António Mexia, este 
modelo permite "respeitar 
as expectativas criadas jun- 
tas das populações locais, 
introduzindo medidas de 
discriminação positiva”. 

O sistema de cobrança 
estará pronto para arrancar 
no último trimestre deste 


ano, depois de concluídas 
as negociações com autar- 
cas, empresas concessioná- 
rias e a instalação física dos 
equipamentos de porta- 
gem, adiantou. 

A instalação vai custar 
cerca de 130 milhões de eu- 
ros, prevendo-se um custo 
anual de exploração de cer- 
ca de 25 milhões de euros. 

A cobrança será feita es- 
sencialmente de forma 
electrónica, através de pór- 
ticos colocados na estrada e 
um identificador no auto- 
móvel, o sistema "Via Ver- 
de”, 


O custo total de introdu- 
ção de portagens durante 
os 25 anos de contrato de- 
verá ascender a 700 milhões 
de euros. 

Segundo afirmou recen- 
temente o ministro das 
Obras Públicas, o custo das 
portagens deverá situar-se 
entre 4,3 e 4,6 cêntimos por 
quilómetro. 

A cobrança de utilização, 
afirmou hoje Mexia, permi- 
tirá cobrir cerca de metade 
dos nove milhões de euros 
que se prevê venham a cus- 
tar as SCUT ao Estado. 

O plano prevê ainda a 
reestruturação da dívida as- 
sociada aos contratos de 
concessão, que, segundo 
Mexia, deverá permitir uma 
poupança de entre 490 mi- 
lhões de euros e 873 mi- 
lhões, entre seis por cento e 
doze por cento dos encar- 
gos totais das auto- estradas 
SCUT para o Estado. 

O plano abrange as duas 
SCUT já em funcionamen- 
to - Via do Infante, no Al- 
garve, e A23, da Beira Inte- 
rior - e as seis ainda em 
construção - Beira Litoral e 
Alta, Costa da Prata, Gran- 
de Porto, Interior Norte e 
Norte Litoral, 900 quilóme- 
tros de concessão ao todo. 
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Quatro árbitros ouvidos 
pela PJ no âmbito 
do Apito Dourado 


A Polícia Judiciária (PJ) noticificou, 
pelo menos, quatro árbitro do Nor- 
te de pais para prestarem declara- 
ções, no ambito do processo deno- 
minado "Apito Dourado”. Carlos Es- 
teves, presidente-interino do 
Conselho de Arbitragem da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, confir- 
mou recentemente ter sido contac- 
tado por alguns juizes, que revela- 
ram ter sido abordados pela PJ para 
prestarem declarações no Porto e 
em Braga. Contudo, o dirigente ga- 
rantiu não ter sido informado ofi- 
cialmente das diligências da PJ. 
Dois dos quatro árbitros que con- 
tactaram Carlos Esteves, informan- 
do-o das notificações, garantiram 
ter "corrido tudo bem”, pelo que os 
rumores que apontavam para a 
constituição de alguns destes ele- 
mentos como arguidos não foram, 
por ora, confirmados 


Empresa portuguesa 
pode construir 
estádio do Botafogo 


A empresa portuguesa Luso-Arenas 
ligada ao BES e o clube brasileiro 
Botafogo voltaram a reunir com 
vista a chegarem a um acordo para 
a construção do novo estádio da 
equipa do Rio de Janeiro. O projec- 
to prevê um recinto com capacida- 
de para cerca de 30 mil pessoas, de- 
vendo as negociações prosseguir 
nos próximos dias. Segundo as no- 
tícias vindas a público, a Luso-Are- 
nas suportará todos os encargos da 
obra, ficando com as receitas do 
parque de estacionamento e do 
aluguer das lojas do estádio duran- 
te um período de 30 anos como 
compensação. 


euro milhões 


[6)-m]-fia-(5]-] 


br VE 


1.º Prémio: 26 milhões de euros (previsto) 


